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SÃO JOSÉ OPERÁRIO
DIA DO TRABALHO

“Gosto de ver a santidade no povo paciente de Deus: nos pais que criam os seus fi lhos 

com tanto amor, nos homens e mulheres que trabalham a fi m de trazer o pão para 

casa, nos doentes, nas consagradas idosas que continuam a sorrir. Nesta constância 

de continuar a caminhar dia após dia, vejo a santidade da Igreja militante” (GE 7).

O livro do Gênesis conclui o relato da obra de Deus na criação, afi r-
mando: “Tendo Deus terminado no sétimo dia a obra que tinha feito, 
descansou do seu trabalho. Ele abençoou o sétimo dia e o consagrou, 
porque nesse dia repousara de toda a obra da criação” (Gn 2,2-3). A 
menção ao trabalho divino é importante ensinamento sobre a digni-
dade do trabalho humano.

Quando se invertem os valores na sociedade, pondo o dinheiro e 
o lucro como fi ns em si mesmos e metas fundamentais para a felici-
dade, o trabalho passa a ser considerado imposição opressiva. Então, 
o roubo, a corrupção e toda forma de ganho desonesto parecem ser 
saídas vantajosas para obter a riqueza material. Por outro lado, se o 
trabalho é um dever, também é um direito do ser humano e deve ser 
protegido por uma legislação justa.

A fi gura de São José nos remete justamente à dignidade do tra-
balho, pois foi por meio de seu ofício de profi ssional qualifi cado que 
ele garantiu o sustento da Sagrada Família. O próprio Filho de Deus 
aprendeu o trabalho humano sob a orientação dele. Por isso, a Igreja 
proclamou São José padroeiro dos trabalhadores.

O papa Francisco, no texto que selecionamos para este mês de maio, 
descreve o trabalho dos homens e mulheres destinado a “trazer o pão 
para casa” como um caminho de santidade, que exige a paciência de 
enfrentar as difi culdades do dia a dia. Essa deve ter sido a realidade de 
São José, como é também a da maioria do nosso povo. Enquanto Igreja 
militante, devemos unir o trabalho à oração, como ensina o lema de 
São Bento (ora et labora), para que os frutos das nossas ações, enquanto 
servem ao progresso da sociedade, tenham em vista a construção do 
Reino de Deus. Santifi car-se no mundo do trabalho e levar outros a 
fazer o mesmo, eis outro desafi o.

D. Orani João Tempesta, O. Cist.
Cardeal Arcebispo de São Sebastião do Rio de Janeiro
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O Messias e seu Precursor

– Bendito seja o Senhor Deus de Israel, *
 porque a seu povo visitou e libertou;
– e fez surgir um poderoso Salvador *
 na casa de Davi, seu servidor,

– como falara pela boca de seus santos, *
 os profetas desde os tempos mais antigos,
– para salvar-nos do poder dos inimigos *
 e da mão de todos quantos nos odeiam.

– Assim mostrou misericórdia a nossos pais,*
 recordando a sua santa Aliança
– e o juramento a Abraão, o nosso pai, *
 de conceder-nos que, libertos do inimigo,

=  a ele nós sirvamos sem temor †
 em santidade e em justiça diante dele, *
 enquanto perdurarem nossos dias.
=  Serás profeta do Altíssimo, ó menino, †
 pois irás andando à frente do Senhor *
 para aplainar e preparar os seus caminhos,

– anunciando ao seu povo a salvação, *
 que está na remissão de seus pecados,
– pela bondade e compaixão de nosso Deus,* 
 que sobre nós fará brilhar o Sol nascente,

– para iluminar a quantos jazem
 entre as trevas*
 e na sombra da morte estão sentados
– e para dirigir os nossos passos, *
 guiando-os no caminho da paz.

– Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.*
 Como era no princípio, agora e sempre.
 Amém.

A alegria da alma no Senhor

– A minh’alma engrandece o Senhor * 
    e se alegrou o meu espírito em Deus, 
 meu Salvador,
– pois ele viu a pequenez de sua serva. *
 Desde agora as gerações 
 hão de chamar-me de bendita.

– O Poderoso fez em mim maravilhas *
 e Santo é o seu nome!
– Seu amor, de geração em geração, *
 chega a todos que o respeitam.

– Demonstrou o poder de seu braço, *
 dispersou os orgulhosos.
– Derrubou os poderosos de seus tronos *
 e os humildes exaltou.

– De bens saciou os famintos *
 e despediu, sem nada, os ricos.
– Acolheu Israel, seu servidor, *
 fiel ao seu amor,

– como havia prometido aos nossos pais, *
 em favor de Abraão e de seus filhos
 para sempre.
– Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.*
 Como era no princípio, agora e sempre. 

Amém.

CÂNTICOS EVANGÉLICOS 

LAUDES (Manhã)
Benedictus - Lc 1,68-79

VÉSPERAS (Tarde)  
Magnificat - Lc 1,46-55

COMPLETAS (Noite) 
Nunc dimíttis - Lc 2,29-32

Cristo, luz das nações e glória de seu povo
– Deixai, agora, vosso servo ir em paz, *
 conforme prometestes, ó Senhor.

– Pois meus olhos viram vossa salvação *
 que preparastes ante a face das nações:

– uma Luz que brilhará para os gentios *
 e para a glória de Israel, o vosso povo.

– Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. *
 Como era no princípio, agora e sempre. 

Amém.

✩
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COMO REZAR A LITURGIA DAS HORAS
PARA AS LAUDES (Manhã)  

E VÉSPERAS (Tarde)
V. Vinde, ó Deus, em meu auxílio.
R. Socorrei-me sem demora.
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 
Como era no princípio, agora e sempre. 
Amém. Aleluia.

HINO
Em seguida, diz-se o Hino correspondente ao dia.

SALMODIA
Terminado o hino, segue-se a Salmodia, que 
consta de dois salmos e de um cântico, cada 
qual com sua antífona correspondente. Ao fim 
reza-se: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito 
Santo. Como era no princípio, agora e sempre. 
Amém.

LEITURA BREVE
A Leitura Breve encontra-se no Ofício do dia. 
Pode-se substituir a leitura breve pelo evangelho 
do dia.

RESPOSTA À PALAVRA DE DEUS
Depois da leitura ou da homilia, se oportuno, 
pode-se guardar algum tempo de silêncio. Em 
seguida, apresenta-se o Responsório Breve, que 
se encontra logo após a Leitura Breve.

CÂNTICO EVANGÉLICO
Depois se diz o Cântico Evangélico, que se encon-
tra na 2ª capa, com a antífona correspondente.

GLÓRIA AO PAI
O Glória ao Pai se diz no fim de todos os Sal-
mos e Cânticos, a não ser que se indique o 
contrário.

REFRÃO NOS CÂNTICOS (R.)
Para os Cânticos do Antigo e do Novo Testa-
mento é facultativo o refrão entre parênteses 
(R.). Pode ser usado quando se canta ou se re-
cita o Ofício em comum.

PRECES
Terminado o Cântico, fazem-se as Preces. Após 
as preces, todos rezam o Pai-nosso.

MOTIVAÇÕES FACULTATIVAS  
PARA O PAI-NOSSO
1. E agora digamos juntos a oração que o 
Cristo Senhor nos ensinou...

2. Nossa prece prossigamos, implorando a 
vinda do Reino de Deus...

3. Recolhamos agora nossos louvores 
e pedidos com as palavras do próprio 
Cristo, e digamos...

4. Confirmemos agora nossos louvores e 
pedidos com as palavras do Senhor...

5. Mais uma vez louvemos a Deus e rogue-
mos com as mesmas palavras de Cristo...

6. (Invocações dirigidas a Cristo) Lembrai-
-vos de nós, Senhor, quando vierdes em 
vosso Reino e ensinai-nos a dizer...

7. E agora, obedientes à vontade de nosso 
Senhor Jesus Cristo, ousamos dizer...

8. E agora, cumprindo a ordem do Senhor, 
digamos...

9. Atentos ao modelo de oração dado por 
Cristo, nosso Senhor, digamos...

10. Digamos agora, todos juntos, a oração 
que Cristo nos entregou como modelo de 
toda oração...

ORAÇÃO CONCLUSIVA
Depois do Pai-nosso diz-se imediatamente, 
sem o convite Oremos, a Oração Conclusiva. 
No Ofício dos dias de semana e domingo ela se 
encontra no final. Após a oração, se um sacer-
dote ou diácono preside, é ele quem despede 
o povo, dizendo:

V. O Senhor esteja convosco.

R. Ele está no meio de nós.

V. Abençoe-vos Deus todo-poderoso,  
 Pai e Filho e Espírito Santo. 

R. Amém.

V. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus.
Não havendo sacerdote ou diácono, e na reci-
tação individual, conclui-se assim:

V. O Senhor nos abençoe, nos livre de  
 todo mal e nos conduza à vida eterna.
R. Amém.
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LEITURA BREVE (últimas páginas)

RESPONSÓRIO BREVE (no tempo pascal)

R. Senhor, em vossas mãos eu entrego 
o meu espírito. / * Aleluia, aleluia. 
R. Senhor.

V. Vós sois o Deus fiel, que salvastes 
vosso povo. / * Aleluia, aleluia. Glória 
ao Pai. R. Senhor.

CÂNTICO EVANGÉLICO (2ª capa)

Ant. Salvai-nos, Senhor, quando vela-
mos, guardai-nos também quando 
dormimos! Nossa mente vigie com 
o Cristo, nosso corpo repouse em 
sua paz! Aleluia.

ORAÇÃO CONCLUSIVA

Em seguida, se diz a oração própria para 
cada dia, como no Saltério, precedida 
do convite Oremos. No fim responde-se: 
Amém. Segue-se a bênção, inclusive quando 
se reza sozinho:

O Senhor todo-poderoso nos conceda 
uma noite tranquila e, no fim da vida, 
uma morte santa. R. Amém.

Antífonas finais de Nossa Senhora 

No tempo pascal:

Rainha do céu, alegrai-vos, aleluia, / 
pois o Senhor que merecestes trazer 
em vosso seio, aleluia, / ressuscitou, 
como disse, aleluia; / rogai a Deus por 
nós, aleluia.

PARA AS COMPLETAS (Noite)

V. Vinde, ó Deus, em meu auxílio.
R. Socorrei-me sem demora.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito 
Santo. Como era no princípio, agora e 
sempre.  Amém. Aleluia.
Recomenda-se o exame de consciência e, 
em seguida, a invocação do perdão e da 
misericórdia de Deus.

No tempo pascal:

Ó Jesus Redentor, / do universo Senhor, 
/ Verbo eterno do Pai, / Luz da Luz in-
visível, / que dos vossos remidos / vi-
gilante cuidais.

Vós, artista do mundo / e de todos os 
tempos / o sinal divisor, / no silêncio 
da noite / renovai nosso corpo / que 
lutando cansou.

Afastai o inimigo, / vós, que os fundos 
abismos / destruís, ó Jesus! / Não 
consiga o maligno / seduzir os remidos 
/ pelo sangue da Cruz.

Quando o corpo cansado / for de noite 
embalado / pelo sono e a calma, / de tal 
modo adormeça / que ao dormir nossa 
carne / não cochile nossa alma.

Escutai-nos, ó Verbo, / por quem Deus fez 
o mundo, / e o conduz e mantém. / Com o 
Pai e o Espírito, / vós reinais sobre os vivos 
/ pelos séculos. Amém.

SALMODIA (últimas páginas)
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LITURGIA DAS HORAS – MAIO 2020

DIA 1º – SEXTA-FEIRA

São José Operário

LAUDES (Manhã)

1. Hino

Anuncia a aurora o dia, / chama todos ao 
trabalho; / como outrora em Nazaré, / já 
se escutam serra e malho.

Salve, ó chefe de família! / Que mistério 
tão profundo / ver que ensinas teu ofício 
/ a quem fez e salva o mundo!

Habitando agora o alto / com a Esposa e 
o Salvador, / vem e assiste aqui na terra / 
todo pobre e sofredor!

Ganhe o pobre um bom salário, / e feliz 
seja em seu lar; / gozem todos de saúde / 
com modéstia e bem-estar.

São José, roga por nós / à Trindade que 
é um só Deus; / encaminha os nossos 
passos, / guia a todos para os céus.

2. Salmo 62(63) – Sede de Deus 

Ant. 1. Os pastores vieram depressa e en-
contraram Maria e José e, no pre-
sépio, o Menino deitado. Aleluia.

– Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! * / 
Desde a aurora ansioso vos busco! / = A 
minh’alma tem sede de vós, † / minha 
carne também vos deseja, * / como terra 
sedenta e sem água!

– Venho, assim, contemplar-vos no 
templo, * / para ver vossa glória e poder. 
/ – Vosso amor vale mais do que a vida: * 
/ e por isso meus lábios vos louvam.

– Quero, pois, vos louvar pela vida * / 
e elevar para vós minhas mãos! / – A 
minh’alma será saciada, * / como em 
grande banquete de festa; / – cantará a 
alegria em meus lábios, * / ao cantar para 
vós meu louvor!

– Penso em vós no meu leito, de noite, * / 
nas vigílias suspiro por vós! / – Para mim 

fostes sempre um socorro; * / de vossas 
asas à sombra eu exulto! / – Minha alma 
se agarra em vós; * / com poder vossa 
mão me sustenta.

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Dn 3,57-88.56 – Louvor das 
criaturas ao Senhor 

Ant. 2. José e Maria, a Mãe de Jesus, se 
admiravam das coisas que dele 
eram ditas. Aleluia.

– Obras do Senhor, bendizei o Senhor, * / 
louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem fim! 
/ – Céus do Senhor, bendizei o Senhor! * / 
Anjos do Senhor, bendizei o Senhor!

(R. Louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! ou R. A ele glória e louvor eterna-
mente!)

– Águas do alto céu, bendizei o Senhor! * 
/ Potências do Senhor, bendizei o Senhor! 
/ – Lua e sol, bendizei o Senhor! * / Astros 
e estrelas, bendizei o Senhor! – R.

– Chuvas e orvalhos, bendizei o Senhor! 
* / Brisas e ventos, bendizei o Senhor! / – 
Fogo e calor, bendizei o Senhor! * / Frio e 
ardor, bendizei o Senhor! – R.

– Orvalhos e garoas, bendizei o Senhor! 
* / Geada e frio, bendizei o Senhor! / – 
Gelos e neves, bendizei o Senhor! * / 
Noites e dias, bendizei o Senhor! – R.

– Luzes e trevas, bendizei o Senhor! * 
/ Raios e nuvens, bendizei o Senhor! 
/ – Ilhas e terra, bendizei o Senhor! * / 
Louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! – R.

– Montes e colinas, bendizei o Senhor! * 
/ Plantas da terra, bendizei o Senhor! / – 
Mares e rios, bendizei o Senhor! * / Fontes 
e nascentes, bendizei o Senhor! – R.

– Baleias e peixes, bendizei o Senhor! * 
/ Pássaros do céu, bendizei o Senhor! / – 
Feras e rebanhos, bendizei o Senhor! * / 
Filhos dos homens, bendizei o Senhor! – R.
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– Filhos de Israel, bendizei o Senhor! * 
/ Louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! / – Sacerdotes do Senhor, bendizei o 
Senhor! * / Servos do Senhor, bendizei o 
Senhor! – R.

– Almas dos justos, bendizei o Senhor! * 
/ Santos e humildes, bendizei o Senhor! 
/ – Jovens Misael, Ananias e Azarias, * / 
louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! – R.

– Ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo * 
/ louvemos e exaltemos pelos séculos 
sem fim! / – Bendito sois, Senhor, no 
firmamento dos céus! * / Sois digno de 
louvor e de glória eternamente! – R.

No fim deste cântico, não se diz: Glória ao Pai.

Ant. 2. José e Maria, a Mãe de Jesus, se 
admiravam das coisas que dele 
eram ditas. Aleluia.

4. Salmo 149 – A alegria e o louvor dos 
santos 

Ant. 3. José levantou-se de noite, tomou o 
Menino e sua Mãe, e fugiu para a 
terra do Egito; ficou lá até a morte 
de Herodes. Aleluia.

– Cantai ao Senhor Deus um canto novo, 
* / e o seu louvor na assembleia dos 
fiéis! / – Alegre-se Israel em Quem o 
fez, * / e Sião se rejubile no seu Rei! / – 
Com danças glorifiquem o seu nome, * / 
toquem harpa e tambor em sua honra!

– Porque, de fato, o Senhor ama seu 
povo * / e coroa com vitória os seus 
humildes. / – Exultem os fiéis por sua 
glória, * / e cantando se levantem de 
seus leitos, / – com louvores do Senhor 
em sua boca * / e espadas de dois 
gumes em sua mão,

– para exercer sua vingança entre as 
nações * / e infligir o seu castigo entre 
os povos, / – colocando nas algemas os 
seus reis, * / e seus nobres entre ferros e 
correntes, / – para aplicar-lhes a sentença 
já escrita: * / Eis a glória para todos os 
seus santos.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve 2Sm 7,28-29

Senhor Deus, tu és Deus e tuas palavras 
são verdadeiras. Pois que fizeste esta 
bela promessa ao teu servo, abençoa, 
então, a casa do teu servo, para que ela 
permaneça para sempre na tua presen-
ça. Porque és tu, Senhor Deus, que falas-
te, e é graças à tua bênção que a casa do 
teu servo será abençoada para sempre.

6. Responsório breve

R. Fez dele o senhor de sua casa. * Aleluia, 
aleluia. R. Fez dele.

V. E de todos os seus bens, o despenseiro. 
* Aleluia. Glória ao Pai. R. Fez dele.

7. Cântico evangélico (2ª capa)
Ant. Homem fiel e exemplar carpinteiro 

dedicado em sua vida de trabalho, 
São José é nosso modelo. Aleluia.

8. Preces
Oremos humildemente ao Senhor, de 
quem procede toda perfeição e santidade 
dos justos; e digamos:

R.	 Santificai-nos,	Senhor,	segundo	a	vos-
sa	justiça!

SENHOR Deus, que chamastes os nossos 
pais na fé para caminharem na vossa 
presença com um coração perfeito, fazei 
que, seguindo os seus passos, alcancemos 
a perfeição de acordo com a vossa von-
tade. – R.

VÓS, que escolhestes São José, homem 
justo, para cuidar de vosso Filho na infân-
cia e juventude, fazei que sirvamos em 
nossos irmãos e irmãs o Corpo místico de 
Cristo. – R.

VÓS, que destes a terra aos seres humanos 
para que a povoassem e dominassem, 
ensinai-nos a trabalhar corajosamente 
neste mundo, buscando sempre a vossa 
glória. – R.

PAI de todos nós, lembrai-vos da obra 
de vossas mãos, e dai a todos trabalho e 
condições de vida digna. – R.

(intenções livres)
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9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Ó Deus, criador do universo, que destes 
aos homens a lei do trabalho, concedei-
-nos, pelo exemplo e a proteção de São 
José, cumprir as nossas tarefas e alcançar 
os prêmios prometidos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino 

Celebre a José a corte celeste, / prossiga 
o louvor o povo cristão: / Só ele merece à 
Virgem se unir / em casta união.

Ao ver sua Esposa em Mãe transformar- 
-se, / José quer deixar Maria em segredo. 
/ Um anjo aparece: “É obra de Deus!” / 
Afasta-lhe o medo.

Nascido o Senhor, nos braços o estreitas. 
/ A ti tem por guia, a Herodes fugindo. / 
Perdido no templo, és tu que o encontras, 
/ chorando e sorrindo.

Convívio divino a outros, somente / após 
dura morte é dado gozar. / Mas tu, já em 
vida, abraças a Deus, / e o tens no teu lar!

Oh dai-nos, Trindade, o que hoje pedimos: 
/ Um dia no céu, cantarmos também / o 
canto que canta o esposo da Virgem / sem 
mácula. Amém.

2. Salmo 14(15) – Quem é digno aos olhos 
de Deus?

Ant. 1. Após três dias encontraram, no 
templo, o Menino sentado entre 
os doutores, ouvindo e interrogan-
do-os. Aleluia.

– “Senhor, quem morará em vossa casa * 
/ e em vosso Monte santo habitará?”

– É aquele que caminha sem pecado * / e 
pratica a justiça fielmente; / – que pensa a 
verdade no seu íntimo * / e não solta em 
calúnias sua língua;

– que em nada prejudica o seu irmão, * / 
nem cobre de insultos seu vizinho; / – que 

não dá valor algum ao homem ímpio, * / 
mas honra os que respeitam o Senhor;

– que sustenta o que jurou, mesmo com 
dano; * / não empresta o seu dinheiro 
com usura, / – nem se deixa subornar 
contra o inocente. * / Jamais vacilará 
quem vive assim!

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 111(112) – A felicidade do justo

Ant. 2. Maria, sua Mãe, disse a Jesus: 
Meu filho, por que agiste assim 
conosco? Eu e teu pai te procurá-
vamos aflitos. Aleluia.

– Feliz o homem que respeita o Senhor * 
/ e que ama com carinho a sua lei! / – Sua 
descendência será forte sobre a terra, * / 
abençoada a geração dos homens retos!

– Haverá glória e riqueza em sua casa, * 
/ e permanece para sempre o bem que 
fez. / – Ele é correto, generoso e compas-
sivo, * / como luz brilha nas trevas para 
os justos.

– Feliz o homem caridoso e prestativo, * / 
que resolve seus negócios com justiça. / – 
Porque jamais vacilará o homem reto, * / 
sua lembrança permanece eternamente!

– Ele não teme receber notícias más: * 
/ confiando em Deus, seu coração está 
seguro. / – Seu coração está tranquilo e 
nada teme, * / e confusos há de ver seus 
inimigos.

= Ele reparte com os pobres os seus bens, 
† / permanece para sempre o bem que 
fez, * / e crescerão a sua glória e seu po-
der.

= O ímpio, vendo isso, se enfurece, † / ran-
ge os dentes e de inveja se consome; * / 
mas os desejos do malvado dão em nada.

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ap 15,3-4 – Hino de adoração 

Ant. 3. Jesus voltou a Nazaré com seus 
pais e era-lhes submisso. Aleluia.

– Como são grandes e admiráveis vossas 
obras, * / ó Senhor e nosso Deus onipo-
tente! / – Vossos caminhos são verdade, 
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são justiça, * / ó Rei dos povos todos do 
universo!

(R. São grandes vossas obras, ó Senhor!)

= Quem, Senhor, não haveria de temer-
-vos, † / e quem não honraria o vosso 
nome? * / Pois somente vós, Senhor, é 
que sois santo! – R.

= As nações todas hão de vir perante vós, 
† / e prostradas haverão de adorar-vos, * 
/ pois vossas justas decisões são manifes-
tas. – R.

Glória. Ant. 3. Jesus voltou a Nazaré com 
seus pais e era-lhes submisso. Ale-
luia.

5. Leitura breve Cl 3,23-24

Tudo o que fizerdes, fazei-o de coração, 
como para o Senhor e não para os ho-
mens. Pois vós bem sabeis que recebe-
reis do Senhor a herança como recom-
pensa. Servi a Cristo, o Senhor!

6. Responsório breve

R. O justo como o lírio brotará. * Aleluia, 
aleluia. R. O justo.

V. E florirá ante o Senhor eternamente. * 
Aleluia. Glória ao Pai. R. O justo.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Jesus Cristo quis ser tido como filho 
de José, o carpinteiro. Aleluia.

8. Preces

Invoquemos humildemente a Deus, fonte 
de toda a paternidade no céu e na terra; 
e digamos:

R. Pai	santo,	que	estais	nos	céus,	ouvi-nos!

PAI santo, que revelastes a São José o mis-
tério de Cristo, escondido desde toda a 
eternidade, fazei-nos conhecer melhor o 
vosso Filho, Deus e Homem. – R.

PAI celeste, que alimentais as aves do céu e 
vestis a erva dos campos, dai a todos os se-
res humanos o pão do corpo e da alma. – R.

CRIADOR de todas as coisas, que nos con-
fiastes a obra de vossas mãos, fazei que os 

operários possam honestamente usufruir 
a recompensa dos seus trabalhos. – R.

DEUS de toda justiça, que amais os jus-
tos, dai-nos, por intercessão de São José, 
a graça de caminhar na vida praticando o 
que vos agrada. – R.

(intenções livres)

CONCEDEI benignamente a vossa miseri-
córdia aos agonizantes e aos que já par-
tiram desta vida, por intercessão de vos-
so Filho, junto com sua mãe Maria e São 
José. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, criador do universo, que destes 
aos homens a lei do trabalho, concedei-
-nos, pelo exemplo e a proteção de São 
José, cumprir as nossas tarefas e alcançar 
os prêmios prometidos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

Bênção conclusiva, página 3.

DIA 2 – SÁBADO

Santo Atanásio, bispo e doutor da Igreja

(III Semana do Saltério)

LAUDES (Manhã)

1. Hino

A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.

A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.

Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.

Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.

Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.
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Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 118(119),145-152 – Meditação 
sobre a Palavra de Deus na Lei

Ant. 1. As palavras que vos disse são espí-
rito, são vida. Aleluia.

– Clamo de todo o coração: Senhor, ou-
vi-me! * / Quero cumprir vossa vontade 
fielmente! / – Clamo a vós: Senhor, salvai-
-me, eu vos suplico, * / e então eu guarda-
rei vossa Aliança!

– Chego antes que a aurora e vos imploro, 
* / e espero confiante em vossa lei. / – Os 
meus olhos antecipam as vigílias, * / para 
de noite meditar vossa palavra.

– Por vosso amor ouvi atento a minha voz 
* / e dai-me a vida, como é vossa decisão! 
/ – Meus opressores se aproximam com 
maldade; * / como estão longe, ó Senhor, 
de vossa lei!

– Vós estais perto, ó Senhor, perto de 
mim; * / todos os vossos mandamentos 
são verdade! / – Desde criança aprendi 
vossa Aliança * / que firmastes para sem-
pre, eternamente.
Glória. Ant. 1.

3. Cântico Sb 9,1-6.9-11 – Senhor, dai-me 
a Sabedoria!

Ant. 2. Construístes vosso templo e vosso 
altar, ó Senhor, no Monte Santo. 
Aleluia.

– Deus de meus pais, Senhor bondoso e 
compassivo, * / vossa Palavra poderosa 
criou tudo, / – vosso saber o ser humano 
modelou * / para ser rei da criação que é 
vossa obra, / – reger o mundo com justi-
ça, paz e ordem, * / e exercer com retidão 
seu julgamento:

– Dai-me vossa sabedoria, ó Senhor, * / 
sabedoria que partilha o vosso trono.  / 
– Não me excluais de vossos filhos como 
indigno: * / sou vosso servo e minha mãe 
é vossa serva;

– sou homem fraco e de existência mui-
to breve, * / incapaz de discernir o que 

é justo.  / – Até mesmo o mais perfeito 
dentre os homens * / não é nada, se não 
tem vosso saber.

– Mas junto a vós, Senhor, está a sabedo-
ria, * / que conhece as vossas obras desde 
sempre; / = convosco estava ao criardes o 
universo, † / ela sabe o que agrada a vos-
sos olhos, * / o que é reto e conforme às 
vossas ordens.

– Enviai-a lá de cima, do alto céu, * / man-
dai-a vir de vosso trono glorioso, / – para 
que esteja junto a mim no meu trabalho 
* / e me ensine o que agrada a vossos 
olhos! / = Ela, que tudo compreende e 
tudo sabe, † / há de guiar meus passos to-
dos com prudência, * / com seu poder há 
de guardar a minha vida.

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 116(117) – Louvor ao Deus mise-
ricordioso

Ant. 3. Sou o Caminho, a Verdade e a 
Vida. Aleluia.

– Cantai louvores ao Senhor, todas as 
gentes, * / povos todos, festejai-o! / – 
Pois comprovado é seu amor para conos-
co, * / para sempre ele é fiel!

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Rm 14,7-9

Ninguém dentre nós vive para si mesmo 
ou morre para si mesmo. Se estamos 
vivos, é para o Senhor que vivemos; se 
morremos, é para o Senhor que morre-
mos. Portanto, vivos ou mortos, perten-
cemos ao Senhor. Cristo morreu e res-
suscitou exatamente para isto, para ser 
o Senhor dos mortos e dos vivos.

6. Responsório breve

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor.

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. A quem nós iremos, Senhor Jesus 
Cristo? Só tu tens palavras de vida 
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eterna. Nós cremos sabendo que és o 
Senhor, que tu és o Cristo, o Filho de 
Deus. Aleluia.

8. Preces

Roguemos com alegria a Cristo, pão da 
vida, que ressuscitará no último dia os 
que se alimentam à mesa de sua palavra e 
de seu corpo; e digamos:

R. Dai-nos,	Senhor,	paz	e	alegria!

FILHO de Deus, que ressuscitastes glo-
riosamente dos mortos como Senhor da 
vida, abençoai e santificai a humanidade 
inteira. – R.

SENHOR Jesus, fonte de paz e de alegria 
para todos os que creem em vós, fazei-
-nos viver como filhos da luz na alegria do 
vosso triunfo pascal. – R.

CONFIRMAI a fé da vossa Igreja, peregri-
na sobre a terra, para que dê ao mundo 
o testemunho da vossa ressurreição. – R.

VÓS, que, depois de muitos sofrimentos, 
entrastes na glória do Pai, mudai em ale-
gria a tristeza dos que choram. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Deus eterno e todo-poderoso, que nos des-
tes em Santo Atanásio um exímio defensor 
da divindade de vosso Filho, concedei-nos, 
por sua doutrina e proteção, crescer con-
tinuamente no vosso conhecimento e no 
vosso amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)
(I Vésperas do 4º Domingo da Páscoa)

1. Hino

Às núpcias do Cordeiro / em brancas ves-
tes vamos. / Transposto o mar Vermelho, 
/ ao Cristo Rei cantamos.

Por nós no altar da cruz / seu corpo ofere-
ceu. / Bebendo deste sangue, / nascemos 
para Deus.

Seu sangue em nossas portas / afasta o 
anjo irado. / Das mãos dum rei injusto / 
seu povo é libertado.

O Cristo, nossa Páscoa, / morreu como 
um Cordeiro. / Seu corpo é nossa oferta, / 
Pão vivo e verdadeiro.

Ó vítima verdadeira, / do inferno a porta 
abris, / livrais o povo escravo, / dais vida 
ao infeliz.

Da morte o Cristo volta, / a vida é seu tro-
féu. / O inferno traz cativo / e a todos abre 
o céu.

Jesus, Pascal Cordeiro, / em vós se alegra 
o povo, / que, livre pela graça, / em vós 
nasceu de novo.

A glória seja ao Cristo, / da morte vence-
dor. / Ao Pai e ao Santo Espírito / o nosso 
igual louvor.

2. Salmo 121(122) – Jerusalém, cidade 
santa 

Ant. 1. A paz de Cristo habite em vós e 
alegre os vossos corações. Aleluia.

– Que alegria, quando ouvi que me disse-
ram: * / “Vamos à casa do Senhor!” / – E 
agora nossos pés já se detêm, * / Jerusa-
lém, em tuas portas.

– Jerusalém, cidade bem edificada * / 
num conjunto harmonioso; / – para lá so-
bem as tribos de Israel, * / as tribos do 
Senhor.

– Para louvar, segundo a lei de Israel, * / 
o nome do Senhor. / – A sede da justiça lá 
está * / e o trono de Davi.

– Rogai que viva em paz Jerusalém, * / e 
em segurança os que te amam! / – Que a 
paz habite dentro de teus muros, * / tran-
quilidade em teus palácios!

– Por amor a meus irmãos e meus ami-
gos, * / peço: “A paz esteja em ti!” / – Pelo 
amor que tenho à casa do Senhor, * / eu 
te desejo todo bem!

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 129(130) – Das profundezas eu 
clamo
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Ant. 2. Para Deus nos remiu vosso san-
gue. Aleluia.

– Das profundezas eu clamo a vós, Se-
nhor, * / escutai a minha voz! / – Vossos 
ouvidos estejam bem atentos * / ao cla-
mor da minha prece!

– Se levardes em conta nossas faltas, * / 
quem haverá de subsistir? / – Mas em vós 
se encontra o perdão, * / eu vos temo e 
em vós espero.

– No Senhor ponho a minha esperança, * 
/ espero em sua palavra. / – A minh’alma 
espera no Senhor * / mais que o vigia pela 
aurora.

– Espere Israel pelo Senhor * / mais que 
o vigia pela aurora! / – Pois no Senhor se 
encontra toda graça * / e copiosa reden-
ção.

– Ele vem libertar a Israel * / de toda a 
sua culpa.

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Fl 2,6-11 – Cristo, o Servo de 
Deus

Ant. 3. Era preciso que o Cristo sofresse 
para entrar em sua glória. Aleluia.

= Embora fosse de divina condição, † / 
Cristo Jesus não se apegou ciosamente * / 
a ser igual em natureza a Deus Pai.

(R. Jesus Cristo é Senhor para a glória de 
Deus Pai!)

= Porém esvaziou-se de sua glória † / e 
assumiu a condição de um escravo, * / 
fazendo-se aos homens semelhante. – R.

= Reconhecido exteriormente como ho-
mem, † / humilhou-se, obedecendo até à 
morte, * / até à morte humilhante numa 
cruz. – R.

= Por isso Deus o exaltou sobremaneira † 
/ e deu-lhe o nome mais excelso, mais su-
blime, * / e elevado muito acima de outro 
nome. – R.

= Para que perante o nome de Jesus † / se 
dobre reverente todo joelho, * / seja nos 
céus, seja na terra ou nos abismos. – R.

= E toda língua reconheça, confessando, 
† / para a glória de Deus Pai e seu lou- 
vor: * / “Na verdade Jesus Cristo é o Se-
nhor!” – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve 1Pd 2,9-10

Vós sois a raça escolhida, o sacerdócio 
do Reino, a nação santa, o povo que ele 
conquistou para proclamar as obras ad-
miráveis daquele que vos chamou das 
trevas para a sua luz maravilhosa. Vós 
sois aqueles que antes não eram povo, 
agora porém são povo de Deus; os que 
não eram objeto de misericórdia, agora 
porém alcançaram misericórdia.

6. Responsório breve

R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 
Aleluia, aleluia. R. Os discípulos. 

V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 
Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. Os dis-
cípulos.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Em verdade, em verdade, eu vos 
digo: quem entra no aprisco pela por-
ta, esse é o pastor das ovelhas. Ca-
minhando ele à frente, elas seguem, 
pois conhecem sua voz. Aleluia.

8. Preces
Oremos a Jesus Cristo que, ressuscitando 
dos mortos, destruiu a morte e renovou a 
vida; e digamos cheios de confiança: 

R.	 Cristo,	 vivo	 para	 sempre,	 escutai	 a	
nossa	prece!

VÓS que sois a pedra rejeitada pelos cons-
trutores, mas escolhida pelo Pai como pe-
dra angular, fazei de nós pedras vivas na 
edificação de vossa Igreja. – R.

VÓS, que sois a Testemunha fiel e verda-
deira, o Primogênito dentre os mortos, 
concedei que a vossa Igreja possa dar 
sempre e em toda a terra o testemunho 
da vossa ressurreição. – R.

VÓS, que sois o Esposo único da Igreja, 
nascida de vosso lado aberto na cruz, fa-
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zei de nós testemunhas do vosso amor 
pela Igreja e por toda a humanidade. – R.

VÓS, que sois o Princípio e o Fim, que esti-
vestes morto e agora viveis eternamente, 
concedei aos que foram batizados a per-
severança até à morte, para que mereçam 
a coroa da vitória. – R.

(intenções livres)
VÓS, que sois a Luz que ilumina a santa cida-
de de Deus, iluminai com vosso esplendor 
os nossos irmãos e irmãs falecidos, para 
que reinem convosco eternamente.  – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração 
Deus eterno e todo-poderoso, conduzi-
-nos à comunhão das alegrias celestes, 
para que o rebanho possa atingir, apesar 
de sua fraqueza, a fortaleza do Pastor. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

DIA 3 – 4º DOMINGO DA PÁSCOA
(IV Semana do Saltério)

LAUDES (Manhã)

1. Hino 
Desdobra-se no céu / a rutilante aurora. 
/ Alegre, exulta o mundo; / gemendo, o 
inferno chora.

Pois eis que o Rei, descido / à região da 
morte, / àqueles que o esperavam / con-
duz à nova sorte.

Por sob a pedra posto, / por guardas vi-
giado, / sepulta a própria morte / Jesus 
ressuscitado.

Da região da morte / cesse o clamor in-
gente: / “Ressuscitou!” exclama / o Anjo 
refulgente.

Jesus, perene Páscoa, / a todos alegrai-
-nos. / Nascidos para a vida, / da morte 
libertai-nos.

Louvor ao que da morte / ressuscitado 
vem, / ao Pai e ao Paráclito / eternamen-
te. Amém.

2. Salmo 117(118) – Canto de alegria e sal-
vação

Ant. 1. Não morrerei, mas, ao contrário, 
viverei para cantar as grandes 
obras do Senhor! Aleluia.

– Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! 
* / “Eterna é a sua misericórdia!”

– † A casa de Israel agora o diga: * / “Eter-
na é a sua misericórdia!” / – A casa de 
Aarão agora o diga: * / “Eterna é a sua mi-
sericórdia!” / – Os que temem o Senhor 
agora o digam: * / “Eterna é a sua mise-
ricórdia!”

– Na minha angústia eu clamei pelo Se-
nhor, * / e o Senhor me atendeu e li-
bertou! / – O Senhor está comigo, nada 
temo; * / o que pode contra mim um ser 
humano? / – O Senhor está comigo, é o 
meu auxílio, * / hei de ver meus inimigos 
humilhados.

– É melhor buscar refúgio no Senhor * / 
do que pôr no ser humano a esperança; 
/ – é melhor buscar refúgio no Senhor * 
/ do que contar com os poderosos deste 
mundo!”

– Povos pagãos me rodearam todos eles, 
* / mas em nome do Senhor os derrotei; 
/ – de todo lado todos eles me cercaram, 
* / mas em nome do Senhor os derrotei;

= como um enxame de abelhas me ata-
caram, † / como um fogo de espinhos me 
queimaram, * / mas em nome do Senhor 
os derrotei.

– Empurraram-me, tentando derrubar-
-me, * / mas veio o Senhor em meu so-
corro. / – O Senhor é minha força e o meu 
canto, * / e tornou-se para mim o Salva-
dor. / – “Clamores de alegria e de vitória * 
/ ressoem pelas tendas dos fiéis.

= A mão direita do Senhor fez maravilhas, 
† / a mão direita do Senhor me levantou, * 
/ a mão direita do Senhor fez maravilhas!”

– Não morrerei, mas, ao contrário, viverei 
* / para cantar as grandes obras do Se-
nhor! / – O Senhor severamente me pro-
vou, * / mas não me abandonou às mãos 
da morte.
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– Abri-me vós, abri-me as portas da justi-
ça; * / quero entrar para dar graças ao Se-
nhor! / – “Sim, esta é a porta do Senhor, * 
/ por ela só os justos entrarão!” / – Dou-
-vos graças, ó Senhor, porque me ouvistes 
* / e vos tornastes para mim o Salvador!

– “A pedra que os pedreiros rejeitaram * / 
tornou-se agora a pedra angular. / – Pelo 
Senhor é que foi feito tudo isso: * / Que 
maravilhas ele fez a nossos olhos! / – Este 
é o dia que o Senhor fez para nós, * / ale-
gremo-nos e nele exultemos!

– Ó Senhor, dai-nos a vossa salvação, * / ó 
Senhor, dai-nos também prosperidade!” 
/ – Bendito seja, em nome do Senhor, * / 
aquele que em seus átrios vai entrando! / 
– Desta casa do Senhor vos bendizemos. * 
/ Que o Senhor e nosso Deus nos ilumine!

– Empunhai ramos nas mãos, formai cor-
tejo, * / aproximai-vos do altar, até bem 
perto! / – Vós sois meu Deus, eu vos ben-
digo e agradeço! * / vós sois meu Deus, 
eu vos exalto com louvores! / – Dai graças 
ao Senhor, porque ele é bom! * / “Eterna 
é a sua misericórdia!”

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Dn 3,52-57 – Louvor das criatu-
ras ao Senhor

Ant. 2. Seja bendito o vosso nome, nome 
santo e glorioso! Aleluia.

– Sede bendito, Senhor Deus de nossos 
pais! * / A vós louvor, honra e glória eter-
namente! / – Sede bendito, nome santo e 
glorioso! * / A vós louvor, honra e glória 
eternamente!

– No templo santo onde refulge a vossa 
glória! * / A vós louvor, honra e glória 
eternamente! / – E em vosso trono de 
poder vitorioso! * / A vós louvor, honra e 
glória eternamente!

– Sede bendito, que sondais as profunde-
zas! * / A vós louvor, honra e glória eter-
namente! / – E superior aos querubins 
vos assentais! * / A vós louvor, honra e 
glória eternamente!

– Sede bendito no celeste firmamento! * / 
A vós louvor, honra e glória eternamente! 

/ – Obras todas do Senhor, glorificai-o! * / 
A ele louvor, honra e glória eternamente!

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 150 – Louvai o Senhor

Ant. 3. Vinde todos, e dai glória ao nosso 
Deus: Ele é a Rocha, suas obras 
são perfeitas, seus caminhos, to-
dos eles são justiça. Aleluia.

– Louvai o Senhor Deus no santuário, * / 
louvai-o no alto céu de seu poder! / – Lou-
vai-o por seus feitos grandiosos, * / lou-
vai-o em sua grandeza majestosa!

– Louvai-o com o toque da trombeta, * 
/ louvai-o com a harpa e com a cítara! / 
– Louvai-o com a dança e o tambor, * / 
louvai-o com as cordas e as flautas!

– Louvai-o com os címbalos sonoros, * / 
louvai-o com os címbalos de júbilo! / – 
Louve a Deus tudo o que vive e que respi-
ra, * / tudo cante os louvores do Senhor!

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve At 10,40-43

Deus ressuscitou Jesus no terceiro dia, 
concedendo-lhe manifestar-se não a todo 
o povo, mas às testemunhas que Deus 
havia escolhido: a nós, que comemos e 
bebemos com Jesus, depois que ressus-
citou dos mortos. E Jesus nos mandou 
pregar ao povo e testemunhar que Deus 
o constituiu Juiz dos vivos e dos mortos. 
Todos os profetas dão testemunho dele: 
Todo aquele que crê em Jesus recebe, 
em seu nome, o perdão dos pecados.

6. Responsório breve

R. Tende piedade de nós, Cristo, Filho do 
Deus vivo! * Aleluia, aleluia. R. Tende 
piedade.

V. Vós, que dos mortos ressurgistes. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. Tende pie-
dade.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Eu sou a porta das ovelhas; quem en-
trar, por mim, no aprisco, achará pas-
to e será salvo. Aleluia.
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8. Preces

Invoquemos a Deus Pai todo-poderoso, 
que ressuscitou nosso Rei e Salvador Je-
sus Cristo; e digamos com alegria: 

R. Iluminai-nos,	 Senhor,	 com	 a	 luz	 de	
Cristo!

PAI santo, que fizestes vosso amado Filho 
Jesus passar das trevas da morte para a 
luz da glória, dai-nos chegar, um dia, à luz 
admirável do vosso reino eterno. – R.

VÓS, que nos salvastes pela fé, fazei-nos 
viver hoje fielmente segundo as promes-
sas do nosso batismo. – R.

VÓS, que nos mandastes buscar sempre 
as coisas do alto, onde Cristo está sentado 
à vossa direita, livrai-nos da sedução do 
pecado. – R.

FAZEI que a nossa vida, escondida em vós 
com Cristo, brilhe no mundo, para anunciar 
a todos os novos céus e a nova terra. – R.

(intenções livres)
9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Deus eterno e todo-poderoso, conduzi-
-nos à comunhão das alegrias celestes, 
para que o rebanho possa atingir, apesar 
de sua fraqueza, a fortaleza do Pastor. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)
1. Hino

Às núpcias do Cordeiro / em brancas ves-
tes vamos. / Transposto o mar Vermelho, 
/ ao Cristo Rei cantamos.
Por nós no altar da cruz / seu corpo ofere-
ceu. / Bebendo deste sangue, / nascemos 
para Deus.
Seu sangue em nossas portas / afasta o 
anjo irado. / Das mãos dum rei injusto / 
seu povo é libertado.
O Cristo, nossa Páscoa, / morreu como 
um Cordeiro. / Seu corpo é nossa oferta, / 
Pão vivo e verdadeiro.

Ó vítima verdadeira, / do inferno a porta 
abris, / livrais o povo escravo, / dais vida 
ao infeliz.

Da morte o Cristo volta, / a vida é seu tro-
féu. / O inferno traz cativo / e a todos abre 
o céu.

Jesus, Pascal Cordeiro, / em vós se alegra 
o povo, / que, livre pela graça, / em vós 
nasceu de novo.

A glória seja ao Cristo, / da morte vence-
dor. / Ao Pai e ao Santo Espírito / o nosso 
igual louvor.

2. Salmo 109(110),1-5.7 – O Messias, Rei e 
Sacerdote

Ant. 1. Procurai o que é do alto, onde Cris-
to está na glória, à direita de Deus 
Pai. Aleluia.

– Palavra do Senhor ao meu Senhor: * / 
“Assenta-te ao lado meu direito, / – até 
que eu ponha os inimigos teus * / como 
escabelo por debaixo de teus pés!”

= O Senhor estenderá desde Sião † / vos-
so cetro de poder, pois ele diz: * / “Domi-
na com vigor teus inimigos;

= tu és príncipe desde o dia em que nas-
ceste; † / na glória e esplendor da san-
tidade, * / como o orvalho, antes da 
aurora, eu te gerei!”

= Jurou o Senhor e manterá sua palavra: 
† / “Tu és sacerdote eternamente, * / se-
gundo a ordem do rei Melquisedec!”

– À vossa destra está o Senhor, ele vos diz: 
* / “No dia da ira esmagarás os reis da ter-
ra! / – Beberás água corrente no caminho, 
* / por isso seguirás de fronte erguida!”

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 111(112) – A felicidade do justo

Ant. 2. Uma luz brilha nas trevas para os 
justos. Aleluia.

– Feliz o homem que respeita o Senhor * 
/ e que ama com carinho a sua lei! / – Sua 
descendência será forte sobre a terra, * / 
abençoada a geração dos homens retos!

– Haverá glória e riqueza em sua casa, * / 
e permanece para sempre o bem que fez. 
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/ – Ele é correto, generoso e compassivo, * 
/ como luz brilha nas trevas para os justos.

– Feliz o homem caridoso e prestativo, * / 
que resolve seus negócios com justiça. / – 
Porque jamais vacilará o homem reto, * / 
sua lembrança permanece eternamente!

– Ele não teme receber notícias más: * 
/ confiando em Deus, seu coração está 
seguro. / – Seu coração está tranquilo e 
nada teme, * / e confusos há de ver seus 
inimigos.

= Ele reparte com os pobres os seus bens, 
† / permanece para sempre o bem que fez, 
* / e crescerão a sua glória e seu poder.

= O ímpio, vendo isso, se enfurece, † / 
range os dentes e de inveja se consome; 
* / mas os desejos do malvado dão em 
nada.

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ap 19,1-2.5-7 – As núpcias do 
Cordeiro

Ant. 3. Aleluia, ao nosso Deus a salvação, 
honra, glória e poder. Aleluia.

= Aleluia, (Aleluia!). / Ao nosso Deus a 
salvação, * / honra, glória e poder! (Ale-
luia!). / – Pois são verdade e justiça * / os 
juízos do Senhor.

R. Aleluia, (Aleluia!).

= Aleluia, (Aleluia!). / Celebrai o nosso 
Deus, * / servidores do Senhor! (Aleluia!). 
/ – E vós todos que o temeis, * / vós os 
grandes e os pequenos! – R.

= Aleluia, (Aleluia!). / De seu reino tomou 
posse * / nosso Deus onipotente! (Ale-
luia!). / – Exultemos de alegria, * / demos 
glória ao nosso Deus! – R.

= Aleluia, (Aleluia!). / Eis que as núpcias 
do Cordeiro * / redivivo se aproximam! 
(Aleluia!). / – Sua Esposa se enfeitou, * / 
se vestiu de linho puro. – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Hb 10,12-14

Cristo, depois de ter oferecido um sa-
crifício único pelos pecados, sentou-se 

para sempre à direita de Deus. Não lhe 
resta mais senão esperar até que seus 
inimigos sejam postos debaixo de seus 
pés. De fato, com esta única oferenda, 
levou à perfeição definitiva os que ele 
santifica.

6. Responsório breve

R. O Senhor ressurgiu, de verdade, * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor.

V. A Simão ele apareceu. * Aleluia, aleluia. 
Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Eu sou o Bom Pastor das ovelhas; 
eu vim para que tenham a vida, e a 
tenham em grande abundância. Ale-
luia.

8. Preces

Invoquemos a Deus Pai, que ressuscitou 
Jesus Cristo e o exaltou à sua direita; e pe-
çamos humildemente:

R. Protegei	 o	 vosso	 povo,	 Senhor,	 pela	
glória	de	Cristo!

PAI santo, que pela vitória da cruz glorifi-
castes Jesus sobre a terra, atraí para ele 
todas as coisas. – R.

POR vosso Filho glorificado, enviai, Se-
nhor, sobre a Igreja o Espírito Santo, para 
que ela seja sinal de unidade para todo o 
gênero humano. – R.

CONSERVAI na fé do seu batismo a vossa 
família, que fizestes renascer pela água 
e pelo Espírito Santo, para que alcance a 
vida eterna. – R.

POR vosso Filho glorificado, dai alegria 
aos infelizes, libertai os prisioneiros, curai 
os doentes, e estendei à humanidade in-
teira os benefícios da vossa redenção. – R.

(intenções livres)

AOS nossos irmãos e irmãs falecidos, que 
receberam na terra o Corpo e o Sangue de 
Cristo, dai-lhes a glória da ressurreição no 
último dia. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).
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10. Oração

Deus eterno e todo-poderoso, conduzi-
-nos à comunhão das alegrias celestes, 
para que o rebanho possa atingir, apesar 
de sua fraqueza, a fortaleza do Pastor. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

Bênção conclusiva, página 3.

DIA 4 – SEGUNDA-FEIRA

LAUDES (Manhã)

1. Hino 

A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.

A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.

Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.

Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.

Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.

Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 89(90) – O esplendor do Senhor 
esteja sobre nós 

Ant. 1. Que a bondade do Senhor e nosso 
Deus repouse sobre nós e nos con-
duza. Aleluia.

– Vós fostes um refúgio para nós, * / ó Se-
nhor, de geração em geração. / = Já bem 
antes que as montanhas fossem feitas † 
/ ou a terra e o mundo se formassem, * 
/ desde sempre e para sempre vós sois 
Deus.

– Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, * 
/ quando dizeis: “Voltai ao pó, filhos de 

Adão!” / – Pois mil anos para vós são 
como ontem, * / qual vigília de uma noite 
que passou.

– Eles passam como o sono da manhã, * / 
são iguais à erva verde pelos campos: / – 
De manhã ela floresce vicejante, * / mas à 
tarde é cortada e logo seca.

– Por vossa ira perecemos realmente, * / 
vosso furor nos apavora e faz tremer; / – 
pusestes nossa culpa à nossa frente, * / 
nossos segredos ao clarão de vossa face.

– Em vossa ira se consomem nossos dias, 
* / como um sopro se acabam nossos 
anos. / – Pode durar setenta anos nossa 
vida, * / os mais fortes talvez cheguem a 
oitenta; / – a maior parte é ilusão e so-
frimento: * / passam depressa e também 
nós assim passamos.

– Quem avalia o poder de vossa ira, * / o 
respeito e o temor que mereceis? / – En-
sinai-nos a contar os nossos dias, * / e dai 
ao nosso coração sabedoria!

– Senhor, voltai-vos! Até quando tarda-
reis? * / Tende piedade e compaixão de 
vossos servos! / – Saciai-nos de manhã 
com vosso amor, * / e exultaremos de ale-
gria todo o dia!

– Alegrai-nos pelos dias que sofremos, * 
/ pelos anos que passamos na desgraça! / 
– Manifestai a vossa obra a vossos servos, 
* / e a seus filhos revelai a vossa glória!

– Que a bondade do Senhor e nosso Deus 
* / repouse sobre nós e nos conduza! / 
– Tornai fecundo, ó Senhor, nosso traba-
lho, * / fazei dar frutos o labor de nossas 
mãos!

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Is 42,10-16 – Hino ao Deus ven-
cedor e salvador

Ant. 2. Diante deles mudarei em luz as 
trevas. Aleluia.

– Cantai ao Senhor Deus um canto novo, * 
/ louvor a ele dos confins de toda a terra!

– Louve ao Senhor o oceano e o que há 
nele, * / louvem as ilhas com os homens 
que as habitam! / – Ergam um canto os 
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desertos e as cidades, * / e as tendas de 
Cedar louvem a Deus!

– Habitantes dos rochedos, aclamai; * / 
dos altos montes sobem gritos de alegria! 
/ – Todos eles deem glória ao Senhor, * / e 
nas ilhas se proclame o seu louvor!

– Eis o Senhor como herói que vai chegan-
do, * / como guerreiro com vontade de 
lutar; / – solta seu grito de batalha ater-
rador * / como valente que enfrenta os 
inimigos.

– “Por muito tempo me calei, guardei si-
lêncio, * / fiquei calado e, paciente, me 
contive; / – mas grito agora qual mulher 
que está em parto, * / ofegante e sem 
alento em meio às dores.

– As montanhas e as colinas destruirei, * / 
farei secar toda a verdura que as reveste; 
/ – mudarei em terra seca os rios todos, * 
/ farei secar todos os lagos e açudes.

– Conduzirei, então, os cegos pela mão * / 
e os levarei por um caminho nunca visto; 
/ – hei de guiá-los por atalhos e veredas * 
/ até então desconhecidos para eles.

– Diante deles mudarei em luz as trevas, * 
/ farei planos os caminhos tortuosos. / – 
Tudo isso hei de fazer em seu favor, * / e 
jamais eu haverei de abandoná-los!”

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 134(135),1-12 – Louvor ao Se-
nhor por suas maravilhas 

Ant. 3. Ele faz tudo quanto lhe agrada. 
Aleluia.

– Louvai o Senhor, bendizei-o; * / louvai 
o Senhor, servos seus, / – que celebrais o 
louvor em seu templo * / e habitais junto 
aos átrios de Deus!

– Louvai o Senhor, porque é bom; * / can-
tai ao seu nome suave! / – Escolheu para 
si a Jacó, * / preferiu Israel por herança.

– Eu bem sei que o Senhor é tão grande, 
* / que é maior do que todos os deuses. / 
= Ele faz tudo quanto lhe agrada, † / nas 
alturas dos céus e na terra, * / no oceano 
e nos fundos abismos.

= Traz as nuvens do extremo da terra, † 
/ transforma os raios em chuva, * / das 
cavernas libera os ventos.

– No Egito feriu primogênitos, * / desde 
homens até animais. / – Fez milagres, pro-
dígios, portentos, * / perante Faraó e seus 
servos. / – Abateu numerosas nações * / 
e matou muitos reis poderosos:

= a Seon que foi rei amorreu, † / e a Og 
que foi rei de Basã, * / como a todos os 
reis cananeus. / – Ele deu sua terra em he-
rança, * / em herança a seu povo, Israel.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Rm 10,8b-10

A palavra está perto de ti, em tua boca e 
em teu coração. Essa palavra é a palavra 
da fé, que nós pregamos. Se, pois, com 
tua boca confessares Jesus como Senhor 
e, no teu coração, creres que Deus o res-
suscitou dos mortos, serás salvo. É cren-
do no coração que se alcança a justiça 
e é confessando a fé com a boca que se 
consegue a salvação.

6. Responsório breve
R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-

luia, aleluia. R. O Senhor.

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)
Ant. Eu sou o Bom Pastor das ovelhas, 

meu rebanho apascento e conheço e, 
por elas, eu dou minha vida. Aleluia.

8. Preces
Rezemos a Deus Pai, glorificado pela mor-
te e ressurreição de seu Filho; e peçamos 
confiantes:
R. Iluminai,	Senhor,	o	nosso	coração!
DEUS de eterna glória, que iluminastes o 
mundo com a luz de Cristo gloriosamente 
ressuscitado, iluminai-nos hoje com a luz 
da fé. – R.
VÓS, que, pela ressurreição de Cristo, 
abristes a todo ser humano as portas da 
eternidade, ajudai-nos no trabalho deste 
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dia, para que aumente em nós a esperan-
ça da vida eterna. – R.

VÓS, que, por vosso Filho ressuscitado, 
enviastes ao mundo o Espírito Santo, 
acendei em nossos corações o fogo do 
vosso amor. – R.

PELOS méritos da cruz de Cristo, que mor-
reu para libertar o mundo, dai à humani-
dade inteira a salvação e a paz. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, que pela humilhação do vosso Fi-
lho reerguestes o mundo decaído, enchei 
de santa alegria os vossos filhos e filhas 
que libertastes da escravidão do pecado 
e concedei-lhes a felicidade eterna. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 

Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino

Eterno Rei e Senhor, / Filho do Pai mui-
to amado, / à vossa imagem plasmastes / 
Adão, do barro formado.

Caiu o homem no mal, / pelo inimigo 
enganado. / Mas assumistes seu corpo / 
num seio virgem formado.

Unido a nós como homem, / vós nos unis-
tes a Deus. / Pelo Batismo, nos destes / 
herdar o Reino dos céus.

Para salvar todo homem, / morrer na cruz 
aceitastes. / Preço do nosso resgate, / o 
vosso sangue doastes.

Mas ressurgis, recebendo / do Pai a glória 
devida. / Por vós, também ressurgidos, / 
teremos parte na vida.

Sede, Jesus, para nós, / gozo pascal, honra 
e glória. / Os que nasceram da graça, / uni 
à vossa vitória.

Glória a Jesus triunfante / que a própria 
morte venceu. / A ele, ao Pai e ao Espírito 
/ louvor eterno no céu.

2. Salmo 135(136) – Hino pascal pelas ma-
ravilhas do Deus criador e libertador

Ant. 1. Quem vive em Jesus Cristo é uma 
nova criatura. Aleluia.

– Demos graças ao Senhor, porque ele é 
bom: * / Porque eterno é seu amor! / – 
Demos graças ao Senhor, Deus dos deu-
ses: * / Porque eterno é seu amor! / – De-
mos graças ao Senhor dos senhores: * / 
Porque eterno é seu amor!

– Somente ele é que fez grandes maravi-
lhas: * / Porque eterno é seu amor! / – Ele 
criou o firmamento com saber: * / Porque 
eterno é seu amor! / – Estendeu a terra 
firme sobre as águas: * / Porque eterno 
é seu amor!

– Ele criou os luminares mais brilhantes: 
* / Porque eterno é seu amor! / – Criou o 
sol para o dia presidir: * / Porque eterno é 
seu amor! / – Criou a lua e as estrelas para 
a noite: * / Porque eterno é seu amor!

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 135(136) – Hino pascal pelas ma-
ravilhas do Deus criador e libertador

Ant. 2. Amemos a Deus, pois Ele, o Senhor, 
nos amou por primeiro. Aleluia.

– Ele feriu os primogênitos do Egito: * / 
Porque eterno é seu amor! / – E tirou do 
meio deles Israel: * / Porque eterno é seu 
amor! / – Com mão forte e com braço es-
tendido: * / Porque eterno é seu amor!

– Ele cortou o mar Vermelho em duas 
partes: * / Porque eterno é seu amor! / – 
Fez passar no meio dele Israel: * / Porque 
eterno é seu amor! / – E afogou o Faraó 
com suas tropas: * / Porque eterno é seu 
amor!

– Ele guiou pelo deserto o seu povo: * / 
Porque eterno é seu amor! / – E feriu por 
causa dele grandes reis: * / Porque eterno 
é seu amor! / – Reis poderosos fez morrer 
por causa dele: * / Porque eterno é seu 
amor!

– A Seon que fora rei dos amorreus: * / 
Porque eterno é seu amor! / – E a Og, o 
soberano de Basã: * / Porque eterno é 
seu amor!
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– Repartiu a terra deles como herança: 
* / Porque eterno é seu amor! / – Como 
herança a Israel, seu servidor: * / Porque 
eterno é seu amor! / – De nós, seu povo 
humilhado, recordou-se: * / Porque eter-
no é seu amor!

– De nossos inimigos libertou-nos: * / 
Porque eterno é seu amor! / – A todo ser 
vivente ele alimenta: * / Porque eterno é 
seu amor! / – Demos graças ao Senhor, o 
Deus dos céus: * / Porque eterno é seu 
amor!

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ef 1,3-10 – O plano divino da 
salvação 

Ant. 3. Todos nós recebemos de sua pleni-
tude graça após graça. Aleluia.

– Bendito e louvado seja Deus, * / o Pai 
de Jesus Cristo, Senhor nosso, / – que do 
alto céu nos abençoou em Jesus Cristo * / 
com bênção espiritual de toda sorte!

(R. Bendito sejais vós, nosso Pai, que nos 
abençoastes em Cristo!)

– Foi em Cristo que Deus Pai nos escolheu, 
* / já bem antes de o mundo ser criado, / 
– para que fôssemos, perante sua face, * / 
sem mácula e santos pelo amor. – R.

= Por livre decisão de sua vontade, † / 
predestinou-nos, através de Jesus Cristo, 
* / a sermos nele os seus filhos adotivos, 
/ – para o louvor e para a glória de sua 
graça, * / que em seu Filho bem-amado 
nos doou. – R.

– É nele que nós temos redenção, * / dos 
pecados remissão pelo seu sangue. / = 
Sua graça transbordante e inesgotável † 
/ Deus derrama sobre nós com abundân-
cia, * / de saber e inteligência nos dotan-
do. – R.

– E assim, ele nos deu a conhecer * / o 
mistério de seu plano e sua vontade, / – 
que propusera em seu querer benevolen-
te, * / na plenitude dos tempos realizar: / 
– o desígnio de, em Cristo, reunir * / todas 
as coisas: as da terra e as do céu. – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Hb 8,1b-3a

Temos um sumo sacerdote tão grande, 
que se assentou à direita do trono da 
Majestade, nos céus. Ele é ministro do 
Santuário e da Tenda verdadeira, arma-
da pelo Senhor, e não por mão huma-
na. Todo sumo sacerdote, com efeito, 
é constituído para oferecer dádivas e 
sacrifícios.

6. Responsório breve

R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 
Aleluia, aleluia. R. Os discípulos.

V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 
Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. Os dis-
cípulos.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Tenho ainda outras ovelhas que não 
são deste redil; também elas me ouvi-
rão e haverei de conduzi-las; e haverá 
um só rebanho que terá um só pastor. 
Aleluia.

8. Preces

Roguemos a Cristo, nosso Senhor, que ilu-
minou o mundo com a glória de sua res-
surreição; e digamos:

R. Cristo,	nossa	vida,	ouvi-nos!

SENHOR Jesus Cristo, que vos fizestes 
companheiro de viagem dos dois discí-
pulos a caminho de Emaús, permanecei 
sempre com vossa Igreja, peregrina sobre 
a terra. – R.

NÃO permitais que vossos fiéis sejam 
lentos para crer, mas proclamem o vosso 
triunfo sobre a morte. – R.

OLHAI com bondade para aqueles que 
ainda não vos reconhecem no caminho 
de suas vidas e mostrai-lhes o vosso ros-
to, para que também eles se salvem. – R.

VÓS, que pela cruz reconciliastes toda a 
humanidade, reunindo-a num só corpo, 
concedei a paz e a unidade a todas as na-
ções. – R.

(intenções livres)
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JUIZ dos vivos e dos mortos, concedei o 
perdão dos pecados a todos os que parti-
ram desta vida e creram em vós. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração 

Ó Deus, que pela humilhação do vosso Fi-
lho reerguestes o mundo decaído, enchei 
de santa alegria os vossos filhos e filhas 
que libertastes da escravidão do pecado 
e concedei-lhes a felicidade eterna. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 

Bênção conclusiva, página 3.

DIA 5 – TERÇA-FEIRA

LAUDES (Manhã)

1. Hino

A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.

A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.

Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.

Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.

Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.

Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 100(101) – Propósitos de um rei 
justo

Ant. 1. Quem fizer a vontade do Pai, no 
reino dos céus entrará. Aleluia.

– Eu quero cantar o amor e a justiça, * / 
cantar os meus hinos a vós, ó Senhor! / – 
Desejo trilhar o caminho do bem, * / mas 
quando vireis até mim, ó Senhor?

– Viverei na pureza do meu coração, * / 
no meio de toda a minha família. / – Dian-
te dos olhos eu nunca terei * / qualquer 
coisa má, injustiça ou pecado.

– Detesto o crime de quem vos renega; 
* / que não me atraia de modo nenhum! 
/ – Bem longe de mim, corações deprava-
dos, * / nem nome eu conheço de quem 
é malvado.

– Farei que se cale diante de mim * / 
quem é falso e às ocultas difama seu pró-
ximo; / – o coração orgulhoso, o olhar ar-
rogante * / não vou suportar e não quero 
nem ver.

– Aos fiéis desta terra eu volto meus 
olhos; * / que eles estejam bem perto de 
mim! / – Aquele que vive fazendo o bem * 
/ será meu ministro, será meu amigo.

– Na minha morada não pode habitar * / 
o homem perverso e aquele que engana; 
/ – aquele que mente e que faz injustiça * 
/ perante meus olhos não pode ficar.

– Em cada manhã haverei de acabar * / 
com todos os ímpios que vivem na terra; 
/ – farei suprimir da cidade de Deus * / a 
todos aqueles que fazem o mal.

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Dn 3,26.27.29.34-41 – Oração 
de Azarias na fornalha 

Ant. 2. Que os povos da terra aprendam 
de nós vosso amor. Aleluia.

– Sede bendito, Senhor Deus de nossos 
pais. * / Louvor e glória ao vosso nome 
para sempre! / – Porque em tudo o que 
fizestes vós sois justo, * / reto no agir, e 
no julgar sois verdadeiro.

– Sim, pecamos afastando-nos de vós, * / 
agimos mal em tudo aquilo que fizemos. 
/ – Não nos deixeis eternamente, vos pe-
dimos, * / por vosso nome: não rompais 
vossa Aliança!

= Senhor Deus, não nos tireis vosso favor, 
† / por Abraão, o vosso amigo, por Isaac, * 
/ o vosso servo, e por Jacó, o vosso santo!

= Pois a eles prometestes descendência 
† / numerosa como os astros que há nos 
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céus, * / incontável como a areia que há 
nas praias.

= Eis, Senhor, mais reduzidos nós estamos 
† / do que todas as nações que nos ro-
deiam; * / por nossos crimes nos humi-
lham em toda a terra! / – Já não temos 
mais nem chefe nem profeta; * / não há 
mais nem oblação nem holocaustos,

– não há lugar de oferecer-vos as primí-
cias, * / que nos façam alcançar misericór-
dia! / = Mas aceitai o nosso espírito aba-
tido, † / e recebei o nosso ânimo contrito 
* / como holocaustos de cordeiros e de 
touros.

= Assim, hoje, nossa oferta vos agrade, † / 
pois não serão, de modo algum, envergo-
nhados * / os que põem a esperança em 
vós, Senhor! / – De coração vos seguire-
mos desde agora, * / com respeito procu-
rando a vossa face!

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 143(144), 1-10 – Oração pela vi-
tória e pela paz

Ant. 3. O Senhor é meu refúgio e o meu 
libertador. Aleluia.

= Bendito seja o Senhor, meu rochedo, † / 
que adestrou minhas mãos para a luta, * 
/ e os meus dedos treinou para a guerra!

– Ele é meu amor, meu refúgio, * / liberta-
dor, fortaleza e abrigo. / – É meu escudo: 
é nele que espero, * / ele submete as na-
ções a meus pés.

= Que é o homem, Senhor, para vós? † / 
Por que dele cuidais tanto assim, * / e no 
filho do homem pensais? / – Como o so-
pro de vento é o homem, * / os seus dias 
são sombra que passa.

– Inclinai vossos céus e descei, * / tocai os 
montes, que eles fumeguem. / – Fulminai 
o inimigo com raios, * / lançai flechas, Se-
nhor, dispersai-o!

= Lá do alto estendei vossa mão, † / reti-
rai-me do abismo das águas, * / e salvai-
-me da mão dos estranhos; / – sua boca 
só tem falsidade, * / sua mão jura falso 
e engana.

– Um canto novo, meu Deus, vou cantar-
-vos, * / nas dez cordas da harpa louvar-
-vos, / – a vós que dais a vitória aos reis * 
/ e salvais vosso servo Davi.
Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve At 13,30-33

Deus ressuscitou Jesus dos mortos e, 
durante muitos dias, ele foi visto por 
aqueles que o acompanharam desde a 
Galileia até Jerusalém. Agora eles são 
testemunhas de Jesus diante do povo. 
Por isso, nós vos anunciamos este Evan-
gelho: a promessa que Deus fez aos an-
tepassados, ele a cumpriu para nós, seus 
filhos, quando ressuscitou Jesus, como 
está escrito no salmo segundo: Tu és o 
meu Filho, eu hoje te gerei.

6. Responsório breve
R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-

luia, aleluia. R. O Senhor. 
V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-

luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)
Ant. As obras que eu faço em nome do Pai 

é que falam por mim e dão testemu-
nho. Aleluia. 

8. Preces
Demos graças a Deus, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Cordeiro sem mancha, que 
tira o pecado do mundo; e rezemos con-
fiantes:
R. Senhor,	fonte	da	vida,	dai-nos	a	vossa	

salvação!
DEUS, fonte da vida, lembrai-vos da mor-
te e ressurreição do Cordeiro imolado na 
cruz, e ouvi as súplicas que ele vos dirige 
continuamente em nosso favor. – R.

PURIFICAI-NOS, Senhor, de todo fermento 
de malícia e perversidade, para vivermos 
a páscoa de Cristo com os pães ázimos da 
sinceridade e da verdade. – R.

AJUDAI-NOS a vencer neste dia o peca-
do da discórdia e da inveja, e tornai-nos 
mais atentos às necessidades dos nossos 
irmãos e irmãs. – R.
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DAI à nossa vida um autêntico espírito evan-
gélico, para andarmos, hoje e sempre, pelo 
caminho dos vossos mandamentos. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Concedei, ó Deus todo-poderoso, que, ce-
lebrando o mistério da ressurreição do Se-
nhor, possamos acolher com alegria a nos-
sa redenção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino 

Eterno Rei e Senhor, / Filho do Pai mui-
to amado, / à vossa imagem plasmastes / 
Adão, do barro formado.

Caiu o homem no mal, / pelo inimigo 
enganado. / Mas assumistes seu corpo / 
num seio virgem formado.

Unido a nós como homem, / vós nos unis-
tes a Deus. / Pelo Batismo, nos destes / 
herdar o Reino dos céus.

Para salvar todo homem, / morrer na cruz 
aceitastes. / Preço do nosso resgate, / o 
vosso sangue doastes.

Mas ressurgis, recebendo / do Pai a glória 
devida. / Por vós, também ressurgidos, / 
teremos parte na vida.

Sede, Jesus, para nós, / gozo pascal, honra 
e glória. / Os que nasceram da graça, / uni 
à vossa vitória.

Glória a Jesus triunfante / que a própria 
morte venceu. / A ele, ao Pai e ao Espírito 
/ louvor eterno no céu.

2. Salmo 136(137),1-6 – Junto aos rios da 
Babilônia

Ant. 1. Cantai hoje para nós algum canto 
de Sião! Aleluia.

= Junto aos rios da Babilônia † / nos sen-
távamos chorando, * / com saudades de 
Sião. / – Nos salgueiros por ali * / pendu-
ramos nossas harpas.

– Pois foi lá que os opressores * / nos pe-
diram nossos cânticos; / – nossos guardas 
exigiam * / alegria na tristeza: / – “Cantai 
hoje para nós * / algum canto de Sião!”

= Como havemos de cantar † / os cantares 
do Senhor * / numa terra estrangeira? / = 
Se de ti, Jerusalém, † / algum dia eu me 
esquecer, * / que resseque a minha mão!

= Que se cole a minha língua † / e se 
prenda ao céu da boca, * / se de ti não 
me lembrar! / – Se não for Jerusalém * / 
minha grande alegria!
Glória. Ant. 1.

3. Salmo 137(138) – Ação de graças

Ant. 2. No meio da desgraça me fazeis 
tornar à vida. Aleluia.

– Ó Senhor, de coração eu vos dou gra-
ças, * / porque ouvistes as palavras dos 
meus lábios! / – Perante os vossos anjos 
vou cantar-vos * / e ante o vosso templo 
vou prostrar-me.

– Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, 
* / porque fizestes muito mais que pro-
metestes; / – naquele dia em que gritei, 
vós me escutastes * / e aumentastes o 
vigor da minha alma.

– Os reis de toda a terra hão de louvar-
-vos, * / quando ouvirem, ó Senhor, vossa 
promessa. / – Hão de cantar vossos cami-
nhos e dirão: * /  “Como a glória do Se-
nhor é grandiosa!”

– Altíssimo é o Senhor, mas olha os po-
bres, * / e de longe reconhece os orgu-
lhosos. / – Se no meio da desgraça eu 
caminhar, * / vós me fazeis tornar à vida 
novamente;

– quando os meus perseguidores me 
atacarem * / e com ira investirem contra 
mim, / – estendereis o vosso braço em 
meu auxílio * / e havereis de me salvar 
com vossa destra.

– Completai em mim a obra começada; 
* / ó Senhor, vossa bondade é para sem-
pre! / – Eu vos peço: não deixeis inacaba-
da * / esta obra que fizeram vossas mãos!

Glória. Ant. 2.
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4. Cântico Ap 4,11; 5,9.10.12 – Hino dos 
remidos

Ant. 3. A vós pertencem a grandeza e o 
poder, toda a glória e majestade. 
Aleluia.

– Vós sois digno, Senhor nosso Deus, * / 
de receber honra, glória e poder!

(R. Poder, honra e glória ao Cordeiro de 
Deus!)

= Porque todas as coisas criastes, † / é por 
vossa vontade que existem * / e subsis-
tem porque vós mandais. – R.

= Vós sois digno, Senhor nosso Deus, † / 
de o livro nas mãos receber * / e de abrir 
suas folhas lacradas! – R.

– Porque fostes por nós imolado; * / para 
Deus nos remiu vosso sangue / – dentre 
todas as tribos e línguas, * / dentre os po-
vos da terra e nações. – R.

= Pois fizestes de nós, para Deus, † / sa-
cerdotes e povo de reis, * / e iremos rei-
nar sobre a terra. – R.

= O Cordeiro imolado é digno † / de rece-
ber honra, glória e poder, * / sabedoria, 
louvor, divindade! – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve 1Pd 2,4-5

Aproximai-vos do Senhor, pedra viva, 
rejeitada pelos homens, mas escolhida 
e honrosa aos olhos de Deus. Do mes-
mo modo, também vós, como pedras 
vivas, formai um edifício espiritual, um 
sacerdócio santo, a fim de oferecerdes 
sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus, 
por Jesus Cristo.

6. Responsório breve 

R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 
Aleluia, aleluia.  R. Os discípulos. 

V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 
Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. Os dis-
cípulos.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Eu conheço as minhas ovelhas e elas 
me ouvem e seguem e a vida eterna 
eu lhes dou. Aleluia.

8. Preces 

Invoquemos a Cristo, que pela sua res-
surreição confirmou a esperança do seu 
povo; e peçamos com muita fé:

R. Cristo,	vivo	para	sempre,	escutai-nos!

SENHOR Jesus Cristo, de cujo lado aberto 
correu sangue e água, fazei da Igreja vos-
sa esposa imaculada. – R.

PASTOR supremo da Igreja, que depois da 
ressurreição confiastes a Pedro o cuidado 
do vosso rebanho, protegei o nosso papa 
N. e confirmai-o na caridade ao serviço do 
vosso povo. – R.

VÓS, que enchestes de peixes as redes de 
vossos discípulos que pescavam no lago 
de Tiberíades, enviai operários à vossa 
Igreja para que continuem seu trabalho 
apostólico. – R.

VÓS, que preparastes pão e peixes para 
vossos discípulos, na margem do lago, 
não permitais que nossos irmãos e irmãs 
morram de fome por nossa culpa. – R.

(intenções livres)

SENHOR Jesus, novo Adão, que nos dais a 
vida, tornai semelhantes à vossa imagem 
gloriosa os que já deixaram este mundo, 
para que participem da alegria perfeita no 
céu. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Concedei, ó Deus todo-poderoso, que, 
celebrando o mistério da ressurreição do 
Senhor, possamos acolher com alegria a 
nossa redenção. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 

Bênção conclusiva, página 3.
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DIA 6 – QUARTA-FEIRA

LAUDES (Manhã)

1. Hino

A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.

A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.

Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.

Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.

Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.

Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 107(108) – Louvor a Deus e pedi-
do de ajuda

Ant. 1. Elevai-vos, ó Deus, sobre os céus. 
Aleluia.

– Meu coração está pronto, meu Deus, * / 
está pronto o meu coração / – Vou cantar 
e tocar para vós: * / desperta, minh’alma, 
desperta! / – Despertem a harpa e a lira, 
* / eu irei acordar a aurora!

– Vou louvar-vos, Senhor, entre os povos, 
* / dar-vos graças por entre as nações! / 
– Vosso amor é mais alto que os céus, * / 
mais que as nuvens a vossa verdade!

– Elevai-vos, ó Deus, sobre os céus, * / 
vossa glória refulja na terra! / – Sejam li-
vres os vossos amados, * / vossa mão nos 
ajude, ouvi-nos!

= Deus falou em seu santo lugar: † / “Exul-
tarei, repartindo Siquém, * / e o vale em 
Sucot medirei. / = Galaad, Manassés me 
pertencem, † / Efraim é o meu capacete, 
* / e Judá, o meu cetro real.

= É Moab minha bacia de banho, † / sobre 
Edom eu porei meu calçado, * / vencerei 
a nação filisteia!”

– Quem me leva à cidade segura, * / e a 
Edom quem me vai conduzir, / – se vós, 
Deus, rejeitais vosso povo * / e não mais 
conduzis nossas tropas?

– Dai-nos, Deus, vosso auxílio na angústia, 
* / nada vale o socorro dos homens! / – 
Mas com Deus nós faremos proezas, * / e 
ele vai esmagar o opressor.

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Is 61,10-62,5 – A alegria do pro-
feta sobre a nova Jerusalém

Ant. 2. O Senhor Deus fará brotar sua jus-
tiça e o louvor perante os povos. 
Aleluia.

– Eu exulto de alegria no Senhor, * / e 
minh’alma rejubila no meu Deus. / – Pois 
me envolveu de salvação, qual uma veste, 
* / e com o manto da justiça me cobriu, 
/ – como o noivo que coloca o diadema, 
* / como a noiva que se enfeita com suas 
joias.

– Como a terra faz brotar os seus rebentos 
* / e o jardim faz germinar suas sementes, 
/ – o Senhor Deus fará brotar sua justiça * 
/ e o louvor perante todas as nações.

– Por ti, Sião, não haverei de me calar, * / 
nem por ti, Jerusalém, terei sossego, / – 
até que brilhe a tua justiça como aurora * 
/ e a tua salvação como um farol.

– Então os povos hão de ver tua justiça, 
* / e os reis de toda terra, a tua glória; 
/ – todos eles te darão um nome novo: * 
/ enunciado pelos lábios do Senhor. / – 
Serás coroa esplendorosa em sua mão, 
* / diadema régio entre as mãos do teu 
Senhor.

– Nunca mais te chamarão “Desampara-
da”, * / nem se dirá de tua terra “Aban-
donada”; / – mas haverão de te chamar 
“Minha querida”, * / e se dirá de tua ter-
ra “Desposada”. / – Porque o Senhor se 
agradou muito de ti, * / e tua terra há de 
ter o seu esposo.
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– Como um jovem que desposa a bem-
-amada, * / teu Construtor, assim tam-
bém, vai desposar-te; / – como a esposa 
é a alegria do marido, * / será assim a ale-
gria do teu Deus.

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 145(146) – Felicidade dos que 
esperam no Senhor 

Ant. 3. Ó Sião, o teu Deus reinará, reinará 
para sempre. Aleluia.

= Bendize, minh’alma, ao Senhor! † / – 
Bendirei ao Senhor toda a vida, * / canta-
rei ao meu Deus sem cessar!

– Não ponhais vossa fé nos que mandam, 
* / não há homem que possa salvar. / = 
Ao faltar-lhe o respiro ele volta † / para 
a terra de onde saiu; * / nesse dia seus 
planos perecem.

= É feliz todo homem que busca † / seu au-
xílio no Deus de Jacó, * / e que põe no Se-
nhor a esperança. / – O Senhor fez o céu e 
a terra, * / fez o mar e o que neles existe.

– O Senhor é fiel para sempre, * / faz jus-
tiça aos que são oprimidos; / – ele dá ali-
mento aos famintos, * / é o Senhor quem 
liberta os cativos.

= O Senhor abre os olhos aos cegos, † / o 
Senhor faz erguer-se o caído, * / o Senhor 
ama aquele que é justo.

= É o Senhor quem protege o estrangeiro, 
† / quem ampara a viúva e o órfão, * / 
mas confunde os caminhos dos maus.

= O Senhor reinará para sempre! † / Ó 
Sião, o teu Deus reinará * / para sempre e 
por todos os séculos!

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Rm 6,8-11

Se morremos com Cristo, cremos que 
também viveremos com ele. Sabemos 
que Cristo ressuscitado dos mortos não 
morre mais; a morte já não tem poder 
sobre ele. Pois aquele que morreu, mor-
reu para o pecado uma vez por todas; 
mas aquele que vive, é para Deus que 

vive. Assim, vós também considerai-vos 
mortos para o pecado e vivos para Deus, 
em Jesus Cristo.

6. Responsório breve 
R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-

luia, aleluia. R. O Senhor.
V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-

luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)
Ant. Eu vim ao mundo como luz: quem crê 

em mim não fica nas trevas. Aleluia.

8. Preces 
Elevemos nossas preces a Deus Pai, que 
quis revelar aos apóstolos a glória de Cris-
to ressuscitado; e aclamemos:

R. Iluminai-nos,	Senhor,	com	a	glória	de	
Cristo!

NÓS vos louvamos, Senhor, fonte de luz e 
de glória, que nos chamastes à vossa luz ad-
mirável para alcançarmos a salvação. – R.

PURIFICAI e fortalecei com o poder do 
Espírito Santo a atividade da Igreja em 
toda a terra, para que melhorem as rela-
ções humanas entre todos os cidadãos do 
mundo. – R.

FAZEI que nos dediquemos de tal modo 
ao serviço do próximo, que possamos 
transformar a comunidade humana numa 
oferenda agradável aos vossos olhos. – R.

DESDE o amanhecer, cumulai-nos com os 
dons da vossa bondade, para vivermos na 
alegria de vosso louvor durante todo este 
dia. – R.

(intenções livres)
9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, vida dos que têm fé em vós, gló-
ria dos humildes, e felicidade dos justos, 
atendei com bondade às nossas preces, e 
saciai sempre com vossa plenitude os que 
anseiam pelas riquezas que prometestes. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo. 
Bênção conclusiva, página 3.
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VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino

Eterno Rei e Senhor, / Filho do Pai mui-
to amado, / à vossa imagem plasmastes / 
Adão, do barro formado.

Caiu o homem no mal, / pelo inimigo 
enganado. / Mas assumistes seu corpo / 
num seio virgem formado.

Unido a nós como homem, / vós nos unis-
tes a Deus. / Pelo Batismo, nos destes / 
herdar o Reino dos céus.

Para salvar todo homem, / morrer na cruz 
aceitastes. / Preço do nosso resgate, / o 
vosso sangue doastes.

Mas ressurgis, recebendo / do Pai a glória 
devida. / Por vós, também ressurgidos, / 
teremos parte na vida.

Sede, Jesus, para nós, / gozo pascal, honra 
e glória. / Os que nasceram da graça, / uni 
à vossa vitória.

Glória a Jesus triunfante / que a própria 
morte venceu. / A ele, ao Pai e ao Espírito 
/ louvor eterno no céu.

2. Salmo 138(139),1-18.23-24 – Deus tudo 
vê

Ant. 1. A noite será clara como o dia. Ale-
luia.

– Senhor, vós me sondais e conheceis, * / 
sabeis quando me sento ou me levanto; / 
= de longe penetrais meus pensamentos, 
† / percebeis quando me deito e quando 
eu ando, * / os meus caminhos vos são 
todos conhecidos.

– A palavra nem chegou à minha língua, * 
/ e já, Senhor, a conheceis inteiramente. 
/ – Por detrás e pela frente me envolveis; 
* / pusestes sobre mim a vossa mão. / – 
Esta verdade é por demais maravilhosa, * 
/ é tão sublime que não posso compreen-
dê-la.

– Em que lugar me ocultarei de vosso es-
pírito? * / E para onde fugirei de vossa 
face? / – Se eu subir até os céus, aí estais; 
* / se eu descer até o abismo, estais pre-
sente.

– Se a aurora me emprestar as suas asas, * 
/ para eu voar e habitar no fim dos mares; 
/ – mesmo lá vai me guiar a vossa mão * / 
e segurar-me com firmeza a vossa destra.

– Se eu pensasse: “A escuridão venha es-
conder-me * / e que a luz ao meu redor 
se faça noite!” / = Mesmo as trevas para 
vós não são escuras, † / a própria noite 
resplandece como o dia, * / e a escuridão 
é tão brilhante como a luz.

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 138(139) – Deus tudo vê

Ant. 2. Eu conheço as minhas ovelhas e 
elas conhecem a mim. Aleluia.

– Fostes vós que me formastes as en-
tranhas, * / e no seio de minha mãe vós 
me tecestes.  / = Eu vos louvo e vos dou 
graças, ó Senhor, † / porque de modo ad-
mirável me formastes! * / Que prodígio e 
maravilha as vossas obras!

– Até o mais íntimo, Senhor, me conhe-
ceis; * / nenhuma sequer de minhas 
fibras ignoráveis, / – quando eu era mo-
delado ocultamente, * / era formado nas 
entranhas subterrâneas.

– Ainda informe, os vossos olhos me 
olharam, * / e por vós foram previstos os 
meus dias; / – em vosso livro estavam to-
dos anotados, * / antes mesmo que um só 
deles existisse.

– Quão insondáveis são os vossos pensa-
mentos! * / Incontável, ó Senhor, é o seu 
número! / – Se eu os conto, serão mais 
que os grãos de areia; * / se chego ao fim, 
ainda falta conhecer-vos.

– Senhor, sondai-me, conhecei meu cora-
ção, * / examinai-me e provai meus pen-
samentos! / – Vede bem se não estou no 
mau caminho, * / e conduzi-me no cami-
nho para a vida!
Glória. Ant. 2.

4. Cântico Cl 1,12-20 – Cristo, o Primogê-
nito de toda criatura e o Primogênito 
dentre os mortos

Ant. 3. O céu se enche com sua majestade 
e a terra com sua glória. Aleluia.
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= Demos graças a Deus Pai onipotente, † 
/ que nos chama a partilhar, na sua luz, * / 
da herança a seus santos reservada!

(R. Glória a vós, Primogênito dentre os 
mortos!)

= Do império das trevas arrancou-nos † 
/ e transportou-nos para o reino de seu 
Filho, * / para o reino de seu Filho bem-
-amado, / – no qual nós encontramos 
redenção, * / dos pecados remissão pelo 
seu sangue. – R.

– Do Deus, o Invisível, é a imagem, * / o 
Primogênito de toda criatura; / = porque 
nele é que tudo foi criado, † / o que há 
nos céus e o que existe sobre a terra, * / o 
visível e também o invisível. – R.

= Sejam Tronos e Poderes que há nos 
céus, † / sejam eles Principados, Potesta-
des: * / por ele e para ele foram feitos. / 
– Antes de toda criatura ele existe, * / e é 
por ele que subsiste o universo. – R.

= Ele é a Cabeça da Igreja, que é seu Cor-
po, † / é o princípio, o Primogênito den-
tre os mortos, * / a fim de ter em tudo a 
primazia. / – Pois foi do agrado de Deus 
Pai que a plenitude * / habitasse no seu 
Cristo inteiramente. – R.

– Aprouve-lhe também, por meio dele, * 
/ reconciliar consigo mesmo as criaturas, 
/ = pacificando pelo sangue de sua cruz 
† / tudo aquilo que por ele foi criado, * / 
o que há nos céus e o que existe sobre a 
terra. – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Hb 7,24-27

Cristo, uma vez que permanece para a 
eternidade, possui um sacerdócio que 
não muda. Por isso, ele é capaz de sal-
var para sempre aqueles que, por seu 
intermédio, se aproximam de Deus. Ele 
está sempre vivo para interceder por 
eles. Tal é precisamente o sumo sacer-
dote que nos convinha: santo, inocente, 
sem mancha, separado dos pecadores 
e elevado acima dos céus. Ele não pre-
cisa, como os sumos sacerdotes, ofere-
cer sacrifícios em cada dia, primeiro por 

seus próprios pecados e depois pelos do 
povo. Ele já o fez uma vez por todas, ofe-
recendo-se a si mesmo.

6. Responsório breve

R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 
Aleluia, aleluia. R. Os discípulos.

V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 
Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. Os dis-
cípulos.

7. Cântico evangélico

Ant. Deus não mandou o seu Filho ao 
mundo para julgá-lo, mas sim para 
salvá-lo. Aleluia.

8. Preces

Imploremos a Deus todo-poderoso, que, 
em seu Filho ressuscitado, abriu-nos as 
portas da vida eterna; e digamos confian-
tes: 

R. Pela	vitória	de	Cristo,	salvai,	Senhor,	o	
vosso	povo!

DEUS de nossos pais, que glorificastes 
vosso Filho Jesus, ressuscitando-o dos 
mortos, transformai os nossos corações 
para vivermos a vida nova da filiação di-
vina. – R.

VÓS, que conduzistes as ovelhas desgar-
radas, que éramos, a Cristo, pastor e guia 
de nossas almas, conservai-nos fiéis ao 
evangelho, sob a orientação dos pastores 
da Igreja. – R.

VÓS, que escolhestes os primeiros discí-
pulos de vosso Filho dentre o povo judeu, 
dai aos filhos de Israel fidelidade à Alian-
ça para caminharem ao encontro da pro-
messa feita a seus pais. – R.

LEMBRAI-VOS de todos os abandonados, 
dos órfãos e das viúvas, e não deixeis que 
vivam sozinhos aqueles que vosso Filho, 
com sua morte, reconciliou convosco. – R.

(intenções livres)

VÓS, que chamastes para o reino celeste o 
primeiro mártir Santo Estêvão, depois que 
ele proclamou a glória de Jesus sentado à 
vossa direita, acolhei também na eterni-
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dade os nossos irmãos e irmãs que na fé e 
na caridade esperaram em vós. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, vida dos que têm fé em vós, gló-
ria dos humildes, e felicidade dos justos, 
atendei com bondade às nossas preces, e 
saciai sempre com vossa plenitude os que 
anseiam pelas riquezas que prometestes. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo.

Bênção conclusiva, página 3.

DIA 7 – QUINTA-FEIRA

LAUDES (Manhã)

1. Hino 

A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.

A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.

Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.

Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.

Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.

Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 142(143),1-11 – Prece na aflição 

Ant. 1. Ó Senhor, por vosso nome e vosso 
amor, renovai a minha vida. Ale-
luia.

– Ó Senhor, escutai minha prece, * / ó 
meu Deus, atendei minha súplica! / – Res-
pondei-me, ó vós, Deus fiel, * / escutai-
-me por vossa justiça!

= Não chameis vosso servo a juízo, † / pois 
diante da vossa presença * / não é justo 
nenhum dos viventes.

– O inimigo persegue a minha alma, * / 
ele esmaga no chão minha vida / – e me 
faz habitante das trevas, * / como aqueles 
que há muito morreram. / – Já em mim o 
alento se extingue, * / o coração se com-
prime em meu peito!

= Eu me lembro dos dias de outrora † / e 
repasso as vossas ações, * / recordando 
os vossos prodígios. / = Para vós minhas 
mãos eu estendo; † / minha alma tem 
sede de vós, * / como a terra sedenta e 
sem água.

– Escutai-me depressa, Senhor, * / o espí-
rito em mim desfalece! / = Não escondais 
vossa face de mim! † / Se o fizerdes, já 
posso contar-me * / entre aqueles que 
descem à cova!

– Fazei-me cedo sentir vosso amor, * / 
porque em vós coloquei a esperança! / – 
Indicai-me o caminho a seguir, * / pois a 
vós eu elevo a minha alma! / – Libertai-
-me dos meus inimigos, * / porque sois 
meu refúgio, Senhor!

– Vossa vontade ensinai-me a cumprir, * 
/ porque sois o meu Deus e Senhor! / – 
Vosso Espírito bom me dirija * / e me guie 
por terra bem plana!

– Por vosso nome e por vosso amor * / 
conservai, renovai minha vida! / – Pela 
vossa justiça e clemência, * / arrancai a 
minha alma da angústia!

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Is 66,10-14a – Consolação e 
alegria na Cidade Santa

Ant. 2. Hei de ver-vos novamente e o vos-
so coração haverá de se alegrar. 
Aleluia.

= Alegrai-vos com Sião † / e exultai por 
sua causa, * / todos vós que a amais; / – 
tomai parte no seu júbilo, * / todos vós 
que a lamentais!

= Podereis alimentar-vos, † / saciar-vos 
com fartura * / com seu leite que consola; 
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/ – podereis deliciar-vos * / nas riquezas 
de sua glória.

= Pois assim fala o Senhor: † / “Vou fazer 
correr a paz * / para ela como um rio, / – e 
as riquezas das nações * / qual torrente a 
transbordar.

= Vós sereis amamentados † / e ao colo 
carregados * / e afagados com carícias; / 
– como a mãe consola o filho, * / em Sião 
vou consolar-vos.

= Tudo isso vós vereis, † / e os vossos co-
rações * / de alegria pulsarão; / – vossos 
membros, como plantas, * / tomarão 
novo vigor.

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 146(147 A) – Poder e bondade 
de Deus

Ant. 3. O Senhor reconstruiu Jerusalém e 
conforta os corações despedaça-
dos. Aleluia.

= Louvai o Senhor Deus, porque ele é 
bom, † / cantai ao nosso Deus, porque 
é suave: * / ele é digno de louvor, ele o 
merece!

– O Senhor reconstruiu Jerusalém, * / e 
os dispersos de Israel juntou de novo; / – 
ele conforta os corações despedaçados, * 
/ ele enfaixa suas feridas e as cura; / – fixa 
o número de todas as estrelas * / e chama 
a cada uma por seu nome.

– É grande e onipotente o nosso Deus, * 
/ seu saber não tem medidas nem limites. 
/ – O Senhor Deus é o amparo dos humil-
des, * / mas dobra até o chão os que são 
ímpios. / – Entoai, cantai a Deus ação de 
graças, * / tocai para o Senhor em vossas 
harpas!

– Ele reveste todo o céu com densas nu-
vens, * / e a chuva para a terra ele pre-
para; / – faz crescer a verde relva sobre 
os montes * / e as plantas que são úteis 
para o homem; / – ele dá aos animais seu 
alimento, * / e ao corvo e aos seus filhotes 
que o invocam.

– Não é a força do cavalo que lhe agra-
da, * / nem se deleita com os músculos 

do homem, / – mas agradam ao Senhor 
os que o respeitam, * / os que confiam, 
esperando em seu amor!

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Rm 8,10-11

Se Cristo está em vós, embora vosso 
corpo esteja ferido de morte por cau-
sa do pecado, vosso espírito está cheio 
de vida, graças à justiça. E, se o Espírito 
daquele que ressuscitou Jesus dentre 
os mortos mora em vós, então aquele 
que ressuscitou Jesus Cristo dentre os 
mortos vivificará também vossos corpos 
mortais por meio do seu Espírito que 
mora em vós.

6. Responsório breve

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor.

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. O discípulo não é mais do que o Mes-
tre; o que se torna como o Mestre é 
perfeito. Aleluia.

8. Preces

Invoquemos com toda a confiança a Deus 
Pai, que em Jesus Cristo deu aos seus fi-
lhos e filhas a certeza da ressurreição; e 
digamos:

R.	Que	o	Senhor	Jesus	seja	a	nossa	vida!

PELA coluna de fogo iluminastes, Senhor, 
vosso povo no deserto; por sua ressur-
reição, seja Cristo hoje para nós a luz da 
vida. – R.

PELA voz de Moisés ensinastes, Senhor, o 
vosso povo no monte Sinai; por sua res-
surreição seja Cristo hoje para nós a pala-
vra da vida. – R.

COM o maná alimentastes, Senhor, vosso 
povo peregrino; por sua ressurreição, seja 
Cristo hoje para nós o pão da vida. – R.

COM a água do rochedo destes de beber, 
Senhor, ao vosso povo; pela ressurreição 
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de Cristo, vosso Filho, concedei-nos hoje 
o Espírito que dá a vida. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, que restaurais a natureza huma-
na dando-lhe uma dignidade ainda maior, 
considerai o mistério do vosso amor, con-
servando para sempre os dons da vossa 
graça naqueles que renovastes pelo sa-
cramento de uma vida nova. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo. 

Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino

Eterno Rei e Senhor, / Filho do Pai mui-
to amado, / à vossa imagem plasmastes / 
Adão, do barro formado.

Caiu o homem no mal, / pelo inimigo 
enganado. / Mas assumistes seu corpo / 
num seio virgem formado.

Unido a nós como homem, / vós nos unis-
tes a Deus. / Pelo Batismo, nos destes / 
herdar o Reino dos céus.

Para salvar todo homem, / morrer na cruz 
aceitastes. / Preço do nosso resgate, / o 
vosso sangue doastes.

Mas ressurgis, recebendo / do Pai a glória 
devida. / Por vós, também ressurgidos, / 
teremos parte na vida.

Sede, Jesus, para nós, / gozo pascal, honra 
e glória. / Os que nasceram da graça, / uni 
à vossa vitória.

Glória a Jesus triunfante / que a própria 
morte venceu. / A ele, ao Pai e ao Espírito 
/ louvor eterno no céu.

2. Salmo 143(144) – Oração pela vitória e 
pela paz 

Ant. 1. O Senhor é meu refúgio e o meu 
Libertador. Aleluia.

= Bendito seja o Senhor, meu rochedo, † / 
que adestrou minhas mãos para a luta, * 
/ e os meus dedos treinou para a guerra!

– Ele é meu amor, meu refúgio, * / liberta-
dor, fortaleza e abrigo; / – É meu escudo: 
é nele que espero, * / ele submete as na-
ções a meus pés.

= Que é o homem, Senhor, para vós? † / 
Por que dele cuidais tanto assim, * / e no 
filho do homem pensais? / – Como o so-
pro de vento é o homem, * / os seus dias 
são sombra que passa.

– Inclinai vossos céus e descei, * / tocai os 
montes, que eles fumeguem. / – Fulminai 
o inimigo com raios, * / lançai flechas, Se-
nhor, dispersai-o!

= Lá do alto estendei vossa mão, † / reti-
rai-me do abismo das águas, * / e salvai-
-me da mão dos estranhos; / – sua boca 
só tem falsidade, * / sua mão jura falso 
e engana.
Glória. Ant. 1.

3. Salmo 143(144) – Oração pela vitória e 
pela paz 

Ant. 2. Demos graças ao Pai que nos deu 
a vitória por nosso Senhor Jesus 
Cristo. Aleluia.

– Um canto novo, meu Deus, vou cantar-
-vos, * / nas dez cordas da harpa louvar-
-vos, / – a vós que dais a vitória aos reis * 
/ e salvais vosso servo Davi.

– Da espada maligna livrai-me * / e salvai-
-me da mão dos estranhos; / – sua boca 
só tem falsidade, * / sua mão jura falso 
e engana.

– Que nossos filhos, quais plantas viçosas, 
* / cresçam sadios, e fortes floresçam! / – 
As nossas filhas, colunas robustas * / que 
um artista esculpiu para o templo.

– Nossos celeiros transbordem de cheios, 
* / abastecidos de todos os frutos! / – 
Nossas ovelhas em muitos milhares * / se 
multipliquem nas nossas campinas!

= O nosso gado também seja gordo! † / 
Não haja brechas em nossas muralhas, * 
/ nem desterro ou gemido nas praças! / – 
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Feliz o povo a quem isso acontece, * / e 
que tem o Senhor por seu Deus!

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ap 11,17-18;12,10b-12a – O jul-
gamento de Deus

Ant. 3. Jesus Cristo ontem, hoje e eterna-
mente. Aleluia.

– Graças vos damos, Senhor Deus onipo-
tente, * / a vós que sois, a vós que éreis e 
sereis, / – porque assumistes o poder que 
vos pertence, * / e enfim tomastes posse 
como rei!

(R. Nós vos damos graças, nosso Deus!)

= As nações se enfureceram revoltadas, † 
/ mas chegou a vossa ira contra elas * / 
e o tempo de julgar vivos e mortos, / = e 
de dar a recompensa aos vossos servos, 
† / aos profetas e aos que temem vosso 
nome, * / aos santos, aos pequenos e aos 
grandes. – R.

= Chegou agora a salvação e o poder † / e 
a realeza do Senhor e nosso Deus, * / e o 
domínio de seu Cristo, seu Ungido. / – Pois 
foi expulso o delator que acusava * / nos-
sos irmãos, dia e noite, junto a Deus. – R.

= Mas o venceram pelo sangue do Cordei-
ro † / e o testemunho que eles deram da 
Palavra, * / pois desprezaram sua vida até 
à morte. / – Por isso, ó céus, cantai ale-
gres e exultai * / e vós todos os que neles 
habitais! – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve 1Pd 3,18.21b-22

Cristo morreu, uma vez por todas, por 
causa dos pecados, o justo pelos injus-
tos, a fim de vos conduzir a Deus. Sofreu 
a morte na sua existência humana, mas 
recebeu nova vida pelo Espírito. Pois o 
batismo não serve para limpar o corpo 
da imundície, mas é um pedido a Deus 
para obter uma boa consciência, em 
virtude da ressurreição de Jesus Cristo. 
Ele subiu ao céu e está à direita de Deus, 
submetendo-se a ele anjos, dominações 
e potestades.

6. Responsório breve

R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 
Aleluia, aleluia. R. Os discípulos. 

V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 
Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. Os dis-
cípulos.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Eu sou o Pastor das ovelhas; eu vim 
para que tenham vida e a tenham em 
grande abundância. Aleluia.

8. Preces

Exultemos de alegria em Cristo, nosso Se-
nhor, a quem o Pai constituiu fundamento 
de nossa esperança e da ressurreição dos 
mortos. Aclamemos e peçamos:

R.	Cristo,	rei	da	glória,	ouvi-nos!

SENHOR Jesus, que pelo vosso sangue 
derramado na cruz e por vossa ressurrei-
ção entrastes no santuário celeste, con-
duzi-nos convosco à glória do Pai. – R.

SENHOR Jesus, que por vossa ressurreição 
fortalecestes a fé dos discípulos e os envias-
tes ao mundo para anunciar a evangelho, 
fazei que os bispos e os presbíteros sejam 
fiéis mensageiros da vossa Palavra. – R.

SENHOR Jesus, que por vossa ressurreição 
nos trouxestes a reconciliação e a paz, dai 
aos cristãos uma perfeita união na fé e na 
caridade. – R.

SENHOR Jesus, que por vossa ressurreição 
curastes o paralítico que estava à porta do 
templo, olhai com bondade para os enfer-
mos e manifestai neles a vossa glória. – R.

(intenções livres)

SENHOR Jesus, que por vossa ressurrei-
ção vos tornastes o primogênito dentre os 
mortos, concedei a participação na glória 
celeste àqueles que acreditaram e espe-
raram em vós. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, que restaurais a natureza huma-
na dando-lhe uma dignidade ainda maior, 
considerai o mistério do vosso amor, con-
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servando para sempre os dons da vossa 
graça naqueles que renovastes pelo sa-
cramento de uma vida nova. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo. 

Bênção conclusiva, página 3.

DIA 8 – SEXTA-FEIRA

LAUDES (Manhã)

1. Hino

A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.

A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.

Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.

Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.

Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.

Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 50(51) – Tende piedade, ó meu 
Deus!

Ant. 1. O Cristo por nós se entregou como 
oferta agradável a Deus. Aleluia.

– Tende piedade, ó meu Deus, miseri-
córdia! * / Na imensidão de vosso amor, 
purificai-me! / – Lavai-me todo inteiro do 
pecado, * / e apagai completamente a mi-
nha culpa!

– Eu reconheço toda a minha iniquidade, 
* / o meu pecado está sempre à minha 
frente. / – Foi contra vós, só contra vós, 
que eu pequei, * / e pratiquei o que é 
mau aos vossos olhos!

– Mostrais assim quanto sois justo na sen-
tença, * / e quanto é reto o julgamento 

que fazeis. / – Vede, Senhor, que eu nasci 
na iniquidade * / e pecador já minha mãe 
me concebeu.

– Mas vós amais os corações que são sin-
ceros, * / na intimidade me ensinais sa-
bedoria. / – Aspergi-me e serei puro do 
pecado, * / e mais branco do que a neve 
ficarei.

– Fazei-me ouvir cantos de festa e de ale-
gria, * / e exultarão estes meus ossos que 
esmagastes. / – Desviai o vosso olhar dos 
meus pecados * / e apagai todas as mi-
nhas transgressões!

– Criai em mim um coração que seja puro, 
* / dai-me de novo um espírito decidido. / 
– Ó Senhor, não me afasteis de vossa face, 
* / nem retireis de mim o vosso Santo Es-
pírito!

– Dai-me de novo a alegria de ser salvo * 
/ e confirmai-me com espírito generoso! / 
– Ensinarei vosso caminho aos pecadores, 
* / e para vós se voltarão os transviados.

– Da morte como pena, libertai-me, * / 
e minha língua exaltará vossa justiça! / – 
Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, * 
/ e minha boca anunciará vosso louvor!

– Pois não são de vosso agrado os sacri-
fícios, * / e, se oferto um holocausto, o 
rejeitais. / – Meu sacrifício é minha alma 
penitente, * / não desprezeis um coração 
arrependido!

– Sede benigno com Sião, por vossa graça, 
* / reconstruí Jerusalém e os seus muros! 
/ – E aceitareis o verdadeiro sacrifício, * / 
os holocaustos e oblações em vosso altar!

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Tb 13,8-11.13-14ab.15-16ab – 
Ação de graças pela libertação do povo

Ant. 2. Jerusalém, cidade santa, brilharás 
qual luz fulgente. Aleluia.

– Dai graças ao Senhor, vós todos, seus 
eleitos; * / celebrai dias de festa e rendei-
-lhe homenagem.

– Jerusalém, cidade santa, o Senhor te 
castigou, * / por teu mau procedimento, 
pelo mal que praticaste.
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– Dá louvor ao teu Senhor, pelas tuas 
boas obras, * / para que ele, novamente, 
arme, em ti, a sua tenda.

– Reúna em ti os deportados, alegrando-
-os sem fim! * / ame em ti todo infeliz pe-
los séculos sem fim!

= Resplenderás, qual luz brilhante, até os 
extremos desta terra; † / virão a ti nações 
de longe, dos lugares mais distantes, * / 
invocando o santo nome, trazendo dons 
ao Rei do céu.

– Em ti se alegrarão as gerações das ge-
rações * / e o nome da Eleita durará por 
todo o sempre.

– Então, te alegrarás pelos filhos dos teus 
justos, * / todos unidos, bendizendo ao 
Senhor, o Rei eterno.

– Haverão de ser ditosos todos quantos 
que te amam, * / encontrando em tua paz 
sua grande alegria. 

= Ó minh’alma, vem bendizer ao Senhor, 
o grande Rei, † / pois será reconstruída 
sua casa em Sião, * / que para sempre há 
de ficar pelos séculos, sem fim.

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 147(147 B) – Restauração de Je-
rusalém 

Ant. 3. Vi a nova Sião vir descendo dos 
céus. Aleluia.

– Glorifica o Senhor, Jerusalém! * / Ó 
Sião, canta louvores ao teu Deus!

– Pois reforçou com segurança as tuas 
portas, * / e os teus filhos em teu seio 
abençoou; / – a paz em teus limites ga-
rantiu * / e te dá como alimento a flor do 
trigo.

– Ele envia suas ordens para a terra, * / e 
a palavra que ele diz corre veloz; / – ele 
faz cair a neve como lã * / e espalha a ge-
ada como cinza.

– Como de pão lança as migalhas do gra-
nizo, * / a seu frio as águas ficam conge-
ladas. / – Ele envia sua palavra e as derre-
te, * / sopra o vento e de novo as águas 
correm.

– Anuncia a Jacó sua palavra, * / seus 
preceitos e suas leis a Israel. / – Nenhum 
povo recebeu tanto carinho, * / a nenhum 
outro revelou os seus preceitos.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve At 5,30-32

O Deus de nossos pais ressuscitou Jesus, 
a quem vós matastes, pregando-o numa 
cruz. Deus, por seu poder, o exaltou, tor-
nando-o Guia Supremo e Salvador, para 
dar ao povo de Israel a conversão e o 
perdão dos seus pecados. E disso somos 
testemunhas, nós e o Espírito Santo, que 
Deus concedeu àqueles que lhe obede-
cem.

6. Responsório breve

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor. 

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Vou preparar para vós um lugar e ao 
voltar vou levar-vos comigo, para que 
onde estou estejais vós também junto 
a mim. Aleluia.

8. Preces

Rezemos a Deus Pai, que ressuscitou Je-
sus dentre os mortos e dará a vida tam-
bém aos nossos corpos mortais, pelo Es-
pírito Santo que habita em nós. Digamos 
com fé:

R.	 Senhor,	por	vosso	Espírito	Santo,	dai-
-nos	a	vida!

PAI santo, que aceitastes o sacrifício de vos-
so Filho, ressuscitando-o dentre os mortos, 
recebei a oferenda que hoje vos apresen-
tamos e conduzi-nos à vida eterna. – R. 

ABENÇOAI, Senhor, nossos trabalhos des-
te dia, para que sirvam à vossa glória e à 
santificação de todos. – R. 

FAZEI que nossas atividades de hoje con-
tribuam para a construção de um mundo 
melhor, e que assim procedendo, possa-
mos chegar ao vosso reino celeste. – R.
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ABRI hoje nossos olhos e nosso coração 
para as necessidades de nossos irmãos e 
irmãs, a fim de que todos nos amemos e 
nos sirvamos uns aos outros. – R. 

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Deus, a quem devemos a liberdade e a 
salvação, fazei que possamos viver por 
vossa graça e encontrar em vós a felicida-
de eterna, pois nos remistes com o san-
gue do vosso Filho. Que convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino
Eterno Rei e Senhor, / Filho do Pai mui-
to amado, / à vossa imagem plasmastes / 
Adão, do barro formado.

Caiu o homem no mal, / pelo inimigo 
enganado. / Mas assumistes seu corpo / 
num seio virgem formado.

Unido a nós como homem, / vós nos unis-
tes a Deus. / Pelo Batismo, nos destes / 
herdar o Reino dos céus.

Para salvar todo homem, / morrer na cruz 
aceitastes. / Preço do nosso resgate, / o 
vosso sangue doastes.

Mas ressurgis, recebendo / do Pai a glória 
devida. / Por vós, também ressurgidos, / 
teremos parte na vida.

Sede, Jesus, para nós, / gozo pascal, honra 
e glória. / Os que nasceram da graça, / uni 
à vossa vitória.

Glória a Jesus triunfante / que a própria 
morte venceu. / A ele, ao Pai e ao Espírito 
/ louvor eterno no céu.

2. Salmo 144(145) – Louvor à grandeza de 
Deus

Ant. 1. Tanto Deus amou o mundo que lhe 
deu seu Filho único. Aleluia.

– Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó meu 
Rei, * / e bendizer o vosso nome pelos 
séculos.

– Todos os dias haverei de bendizer-vos, 
* / hei de louvar o vosso nome para sem-
pre. / – Grande é o Senhor e muito digno 
de louvores, * / e ninguém pode medir 
sua grandeza.

– Uma idade conta à outra vossas obras * 
/ e publica os vossos feitos poderosos; / 
– proclamam todos o esplendor de vossa 
glória * / e divulgam vossas obras porten-
tosas!

– Narram todos vossas obras poderosas, * 
/ e de vossa imensidade todos falam. / – 
Eles recordam vosso amor tão grandioso 
* / e exaltam, ó Senhor, vossa justiça.

– Misericórdia e piedade é o Senhor, * / 
ele é amor, é paciência, é compaixão. / – 
O Senhor é muito bom para com todos, * 
/ sua ternura abraça toda criatura.

– Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifi-
quem, * / e os vossos santos com louvo-
res vos bendigam! / – Narrem a glória e 
o esplendor do vosso reino * / e saibam 
proclamar vosso poder!

– Para espalhar vossos prodígios entre os 
homens * / e o fulgor de vosso reino es-
plendoroso. / – O vosso reino é um reino 
para sempre, * / vosso poder, de geração 
em geração.

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 144(145) – Louvor à grandeza de 
Deus

Ant. 2. Ao Senhor, Rei eterno, imortal e 
invisível honra, glória e poder. Ale-
luia.

– O Senhor é amor fiel em sua palavra, * 
/ é santidade em toda obra que ele faz. / 
– Ele sustenta todo aquele que vacila * / e 
levanta todo aquele que tombou.

– Todos os olhos, ó Senhor, em vós espe-
ram * / e vós lhes dais no tempo certo o 
alimento; / – vós abris a vossa mão pro-
digamente * / e saciais todo ser vivo com 
fartura.

– É justo o Senhor em seus caminhos, * / 
é santo em toda obra que ele faz. / – Ele 
está perto da pessoa que o invoca, * / de 
todo aquele que o invoca lealmente.
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– O Senhor cumpre os desejos dos que o 
temem, * / ele escuta os seus clamores e 
os salva. / – O Senhor guarda todo aquele 
que o ama, * / mas dispersa e extermina 
os que são ímpios.

= Que a minha boca cante a glória do Se-
nhor † / e que bendiga todo ser seu nome 
santo * / desde agora, para sempre e pe-
los séculos.

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ap 15,3-4 – Hino de adoração

Ant. 3. O Senhor é minha força, é a razão 
do meu cantar, pois foi ele neste 
dia para mim libertação. Aleluia.

– Como são grandes e admiráveis vossas 
obras, * / ó Senhor e nosso Deus onipo-
tente! / – Vossos caminhos são verdade, 
são justiça, * / ó Rei dos povos todos do 
universo!

(R. São grandes vossas obras, ó Senhor!)

= Quem, Senhor, não haveria de temer-
-vos, † / e quem não honraria o vosso 
nome? * / Pois somente vós, Senhor, é 
que sois santo! – R.

= As nações todas hão de vir perante vós, 
† / e prostradas haverão de adorar-vos, * 
/ pois vossas justas decisões são manifes-
tas. – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Hb 5,8-10

Mesmo sendo Filho, aprendeu o que 
significa a obediência a Deus por aqui-
lo que ele sofreu. Mas, na consumação 
de sua vida, tornou-se causa de salvação 
eterna para todos os que lhe obedecem. 
De fato, ele foi por Deus proclamado 
sumo sacerdote na ordem de Melquise-
dec.

6. Responsório breve 

R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 
Aleluia, aleluia. R. Os discípulos. 

V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 
Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. Os dis-
cípulos.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. O Bom Pastor deu sua vida para sal-
var suas ovelhas. Aleluia.

8. Preces

Glorifiquemos a Cristo, fonte de vida e ori-
gem de todas as virtudes; e rezemos com 
amor e confiança:

R. Firmai	 no	mundo	 o	 vosso	 Reino,	 Se-
nhor!

JESUS Salvador, que experimentastes a 
morte em vossa carne, mas voltastes à 
vida pelo Espírito, fazei-nos morrer para o 
pecado e viver a vida nova do vosso Espí-
rito Santo. – R.

VÓS, que enviastes os discípulos ao mun-
do inteiro para pregar o evangelho a toda 
criatura, sustentai, com a força do vosso 
Espírito, os mensageiros de vossa pala-
vra. – R. 

VÓS, que recebestes todo o poder no céu 
e na terra para dar testemunho da verda-
de, dirigi no espírito de verdade o coração 
daqueles que nos governam – R. 

VÓS, que fazeis novas todas as coisas e 
nos mandais esperar, vigilantes, a vinda 
do vosso reino, concedei que, quanto 
mais fervorosamente esperarmos os no-
vos céus e a nova terra, tanto mais gene-
rosamente trabalhemos pela edificação 
do mundo presente. – R. 

(intenções livres)

VÓS, que descestes à mansão dos mortos 
para lhes anunciar a alegria da salvação, 
sede a alegria e a esperança de todos os 
que partiram desta vida. – R. 

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Deus, a quem devemos a liberdade e a 
salvação, fazei que possamos viver por 
vossa graça e encontrar em vós a felicida-
de eterna, pois nos remistes com o san-
gue do vosso Filho. Que convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo.

Bênção conclusiva, página 3.
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DIA 9 – SÁBADO

LAUDES (Manhã)

1. Hino

A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.
A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.
Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.
Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.
Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.
Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 91(92) – Louvor ao Deus Criador

Ant. 1. Quão imensas, ó Senhor, são vos-
sas obras. Aleluia.

– Como é bom agradecermos ao Senhor 
* / e cantar salmos de louvor ao Deus Al-
tíssimo! / – Anunciar pela manhã vossa 
bondade, * / e o vosso amor fiel, a noite 
inteira, / – ao som da lira de dez cordas e 
da harpa, * / com canto acompanhado ao 
som da cítara.

– Pois me alegrastes, ó Senhor, com vos-
sos feitos, * / e rejubilo de alegria em 
vossas obras. / – Quão imensas, ó Senhor, 
são vossas obras, * / quão profundos são 
os vossos pensamentos!

– Só o homem insensato não entende, * 
/ só o estulto não percebe nada disso! / 
– Mesmo que os ímpios floresçam como 
a erva, * / ou prosperem igualmente os 
malfeitores, / – são destinados a perder-
-se para sempre. * / Vós, porém, sois o 
Excelso eternamente!

= Eis que os vossos inimigos, ó Senhor, † / 
eis que os vossos inimigos vão perder-se, 

* / e os malfeitores serão todos disper- 
sados.

– Vós me destes toda a força de um touro, 
* / e sobre mim um óleo puro derramas-
tes; / – triunfante posso olhar meus ini-
migos, * / vitorioso escuto a voz de seus 
gemidos.

– O justo crescerá como a palmeira, * / 
florirá igual ao cedro que há no Líbano; / 
– na casa do Senhor estão plantados, * / 
nos átrios de meu Deus florescerão.

– Mesmo no tempo da velhice darão fru-
tos, * / cheios de seiva e de folhas verde-
jantes; / – e dirão: “É justo mesmo o Se-
nhor Deus: * / meu Rochedo, não existe 
nele o mal!”

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Ez 36,24-28 – Deus renovará o 
seu povo

Ant. 2. Haverei de derramar sobre vós 
uma água pura. Aleluia.

= Haverei de retirar-vos do meio das na-
ções, † / haverei de reunir-vos de todos 
os países, * / e de volta eu levarei a todos 
vós à vossa terra.

= Haverei de derramar sobre vós uma 
água pura, † / e de vossas imundícies se-
reis purificados; * / sim, sereis purificados 
de toda idolatria.

= Dar-vos-ei um novo espírito e um novo 
coração; † / tirarei de vosso peito este 
coração de pedra, * / no lugar colocarei 
novo coração de carne.

= Haverei de derramar meu Espírito em 
vós † / e farei que caminheis obedecendo 
a meus preceitos, * / que observeis meus 
mandamentos e guardeis a minha Lei.

= E havereis de habitar aquela terra pro-
metida, † / que nos tempos do passado 
eu doei a vossos pais, * / e sereis sempre 
o meu povo e eu serei o vosso Deus!

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 8 – Majestade de Deus e dignida-
de do homem 

Ant. 3. Tudo é vosso, mas vós sois de Cris-
to e Cristo é de Deus. Aleluia.
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– Ó Senhor nosso Deus, como é grande * 
/ vosso nome por todo o universo!

– Desdobrastes nos céus vossa glória * / 
com grandeza, esplendor, majestade. / = 
O perfeito louvor vos é dado † / pelos lá-
bios dos mais pequeninos, * / de crianças 
que a mãe amamenta.

– Eis a força que opondes aos maus, * / 
reduzindo o inimigo ao silêncio. / – Con-
templando estes céus que plasmastes * / 
e formastes com dedos de artista;

– vendo a lua e estrelas brilhantes, * / 
perguntamos: “Senhor, que é o homem, 
/ – para dele assim vos lembrardes * / e o 
tratardes com tanto carinho?”

– Pouco abaixo de um deus o fizestes, * / 
coroando-o de glória e esplendor; / – vós 
lhe destes poder sobre tudo, * / vossas 
obras aos pés lhe pusestes:

– as ovelhas, os bois, os rebanhos, * / 
todo o gado e as feras da mata; / – pas-
sarinhos e peixes dos mares, * / todo ser 
que se move nas águas.

– Ó Senhor nosso Deus, como é grande * / 
vosso nome por todo o universo!

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Rm 14,7-9

Ninguém dentre nós vive para si mesmo 
ou morre para si mesmo. Se estamos 
vivos, é para o Senhor que vivemos; se 
morremos, é para o Senhor que morre-
mos. Portanto, vivos ou mortos, perten-
cemos ao Senhor. Cristo morreu e res-
suscitou exatamente para isto, para ser 
o Senhor dos mortos e dos vivos.

6. Responsório breve

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor.

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Quando vier o supremo Pastor de 
nossas almas recebereis a coroa de 
glória imperecível. Aleluia.

8. Preces
Invoquemos a Cristo nosso Senhor, que 
nos deu a vida eterna; e peçamos de co-
ração sincero:

R. Enriquecei-nos,	 Senhor,	 com	 a	 graça	
da	vossa	ressurreição!

PASTOR eterno, olhai com bondade para 
o vosso rebanho que desperta do sono da 
noite, e alimentai-nos com as riquezas de 
vossa palavra e de vosso pão. – R.

NÃO permitais que sejamos arrebatados 
pelo lobo que devora e traídos pelo mer-
cenário que foge, mas fazei-nos ouvir com 
fidelidade a voz do Bom Pastor. – R.

VÓS, que estais sempre com os ministros 
do evangelho e confirmais a sua palavra 
com o poder da vossa graça, fazei que 
nossas palavras e ações neste dia procla-
mem fielmente a vossa ressurreição. – R. 

SEDE vós mesmo aquela alegria que nin-
guém pode arrancar do nosso coração, 
para que, livres da tristeza que é fruto do 
pecado, busquemos sempre a felicidade 
da vida eterna. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Deus eterno e todo-poderoso, fazei-nos 
viver sempre mais o mistério pascal para 
que, renovados pelo santo batismo, pos-
samos, por vossa graça, produzir muitos 
frutos e chegar às alegrias da vida eterna. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)
(I Vésperas do 5º Domingo da Páscoa)

1. Hino 

Às núpcias do Cordeiro / em brancas ves-
tes vamos. / Transposto o mar Vermelho, 
/ ao Cristo Rei cantamos.

Por nós no altar da cruz / seu corpo ofere-
ceu. / Bebendo deste sangue, / nascemos 
para Deus.
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Seu sangue em nossas portas / afasta o 
anjo irado. / Das mãos dum rei injusto / 
seu povo é libertado.

O Cristo, nossa Páscoa, / morreu como 
um Cordeiro. / Seu corpo é nossa oferta, / 
Pão vivo e verdadeiro.

Ó vítima verdadeira, / do inferno a porta 
abris, / livrais o povo escravo, / dais vida 
ao infeliz.

Da morte o Cristo volta, / a vida é seu tro-
féu. / O inferno traz cativo / e a todos abre 
o céu.

Jesus, Pascal Cordeiro, / em vós se alegra 
o povo, / que, livre pela graça, / em vós 
nasceu de novo.

A glória seja ao Cristo, / da morte vence-
dor. / Ao Pai e ao Santo Espírito / o nosso 
igual louvor.

2. Salmo 140(141),1-9 – Oração nas difi-
culdades da vida  

Ant. 1. Minha oração suba a vós como in-
censo e minhas mãos como oferta 
da tarde. Aleluia.

– Senhor, eu clamo por vós, socorrei-me; 
* / quando eu grito, escutai minha voz! / 
– Minha oração suba a vós como incenso, 
* / e minhas mãos, como oferta da tarde!

– Ponde uma guarda em minha boca, Se-
nhor, * / e vigias às portas dos lábios!

– Meu coração não deixeis inclinar-se * / 
às obras más nem às tramas do crime; / – 
que eu não seja aliado dos ímpios * / nem 
partilhe de suas delícias!

= Se o justo me bate, é um favor; † / po-
rém jamais os perfumes dos ímpios * / 
sejam usados na minha cabeça! / – Conti-
nuarei a orar fielmente, * / enquanto eles 
se entregam ao mal!

= Seus juízes, que tinham ouvido † / as 
suaves palavras que eu disse, * / do ro-
chedo já foram lançados. / = Como a mó 
rebentada por terra, † / os seus ossos es-
tão espalhados * / e dispersos à boca do 
abismo.

– A vós, Senhor, se dirigem meus olhos, * 
/ em vós me abrigo: poupai minha vida! 

/ – Senhor, guardai-me do laço que arma-
ram * / e da armadilha dos homens mal-
vados!

Glória. Ant. 1. 

3. Salmo 141(142) – Vós sois o meu refú-
gio, Senhor! 

Ant. 2. Da prisão me arrancastes, Senhor, 
e, em louvor, bendirei vosso nome. 
Aleluia.

– Em voz alta ao Senhor eu imploro, * / em 
voz alta suplico ao Senhor! / = Eu derramo 
na sua presença † / o lamento da minha 
aflição, * / diante dele coloco minha dor!
– Quando em mim desfalece a minh’alma, 
* / conheceis, ó Senhor, meus caminhos! / 
– Na estrada por onde eu andava * / con-
tra mim ocultaram ciladas.
– Se me volto à direita e procuro, * / não 
encontro quem cuide de mim, / – e não 
tenho aonde fugir; * / não importa a nin-
guém minha vida!
= A vós grito, Senhor, a vós clamo † / e vos 
digo: “Sois vós meu abrigo, * / minha he-
rança na terra dos vivos”. / – Escutai meu 
clamor, minha prece, * / porque fui por 
demais humilhado!
– Arrancai-me, Senhor, da prisão, * / e em 
louvor bendirei vosso nome! / – Muitos 
justos virão rodear-me * / pelo bem que 
fizestes por mim.
Glória. Ant. 2.

4. Cântico Fl 2,6-11 – Cristo, o Servo de 
Deus 

Ant. 3. Embora fosse o próprio Filho, apren-
deu a obediência através do sofri-
mento e tornou-se, para aqueles 
que o seguem, uma fonte de eter-
na salvação. Aleluia.

= Embora fosse de divina condição, † / 
Cristo Jesus não se apegou ciosamente * / 
a ser igual em natureza a Deus Pai.

(R. Jesus Cristo é Senhor para a glória de 
Deus Pai!)

= Porém esvaziou-se de sua glória † / e 
assumiu a condição de um escravo, * / 
fazendo-se aos homens semelhante. – R.
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= Reconhecido exteriormente como ho-
mem, † / humilhou-se, obedecendo até à 
morte, * / até à morte humilhante numa 
cruz. – R.

= Por isso Deus o exaltou sobremaneira † 
/ e deu-lhe o nome mais excelso, mais su-
blime, * / e elevado muito acima de outro 
nome. – R.

= Para que perante o nome de Jesus † / se 
dobre reverente todo joelho, * / seja nos 
céus, seja na terra ou nos abismos. – R.

= E toda língua reconheça, confessan-
do, † / para a glória de Deus Pai e seu 
louvor: * / “Na verdade Jesus Cristo é o 
Senhor!” – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve 1Pd 2,9-10

Vós sois a raça escolhida, o sacerdócio 
do Reino, a nação santa, o povo que ele 
conquistou para proclamar as obras ad-
miráveis daquele que vos chamou das 
trevas para a sua luz maravilhosa. Vós 
sois aqueles que antes não eram povo, 
agora porém são povo de Deus; os que 
não eram objeto de misericórdia, agora 
porém alcançaram misericórdia.

6. Responsório breve 

R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 
Aleluia, aleluia. R. Os discípulos. 

V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 
Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. Os dis-
cípulos.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Se eu for e tiver preparado para vós 
um lugar, diz Jesus, ao voltar, vou le-
var-vos comigo, para que onde estou, 
estejais vós, também, junto a mim. 
Aleluia.

8. Preces

Invoquemos a Cristo Jesus, nossa vida e 
ressurreição; e digamos com alegre con-
fiança:

R. Filho	 do	 Deus	 vivo,	 protegei	 o	 vosso	
povo!

NÓS vos pedimos, Senhor, pela santa Igre-
ja católica; santificai-a e fortalecei-a, para 
que estabeleça o vosso Reino em todas as 
nações da terra. – R.

NÓS vos pedimos, Senhor, por todos os 
doentes, os tristes, os prisioneiros e os 
exilados; dai-lhes conforto e ajuda. – R.

NÓS vos pedimos, Senhor, pelos que se 
afastaram de vossos caminhos; concedei-
-lhes a graça do vosso perdão, para que re-
comecem com alegria uma vida nova. – R.

SALVADOR do mundo, que fostes crucifi-
cado, mas ressuscitastes e haveis de vol-
tar para julgar os vivos e os mortos, tende 
compaixão de nós pecadores. – R. 

(intenções livres)

NÓS vos pedimos, Senhor, por todos os 
que vivem neste mundo, e pelos que dele 
partiram na esperança da ressurreição. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, por quem fomos remidos e ado-
tados como filhos e filhas, velai sobre nós 
em vosso amor de Pai, e concedei aos que 
creem no Cristo a liberdade verdadeira e 
a herança eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

Bênção conclusiva, página 3.

DIA 10 – 5º DOMINGO DA PÁSCOA

(I Semana do Saltério)

LAUDES (Manhã)

1. Hino 

Desdobra-se no céu / a rutilante aurora. 
/ Alegre, exulta o mundo; / gemendo, o 
inferno chora.

Pois eis que o Rei, descido / à região da 
morte, / àqueles que o esperavam / con-
duz à nova sorte.

Por sob a pedra posto, / por guardas vi-
giado, / sepulta a própria morte / Jesus 
ressuscitado.
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Da região da morte / cesse o clamor in-
gente: / “Ressuscitou!” exclama / o Anjo 
refulgente.

Jesus, perene Páscoa, / a todos alegrai-
-nos. / Nascidos para a vida, / da morte 
libertai-nos.

Louvor ao que da morte / ressuscitado 
vem, / ao Pai e ao Paráclito / eternamen-
te. Amém.

2. Salmo 62(63) – Sede de Deus 

Ant. 1. Quem tem sede receberá gracio-
samente a água da vida. Aleluia.

– Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! * / 
Desde a aurora ansioso vos busco! / = A 
minh’alma tem sede de vós, † / minha 
carne também vos deseja, * / como terra 
sedenta e sem água!

– Venho, assim, contemplar-vos no tem-
plo, * / para ver vossa glória e poder. / – 
Vosso amor vale mais do que a vida: * / e 
por isso meus lábios vos louvam.

– Quero, pois, vos louvar pela vida * / e 
elevar para vós minhas mãos! / – A mi-
nh’alma será saciada, * / como em gran-
de banquete de festa; / – cantará a alegria 
em meus lábios, * / ao cantar para vós 
meu louvor!

– Penso em vós no meu leito, de noite, * / 
nas vigílias suspiro por vós! / – Para mim 
fostes sempre um socorro; * / de vossas 
asas à sombra eu exulto! / – Minha alma 
se agarra em vós; * / com poder vossa 
mão me sustenta.

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Dn 3,57-88.56 – Louvor das 
criaturas ao Senhor 

Ant. 2. Adorai o Senhor que fez céu e ter-
ra, as fontes das águas e o mar. 
Aleluia.

– Obras do Senhor, bendizei o Senhor, * / 
louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem fim! 
/ – Céus do Senhor, bendizei o Senhor! * / 
Anjos do Senhor, bendizei o Senhor!

(R. Louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! ou R. A ele glória e louvor eterna-
mente!)

– Águas do alto céu, bendizei o Senhor! * 
/ Potências do Senhor, bendizei o Senhor! 
/ – Lua e sol, bendizei o Senhor! * / Astros 
e estrelas, bendizei o Senhor! – R.

– Chuvas e orvalhos, bendizei o Senhor! 
* / Brisas e ventos, bendizei o Senhor! / – 
Fogo e calor, bendizei o Senhor! * / Frio e 
ardor, bendizei o Senhor! – R.

– Orvalhos e garoas, bendizei o Senhor! * 
/ Geada e frio, bendizei o Senhor! / – Ge-
los e neves, bendizei o Senhor! * / Noites 
e dias, bendizei o Senhor! – R.

– Luzes e trevas, bendizei o Senhor! * / 
Raios e nuvens, bendizei o Senhor! / – 
Ilhas e terra, bendizei o Senhor! * / Louvai-
-o e exaltai-o pelos séculos sem fim! – R.

– Montes e colinas, bendizei o Senhor! * 
/ Plantas da terra, bendizei o Senhor! / – 
Mares e rios, bendizei o Senhor! * / Fon-
tes e nascentes, bendizei o Senhor! – R.

– Baleias e peixes, bendizei o Senhor! * 
/ Pássaros do céu, bendizei o Senhor! / – 
Feras e rebanhos, bendizei o Senhor! * / 
Filhos dos homens, bendizei o Senhor! – R.

– Filhos de Israel, bendizei o Senhor! * 
/ Louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! / – Sacerdotes do Senhor, bendizei o 
Senhor! * / Servos do Senhor, bendizei o 
Senhor! – R.

– Almas dos justos, bendizei o Senhor! * 
/ Santos e humildes, bendizei o Senhor! 
/ – Jovens Misael, Ananias e Azarias, * / 
louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! – R.

– Ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo * / 
louvemos e exaltemos pelos séculos sem 
fim! / – Bendito sois, Senhor, no firma-
mento dos céus! * / Sois digno de louvor 
e de glória eternamente! – R.
No fim deste cântico, não se diz: Glória ao Pai.

Ant. 2.

4. Salmo 149 – A alegria e o louvor dos 
santos 

Ant. 3. Exultem os fiéis por sua glória. Ale-
luia.

– Cantai ao Senhor Deus um canto novo, 
* / e o seu louvor na assembleia dos fiéis! 
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/ – Alegre-se Israel em Quem o fez, * / e 
Sião se rejubile no seu Rei! / – Com dan-
ças glorifiquem o seu nome, * / toquem 
harpa e tambor em sua honra!

– Porque, de fato, o Senhor ama seu povo 
* / e coroa com vitória os seus humildes. 
/ – Exultem os fiéis por sua glória, * / e 
cantando se levantem de seus leitos, / – 
com louvores do Senhor em sua boca * / e 
espadas de dois gumes em sua mão,

– para exercer sua vingança entre as na-
ções * / e infligir o seu castigo entre os 
povos, / – colocando nas algemas os seus 
reis, * / e seus nobres entre ferros e cor-
rentes, / – para aplicar-lhes a sentença já 
escrita: * / Eis a glória para todos os seus 
santos.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve At 10,40-43

Deus ressuscitou Jesus no terceiro dia, 
concedendo-lhe manifestar-se não a 
todo o povo, mas às testemunhas que 
Deus havia escolhido: a nós, que co-
memos e bebemos com Jesus, depois 
que ressuscitou dos mortos. E Jesus nos 
mandou pregar ao povo e testemunhar 
que Deus o constituiu Juiz dos vivos e 
dos mortos. Todos os profetas dão tes-
temunho dele: Todo aquele que crê em 
Jesus recebe, em seu nome, o perdão 
dos pecados. 

6. Responsório breve 

R. Tende piedade de nós, Cristo, Filho do 
Deus vivo! * Aleluia, aleluia. R. Tende 
piedade. 

V. Vós, que dos mortos ressurgistes. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. Tende pie-
dade.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Eu sou o Caminho, a Verdade e a 
Vida; ninguém chega ao Pai, se não 
passa por mim. Aleluia.

8. Preces

Oremos a Cristo, autor da vida, a quem 
Deus ressuscitou dos mortos e que pelo 

seu poder também nos ressuscitará; e di-
gamos:

R. Cristo,	nossa	vida,	salvai-nos!

CRISTO, luz esplendorosa que brilhais nas 
trevas, Senhor da vida e Salvador da hu-
manidade, fazei-nos viver todo este dia 
no louvor da vossa glória. – R.

SENHOR Jesus, que percorrestes o cami-
nho da paixão e da cruz, concedei que, 
unidos a vós no sofrimento e na morte, 
também convosco ressuscitemos. – R.

FILHO do eterno Pai, nosso mestre e nos-
so irmão, que fizestes de nós, para Deus, 
sacerdotes e povo de reis, ensinai-nos a 
oferecer com alegria o nosso sacrifício de 
louvor. – R.

REI da glória, aguardamos na esperança o 
dia da vossa vinda gloriosa, para contem-
plarmos vossa face e sermos semelhantes 
a vós. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, por quem fomos remidos e adota-
dos como filhos e filhas, velai sobre nós em 
vosso amor de Pai, e concedei aos que cre-
em no Cristo a liberdade verdadeira e a he-
rança eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino 

Às núpcias do Cordeiro / em brancas ves-
tes vamos. / Transposto o mar Vermelho, 
/ ao Cristo Rei cantamos.

Por nós no altar da cruz / seu corpo ofere-
ceu. / Bebendo deste sangue, / nascemos 
para Deus.

Seu sangue em nossas portas / afasta o 
anjo irado. / Das mãos dum rei injusto / 
seu povo é libertado.

O Cristo, nossa Páscoa, / morreu como 
um Cordeiro. / Seu corpo é nossa oferta, / 
Pão vivo e verdadeiro.



42Dia 10

Ó vítima verdadeira, / do inferno a porta 
abris, / livrais o povo escravo, / dais vida 
ao infeliz.

Da morte o Cristo volta, / a vida é seu tro-
féu. / O inferno traz cativo / e a todos abre 
o céu.

Jesus, Pascal Cordeiro, / em vós se alegra 
o povo, / que, livre pela graça, / em vós 
nasceu de novo.

A glória seja ao Cristo, / da morte vence-
dor. / Ao Pai e ao Santo Espírito / o nosso 
igual louvor.

2. Salmo 109(110),1-5.7 – O Messias, Rei e 
Sacerdote 

Ant. 1. O Senhor ressuscitou cheio de gló-
ria e assentou-se à direita de Deus 
Pai. Aleluia.

– Palavra do Senhor ao meu Senhor: * / 
“Assenta-te ao lado meu direito, / – até 
que eu ponha os inimigos teus * / como 
escabelo por debaixo de teus pés!”

= O Senhor estenderá desde Sião † / vos-
so cetro de poder, pois ele diz: * / “Domi-
na com vigor teus inimigos;

= tu és príncipe desde o dia em que nas-
ceste; † / na glória e esplendor da santi-
dade, * / como o orvalho, antes da auro-
ra, eu te gerei!”

= Jurou o Senhor e manterá sua palavra: 
† / “Tu és sacerdote eternamente, * / se-
gundo a ordem do rei Melquisedec!”

– À vossa destra está o Senhor, ele vos diz: 
* / “No dia da ira esmagarás os reis da ter-
ra! / – Beberás água corrente no caminho, 
* / por isso seguirás de fronte erguida!”

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 113 A(114) – Israel liberta-se do 
Egito

Ant. 2. Do império das trevas arrancou-
-nos e transportou-nos para o rei-
no de seu Filho. Aleluia.

– Quando o povo de Israel saiu do Egito, * 
/ e os filhos de Jacó, de um povo estranho, 
/ – Judá tornou-se o templo do Senhor, * 
/ e Israel se transformou em seu domínio.

– O mar, à vista disso, pôs-se em fuga, * / 
e as águas do Jordão retrocederam; / – as 
montanhas deram pulos como ovelhas, * 
/ e as colinas, parecendo cordeirinhos.

– Ó mar, o que tens tu, para fugir? * / E 
tu, Jordão, por que recuas desse modo? 
/ – Por que dais pulos como ovelhas, ó 
montanhas? * / E vós, colinas, parecendo 
cordeirinhos?

– Treme, ó terra, ante a face do Senhor, * / 
ante a face do Senhor Deus de Jacó! / – O 
rochedo ele mudou em grande lago, * / e 
da pedra fez brotar águas correntes!

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ap 19,1-2.5-7 – As núpcias do 
Cordeiro 

Ant. 3. Aleluia, o Senhor tomou posse de 
seu reino: exultemos de alegria, de-
mos glória ao nosso Deus. Aleluia.

= Aleluia, (Aleluia!). / Ao nosso Deus a 
salvação, * / honra, glória e poder! (Ale-
luia!). / – Pois são verdade e justiça * / os 
juízos do Senhor.

R. Aleluia, (Aleluia!).

= Aleluia, (Aleluia!). / Celebrai o nosso 
Deus, * / servidores do Senhor! (Aleluia!). 
/ – E vós todos que o temeis, * / vós os 
grandes e os pequenos! – R.

= Aleluia, (Aleluia!). / De seu reino tomou 
posse * / nosso Deus onipotente! (Ale-
luia!). / – Exultemos de alegria, * / demos 
glória ao nosso Deus! – R.

= Aleluia, (Aleluia!). / Eis que as núpcias 
do Cordeiro * / redivivo se aproximam! 
(Aleluia!). / – Sua Esposa se enfeitou, * / 
se vestiu de linho puro. – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Hb 10,12-14

Cristo, depois de ter oferecido um sacri-
fício único pelos pecados, sentou-se para 
sempre à direita de Deus. Não lhe resta 
mais senão esperar até que seus inimi-
gos sejam postos debaixo de seus pés. 
De fato, com esta única oferenda, levou 
à perfeição definitiva os que ele santifica. 
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6. Responsório breve

R. O Senhor ressurgiu, de verdade, * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor. 

V. A Simão ele apareceu. * Aleluia. Glória 
ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Senhor Jesus Cristo, mostrai-nos o Pai 
e isto nos basta! Há tanto tempo es-
tou convosco, e ainda não me conhe-
ceis? Ó Filipe, quem me vê, igualmen-
te vê meu Pai. Aleluia

8. Preces

Oremos com alegria a Cristo, nosso Se-
nhor, que morreu, ressuscitou, e agora, 
sem cessar, intercede por nós junto do 
Pai. Digamos cheios de confiança:

R.	Cristo,	rei	vitorioso,	ouvi	nossa	oração!

CRISTO, luz e salvação de todos os povos, 
derramai sobre nós, que proclamamos a 
vossa ressurreição, o fogo do vosso Espí-
rito. – R. 

QUE Israel, permanecendo fiel às promes-
sas, caminhe firme na esperança, e toda a 
terra se encha do conhecimento de vossa 
glória. – R.

CONSERVAI-NOS, Senhor, na comunhão 
dos vossos santos durante a nossa vida 
sobre a terra, e dai-nos a graça de poder-
mos, um dia, descansar com eles dos nos-
sos trabalhos. – R.

VÓS, que triunfastes admiravelmente 
sobre o poder do pecado e da morte, fa-
zei-nos viver sempre para vós, vencedor 
imortal. – R.

(intenções livres)

CRISTO Salvador, que da humilhação na 
cruz fostes exaltado à direita do Pai, aco-
lhei com bondade em vosso reino glorio-
so os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, por quem fomos remidos e ado-
tados como filhos e filhas, velai sobre nós 

em vosso amor de Pai, e concedei aos que 
creem no Cristo a liberdade verdadeira e 
a herança eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

Bênção conclusiva, página 3.

DIA 11 – SEGUNDA-FEIRA

LAUDES (Manhã)

1. Hino 

A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.

A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.

Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.

Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.

Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.

Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 5,2-10.12-13 – Oração da manhã 
para pedir ajuda

Ant. 1. Sob vossa proteção se regozijem 
os que amam vosso nome. Aleluia.

– Escutai, ó Senhor Deus, minhas pala-
vras, * / atendei o meu gemido! / – Ficai 
atento ao clamor da minha prece, * / ó 
meu Rei e meu Senhor!

– É a vós que eu dirijo a minha prece; * / 
de manhã já me escutais! / – Desde cedo 
eu me preparo para vós, * / e permaneço 
à vossa espera.

– Não sois um Deus a quem agrade a ini-
quidade, * / não pode o mau morar con-
vosco; / – nem os ímpios poderão perma-
necer * / perante os vossos olhos.
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– Detestais o que pratica a iniquidade * 
/ e destruís o mentiroso. / – Ó Senhor, 
abominais o sanguinário, * / o perverso 
e enganador.
– Eu, porém, por vossa graça generosa, * / 
posso entrar em vossa casa. / – E, voltado 
reverente ao vosso templo, * / com res-
peito vos adoro.
– Que me possa conduzir vossa justiça, * 
/ por causa do inimigo! / – À minha frente 
aplainai vosso caminho, * / e guiai meu 
caminhar!
– Não há, nos lábios do inimigo, lealdade: 
* / seu coração trama ciladas; / – sua gar-
ganta é um sepulcro escancarado * / e sua 
língua é lisonjeira.
– Mas exulte de alegria todo aquele * / 
que em vós se refugia; / – sob a vossa 
proteção se regozijem, * / os que amam 
vosso nome!
– Porque ao justo abençoais com vosso 
amor, * / e o protegeis como um escudo!

Glória. Ant. 1. Sob vossa proteção se re-
gozijem os que amam vosso nome. 
Aleluia

3. Cântico 1Cr 29,10-13 – Honra e glória, 
só a Deus 

Ant. 2. A vós, Senhor, pertence a realeza, 
pois sobre a terra como Rei, vos 
elevais. Aleluia.

= Bendito sejais vós, ó Senhor Deus, † / 
Senhor Deus de Israel, o nosso Pai, * / 
desde sempre e por toda a eternidade!
= A vós pertencem a grandeza e o poder, 
† / toda a glória, esplendor e majestade, 
* / pois tudo é vosso: o que há no céu e 
sobre a terra!
= A vós, Senhor, também pertence a reale-
za, † / pois sobre a terra, como rei, vos ele-
vais! * / Toda glória e riqueza vêm de vós!
= Sois o Senhor e dominais o universo, † 
/ em vossa mão se encontra a força e o 
poder, * / em vossa mão tudo se afirma e 
tudo cresce!
= Agora, pois, ó nosso Deus, eis-nos aqui! 
† / e, agradecidos, nós queremos vos lou-
var * / e celebrar o vosso nome glorioso!

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 28(29) – A voz poderosa de Deus 

Ant. 3. O Senhor reinará para sempre. Ale- 
luia.

– Filhos de Deus, tributai ao Senhor, * / 
tributai-lhe a glória e o poder! / – Dai-lhe 
a glória devida ao seu nome; * / adorai-o 
com santo ornamento!

– Eis a voz do Senhor sobre as águas, * / 
sua voz sobre as águas imensas! / = Eis a 
voz do Senhor com poder! † / Eis a voz do 
Senhor majestosa, * / sua voz no trovão 
reboando!

– Eis que a voz do Senhor quebra os 
cedros, * / o Senhor quebra os cedros 
do Líbano. / – Faz o Líbano saltar qual 
novilho, * / e o Sarion como um touro 
selvagem!

= Eis que a voz do Senhor lança raios, † 
/ a voz de Deus faz tremer o deserto, * / 
faz tremer o deserto de Cades. / = Voz de 
Deus que contorce os carvalhos, † / voz 
de Deus que devasta as florestas! * / No 
seu templo os fiéis bradam: “Glória!”

– É o Senhor que domina os dilúvios, * / o 
Senhor reinará para sempre. / – Que o Se-
nhor fortaleça o seu povo, * / e abençoe 
com paz o seu povo!
Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Rm 10,8b-10

A palavra está perto de ti, em tua boca e 
em teu coração. Essa palavra é a palavra 
da fé, que nós pregamos. Se, pois, com 
tua boca confessares Jesus como Senhor 
e, no teu coração, creres que Deus o res-
suscitou dos mortos, serás salvo. É cren-
do no coração que se alcança a justiça 
e é confessando a fé com a boca que se 
consegue a salvação.

6. Responsório breve

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor.

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)
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Ant. Quem me ama é amado por meu Pai 
e eu o amo e a ele me revelo. Aleluia.

8. Preces

Glorifiquemos a Cristo Jesus, constituído 
pelo Pai herdeiro de todos os povos; e re-
zemos:
R. Salvai-nos,	Senhor,	pela	vossa	vitória!
CRISTO, que pela vossa ressurreição rom-
pestes as portas do inferno, destruindo o 
pecado e a morte, dai-nos, hoje e sempre, 
a vitória sobre o mal. – R. 

VÓS, que expulsastes a morte, dando-nos 
vida nova, fazei-nos hoje caminhar na no-
vidade dessa vida. – R.

VÓS, que fizestes passar todo o gênero 
humano da escravidão do pecado para a 
gloriosa liberdade de filhos de Deus, con-
cedei a vida eterna a todos os que encon-
trarmos neste dia. – R.

VÓS, que confundistes os guardas de vos-
so sepulcro e alegrastes os discípulos com 
a vossa ressurreição, enchei de alegria 
pascal todos aqueles que vos amam e ser-
vem. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, que unis os corações dos vossos 
fiéis num só desejo, dai ao vosso povo 
amar o que ordenais e esperar o que pro-
meteis, para que, na instabilidade deste 
mundo, fixemos os nossos corações onde 
se encontram as verdadeiras alegrias. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino

Eterno Rei e Senhor, / Filho do Pai mui-
to amado, / à vossa imagem plasmastes / 
Adão, do barro formado.
Caiu o homem no mal, / pelo inimigo 
enganado. / Mas assumistes seu corpo / 
num seio virgem formado.

Unido a nós como homem, / vós nos unis-
tes a Deus. / Pelo Batismo, nos destes / 
herdar o Reino dos céus.

Para salvar todo homem, / morrer na cruz 
aceitastes. / Preço do nosso resgate, / o 
vosso sangue doastes.

Mas ressurgis, recebendo / do Pai a glória 
devida. / Por vós, também ressurgidos, / 
teremos parte na vida.

Sede, Jesus, para nós, / gozo pascal, honra 
e glória. / Os que nasceram da graça, / uni 
à vossa vitória.

Glória a Jesus triunfante / que a própria 
morte venceu. / A ele, ao Pai e ao Espírito 
/ louvor eterno no céu.

2. Salmo 10(11) – Confiança inabalável em 
Deus

Ant. 1. Confiai, diz o Senhor, pois eu venci 
o mundo. Aleluia.

= No Senhor encontro abrigo; † / como, 
então, podeis dizer-me: * / “Voa aos 
montes, passarinho!

– Eis os ímpios de arcos tensos, * / pondo 
as flechas sobre as cordas, / – e alvejando 
em meio à noite * / os de reto coração!

= Quando os próprios fundamentos † / do 
universo se abalaram, * / o que pode ain-
da o justo?”

– Deus está no templo santo, * / e no céu 
tem o seu trono; / – volta os olhos para o 
mundo, * / seu olhar penetra os homens.

– Examina o justo e o ímpio, * / e detesta 
o que ama o mal. / = Sobre os maus fará 
chover † / fogo, enxofre e vento ardente, 
* / como parte de seu cálice.

– Porque justo é nosso Deus, * / o Senhor 
ama a justiça. / – Quem tem reto coração 
* / há de ver a sua face.

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 14(15) – Quem é digno aos olhos 
de Deus?

Ant. 2. O homem justo morará na vossa 
casa e no vosso Monte Santo ha-
bitará. Aleluia.
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– “Senhor, quem morará em vossa casa * 
/ e em vosso Monte santo habitará?”

– É aquele que caminha sem pecado * / e 
pratica a justiça fielmente; / – que pensa a 
verdade no seu íntimo * / e não solta em 
calúnias sua língua;

– que em nada prejudica o seu irmão, * / 
nem cobre de insultos seu vizinho; / – que 
não dá valor algum ao homem ímpio, * / 
mas honra os que respeitam o Senhor;

– que sustenta o que jurou, mesmo com 
dano; * / não empresta o seu dinheiro 
com usura, / – nem se deixa subornar 
contra o inocente. * / Jamais vacilará 
quem vive assim!

Glória. Ant. 2. O homem justo morará na 
vossa casa e no vosso Monte San-
to habitará. Aleluia.

4. Cântico Ef 1,3-10 – O plano divino da 
salvação 

Ant. 3. Quando eu for elevado da terra, 
atrairei para mim todo ser. Aleluia.

– Bendito e louvado seja Deus, * / o Pai 
de Jesus Cristo, Senhor nosso, / – que do 
alto céu nos abençoou em Jesus Cristo * / 
com bênção espiritual de toda sorte!

(R. Bendito sejais vós, nosso Pai, que nos 
abençoastes em Cristo!)

– Foi em Cristo que Deus Pai nos escolheu, 
* / já bem antes de o mundo ser criado, / 
– para que fôssemos, perante a sua face, 
* / sem mácula e santos pelo amor. – R.

= Por livre decisão de sua vontade, † / 
predestinou-nos, através de Jesus Cristo, 
* / a sermos nele os seus filhos adotivos, 
/ – para o louvor e para a glória de sua 
graça, * / que em seu Filho bem-amado 
nos doou. – R.

– É nele que nós temos redenção, * / dos 
pecados remissão pelo seu sangue. / = 
Sua graça transbordante e inesgotável † 
/ Deus derrama sobre nós com abundân-
cia, * / de saber e inteligência nos dotan-
do. – R.

– E assim, ele nos deu a conhecer * / o 
mistério de seu plano e sua vontade, / – 

que propusera em seu querer benevolen-
te, * / na plenitude dos tempos realizar: / 
– o desígnio de, em Cristo, reunir * / todas 
as coisas: as da terra e as do céu. – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Hb 8,1b-3a

Temos um sumo sacerdote tão grande, 
que se assentou à direita do trono da 
majestade, nos céus. Ele é ministro do 
santuário e da Tenda verdadeira, arma-
da pelo Senhor, e não por mão humana. 
Todo o sumo sacerdote, com efeito, é 
constituído para oferecer dádivas e sa-
crifícios.

6. Responsório breve

R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 
Aleluia, aleluia. R. Os discípulos.

V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 
Aleluia. Glória ao Pai. R. Os discípulos.

7. Cântico evangélico

Ant. O Espírito Santo, o Paráclito, que o 
Pai vai mandar em meu nome haverá 
de lembrar-vos de tudo o que tenho 
falado entre vós e tudo haverá de en-
sinar-vos. Aleluia.

8. Preces

Invoquemos a Jesus Cristo, que vivificado 
pelo Espírito Santo, tornou-se fonte de 
vida para toda a humanidade; e digamos 
cheios de alegria:

R.	 Senhor,	renovai	todas	as	coisas	e	dai-
-nos	vida	nova!

CRISTO, Salvador do mundo e Rei da nova 
criação, orientai toda a nossa vida para o 
reino da glória celeste, onde estais senta-
do à direita do Pai. – R.

SENHOR, que viveis na vossa Igreja até o 
fim dos tempos, conduzi-a pelo Espírito 
Santo ao conhecimento da verdade per-
feita. – R.

FAZEI que os doentes, sofredores e agoni-
zantes sintam o vosso amor misericordio-
so; confortai-os e fortalecei-os com vossa 
bondade. – R.
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(intenções livres)

CRISTO, luz que não se apaga, aceitai o 
louvor que vos oferecemos ao cair desta 
tarde, e fazei brilhar para os nossos ir-
mãos e irmãs que partiram desta vida a 
luz da vossa ressurreição. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, que unis os corações dos vossos 
fiéis num só desejo, dai ao vosso povo 
amar o que ordenais e esperar o que pro-
meteis, para que, na instabilidade deste 
mundo, fixemos os nossos corações onde 
se encontram as verdadeiras alegrias. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 

Bênção conclusiva, página 3.

DIA 12 – TERÇA-FEIRA
São Nereu, Santo Aquiles
e São Pancrácio, mártires

LAUDES (Manhã)

1. Hino

A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.

A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.

Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.

Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.

Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.

Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 23(24) – Entrada do Senhor no 
templo 

Ant. 1. Aquele que desceu ao nosso meio 
é o mesmo que subiu aos altos 
céus. Aleluia.

– Ao Senhor pertence a terra e o que ela 
encerra, * / o mundo inteiro com os seres 
que o povoam; / – porque ele a tornou fir-
me sobre os mares, * / e sobre as águas a 
mantém inabalável.

– “Quem subirá até o monte do Senhor, * 
/ quem ficará em sua santa habitação?” / 
= “Quem tem mãos puras e inocente co-
ração, † / quem não dirige sua mente para 
o crime, * / nem jura falso para o dano de 
seu próximo.

– Sobre este desce a bênção do Senhor * / 
e a recompensa de seu Deus e Salvador”. / 
– “É assim a geração dos que o procuram, 
* / e do Deus de Israel buscam a face”.

= “Ó portas, levantai vossos frontões! † / 
Elevai-vos bem mais alto, antigas portas, 
* / a fim de que o Rei da glória possa en-
trar!”

= Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória?” 
† / “É o Senhor, o valoroso, o onipotente, 
* / o Senhor, o poderoso nas batalhas!”

= “Ó portas, levantai vossos frontões! † / 
Elevai-vos bem mais alto, antigas portas, 
* / a fim de que o Rei da glória possa en-
trar!”

= Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória?” 
† / “O Rei da glória é o Senhor onipoten-
te, * / o Rei da glória é o Senhor Deus do 
universo!”

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Tb 13,2-8 – Deus castiga e salva 

Ant. 2. Fazei festa e, alegres, louvai o Se-
nhor. Aleluia.

–  Vós sois grande, Senhor, para sempre, 
* / e o vosso reino se estende nos séculos! 
/ – Porque vós castigais e salvais, * / fazeis 
descer aos abismos da terra, / – e de lá 
nos trazeis novamente: * / de vossa mão 
nada pode escapar.

– Vós que sois de Israel, dai-lhe graças * 
/ e por entre as nações celebrai-o! / – O 
Senhor dispersou-vos na terra * / para 
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narrardes sua glória entre os povos, / – e 
fazê-los saber, para sempre, * / que não 
há outro Deus além dele.

– Castigou-nos por nossos pecados, * / 
seu amor haverá de salvar-nos. / – Com-
preendei o que fez para nós, * / dai-lhe 
graças, com todo o respeito! / – Vossas 
obras celebrem a Deus * / e exaltem o Rei 
sempiterno!

– Nesta terra do meu cativeiro, * / haverei 
de honrá-lo e louvá-lo, / – pois mostrou o 
seu grande poder, * / sua glória à nação 
pecadora! / – Convertei-vos, enfim, peca-
dores, * / diante dele vivei na justiça;

– e sabei que, se ele vos ama, * / também 
vos dará seu perdão! / – Eu desejo, de 
toda a minh’alma, * / alegrar-me em Deus, 
Rei dos céus. / – Bendizei o Senhor, seus 
eleitos, * / fazei festa e alegres louvai-o!

Glória. Ant. 2. Fazei festa e, alegres, louvai 
o Senhor. Aleluia.

4. Salmo 32(33) – Hino à providência de 
Deus 

Ant. 3. Transborda em toda a terra sua 
graça. Aleluia.

– Ó justos, alegrai-vos no Senhor! * / Aos 
retos fica bem glorificá-lo.

– Dai graças ao Senhor ao som da harpa, * 
/ na lira de dez cordas celebrai-o! / – Can-
tai para o Senhor um canto novo, * / com 
arte sustentai a louvação!

– Pois reta é a palavra do Senhor, * / e 
tudo o que ele faz merece fé. / – Deus 
ama o direito e a justiça, * / transborda 
em toda a terra a sua graça.

– A palavra do Senhor criou os céus, * / 
e o sopro de seus lábios, as estrelas. / – 
Como num odre junta as águas do ocea-
no, * / e mantém no seu limite as grandes 
águas.

– Adore ao Senhor a terra inteira, * / e o 
respeitem os que habitam o universo! / – 
Ele falou e toda a terra foi criada, * / ele 
ordenou e as coisas todas existiram.

– O Senhor desfaz os planos das nações * 
/ e os projetos que os povos se propõem. 

/ = Mas os desígnios do Senhor são para 
sempre, † / e os pensamentos que ele 
traz no coração, * / de geração em gera-
ção, vão perdurar.

– Feliz o povo cujo Deus é o Senhor, * / 
e a nação que escolheu por sua herança! 
/ – Dos altos céus o Senhor olha e obser-
va; * / ele se inclina para olhar todos os 
homens.

– Ele contempla do lugar onde reside * / 
e vê a todos os que habitam sobre a terra. 
/ – Ele formou o coração de cada um * / e 
por todos os seus atos se interessa.

– Um rei não vence pela força do exérci-
to, * / nem o guerreiro escapará por seu 
vigor. / – Não são cavalos que garantem 
a vitória; * / ninguém se salvará por sua 
força.

– Mas o Senhor pousa o olhar sobre os 
que o temem, * / e que confiam esperan-
do em seu amor, / – para da morte liber-
tar as suas vidas * / e alimentá-los quan-
do é tempo de penúria.

– No Senhor nós esperamos confiantes, * 
/ porque ele é nosso auxílio e proteção! / – 
Por isso o nosso coração se alegra nele, * / 
seu santo nome é nossa única esperança.

– Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, 
* / da mesma forma que em vós nós es-
peramos!

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve At 13,30-33

Deus ressuscitou Jesus dos mortos e, 
durante muitos dias, ele foi visto por 
aqueles que o acompanharam desde a 
Galileia até Jerusalém. Agora eles são 
testemunhas de Jesus diante do povo. 
Por isso, nós vos anunciamos este Evan-
gelho: a promessa que Deus fez aos an-
tepassados, ele a cumpriu para nós, seus 
filhos, quando ressuscitou Jesus, como 
está escrito no salmo segundo: Tu és o 
meu filho, eu hoje te gerei.

6. Responsório breve

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor. 
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V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Eu vos deixo a paz, aleluia, eu vos dou 
minha paz. Aleluia.

8. Preces

Exultemos de alegria em Cristo, nosso Se-
nhor, que, ressuscitando dentre os mor-
tos, reconstruiu o templo do seu corpo; e 
lhe supliquemos:

R. Ouvi-nos,	 Senhor,	 pela	 vossa	 ressur-
reição!

CRISTO, Salvador do mundo, que anun-
ciastes às santas mulheres e aos após-
tolos a alegria da ressurreição, fazei-nos 
testemunhas do vosso triunfo pascal. – R.

VÓS, que prometestes a todos a ressur-
reição, que nos fará nascer para uma vida 
nova, tornai-nos fiéis mensageiros do vos-
so evangelho. – R.

VÓS, que, aparecendo aos apóstolos de-
pois da ressurreição, lhes comunicastes o 
Espírito Santo, renovai-nos com os dons 
do Espírito criador. – R.

VÓS, que prometestes permanecer com 
os vossos discípulos até o fim do mundo, 
ficai conosco hoje e sempre. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, ao proclamarmos o glorioso tes-
temunho dos mártires São Nereu, Santo 
Aquiles e São Pancrácio, concedei-nos 
experimentar em nossa vida sua interces-
são junto de vós. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 

Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino 

Eterno Rei e Senhor, / Filho do Pai mui-
to amado, / à vossa imagem plasmastes / 
Adão, do barro formado.

Caiu o homem no mal, / pelo inimigo 
enganado. / Mas assumistes seu corpo / 
num seio virgem formado.

Unido a nós como homem, / vós nos unis-
tes a Deus. / Pelo Batismo, nos destes / 
herdar o Reino dos céus.

Para salvar todo homem, / morrer na cruz 
aceitastes. / Preço do nosso resgate, / o 
vosso sangue doastes.

Mas ressurgis, recebendo / do Pai a glória 
devida. / Por vós, também ressurgidos, / 
teremos parte na vida.

Sede, Jesus, para nós, / gozo pascal, honra 
e glória. / Os que nasceram da graça, / uni 
à vossa vitória.

Glória a Jesus triunfante / que a própria 
morte venceu. / A ele, ao Pai e ao Espírito 
/ louvor eterno no céu.

2. Salmo 19(20) – Oração pela vitória do 
rei 

Ant. 1. Agora chegou o reino de Deus e o 
poder de seu Cristo. Aleluia.

– Que o Senhor te escute no dia da afli-
ção, * / e o Deus de Jacó te proteja por 
seu nome! / – Que do seu santuário te 
envie seu auxílio * / e te ajude do alto, do 
Monte de Sião!

– Que de todos os teus sacrifícios se re-
corde, * / e os teus holocaustos aceite 
com agrado! / – Atenda os desejos que 
tens no coração; * / plenamente ele cum-
pra as tuas esperanças!

= Com a vossa vitória então exultaremos, 
† / levantando as bandeiras em nome do 
Senhor. * / Que o Senhor te escute e aten-
da os teus pedidos!

– E agora estou certo de que Deus dará a 
vitória, * / que o Senhor há de dar a vitó-
ria a seu Ungido; / – que haverá de aten-
dê-lo do excelso santuário, * / pela força 
e poder de sua mão vitoriosa.

– Uns confiam nos carros e outros nos 
cavalos; * / nós, porém, somos fortes no 
nome do Senhor. / – Todos eles, tomban-
do, caíram pelo chão; * / nós ficamos de 
pé e assim resistiremos.
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– Ó Senhor, dai vitória e salvai o nosso rei, 
* / e escutai-nos no dia em que nós vos 
invocarmos.

Glória. Ant. 1. Agora chegou o reino de 
Deus e o poder de seu Cristo. Ale-
luia.

3. Salmo 20(21),2-8.14 – Ação de graças 
pela vitória do Rei

Ant. 2. Recebestes, Senhor, o poder, e exer- 
cestes o vosso reinado. Aleluia.

– Ó Senhor, em vossa força o rei se ale-
gra; * / quanto exulta de alegria em vosso 
auxílio! / – O que sonhou seu coração, lhe 
concedestes; * / não recusastes os pedi-
dos de seus lábios.

– Com bênção generosa o preparastes; * 
/ de ouro puro coroastes sua fronte. / – A 
vida ele pediu e vós lhe destes * / longos 
dias, vida longa pelos séculos.

– É grande a sua glória em vosso auxílio; * 
/ de esplendor e majestade o revestistes. 
/ – Transformastes o seu nome numa bên-
ção, * / e o cobristes de alegria em vossa 
face.

– Por isso o rei confia no Senhor, * / e por 
seu amor fiel não cairá. / – Levantai-vos 
com poder, ó Senhor Deus, * / e cantare-
mos celebrando a vossa força!

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ap 4,11;5,9.10.12 – Hino dos 
remidos 

Ant. 3. Toda a vossa criatura vos sirva, ó 
Senhor; pois mandastes, e o uni-
verso foi criado. Aleluia.

– Vós sois digno, Senhor nosso Deus, * / 
de receber honra, glória e poder!

(R. Poder, honra e glória ao Cordeiro de 
Deus!)

= Porque todas as coisas criastes, † / é por 
vossa vontade que existem * / e subsis-
tem porque vós mandais. – R.

= Vós sois digno, Senhor nosso Deus, † / 
de o livro nas mãos receber * / e de abrir 
suas folhas lacradas! – R.

– Porque fostes por nós imolado; * / para 
Deus nos remiu vosso sangue / – dentre 
todas as tribos e línguas, * / dentre os po-
vos da terra e nações. – R.

= Pois fizestes de nós, para Deus, † / sa-
cerdotes e povo de reis, * / e iremos rei-
nar sobre a terra. – R.

= O Cordeiro imolado é digno † / de rece-
ber honra, glória e poder, * / sabedoria, 
louvor, divindade! – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve 1Pd 2,4-5

Aproximai-vos do Senhor, pedra viva, 
rejeitada pelos homens, mas escolhida 
e honrosa aos olhos de Deus. Do mes-
mo modo, também vós, como pedras 
vivas, formai um edifício espiritual, um 
sacerdócio santo, a fim de oferecerdes 
sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus, 
por Jesus Cristo.

6. Responsório breve

R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 
Aleluia, aleluia. R. Os discípulos. 

V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 
Aleluia. Glória ao Pai. R. Os discípulos.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Se me amais, exultareis porque eu 
vou para o meu Pai. Aleluia.

8. Preces

Aclamemos com alegria a Jesus Cristo, 
que morreu, foi sepultado e ressuscitou 
gloriosamente para uma vida nova; e di-
gamos cheios de confiança:

R. Cristo,	rei	da	glória,	ouvi	a	nossa	ora-
ção!

PELOS bispos, presbíteros e diáconos, 
para que desempenhem com generosi-
dade o ministério que lhes foi confiado, e 
guiem o vosso povo no caminho do bem, 
nós vos pedimos, Senhor. – R.

PELOS teólogos e pelos que servem à 
Igreja no estudo da vossa Palavra, a fim 
de que procurem a verdade com pureza 
de coração, nós vos pedimos, Senhor. – R.
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PELOS fiéis da Igreja, para que, combaten-
do o bom combate da fé até o fim de sua ca-
minhada sobre a terra, recebam o prêmio 
que lhes está preparado desde a origem 
do mundo, nós vos pedimos, Senhor. – R. 

VÓS, que na cruz destruístes a sentença 
que nos condenava, quebrai os laços da 
nossa escravidão e dissipai as nossas tre-
vas. – R.

(intenções livres)

VÓS, que, descendo à mansão dos mor-
tos, libertastes os justos que esperavam o 
Salvador, acolhei em vosso Reino nossos 
irmãos e irmãs falecidos. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, ao proclamarmos o glorioso tes-
temunho dos mártires São Nereu, Santo 
Aquiles e São Pancrácio, concedei-nos ex-
perimentar em nossa vida sua intercessão 
junto de vós. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

Bênção conclusiva, página 3.

DIA 13 – QUARTA-FEIRA

Nossa Senhora de Fátima

LAUDES (Manhã)

1. Hino 

A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.

A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.

Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.

Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.

Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.

Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 35(36) – A malícia do pecador e a 
bondade de Deus 

Ant. 1. Em vós está a fonte da vida! Ale-
luia.

– O pecado sussurra ao ímpio * / lá no 
fundo do seu coração; / – o temor do Se-
nhor, nosso Deus, * / não existe perante 
seus olhos. / – Lisonjeia a si mesmo, pen-
sando: * / “Ninguém vê nem condena o 
meu crime!”

– Traz na boca maldade e engano; * / já 
não quer refletir e agir bem. / = Arquiteta 
a maldade em seu leito, † / nos caminhos 
errados insiste * / e não quer afastar-se 
do mal.

– Vosso amor chega aos céus, ó Senhor, 
* / chega às nuvens a vossa verdade. / – 
Como as altas montanhas eternas * / é a 
vossa justiça, Senhor; / – e os vossos ju-
ízos superam * / os abismos profundos 
dos mares.

– Os animais e os homens salvais: * / 
quão preciosa é, Senhor, vossa graça! / – 
Eis que os filhos dos homens se abrigam 
* / sob a sombra das asas de Deus. / – Na 
abundância de vossa morada, * / eles 
vêm saciar-se de bens.

– Vós lhes dais de beber água viva, * / na 
torrente das vossas delícias. / – Pois em 
vós está a fonte da vida, * / e em vossa luz 
contemplamos a luz. / – Conservai aos fiéis 
vossa graça, * / e aos retos, a vossa justiça!

– Não me pisem os pés dos soberbos, * / 
nem me expulsem as mãos dos malvados! 
/ – Os perversos, tremendo, caíram * / e 
não podem erguer-se do chão.

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Jt 16,1-2.13-15 – Deus, Criador 
do mundo e protetor do seu povo 

Ant. 2. Enviastes, Senhor, vosso Espírito e 
tudo passou a existir. Aleluia.

– Cantai ao Senhor com pandeiros, * / 
entoai seu louvor com tambores! / – Ele-
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vai-lhe um salmo festivo, * / invocai o seu 
nome e exaltai-o!

– É o Senhor que põe fim às batalhas, * / 
o seu nome glorioso é “Senhor”! / – Can-
temos louvores a Deus, * / novo hino ao 
Senhor entoemos!

– Vós sois grande, Senhor-Adonai, * / ad-
mirável, de força invencível! / – Toda a 
vossa criatura vos sirva, * / pois mandas-
tes e tudo foi feito!

– Vosso sopro de vida enviastes, * / e eis 
que tudo passou a existir; / – não existe 
uma coisa ou pessoa, * / que resista à vos-
sa palavra!

– Desde as bases, os montes se abalam, 
* / e as águas também estremecem; / – 
como cera, derretem-se as pedras * / 
diante da vossa presença.

– Mas aqueles que a vós obedecem * / 
junto a vós serão grandes em tudo.

Glória. Ant. 2. Enviastes, Senhor, vosso 
Espírito e tudo passou a existir. 
Aleluia.

4. Salmo 46(47) – O Senhor, Rei do universo

Ant. 3. É Deus o grande Rei de toda a ter-
ra: com arte celebrai os seus lou-
vores! Aleluia.

– Povos todos do universo, batei palmas, 
* / gritai a Deus aclamações de alegria! / 
– Porque sublime é o Senhor, o Deus Al-
tíssimo, * / o soberano que domina toda 
a terra.

– Os povos sujeitou ao nosso jugo * / e 
colocou muitas nações aos nossos pés. / – 
Foi ele que escolheu a nossa herança, * / 
a glória de Jacó, seu bem-amado.

– Por entre aclamações Deus se elevou, * 
/ o Senhor subiu ao toque da trombeta. 
/ – Salmodiai ao nosso Deus ao som da 
harpa, * / salmodiai ao som da harpa ao 
nosso Rei!

– Porque Deus é o grande Rei de toda a 
terra, * / ao som da harpa acompanhai os 
seus louvores! / – Deus reina sobre todas 
as nações, * / está sentado no seu trono 
glorioso.

– Os chefes das nações se reuniram * / 
com o povo do Deus santo de Abraão, / 
– pois só Deus é realmente o Altíssimo, * 
/ e os poderosos desta terra lhe perten-
cem!

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Rm 6,8-11

Se morremos com Cristo, cremos que 
também viveremos com ele. Sabemos 
que Cristo ressuscitado dos mortos não 
morre mais; a morte já não tem poder 
sobre ele. Pois aquele que morreu, mor-
reu para o pecado uma vez por todas; 
mas aquele que vive, é para Deus que 
vive. Assim, vós também considerai-vos 
mortos para o pecado e vivos para Deus, 
em Jesus Cristo.

6. Responsório breve 

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor.

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Sou a videira, aleluia, e vós sois os ra-
mos. Aleluia.

8. Preces 

Oremos a Jesus Cristo, que se entregou à 
morte por nossos pecados e ressuscitou 
para nossa justificação; e aclamemos:

R. Salvai-nos,	Senhor,	pela	vossa	vitória!

CRISTO Salvador, que, ressuscitando den-
tre os mortos, nos restituístes a esperan-
ça da vida imortal, santificai neste dia os 
nossos corações com a graça do Espírito 
Santo. – R.

VÓS, que sois glorificado nos céus pelos 
anjos e adorado na terra pelos seres hu-
manos, recebei a adoração que vos pres-
tamos em espírito e em verdade neste 
tempo santo da ressurreição. – R.

CRISTO Jesus, salvai-nos e derramai a vos-
sa misericórdia sobre o povo que vive na 
esperança da ressurreição; conservai-nos, 
hoje e sempre, livres de todo o mal. – R.
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CRISTO, rei da glória e nossa vida, quan-
do vierdes no último dia, fazei que tam-
bém nós apareçamos convosco na vossa 
glória. – R.

 (intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, que vos dignastes alegrar o mun-
do com a ressurreição do vosso Filho, con-
cedei-nos, por sua Mãe, a Virgem Maria, 
o júbilo da vida eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino 

Eterno Rei e Senhor, / Filho do Pai mui-
to amado, / à vossa imagem plasmastes / 
Adão, do barro formado.
Caiu o homem no mal, / pelo inimigo 
enganado. / Mas assumistes seu corpo / 
num seio virgem formado.
Unido a nós como homem, / vós nos unis-
tes a Deus. / Pelo Batismo, nos destes / 
herdar o Reino dos céus.
Para salvar todo homem, / morrer na cruz 
aceitastes. / Preço do nosso resgate, / o 
vosso sangue doastes.
Mas ressurgis, recebendo / do Pai a glória 
devida. / Por vós, também ressurgidos, / 
teremos parte na vida.
Sede, Jesus, para nós, / gozo pascal, honra 
e glória. / Os que nasceram da graça, / uni 
à vossa vitória.
Glória a Jesus triunfante / que a própria 
morte venceu. / A ele, ao Pai e ao Espírito 
/ louvor eterno no céu.

2.  Salmo 26(27) – Confiança em Deus no 
perigo 

Ant. 1. Deus Pai exaltou com poder o seu 
Cristo e fez dele o Senhor, Salva-
dor. Aleluia.

– O Senhor é minha luz e salvação; * / de 
quem eu terei medo? / – O Senhor é a 

proteção da minha vida; * / perante quem 
eu tremerei?

– Quando avançam os malvados contra 
mim, * / querendo devorar-me, / – são 
eles, inimigos e opressores, * / que trope-
çam e sucumbem.

– Se os inimigos se acamparem contra 
mim, * / não temerá meu coração; / – 
se contra mim uma batalha estourar, * / 
mesmo assim confiarei.

– Ao Senhor eu peço apenas uma coisa, * 
/ e é só isto que eu desejo: / – habitar no 
santuário do Senhor * / por toda a minha 
vida; / – saborear a suavidade do Senhor 
* / e contemplá-lo no seu templo.

– Pois um abrigo me dará sob o seu teto * 
/ nos dias da desgraça; / – no interior de 
sua tenda há de esconder-me * / e prote-
ger-me sobre a rocha.

– E agora minha fronte se levanta * / em 
meio aos inimigos. / – Ofertarei um sacri-
fício de alegria, * / no templo do Senhor. 
/ – Cantarei salmos ao Senhor ao som da 
harpa * / e hinos de louvor.

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 26(27) – Confiança em Deus no 
perigo 

Ant. 2. Sei que a bondade do Senhor eu 
hei de ver na terra dos viventes. 
Aleluia.

– Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, * 
/ atendei por compaixão! / – Meu cora-
ção fala convosco confiante, * / e os meus 
olhos vos procuram. / – Senhor, é vossa 
face que eu procuro; * / não me escon-
dais a vossa face!

– Não afasteis em vossa ira o vosso servo, 
* / sois vós o meu auxílio! / – Não me es-
queçais nem me deixeis abandonado, * / 
meu Deus e Salvador! / – Se meu pai e mi-
nha mãe me abandonarem, * / o Senhor 
me acolherá!

– Ensinai-me, ó Senhor, vossos caminhos 
* / e mostrai-me a estrada certa! / – Por 
causa do inimigo, protegei-me, * / não 
me entregueis a seus desejos! / – Porque 
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falsas testemunhas se ergueram * / e vo-
mitam violência.

– Sei que a bondade do Senhor eu hei de 
ver * / na terra dos viventes. / – Espera 
no Senhor e tem coragem, * / espera no 
Senhor!

Glória. Ant. 2. Sei que a bondade do Se-
nhor eu hei de ver na terra dos vi-
ventes. Aleluia.

4. Cântico Cl 1,12-20 – Cristo, o Primogê-
nito de toda criatura e o Primogênito 
dentre os mortos

Ant. 3. Todas as coisas vêm de Cristo, são 
por ele e nele existem; a ele glória 
pelos séculos! Aleluia.

= Demos graças a Deus Pai onipotente, † 
/ que nos chama a partilhar, na sua luz, * / 
da herança a seus santos reservada!

(R. Glória a vós, Primogênito dentre os 
mortos!)

= Do império das trevas arrancou-nos † 
/ e transportou-nos para o reino de seu 
Filho, * / para o reino de seu Filho bem-
-amado, / – no qual nós encontramos 
redenção, * / dos pecados remissão pelo 
seu sangue. – R.

– Do Deus, o Invisível, é a imagem, * / o 
Primogênito de toda criatura; / = porque 
nele é que tudo foi criado, † / o que há 
nos céus e o que existe sobre a terra, * / o 
visível e também o invisível. – R.

= Sejam Tronos e Poderes que há nos 
céus, † / sejam eles Principados, Potesta-
des: * / por ele e para ele foram feitos. / 
– Antes de toda criatura ele existe, * / e é 
por ele que subsiste o universo. – R.

= Ele é a Cabeça da Igreja, que é seu Cor-
po, † / é o princípio, o Primogênito den-
tre os mortos, * / a fim de ter em tudo a 
primazia. / – Pois foi do agrado de Deus 
Pai que a plenitude * / habitasse no seu 
Cristo inteiramente. – R.

– Aprouve-lhe também, por meio dele, * 
/ reconciliar consigo mesmo as criaturas, 
/ = pacificando pelo sangue de sua cruz 
† / tudo aquilo que por ele foi criado, * / 

o que há nos céus e o que existe sobre a 
terra. – R.
Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Hb 7,24-27

Cristo, uma vez que permanece para a 
eternidade, possui um sacerdócio que 
não muda. Por isso, ele é capaz de sal-
var para sempre aqueles que, por seu 
intermédio, se aproximam de Deus. Ele 
está sempre vivo para interceder por 
eles. Tal é precisamente o sumo sacer-
dote que nos convinha: santo, inocente, 
sem mancha, separado dos pecadores 
e elevado acima dos céus. Ele não pre-
cisa, como os sumos sacerdotes, ofere-
cer sacrifícios em cada dia, primeiro por 
seus próprios pecados e depois pelos do 
povo. Ele já o fez uma vez por todas, ofe-
recendo-se a si mesmo.

6. Responsório breve
R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 

Aleluia, aleluia. R. Os discípulos.
V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 

Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. Os dis-
cípulos.

7. Cântico evangélico (2ª capa) 
Ant. Se em mim permanecerdes e em vós, 

minha palavra, o que pedirdes a meu 
Pai certamente vos dará. Aleluia.

8. Preces 
Oremos a Cristo nosso Senhor, que res-
suscitou dentre os mortos e está sentado 
à direita do Pai; e digamos confiantes: 
R. Cristo,	rei	da	glória,	ouvi	a	nossa	ora-

ção!

LEMBRAI-VOS, Senhor, de todos os que 
se consagram ao vosso serviço, para que 
deem ao vosso povo o exemplo da verda-
deira santidade. – R.
CONCEDEI aos governantes e legisladores 
o espírito de justiça e de paz, para que 
reine a concórdia em toda a comunidade 
humana. – R.

ORIENTAI os caminhos de toda a humani-
dade para a esperança da salvação e au-
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mentai os bens da terra para podermos 
socorrer todos os necessitados. – R.

(intenções livres)

CRISTO, nosso Salvador, que iluminastes o 
universo e chamastes para a vida toda a 
criatura marcada pela corrupção, conce-
dei a luz eterna aos nossos irmãos e irmãs 
falecidos. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, que vos dignastes alegrar o mun-
do com a ressurreição do vosso Filho, con-
cedei-nos, por sua Mãe, a Virgem Maria, 
o júbilo da vida eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

Bênção conclusiva, página 3.

DIA 14 – QUINTA-FEIRA

São Matias, Apóstolo

Festa

LAUDES (Manhã)

1. Hino

O sol fulgura sobre o mundo / com o cla-
rão da luz pascal, / quando os Apóstolos 
veem Cristo / com sua vista corporal.

Na carne fúlgida de Cristo / veem das cha-
gas o esplendor / e para todos anuncia: / 
Ressurgiu Cristo em seu fulgor.

Ó Jesus Cristo, Rei clemente, / nos cora-
ções vinde habitar, / para que possam, 
todo o tempo, / vossos louvores entoar.

Sede, Jesus, de nossas almas / gozo pas-
cal, perene glória. / Aos renascidos pela 
graça / dai partilhar vossa vitória.

Glória a Jesus, por quem a morte / foi 
para sempre destruída. / Pelos Apóstolos 
abriu / estrada nova para a vida.

2. Salmo 62(63) – Sede de Deus 

Ant. 1. O meu mandamento é este: amai-
-vos como eu vos amei! Aleluia.

– Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! * / 
Desde a aurora ansioso vos busco! / = A 
minh’alma tem sede de vós, † / minha 
carne também vos deseja, * / como terra 
sedenta e sem água!

– Venho, assim, contemplar-vos no tem-
plo, * / para ver vossa glória e poder. / – 
Vosso amor vale mais do que a vida: * / e 
por isso meus lábios vos louvam.

– Quero, pois, vos louvar pela vida * / e 
elevar para vós minhas mãos! / – A mi-
nh’alma será saciada, * / como em gran-
de banquete de festa; / – cantará a alegria 
em meus lábios, * / ao cantar para vós 
meu louvor!

– Penso em vós no meu leito, de noite, * / 
nas vigílias suspiro por vós! / – Para mim 
fostes sempre um socorro; * / de vossas 
asas à sombra eu exulto! / – Minha alma 
se agarra em vós; * / com poder vossa 
mão me sustenta.

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Dn 3,57-88.56 – Louvor das 
criaturas ao Senhor 

Ant. 2. Não há maior prova de amor, que 
dar a vida pelo amigo. Aleluia.

– Obras do Senhor, bendizei o Senhor, * / 
louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem fim! 
/ – Céus do Senhor, bendizei o Senhor! * / 
Anjos do Senhor, bendizei o Senhor!

(R. Louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! ou R. A ele glória e louvor eterna-
mente!)

– Águas do alto céu, bendizei o Senhor! * 
/ Potências do Senhor, bendizei o Senhor! 
/ – Lua e sol, bendizei o Senhor! * / Astros 
e estrelas, bendizei o Senhor! – R.

– Chuvas e orvalhos, bendizei o Senhor! 
* / Brisas e ventos, bendizei o Senhor! / – 
Fogo e calor, bendizei o Senhor! * / Frio e 
ardor, bendizei o Senhor! – R.

– Orvalhos e garoas, bendizei o Senhor! * 
/ Geada e frio, bendizei o Senhor! / – Ge-
los e neves, bendizei o Senhor! * / Noites 
e dias, bendizei o Senhor! – R.

– Luzes e trevas, bendizei o Senhor! * / 
Raios e nuvens, bendizei o Senhor! / – 
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Ilhas e terra, bendizei o Senhor! * / Louvai-
-o e exaltai-o pelos séculos sem fim! – R.

– Montes e colinas, bendizei o Senhor! * 
/ Plantas da terra, bendizei o Senhor! / – 
Mares e rios, bendizei o Senhor! * / Fon-
tes e nascentes, bendizei o Senhor! – R.

– Baleias e peixes, bendizei o Senhor! * 
/ Pássaros do céu, bendizei o Senhor! / – 
Feras e rebanhos, bendizei o Senhor! * / 
Filhos dos homens, bendizei o Senhor! – R.

– Filhos de Israel, bendizei o Senhor! * 
/ Louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! / – Sacerdotes do Senhor, bendizei o 
Senhor! * / Servos do Senhor, bendizei o 
Senhor! – R.

– Almas dos justos, bendizei o Senhor! * 
/ Santos e humildes, bendizei o Senhor! 
/ – Jovens Misael, Ananias e Azarias, * / 
louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! – R.

– Ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo * / 
louvemos e exaltemos pelos séculos sem 
fim! / – Bendito sois, Senhor, no firma-
mento dos céus! * / Sois digno de louvor 
e de glória eternamente! – R.
No fim deste cântico, não se diz: Glória ao Pai.

Ant. 2. Não há maior prova de amor, que 
dar a vida pelo amigo. Aleluia.

4. Salmo 149 – A alegria e o louvor dos 
santos 

Ant. 3. Vós sereis os meus amigos, se se-
guirdes meus preceitos. Aleluia.

– Cantai ao Senhor Deus um canto novo, 
* / e o seu louvor na assembleia dos fiéis! 
/ – Alegre-se Israel em Quem o fez, * / e 
Sião se rejubile no seu Rei! / – Com dan-
ças glorifiquem o seu nome, * / toquem 
harpa e tambor em sua honra!

– Porque, de fato, o Senhor ama seu povo 
* / e coroa com vitória os seus humildes. 
/ – Exultem os fiéis por sua glória, * / e 
cantando se levantem de seus leitos, / – 
com louvores do Senhor em sua boca * / e 
espadas de dois gumes em sua mão,

– para exercer sua vingança entre as na-
ções * / e infligir o seu castigo entre os 
povos, / – colocando nas algemas os seus 

reis, * / e seus nobres entre ferros e cor-
rentes, / – para aplicar-lhes a sentença já 
escrita: * / Eis a glória para todos os seus 
santos.
Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Ef 2,19-22

Já não sois mais estrangeiros nem mi-
grantes, mas concidadãos dos santos. 
Sois da família de Deus. Vós fostes in-
tegrados no edifício que tem como fun-
damento os apóstolos e os profetas, e 
o próprio Jesus Cristo como pedra prin-
cipal. É nele que toda a construção se 
ajusta e se eleva para formar um tem-
plo santo no Senhor. E vós também sois 
integrados nesta construção, para vos 
tornardes morada de Deus pelo Espírito.

6. Responsório breve

R. Fareis deles os chefes por toda a terra. * 
Aleluia, aleluia. R. Fareis. 

V. Lembrarão vosso nome, Senhor, para 
sempre. * Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. 
R. Fareis deles.

7. Cântico evangélico (2ª capa)
Ant. Entre aqueles que viveram estes anos 

com Jesus, um se inclua em nosso 
número e se torne testemunha do Se-
nhor ressuscitado. Aleluia.

8. Preces
Irmãs e irmãos caríssimos, tendo recebido 
dos apóstolos a herança celeste, agrade-
çamos a Deus, nosso Pai, todos os seus 
dons; e aclamemos:
R. O	 coro	 dos	 apóstolos	 vos	 louva,	 Se-

nhor!

LOUVOR a vós, Senhor, pela mesa do vos-
so Corpo e Sangue que recebemos por 
intermédio dos apóstolos; por ela somos 
alimentados e vivemos. – R.

LOUVOR a vós, Senhor, pela mesa de vossa 
Palavra, preparada para nós pelos apósto-
los; por ela recebemos luz e alegria. – R.

LOUVOR a vós, Senhor, por vossa santa Igre-
ja, edificada sobre o fundamento dos após-
tolos; com ela formamos um só Corpo. – R.
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LOUVOR a vós, Senhor, pelos sacramentos 
do Batismo e da Penitência que confiastes 
aos apóstolos; por eles somos lavados de 
todo pecado. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, que associastes São Matias ao 
colégio apostólico, concedei por sua 
intercessão, que, fruindo da alegria de 
vosso amor, mereçamos ser contados 
entre os eleitos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. 

Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino

Aos Onze entristecia / do seu Senhor a 
sorte, / por ímpios condenado / a dura, 
acerba morte.

Àquelas que o buscavam / prediz o Anjo 
de neve: / “Na Galileia o Cristo / vos sau-
dará em breve”.

Mas, quando ansiosas correm, / levando 
aos Onze a nova, / o Cristo aparecendo, / 
viver de novo prova.

Os Onze tomam logo / da Galileia a es-
trada; / contemplam do Senhor / a face 
desejada.

Jesus, nós vos pedimos / sejais nossa ale-
gria. / A morte morre em nós, / a vida 
principia.

Louvor ao que da morte / ressuscitado 
vem, / ao Pai e ao Paráclito / eternamen-
te. Amém.

2. Salmo 115(116 B) – Ação de graças no 
templo 

Ant. 1. Vós ficastes a meu lado quando 
veio a provação. Aleluia.

– Guardei a minha fé, mesmo dizendo: 
* / “É demais o sofrimento em minha 
vida!” / – Confiei, quando dizia na aflição: 
* / “Todo homem é mentiroso! Todo ho-
mem!”

– Que poderei retribuir ao Senhor Deus 
* / por tudo aquilo que ele fez em meu 
favor? / – Elevo o cálice da minha salva-
ção, * / invocando o nome santo do Se-
nhor. / – Vou cumprir minhas promessas 
ao Senhor * / na presença de seu povo 
reunido.

– É sentida por demais pelo Senhor * / a 
morte de seus santos, seus amigos. / = Eis 
que sou o vosso servo, ó Senhor, † / vosso 
servo que nasceu de vossa serva; * / mas 
me quebrastes os grilhões da escravidão!

– Por isso oferto um sacrifício de louvor, 
* / invocando o nome santo do Senhor. / 
– Vou cumprir minhas promessas ao Se-
nhor * / na presença de seu povo reunido; 
/ – nos átrios da casa do Senhor, * / em 
teu meio, ó cidade de Sião!

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 125(126) – Alegria e esperança 
em Deus

Ant. 2. Eu estou em vosso meio como 
aquele que vos serve. Aleluia.

– Quando o Senhor reconduziu nossos 
cativos, * / parecíamos sonhar; / – en-
cheu-se de sorriso nossa boca, * / nossos 
lábios, de canções.

– Entre os gentios se dizia: “Maravilhas * 
/ fez com eles o Senhor!” / – Sim, maravi-
lhas fez conosco o Senhor, * / exultemos 
de alegria!

– Mudai a nossa sorte, ó Senhor, * / como 
torrentes no deserto. / – Os que lançam 
as sementes entre lágrimas, * / ceifarão 
com alegria.

– Chorando de tristeza sairão, * / espa-
lhando suas sementes; / – cantando de 
alegria voltarão, * / carregando os seus 
feixes!

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ef 1,3-10 – O plano divino da 
salvação 

Ant. 3. Não vos chamo mais meus servos, 
mas vos chamo meus amigos, pois 
vos dei a conhecer o que o Pai me 
revelou. Aleluia.
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– Bendito e louvado seja Deus, * / o Pai 
de Jesus Cristo, Senhor nosso, / – que do 
alto céu nos abençoou em Jesus Cristo * / 
com bênção espiritual de toda sorte!

(R. Bendito sejais vós, nosso Pai, que nos 
abençoastes em Cristo!)

– Foi em Cristo que Deus Pai nos escolheu, 
* / já bem antes de o mundo ser criado, / 
– para que fôssemos, perante sua face, * / 
sem mácula e santos pelo amor. – R.

= Por livre decisão de sua vontade, † / 
predestinou-nos, através de Jesus Cristo, 
* / a sermos nele os seus filhos adotivos, 
/ – para o louvor e para a glória de sua gra-
ça, * / que em seu Filho bem-amado nos 
doou. – R.

– É nele que nós temos redenção, * / dos 
pecados remissão pelo seu sangue. / = Sua 
graça transbordante e inesgotável † / Deus 
derrama sobre nós com abundância, * / 
de saber e inteligência nos dotando. – R.

– E assim, ele nos deu a conhecer * / o 
mistério de seu plano e sua vontade, / – 
que propusera em seu querer benevolen-
te, * / na plenitude dos tempos realizar: / 
– o desígnio de, em Cristo, reunir * / todas 
as coisas: as da terra e as do céu. – R.

Glória. Ant. 3. Não vos chamo mais meus 
servos, mas vos chamo meus ami-
gos, pois vos dei a conhecer o que 
o Pai me revelou. Aleluia.

5. Leitura breve Ef 4,11-13

Cristo instituiu alguns como apóstolos, 
outros como profetas, outros ainda 
como evangelistas, outros, enfim, como 
pastores e mestres. Assim, ele capacitou 
os santos para o ministério, para edificar 
o corpo de Cristo, até que cheguemos 
todos juntos à unidade da fé e do conhe-
cimento do Filho de Deus, ao estado do 
homem perfeito e à estatura de Cristo 
em sua plenitude.

6. Responsório breve

R. Anunciai entre as nações a glória do Se-
nhor. * Aleluia, aleluia. R. Anunciai.

V. E as suas maravilhas entre os povos 
do universo. * Aleluia. Glória ao pai. R. 
Anunciai. 

7. Cântico evangélico

Ant. Não fostes vós que me escolhestes, 
mas sim eu vos escolhi e vos dei esta 
missão de produzirdes muito fruto, e 
o vosso fruto permaneça. Aleluia.

8. Preces

Irmãos e irmãs, edificados sobre o funda-
mento dos apóstolos, roguemos a Deus 
Pai todo-poderoso em favor de seu povo 
santo; e digamos:

R.	Lembrai-vos,	Senhor,	da	vossa	Igreja!

VÓS quisestes, ó Pai, que o vosso Filho, 
ressuscitado dos mortos, aparecesse em 
primeiro lugar aos apóstolos; fazei de nós 
testemunhas do vosso Filho até os confins 
da terra. – R.

VÓS, que enviastes vosso Filho ao mundo 
para evangelizar os pobres, fazei que o 
Evangelho seja pregado a toda criatura. – R.

VÓS, que enviastes vosso Filho para seme-
ar a palavra do reino, concedei-nos colher 
na alegria os frutos da palavra semeada 
com o nosso trabalho. – R.

VÓS, que enviastes vosso Filho para re-
conciliar o mundo convosco pelo seu san-
gue, fazei que todos nós colaboremos na 
obra da reconciliação de toda a humani-
dade. – R.

(intenções livres)

VÓS, que glorificastes vosso Filho à vossa 
direita nos céus, recebei no reino da fe-
licidade eterna os nossos irmãos e irmãs 
falecidos. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, que associastes São Matias ao 
colégio apostólico, concedei por sua in-
tercessão, que, fruindo da alegria de vos-
so amor, mereçamos ser contados entre 
os eleitos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Bênção conclusiva, página 3.
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DIA 15 – SEXTA-FEIRA

LAUDES (Manhã)

1. Hino 

A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.

A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.

Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.

Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.

Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.

Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 50(51) – Tende piedade, ó meu 
Deus! 

Ant. 1. Lembrai-vos de mim, Senhor meu 
Deus, quando tiverdes chegado 
em vosso reino! Aleluia.

– Tende piedade, ó meu Deus, miseri-
córdia! * / Na imensidão de vosso amor, 
purificai-me! / – Lavai-me todo inteiro do 
pecado, * / e apagai completamente a mi-
nha culpa!

– Eu reconheço toda a minha iniquidade, 
* / o meu pecado está sempre à minha 
frente. / – Foi contra vós, só contra vós, 
que eu pequei, * / e pratiquei o que é 
mau aos vossos olhos!

– Mostrais assim quanto sois justo na sen-
tença, * / e quanto é reto o julgamento 
que fazeis. / – Vede, Senhor, que eu nasci 
na iniquidade * / e pecador já minha mãe 
me concebeu.

– Mas vós amais os corações que são sin-
ceros, * / na intimidade me ensinais sa-
bedoria. / – Aspergi-me e serei puro do 

pecado, * / e mais branco do que a neve 
ficarei.

– Fazei-me ouvir cantos de festa e de ale-
gria, * / e exultarão estes meus ossos que 
esmagastes. / – Desviai o vosso olhar dos 
meus pecados * / e apagai todas as mi-
nhas transgressões!

– Criai em mim um coração que seja puro, 
* / dai-me de novo um espírito decidido. / 
– Ó Senhor, não me afasteis de vossa face, 
* / nem retireis de mim o vosso Santo Es-
pírito!

– Dai-me de novo a alegria de ser salvo * 
/ e confirmai-me com espírito generoso! / 
– Ensinarei vosso caminho aos pecadores, 
* / e para vós se voltarão os transviados.

– Da morte como pena, libertai-me, * / 
e minha língua exaltará vossa justiça! / – 
Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, * 
/ e minha boca anunciará vosso louvor!

– Pois não são de vosso agrado os sacri-
fícios, * / e, se oferto um holocausto, o 
rejeitais. / – Meu sacrifício é minha alma 
penitente, * / não desprezeis um coração 
arrependido!

– Sede benigno com Sião, por vossa graça, 
* / reconstruí Jerusalém e os seus muros! 
/ – E aceitareis o verdadeiro sacrifício, * / 
os holocaustos e oblações em vosso altar!

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Is 45,15-25 – Todos os povos se 
converterão ao Senhor 

Ant. 2. Senhor Deus de Israel, ó Salvador, 
Deus escondido, realmente, sois, 
Senhor. Aleluia †

– Senhor Deus de Israel, ó Salvador, * / 
Deus escondido, realmente, sois, Senhor! 
/ = † Todos aqueles que odeiam vosso 
nome, † / como aqueles que fabricam os 
seus ídolos, * / serão cobertos de vergo-
nha e confusão.

– Quem salvou Israel foi o Senhor, * / e é 
para sempre esta sua salvação. / – E não 
sereis envergonhados e humilhados, * / 
não o sereis eternamente pelos séculos!

– Assim fala o Senhor que fez os céus, 
* / o mesmo Deus que fez a terra e a fi-
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xou, / – e a criou não para ser como um 
deserto, * / mas a formou para torná-la 
habitável:

= “Somente eu sou o Senhor, e não há 
outro! † / Não falei às escondidas e em 
segredo, * / nem falei de algum lugar em 
meio às trevas; / – nem disse à descen-
dência de Jacó: * / ‘Procurai-me e buscai-
-me inutilmente!’

– Eu, porém, sou o Senhor, falo a verdade 
* / e anuncio a justiça e o direito! / – Reu-
ni-vos, vinde todos, achegai-vos, * / pe-
queno resto que foi salvo entre as nações:

= como são loucos os que levam os seus 
ídolos † / e os que oram a uma estátua de 
madeira, * / a um deus que é incapaz de 
os salvar! / – Apresentai as vossas provas 
e argumentos, * / deliberai e consultai-
-vos uns aos outros:

– Quem predisse essas coisas no passa-
do? * / Quem revelou há tanto tempo 
tudo isso? / = Não fui eu, o Senhor Deus, e 
nenhum outro? † / Não existe outro deus 
fora de mim! * / Sou o Deus justo e Salva-
dor, e não há outro!

– Voltai-vos para mim e sereis salvos, * / 
homens todos dos confins de toda a ter-
ra! / – Porque eu é que sou Deus e não há 
outro, * / e isso eu juro por meu nome, 
por mim mesmo!

– É verdade o que sai da minha boca, * / 
minha palavra é palavra irrevogável!  / = 
Diante de mim se dobrará todo joelho, † 
/ e por meu nome hão de jurar todas as 
línguas: * / ‘Só no Senhor está a justiça e 
a fortaleza!’

– Ao Senhor hão de voltar envergonhados 
* / todos aqueles que o detestam e o re-
negam. / – Mas será vitoriosa no Senhor * 
/ e gloriosa toda a raça de Israel”.

Glória. Ant. 2. Senhor Deus de Israel, ó Sal-
vador, Deus escondido, realmente, 
sois, Senhor. Aleluia †

4. Salmo 99(100) – A alegria dos que en-
tram no templo

Ant. 3. Servi ao Senhor com alegria. Ale-
luia.

= Aclamai o Senhor, ó terra inteira, † / 
servi ao Senhor com alegria, * / ide a ele 
cantando jubilosos!

= Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, † / 
Ele mesmo nos fez, e somos seus, * / nós 
somos seu povo e seu rebanho.

= Entrai por suas portas dando graças, † / 
e em seus átrios com hinos de louvor; * / 
dai-lhe graças, seu nome bendizei!

= Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, † 
/ sua bondade perdura para sempre, * / 
seu amor é fiel eternamente!

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve At 5,30-32

O Deus de nossos pais ressuscitou Jesus, 
a quem vós matastes, pregando-o numa 
cruz. Deus, por seu poder, o exaltou, tor-
nando-o Guia Supremo e Salvador, para 
dar ao povo de Israel a conversão e o per-
dão dos pecados. E disso somos teste-
munhas, nós e o Espírito Santo, que Deus 
concedeu àqueles que lhe obedecem.

6. Responsório breve 

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor.

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)
Ant. O meu mandamento é este: Amai-vos 

como eu vos amei. Aleluia.

8. Preces 

Oremos a Deus Pai, que pela ressurreição 
de Jesus Cristo nos deu uma vida nova; e 
supliquemos humildemente: 

R.	 Iluminai-nos,	 Senhor,	 com	 a	 luz	 de	
Cristo!

DEUS de bondade e fidelidade, que crias-
tes o universo e manifestastes a todas as 
gerações o vosso desígnio de salvação, es-
cutai-nos, ó Pai clementíssimo. – R.

PURIFICAI os nossos corações com a luz 
da vossa verdade, para que todas as nos-
sas obras sejam justas e agradáveis aos 
vossos olhos. – R.
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FAZEI brilhar sobre nós a luz da vossa face, 
para que, libertos do pecado, nos sacie-
mos com a riqueza de vossos dons. – R.

VÓS, que por Cristo nos reconciliastes 
convosco, fazei reinar a vossa paz em toda 
a terra. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Amparai, ó Deus, nossos corações para 
vivermos dignamente os mistérios pas-
cais, a fim de que esta celebração realiza-
da com alegria nos proteja por sua força 
inesgotável e nos comunique a salvação. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo. 

Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino 

Eterno Rei e Senhor, / Filho do Pai mui-
to amado, / à vossa imagem plasmastes / 
Adão, do barro formado.

Caiu o homem no mal, / pelo inimigo 
enganado. / Mas assumistes seu corpo / 
num seio virgem formado.

Unido a nós como homem, / vós nos unis-
tes a Deus. / Pelo Batismo, nos destes / 
herdar o Reino dos céus.

Para salvar todo homem, / morrer na cruz 
aceitastes. / Preço do nosso resgate, / o 
vosso sangue doastes.

Mas ressurgis, recebendo / do Pai a glória 
devida. / Por vós, também ressurgidos, / 
teremos parte na vida.

Sede, Jesus, para nós, / gozo pascal, honra 
e glória. / Os que nasceram da graça, / uni 
à vossa vitória.

Glória a Jesus triunfante / que a própria 
morte venceu. / A ele, ao Pai e ao Espírito 
/ louvor eterno no céu.

2. Salmo 40(41) – Prece de um enfermo 

Ant. 1. Por nossa causa Jesus Cristo se fez 
pobre e assim com sua pobreza 
enriqueceu-nos. Aleluia.

– Feliz de quem pensa no pobre e no fra-
co: * / o Senhor o liberta no dia do mal! 
/ = O Senhor vai guardá-lo e salvar sua 
vida, † / o Senhor vai torná-lo feliz sobre 
a terra, * / e não vai entregá-lo à mercê 
do inimigo.
– Deus irá ampará-lo em seu leito de dor, 
* / e lhe vai transformar a doença em vi-
gor. / – Eu digo: “Meu Deus, tende pena 
de mim, * / curai-me, Senhor, pois pequei 
contra vós!”
– O meu inimigo me diz com maldade: * 
/ “Quando há de morrer e extinguir-se 
o seu nome?” / = Se alguém me visita, é 
com dupla intenção: † / recolhe más notí-
cias no seu coração, * / e, apenas saindo, 
ele corre a espalhá-las.
– Vaticinam desgraças os meus inimigos, 
* / reunidos sussurram o mal contra mim: 
/ – “Uma peste incurável caiu sobre ele, * 
/ e do leito em que jaz nunca mais se er-
guerá!” / – Até mesmo o amigo em quem 
mais confiava, * / que comia o meu pão, 
me calcou sob os pés.
– Vós ao menos, Senhor, tende pena de 
mim, * / levantai-me: que eu possa pagar-
-lhes o mal. / – Eu, então, saberei que vós 
sois meu amigo, * / porque não triunfou 
sobre mim o inimigo.
– Vós, porém, me havereis de guardar são 
e salvo * / e me pôr para sempre na vos-
sa presença. / – Bendito o Senhor, que é 
Deus de Israel, * / desde sempre, agora e 
sempre. Amém!

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 45(46) – O Senhor é refúgio e vi-
gor 

Ant. 2. Um rio d’água viva vem trazer ale-
gria à Cidade de Deus. Aleluia.

– O Senhor para nós é refúgio e vigor, * / 
sempre pronto, mostrou-se um socorro na 
angústia; / – assim não tememos, se a ter-
ra estremece, * / se os montes desabam, 
caindo nos mares, / – se as águas trovejam 
e as ondas se agitam, * / se, em feroz tem-
pestade, as montanhas se abalam:

– Os braços de um rio vêm trazer alegria 
* / à Cidade de Deus, à morada do Altís-
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simo. / – Quem a pode abalar? Deus está 
no seu meio! * / Já bem antes da aurora, 
ele vem ajudá-la. / – Os povos se agitam, 
os reinos desabam; * / troveja sua voz e a 
terra estremece.

– Conosco está o Senhor do universo! * / 
O nosso refúgio é o Deus de Jacó!

– Vinde ver, contemplai os prodígios de 
Deus * / e a obra estupenda que fez no 
universo: / = reprime as guerras na face 
da terra, † / ele quebra os arcos, as lanças 
destrói * / e queima no fogo os escudos e 
as armas: / – “Parai e sabei, conhecei que 
eu sou Deus, * / que domino as nações, 
que domino a terra!”

– Conosco está o Senhor do universo! * / 
O nosso refúgio é o Deus de Jacó!

Glória. Ant. 2. Um rio d’água viva vem 
trazer alegria à Cidade de Deus. 
Aleluia.

4. Cântico Ap 15,3-4 – Hino de adoração 
Ant. 3. Ao Senhor quero cantar pois fez 

brilhar sua glória. Aleluia.
– Como são grandes e admiráveis vossas 
obras, * / ó Senhor e nosso Deus onipo-
tente! / – Vossos caminhos são verdade, 
são justiça, * / ó Rei dos povos todos do 
universo!

(R. São grandes vossas obras, ó Senhor!)

= Quem, Senhor, não haveria de temer-
-vos, † / e quem não honraria o vosso 
nome? * / Pois somente vós, Senhor, é 
que sois santo! – R.

= As nações todas hão de vir perante vós 
† / e, prostradas, haverão de adorar-vos, 
* / pois vossas justas decisões são mani-
festas. – R.
Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Hb 5,8-10

Mesmo sendo Filho, aprendeu o que sig-
nifica a obediência a Deus por aquilo que 
ele sofreu. Mas, na consumação de sua 
vida, tornou-se causa de salvação eter-
na para todos os que lhe obedecem. De 
fato, ele foi por Deus proclamado sumo 
sacerdote na ordem de Melquisedec.

6. Responsório breve 

R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 
Aleluia, aleluia. R. Os discípulos. 

V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 
Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. Os dis-
cípulos.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Não há maior prova de amor que dar 
a vida pelo amigo. Aleluia.

8. Preces

Glorifiquemos a Cristo, caminho, verdade 
e vida; e o invoquemos, dizendo:

R. Filho	do	Deus	vivo,	abençoai	o	vosso	
povo!

NÓS vos pedimos, Senhor Jesus Cristo, por 
todos os ministros da Igreja, que repartem 
o pão da vida entre os irmãos, para que se-
jam também eles alimentados e fortaleci-
dos pelo mesmo pão que distribuem. – R.

NÓS vos pedimos por todo o povo cristão, 
para que viva sua vocação de maneira dig-
na e mantenha a unidade de espírito pelo 
vínculo da paz. – R.

NÓS vos pedimos por todos os que go-
vernam, para que exerçam suas funções 
com justiça e compreensão, e assim pro-
movam a concórdia e a paz entre todos os 
povos. – R.

(intenções livres)
NÓS vos pedimos que nos torneis dignos 
de celebrar a vossa santa ressurreição 
em comunhão com os anjos e os santos, 
e também com nossos irmãos e irmãs 
falecidos, que confiamos à vossa infinita 
misericórdia. – R.
9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Amparai, ó Deus, nossos corações para 
vivermos dignamente os mistérios pas-
cais, a fim de que esta celebração realiza-
da com alegria nos proteja por sua força 
inesgotável e nos comunique a salvação. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo. 
Bênção conclusiva, página 3.
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DIA 16 – SÁBADO

LAUDES (Manhã)

1. Hino 

A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.

A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.

Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.

Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.

Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.

Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 118(119),145-152 – Meditação 
sobre a Palavra de Deus na Lei 

Ant. 1. Dai-me a vida, Senhor, por vosso 
amor. Aleluia.

– Clamo de todo o coração: Senhor, ou-
vi-me! * / Quero cumprir vossa vontade 
fielmente! / – Clamo a vós: Senhor, salvai-
-me, eu vos suplico, * / e então eu guarda-
rei vossa Aliança!

– Chego antes que a aurora e vos imploro, 
* / e espero confiante em vossa lei. / – Os 
meus olhos antecipam as vigílias, * / para 
de noite meditar vossa palavra.

– Por vosso amor ouvi atento a minha voz 
* / e dai-me a vida, como é vossa decisão! 
/ – Meus opressores se aproximam com 
maldade; * / como estão longe, ó Senhor, 
de vossa lei!

– Vós estais perto, ó Senhor, perto de 
mim; * / todos os vossos mandamentos 
são verdade! / – Desde criança aprendi 
vossa Aliança * / que firmastes para sem-
pre, eternamente.

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Ex 15,1-4b.8-13.17-18 – Hino 
de vitória após a passagem do Mar Ver-
melho 

Ant. 2. Os que venceram entoavam o Can-
to de Moisés, o servo do Senhor, e 
o canto do Cordeiro. Aleluia.

– Ao Senhor quero cantar, pois fez brilhar 
a sua glória: * / precipitou no mar Verme-
lho o cavalo e o cavaleiro! / – O Senhor é 
minha força, é a razão do meu cantar, * / 
pois foi ele neste dia para mim libertação!

= Ele é meu Deus e o louvarei, Deus de 
meu pai e o honrarei. † / O Senhor é um 
Deus guerreiro, o seu nome é “Onipoten-
te”: * / os soldados e os carros do Faraó 
jogou no mar.

= Ao soprar a vossa ira, amontoaram-se as 
águas, † / levantaram-se as ondas e for-
maram uma muralha, * / e imóveis se fi-
zeram, em meio ao mar, as grandes vagas.

= O inimigo tinha dito: “Hei de segui-los e 
alcançá-los! † / Repartirei os seus despo-
jos e minh’alma saciarei; * / arrancarei da 
minha espada e minha mão os matará!” 
/ – Mas soprou o vosso vento, e o mar os 
recobriu; * / afundaram  como chumbo 
entre as águas agitadas.

= Quem será igual a vós, entre os fortes, 
ó Senhor? † / Quem será igual a vós, tão 
ilustre em santidade, * / tão terrível em 
proezas, em prodígios glorioso?

= Estendestes vossa mão, e a terra os de-
vorou; † / mas o povo libertado condu-
zistes com carinho * / e o levastes com 
poder à vossa santa habitação.

– Vós, Senhor, o levareis e o plantareis em 
vosso monte, * / no lugar que preparastes 
para a vossa habitação, / – no Santuário 
construído pelas vossas próprias mãos. 
* / O Senhor há de reinar eternamente, 
pelos séculos!

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 116(117) – Louvor ao Deus mise-
ricordioso 

Ant. 3. Foi comprovado o seu amor para 
conosco. Aleluia.
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– Cantai louvores ao Senhor, todas as 
gentes, * / povos todos, festejai-o! / – 
Pois comprovado é seu amor para conos-
co, * / para sempre ele é fiel!
Glória. Ant. 3. Foi comprovado o seu amor 

para conosco. Aleluia.

5. Leitura breve Rm 14,7-9

Ninguém dentre nós vive para si mesmo. 
Se estamos vivos, é para o Senhor que 
vivemos; se morremos, é para o Senhor 
que morremos. Portanto, vivos ou mor-
tos, pertencemos ao Senhor. Cristo mor-
reu e ressuscitou exatamente para isto, 
para ser o Senhor dos mortos e dos vivos.

6. Responsório breve 
R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-

luia, aleluia. R. O Senhor.
V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-

luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Cristo morreu e, dentre os mortos, 
ressurgiu: para ser o Senhor dos vivos 
e dos mortos. Aleluia.

8. Preces 
Roguemos com alegria a Cristo, pão da 
vida, que ressuscitará no último dia os 
que se alimentam à mesa de sua palavra e 
de seu corpo; e digamos:

R.	Dai-nos,	Senhor,	paz	e	alegria!

FILHO de Deus, que ressuscitastes glo-
riosamente dos mortos como Senhor da 
vida, abençoai e santificai a humanidade 
inteira. – R.

SENHOR Jesus, fonte de paz e de alegria 
para todos os que creem em vós, fazei-
-nos viver como filhos da luz na alegria do 
vosso triunfo pascal. – R.

CONFIRMAI a fé da vossa Igreja, peregri-
na sobre a terra, para que dê ao mundo 
o testemunho da vossa ressurreição. – R.

VÓS, que, depois de muitos sofrimentos, 
entrastes na glória do Pai, mudai em ale-
gria a tristeza dos que choram. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração 
Deus eterno e todo-poderoso, vós nos fi-
zestes participar de vossa própria vida pelo 
novo nascimento do batismo; conduzi à 
plenitude da glória aqueles a quem con-
cedestes, pela justificação, o dom da imor-
talidade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)
(I Vésperas do 6º Domingo da Páscoa)

1. Hino 

Às núpcias do Cordeiro / em brancas ves-
tes vamos. / Transposto o mar Vermelho, 
/ ao Cristo Rei cantamos.

Por nós no altar da cruz / seu corpo ofere-
ceu. / Bebendo deste sangue, / nascemos 
para Deus.

Seu sangue em nossas portas / afasta o 
anjo irado. / Das mãos dum rei injusto / 
seu povo é libertado.

O Cristo, nossa Páscoa, / morreu como 
um Cordeiro. / Seu corpo é nossa oferta, / 
Pão vivo e verdadeiro.

Ó vítima verdadeira, / do inferno a porta 
abris, / livrais o povo escravo, / dais vida 
ao infeliz.

Da morte o Cristo volta, / a vida é seu tro-
féu. / O inferno traz cativo / e a todos abre 
o céu.

Jesus, Pascal Cordeiro, / em vós se alegra 
o povo, / que, livre pela graça, / em vós 
nasceu de novo.

A glória seja ao Cristo, / da morte vence-
dor. / Ao Pai e ao Santo Espírito / o nosso 
igual louvor.

2. Salmo 118(119),105-112 – Meditação 
sobre a Palavra de Deus na Lei 

Ant. 1. Quem pratica a verdade se põe 
junto à luz. Aleluia.

– Vossa palavra é uma luz para os meus 
passos, * / é uma lâmpada luzente em 
meu caminho. / – Eu fiz um juramento e 



65 Dia 16

vou cumpri-lo: * / “Hei de guardar os vos-
sos justos julgamentos!”

– Ó Senhor, estou cansado de sofrer; * / 
vossa palavra me devolva a minha vida! 
/ – Que vos agrade a oferenda dos meus 
lábios; * / ensinai-me, ó Senhor, vossa 
vontade!

– Constantemente está em perigo a mi-
nha vida, * / mas não esqueço, ó Senhor, 
a vossa lei. / – Os pecadores contra mim 
armaram laços; * / eu, porém, não rene-
guei vossos preceitos.

– Vossa palavra é minha herança para 
sempre, * / porque ela é que me alegra 
o coração! / – Acostumei meu coração 
a obedecer-vos, * / a obedecer-vos para 
sempre, até o fim!

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 15(16) – O Senhor é minha he-
rança 

Ant. 2. Vencido o domínio da morte, o Se-
nhor ressurgiu. Aleluia.

= Guardai-me, ó Deus, porque em vós me 
refugio! † / Digo ao Senhor: “Somente 
vós sois meu Senhor: * / nenhum bem eu 
posso achar fora de vós!”

– Deus me inspirou uma admirável afeição 
* / pelos santos que habitam sua terra. 

– Multiplicam, no entanto, suas dores * / 
os que correm para deuses estrangeiros; 
/ – seus sacrifícios sanguinários não par-
tilho, * / nem seus nomes passarão pelos 
meus lábios.

– Ó Senhor, sois minha herança e minha 
taça, * / meu destino está seguro em vos-
sas mãos! / – Foi demarcada para mim a 
melhor terra, * / e eu exulto de alegria em 
minha herança!

– Eu bendigo o Senhor que me aconselha, 
* / e até de noite me adverte o coração. 
/ – Tenho sempre o Senhor ante meus 
olhos, * / pois se o tenho a meu lado, não 
vacilo.

= Eis por que meu coração está em festa, 
† / minha alma rejubila de alegria, * / e 
até meu corpo no repouso está tranquilo;

– pois não haveis de me deixar entregue 
à morte, * / nem vosso amigo conhecer a 
corrupção.

= Vós me ensinais vosso caminho para a 
vida; † / junto a vós, felicidade sem limites, 
* / delícia eterna e alegria ao vosso lado!

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Fl 2,6-11 – Cristo, o Servo de 
Deus 

Ant. 3. Era preciso que o Cristo sofresse 
para entrar, dessa forma, em sua 
glória. Aleluia.

= Embora fosse de divina condição, † / 
Cristo Jesus não se apegou ciosamente * / 
a ser igual em natureza a Deus Pai.

(R. Jesus Cristo é Senhor para a glória de 
Deus Pai!)

= Porém esvaziou-se de sua glória † / e 
assumiu a condição de um escravo, * / 
fazendo-se aos homens semelhante. – R.

= Reconhecido exteriormente como ho-
mem, † / humilhou-se, obedecendo até à 
morte, * / até à morte humilhante numa 
cruz. – R.

= Por isso Deus o exaltou sobremaneira † 
/ e deu-lhe o nome mais excelso, mais su-
blime, * / e elevado muito acima de outro 
nome. – R.

= Para que perante o nome de Jesus † / se 
dobre reverente todo joelho, * / seja nos 
céus, seja na terra ou nos abismos. – R.

= E toda língua reconheça, confessando, † 
/ para a glória de Deus Pai e seu louvor: * / 
“Na verdade Jesus Cristo é o Senhor!” – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve 1Pd 2,9-10

Vós sois a raça escolhida, o sacerdócio 
do Reino, a nação santa, o povo que ele 
conquistou para proclamar as obras ad-
miráveis daquele que vos chamou das 
trevas para a sua luz maravilhosa. Vós 
sois aqueles que antes não eram povo, 
agora porém são povo de Deus; os que 
não eram objeto de misericórdia, agora 
porém alcançaram misericórdia.
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6. Responsório breve 

R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 
Aleluia, aleluia. R. Os discípulos. 

V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 
Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. Os dis-
cípulos.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Rogarei ao meu Pai, e haverá de en-
viar-vos um outro Paráclito que fique 
convosco para sempre. Aleluia.

8. Preces 

Oremos a Jesus Cristo que, ressuscitando 
dos mortos, destruiu a morte e renovou a 
vida; e digamos cheios de confiança: 

R. Cristo,	 vivo	 para	 sempre,	 escutai	 a	
nossa	prece!

VÓS que sois a pedra rejeitada pelos cons-
trutores, mas escolhida pelo Pai como pe-
dra angular, fazei de nós pedras vivas na 
edificação de vossa Igreja. – R.

VÓS, que sois a Testemunha fiel e verda-
deira, o Primogênito dentre os mortos, 
concedei que a vossa Igreja possa dar 
sempre e em toda a terra o testemunho 
da vossa ressurreição. – R.

VÓS, que sois o Esposo único da Igreja, 
nascida de vosso lado aberto na cruz, fa-
zei de nós testemunhas do vosso amor 
pela Igreja e por toda a humanidade. – R.

VÓS, que sois o Princípio e o Fim, que esti-
vestes morto e agora viveis eternamente, 
concedei aos que foram batizados a per-
severança até à morte, para que mereçam 
a coroa da vitória. – R.

(intenções livres)

VÓS, que sois a Luz que ilumina a santa cida-
de de Deus, iluminai com vosso esplendor 
os nossos irmãos e irmãs falecidos, para 
que reinem convosco eternamente. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Deus todo-poderoso, dai-nos celebrar 
com fervor estes dias de júbilo em hon-
ra do Cristo ressuscitado, para que nossa 

vida corresponda sempre aos mistérios 
que recordamos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 

Bênção conclusiva, página 3.

DIA 17 – 6º DOMINGO DA PÁSCOA

(II Semana do Saltério)

LAUDES (Manhã)

1. Hino 

Desdobra-se no céu / a rutilante aurora. 
/ Alegre, exulta o mundo; / gemendo, o 
inferno chora.

Pois eis que o Rei, descido / à região da 
morte, / àqueles que o esperavam / con-
duz à nova sorte.

Por sob a pedra posto, / por guardas vi-
giado, / sepulta a própria morte / Jesus 
ressuscitado.

Da região da morte / cesse o clamor in-
gente: / “Ressuscitou!” exclama / o Anjo 
refulgente.

Jesus, perene Páscoa, / a todos alegrai-
-nos. / Nascidos para a vida, / da morte 
libertai-nos.

Louvor ao que da morte / ressuscitado 
vem, / ao Pai e ao Paráclito / eternamen-
te. Amém.

2. Salmo 117(118) – Canto de alegria e sal-
vação 

Ant. 1. Este é o dia que o Senhor fez para 
nós. Aleluia.

– Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! 
* / “Eterna é a sua misericórdia!”

– A casa de Israel agora o diga: * / “Eterna 
é a sua misericórdia!” / – A casa de Aarão 
agora o diga: * / “Eterna é a sua misericór-
dia!” / – Os que temem o Senhor agora o 
digam: * / “Eterna é a sua misericórdia!”

– Na minha angústia eu clamei pelo Se-
nhor, * / e o Senhor me atendeu e li-
bertou! / – O Senhor está comigo, nada 
temo; * / o que pode contra mim um ser 
humano? / – O Senhor está comigo, é o 
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meu auxílio, * / hei de ver meus inimigos 
humilhados.

– “É melhor buscar refúgio no Senhor * / 
do que pôr no ser humano a esperança; 
/ – é melhor buscar refúgio no Senhor * 
/ do que contar com os poderosos deste 
mundo!”

– Povos pagãos me rodearam todos eles, 
* / mas em nome do Senhor os derrotei; 
/ – de todo lado todos eles me cercaram, 
* / mas em nome do Senhor os derrotei;

= como um enxame de abelhas me ata-
caram, † / como um fogo de espinhos me 
queimaram, * / mas em nome do Senhor 
os derrotei.

– Empurraram-me, tentando derrubar-
-me, * / mas veio o Senhor em meu so-
corro. / – O Senhor é minha força e o meu 
canto, * / e tornou-se para mim o Salva-
dor.

– “Clamores de alegria e de vitória * / res-
soem pelas tendas dos fiéis. / = A mão di-
reita do Senhor fez maravilhas, † / a mão 
direita do Senhor me levantou, * / a mão 
direita do Senhor fez maravilhas!”

– Não morrerei, mas, ao contrário, viverei 
* / para cantar as grandes obras do Se-
nhor! / – O Senhor severamente me pro-
vou, * / mas não me abandonou às mãos 
da morte.

– Abri-me vós, abri-me as portas da justi-
ça; * / quero entrar para dar graças ao Se-
nhor! / – “Sim, esta é a porta do Senhor, * 
/ por ela só os justos entrarão!” / – Dou-
-vos graças, ó Senhor, porque me ouvistes 
* / e vos tornastes para mim o Salvador!

– “A pedra que os pedreiros rejeitaram * / 
tornou-se agora a pedra angular. / – Pelo 
Senhor é que foi feito tudo isso: * / Que 
maravilhas ele fez a nossos olhos! / – Este 
é o dia que o Senhor fez para nós, * / ale-
gremo-nos e nele exultemos!

– Ó Senhor, dai-nos a vossa salvação, * / ó 
Senhor, dai-nos também prosperidade!” 
/ – Bendito seja, em nome do Senhor, * / 
aquele que em seus átrios vai entrando! / 
– Desta casa do Senhor vos bendizemos. * 
/ Que o Senhor e nosso Deus nos ilumine!

– Empunhai ramos nas mãos, formai cor-
tejo, * / aproximai-vos do altar, até bem 
perto! / – Vós sois meu Deus, eu vos ben-
digo e agradeço! * / Vós sois meu Deus, 
eu vos exalto com louvores! / – Dai graças 
ao Senhor, porque ele é bom! * / “Eterna 
é a sua misericórdia!”

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Dn 3,52-57 – Louvor das criatu-
ras ao Senhor 

Ant. 2. Sede bendito no celeste firmamen-
to, a vós louvor eternamente. Ale-
luia.

– Sede bendito, Senhor Deus de nossos 
pais! * / A vós louvor, honra e glória eter-
namente! / – Sede bendito, nome santo e 
glorioso! * / A vós louvor, honra e glória 
eternamente!

– No templo santo onde refulge a vossa 
glória! * / A vós louvor, honra e glória 
eternamente!  / – E em vosso trono de 
poder vitorioso! * / A vós louvor, honra e 
glória eternamente!

– Sede bendito, que sondais as profunde-
zas! * / A vós louvor, honra e glória eter-
namente! / – E superior aos querubins 
vos assentais! * / A vós louvor, honra e 
glória eternamente!

– Sede bendito no celeste firmamento! * / 
A vós louvor, honra e glória eternamente! 
/ – Obras todas do Senhor, glorificai-o! * / 
A ele louvor, honra e glória eternamente!

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 150 – Louvai o Senhor 

Ant. 3. Adorai a Deus sentado no seu tro-
no e aclamai-o com “Amém”, com 
“Aleluia”.

– Louvai o Senhor Deus no santuário, * / 
louvai-o no alto céu de seu poder! / – Lou-
vai-o por seus feitos grandiosos, * / lou-
vai-o em sua grandeza majestosa!

– Louvai-o com o toque da trombeta, * 
/ louvai-o com a harpa e com a cítara! / 
– Louvai-o com a dança e o tambor, * / 
louvai-o com as cordas e as flautas!
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– Louvai-o com os címbalos sonoros, * / 
louvai-o com os címbalos de júbilo! / – 
Louve a Deus tudo o que vive e que respi-
ra, * / tudo cante os louvores do Senhor!

Glória. Ant. 3. Adorai a Deus sentado 
no seu trono e aclamai-o com 
“Amém”, com “Aleluia”.

5. Leitura breve At 10,40-43

Deus ressuscitou Jesus no terceiro dia, 
concedendo-lhe manifestar-se não a 
todo o povo, mas às testemunhas que 
Deus havia escolhido: a nós, que co-
memos e bebemos com Jesus, depois 
que ressuscitou dos mortos. E Jesus nos 
mandou pregar ao povo e testemunhar 
que Deus o constituiu Juiz dos vivos e 
dos mortos. Todos os profetas dão tes-
temunho dele: Todo aquele que crê em 
Jesus recebe, em seu nome, o perdão 
dos pecados.

6. Responsório breve 

R. Tende piedade de nós, Cristo, Filho do 
Deus vivo! * Aleluia, aleluia. R. Tende 
piedade.

V. Vós, que dos mortos ressurgistes. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. Tende pie-
dade.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Não vos deixo como órfãos: Eu irei, 
mas voltarei, e o vosso coração have-
rá de se alegrar. Aleluia.

8. Preces 
Invoquemos a Deus Pai todo-poderoso, 
que ressuscitou nosso Rei e Salvador Je-
sus Cristo; e digamos com alegria:

R. Iluminai-nos,	 Senhor,	 com	 a	 luz	 de	
Cristo!

PAI santo, que fizestes vosso amado Filho 
Jesus passar das trevas da morte para a 
luz da glória, dai-nos chegar, um dia, à luz 
admirável do vosso reino eterno. – R.

VÓS, que nos salvastes pela fé, fazei-nos 
viver hoje fielmente segundo as promes-
sas do nosso batismo. – R.

VÓS, que nos mandais buscar sempre as 
coisas do alto, onde Cristo está sentado 
à vossa direita, livrai-nos da sedução do 
pecado. – R.

FAZEI que a nossa vida, escondida em vós 
com Cristo, brilhe no mundo, para anunciar 
a todos os novos céus e a nova terra. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Deus todo-poderoso, dai-nos celebrar 
com fervor estes dias de júbilo em hon-
ra do Cristo ressuscitado, para que nossa 
vida corresponda sempre aos mistérios 
que recordamos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino 

Às núpcias do Cordeiro / em brancas ves-
tes vamos. / Transposto o mar Vermelho, 
/ ao Cristo Rei cantamos.

Por nós no altar da cruz / seu corpo ofere-
ceu. / Bebendo deste sangue, / nascemos 
para Deus.

Seu sangue em nossas portas / afasta o 
anjo irado. / Das mãos dum rei injusto / 
seu povo é libertado.

O Cristo, nossa Páscoa, / morreu como 
um Cordeiro. / Seu corpo é nossa oferta, / 
Pão vivo e verdadeiro.

Ó vítima verdadeira, / do inferno a porta 
abris, / livrais o povo escravo, / dais vida 
ao infeliz.

Da morte o Cristo volta, / a vida é seu tro-
féu. / O inferno traz cativo / e a todos abre 
o céu.

Jesus, Pascal Cordeiro, / em vós se alegra 
o povo, / que, livre pela graça, / em vós 
nasceu de novo.

A glória seja ao Cristo, / da morte vence-
dor. / Ao Pai e ao Santo Espírito / o nosso 
igual louvor.
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2. Salmo 109(110),1-5.7 – O Messias, Rei e 
Sacerdote 

Ant. 1. O Pai ressuscitou Jesus Cristo den-
tre os mortos fazendo-o sentar-se 
nos céus, à sua direita. Aleluia.

– Palavra do Senhor ao meu Senhor: * / 
“Assenta-te ao lado meu direito, / – até 
que eu ponha os inimigos teus * / como 
escabelo por debaixo de teus pés!”
= O Senhor estenderá desde Sião † / vos-
so cetro de poder, pois ele diz: * / “Domi-
na com vigor teus inimigos;
= tu és príncipe desde o dia em que nas-
ceste; † / na glória e esplendor da santi-
dade, * / como o orvalho, antes da auro-
ra, eu te gerei!”
= Jurou o Senhor e manterá sua palavra: 
† / “Tu és sacerdote eternamente, * / se-
gundo a ordem do rei Melquisedec!”
– À vossa destra está o Senhor, ele vos 
diz: * / “No dia da ira esmagarás os reis 
da terra! / – Beberás água corrente no 
caminho, * / por isso seguirás de fronte 
erguida!”
Glória. Ant. 1.

3. Salmo 113 B(115) – Louvor ao Deus ver-
dadeiro 

Ant. 2. Aos falsos deuses renunciastes 
para servirdes ao Deus vivente. 
Aleluia.

= Não a nós, ó Senhor, não a nós, † / ao 
vosso nome, porém, seja a glória, * / por-
que sois todo amor e verdade! / – Por que 
hão de dizer os pagãos: * / “Onde está o 
seu Deus, onde está?”
– É nos céus que está o nosso Deus, * / 
ele faz tudo aquilo que quer. / – São os 
deuses pagãos ouro e prata, * / todos eles 
são obras humanas.
– Têm boca e não podem falar, * / têm 
olhos e não podem ver; / – têm nariz e 
não podem cheirar, * / tendo ouvidos, 
não podem ouvir.
= Têm mãos e não podem pegar, † / têm 
pés e não podem andar; * / nenhum som 
sua garganta produz. / – Como eles, serão 

seus autores, * / que os fabricam e neles 
confiam.
– Confia, Israel, no Senhor. * / Ele é teu 
auxílio e escudo! / – Confia, Aarão, no Se-
nhor. * / Ele é teu auxílio e escudo! / – Vós 
que o temeis, confiai no Senhor. * / Ele é 
vosso auxílio e escudo!

– O Senhor se recorda de nós, * / o Senhor 
abençoa seu povo. / – O Senhor abençoa 
Israel, * / o Senhor abençoa Aarão;

– abençoa aqueles que o temem, * / 
abençoa pequenos e grandes!

– O Senhor multiplique a vós todos, * / 
a vós todos, também vossos filhos! / – 
Abençoados sejais do Senhor, * / do Se-
nhor que criou céu e terra!

– Os céus são os céus do Senhor, * / mas a 
terra ele deu para os homens. / – Não vos 
louvam os mortos, Senhor, * / nem aque-
les que descem ao silêncio. / – Nós, os 
vivos, porém, bendizemos * / ao Senhor 
desde agora e nos séculos.

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ap 19,1-2.5-7 – As núpcias do 
Cordeiro 

Ant. 3. Aleluia, ao nosso Deus a salvação, 
honra, glória e poder. Aleluia.

= Aleluia, (Aleluia!). / Ao nosso Deus a 
salvação, * / honra, glória e poder! (Ale-
luia!). / – Pois são verdade e justiça * / os 
juízos do Senhor.

R. Aleluia, (Aleluia!).

= Aleluia, (Aleluia!). / Celebrai o nosso 
Deus, * / servidores do Senhor! (Aleluia!). 
/ – E vós todos que o temeis, * / vós os 
grandes e os pequenos! – R.

= Aleluia, (Aleluia!). / De seu reino tomou 
posse * / nosso Deus onipotente! (Ale-
luia!). / – Exultemos de alegria, * / demos 
glória ao nosso Deus! – R.

= Aleluia, (Aleluia!). / Eis que as núpcias 
do Cordeiro * / redivivo se aproximam! 
(Aleluia!). / – Sua Esposa se enfeitou, * / 
se vestiu de linho puro. – R.

Glória. Ant. 3.
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5. Leitura breve Hb 10,12-14

Cristo, depois de ter oferecido um sacri-
fício único pelos pecados, sentou-se para 
sempre à direita de Deus. Não lhe resta 
mais senão esperar até que seus inimi-
gos sejam postos debaixo de seus pés. 
De fato, com esta única oferenda, levou 
à perfeição definitiva os que ele santifica.

6. Responsório breve 

R. O Senhor ressurgiu, de verdade. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor.

V. A Simão ele apareceu. * Aleluia, aleluia. 
Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Aquele que me ama, será amado por 
meu Pai, e eu o amarei e lhe hei de 
revelar-me. Aleluia.

8. Preces 

Invoquemos a Deus Pai, que ressuscitou 
Jesus Cristo e o exaltou à sua direita; e pe-
çamos humildemente: 

R. Protegei	 o	 vosso	 povo,	 Senhor,	 pela	
glória	de	Cristo!	

PAI santo, que pela vitória da cruz glorifi-
castes Jesus sobre a terra, atraí para ele 
todas as coisas. – R. 

POR vosso Filho glorificado, enviai, Se-
nhor, sobre a Igreja o Espírito Santo, para 
que ela seja sinal de unidade para todo o 
gênero humano. – R.

CONSERVAI na fé do seu batismo a vossa 
família, que fizestes renascer pela água 
e pelo Espírito Santo, para que alcance a 
vida eterna. – R.

POR vosso Filho glorificado, dai alegria aos 
infelizes, libertai os prisioneiros, curai os 
doentes, e estendei à humanidade inteira 
os benefícios da vossa redenção. – R.

(intenções livres)

AOS nossos irmãos e irmãs falecidos, que 
receberam na terra o Corpo e o Sangue de 
Cristo, dai-lhes a glória da ressurreição no 
último dia. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Deus todo-poderoso, dai-nos celebrar 
com fervor estes dias de júbilo em hon-
ra do Cristo ressuscitado, para que nossa 
vida corresponda sempre aos mistérios 
que recordamos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 

Bênção conclusiva, página 3.

DIA 18 – SEGUNDA-FEIRA

São João I, papa e mártir

LAUDES (Manhã)

1. Hino 

A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.

A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.

Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.

Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.

Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.

Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 41(42) – Sede de Deus e sauda-
des do templo 

Ant. 1. Assim como a corça suspira pelas 
águas correntes, suspira igual-
mente minh’alma por vós, ó meu 
Deus! Aleluia. †

– Assim como a corça suspira * / pelas 
águas correntes, / – suspira igualmente 
minh’alma * / por vós, ó meu Deus!
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– † Minha alma tem sede de Deus, * / e 
deseja o Deus vivo. / – Quando terei a ale-
gria de ver * / a face de Deus?

– O meu pranto é o meu alimento * / de 
dia e de noite, / – enquanto insistentes 
repetem: * / “Onde está o teu Deus?”

– Recordo saudoso o tempo * / em que 
ia com o povo. / – Peregrino e feliz cami-
nhando * / para a casa de Deus, / – entre 
gritos, louvor e alegria * / da multidão 
jubilosa.

– Por que te entristeces, minh’alma, * / a 
gemer no meu peito? / – Espera em Deus! 
Louvarei novamente * / o meu Deus Sal-
vador!

– Minh’alma está agora abatida, * / e en-
tão penso em vós, / – do Jordão e das ter-
ras do Hermon * / e do monte Misar.

– Como o abismo atrai outro abismo * / 
ao fragor das cascatas, / – vossas ondas 
e vossas torrentes * / sobre mim se lan-
çaram.

– Que o Senhor me conceda de dia * / sua 
graça benigna / – e de noite, cantando, eu 
bendigo * / ao meu Deus, minha vida.

– Digo a Deus: “Vós que sois meu ampa-
ro, * / por que me esqueceis? / – Por que 
ando tão triste e abatido * / pela opres-
são do inimigo?”

– Os meus ossos se quebram de dor, * / 
ao insultar-me o inimigo; / – ao dizer cada 
dia de novo: * / “Onde está o teu Deus?”

– Por que te entristeces, minh’alma, * / a 
gemer no meu peito? / – Espera em Deus! 
Louvarei novamente * / o meu Deus Sal-
vador!

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Eclo 36,1-7.13-16 – Súplica pela 
cidade santa, Jerusalém

Ant. 2. Enchei Jerusalém com vossos fei-
tos, e se proclamem vossas gran-
des maravilhas. Aleluia.

– Tende piedade e compaixão, Deus do 
universo, * / e mostrai-nos vossa luz, vos-
so perdão! / – Espalhai vosso temor so-

bre as nações, * / sobre os povos que não 
querem procurar-vos, / – para que saibam 
que só vós é que sois Deus, * / e procla-
mem vossas grandes maravilhas.

– Levantai a vossa mão contra os estra-
nhos, * / para que vejam como é grande 
a vossa força. / – Como em nós lhes de-
monstrastes santidade, * / assim mostrai-
-nos vossa glória através deles, / – para 
que saibam e confessem como nós * / 
que não há um outro Deus, além de vós!

– Renovai vossos prodígios e portentos, 
* / glorificai o vosso braço poderoso! / – 
Reuni todas as tribos de Jacó, * / e rece-
bam, como outrora, a vossa herança.

= Deste povo que é vosso, tende pena, † 
/ e de Israel de quem fizestes primogêni-
to, * / e a quem chamastes com o vosso 
próprio nome!  / – Apiedai-vos de Sião, 
vossa cidade, * / o lugar santificado onde 
habitais! / – Enchei Jerusalém com vossos 
feitos, * / e vosso povo, com a luz de vos-
sa glória!

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 18 A(19) – Louvor ao Deus Cria-
dor 

Ant. 3. A glória de Deus ilumina a santa 
Cidade celeste: sua luz é o Cordei-
ro. Aleluia.

– Os céus proclamam a glória do Senhor, 
* / e o firmamento, a obra de suas mãos; 
/ – o dia ao dia transmite esta mensagem, 
* / a noite à noite publica esta notícia.

– Não são discursos nem frases ou pala-
vras, * / nem são vozes que possam ser 
ouvidas; / – seu som ressoa e se espalha 
em toda a terra, * / chega aos confins do 
universo a sua voz.

– Armou no alto uma tenda para o sol; * / 
ele desponta no céu e se levanta / – como 
um esposo do quarto nupcial, * / como 
um herói exultante em seu caminho.

– De um extremo do céu põe-se a correr * 
/ e vai traçando o seu rastro luminoso, / – 
até que possa chegar ao outro extremo, * 
/ e nada pode fugir ao seu calor.

Glória. Ant. 3.
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5. Leitura breve Rm 10,8b-10

A palavra está perto de ti, em tua boca e 
em teu coração. Essa palavra é a palavra 
da fé, que nós pregamos. Se, pois, com 
tua boca confessares Jesus como Senhor 
e, no teu coração, creres que Deus o res-
suscitou dos mortos, serás salvo. É cren-
do no coração que se alcança a justiça e é 
confessando a fé com a boca que se con-
segue a salvação.

6. Responsório breve 

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor.

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Deus nos fez renascer para a viva es-
perança e a herança eterna pela res-
surreição do Senhor dentre os mor-
tos. Aleluia.

8. Preces 
Rezemos a Deus Pai, glorificado pela mor-
te e ressurreição de seu Filho; e peçamos 
confiantes:
R. Iluminai,	Senhor,	o	nosso	coração!
DEUS de eterna glória, que iluminastes o 
mundo com a luz de Cristo gloriosamente 
ressuscitado, iluminai-nos hoje com a luz 
da fé. – R.

VÓS, que, pela ressurreição de Cristo, 
abristes a todo ser humano as portas da 
eternidade, ajudai-nos no trabalho deste 
dia, para que aumente em nós a esperan-
ça da vida eterna. – R.

VÓS, que, por vosso Filho ressuscitado, 
en vias tes ao mundo o Espírito Santo, 
acendei em nossos corações o fogo do 
vosso amor. – R.

PELOS méritos da cruz de Cristo, que mor-
reu para libertar o mundo, dai à humani-
dade inteira a salvação e a paz. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Ó Deus, recompensa dos justos, que con-
sagrastes este dia com o martírio do papa 
João I, ouvi as preces do vosso povo e 
concedei que, celebrando seus méritos, 
imitemos sua constância na fé. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino 
Eterno Rei e Senhor, / Filho do Pai mui-
to amado, / à vossa imagem plasmastes / 
Adão, do barro formado.
Caiu o homem no mal, / pelo inimigo 
enganado. / Mas assumistes seu corpo / 
num seio virgem formado.
Unido a nós como homem, / vós nos unis-
tes a Deus. / Pelo Batismo, nos destes / 
herdar o Reino dos céus.
Para salvar todo homem, / morrer na cruz 
aceitastes. / Preço do nosso resgate, / o 
vosso sangue doastes.
Mas ressurgis, recebendo / do Pai a glória 
devida. / Por vós, também ressurgidos, / 
teremos parte na vida.
Sede, Jesus, para nós, / gozo pascal, honra 
e glória. / Os que nasceram da graça, / uni 
à vossa vitória.
Glória a Jesus triunfante / que a própria 
morte venceu. / A ele, ao Pai e ao Espírito 
/ louvor eterno no céu.
2. Salmo 44(45) – As núpcias do Rei 

Ant. 1. Bendito o que nos vem em nome 
do Senhor! Aleluia.

= Transborda um poema do meu coração; 
† / vou cantar-vos, ó Rei, esta minha can-
ção; * / minha língua é qual pena de um 
ágil escriba.
= Sois tão belo, o mais belo entre os filhos 
dos homens! † / Vossos lábios espalham 
a graça, o encanto, * / porque Deus, para 
sempre, vos deu sua bênção.
– Levai vossa espada de glória no flanco, 
* / herói valoroso, no vosso esplendor; / 
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– saí para a luta no carro de guerra * / em 
defesa da fé, da justiça e verdade!

= Vossa mão vos ensine valentes proezas, 
† / vossas flechas agudas abatam os po-
vos * / e firam no seu coração o inimigo!

= Vosso trono, ó Deus, é eterno, é sem 
fim; † / vosso cetro real é sinal de justiça: 
* / Vós amais a justiça e odiais a maldade.

= É por isso que Deus vos ungiu com seu 
óleo, † / deu-vos mais alegria que aos 
vossos amigos. * / Vossas vestes exalam 
preciosos perfumes.

– De ebúrneos palácios os sons vos delei-
tam. * / As filhas de reis vêm ao vosso en-
contro, / – e à vossa direita se encontra a 
rainha * / com veste esplendente de ouro 
de Ofir.
Glória. Ant. 1.

3. Salmo 44(45) – As núpcias do Rei 

Ant. 2. Felizes os que são convidados para 
a Ceia nupcial do Cordeiro! Ale-
luia.

– Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: * 
/ “Esquecei vosso povo e a casa paterna! 
/ – Que o Rei se encante com vossa be-
leza! * / Prestai-lhe homenagem: é vosso 
Senhor!
– O povo de Tiro vos traz seus presentes, 
* / os grandes do povo vos pedem favo-
res. / – Majestosa, a princesa real vem 
chegando, * / vestida de ricos brocados 
de ouro.
– Em vestes vistosas ao Rei se dirige, * / 
e as virgens amigas lhe formam cortejo; / 
– entre cantos de festa e com grande ale-
gria, * / ingressam, então, no palácio real”.
– Deixareis vossos pais, mas tereis muitos 
filhos; * / fareis deles os reis soberanos da 
terra. / – Cantarei vosso nome de idade 
em idade, * / para sempre haverão de 
louvar-vos os povos!
Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ef 1,3-10 – O plano divino da 
salvação 

Ant. 3. Todos nós recebemos de sua pleni-
tude graça após graça. Aleluia.

– Bendito e louvado seja Deus, * / o Pai 
de Jesus Cristo, Senhor nosso, / – que do 
alto céu nos abençoou em Jesus Cristo * / 
com bênção espiritual de toda sorte!
(R. Bendito sejais vós, nosso Pai, que nos 
abençoastes em Cristo!)
– Foi em Cristo que Deus Pai nos escolheu, 
* / já bem antes de o mundo ser criado, / 
– para que fôssemos, perante sua face, * / 
sem mácula e santos pelo amor. – R.
= Por livre decisão de sua vontade, † / 
predestinou-nos, através de Jesus Cristo, 
* / a sermos nele os seus filhos adotivos, 
/ – para o louvor e para a glória de sua 
graça, * / que em seu Filho bem-amado 
nos doou. – R.
– É nele que nós temos redenção, * / dos 
pecados remissão pelo seu sangue. / = Sua 
graça transbordante e inesgotável † / Deus 
derrama sobre nós com abundância, * / 
de saber e inteligência nos dotando. – R.
– E assim, ele nos deu a conhecer * / o 
mistério de seu plano e sua vontade, / – 
que propusera em seu querer benevolen-
te, * / na plenitude dos tempos realizar: / 
– o desígnio de, em Cristo, reunir * / todas 
as coisas: as da terra e as do céu. – R.
Glória. Ant. 3.
5. Leitura breve Hb 8,1b-3a

Temos um sumo sacerdote tão grande, 
que se assentou à direita do trono da 
majestade, nos céus. Ele é ministro do 
Santuário e da Tenda verdadeira, arma-
da pelo Senhor, e não por mão huma-
na. Todo sumo sacerdote, com efeito, 
é constituído para oferecer dádivas e 
sacrifícios.

6. Responsório breve
R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 

Aleluia, aleluia. R. Os discípulos. 
V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 

Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. Os dis-
cípulos.

7. Cântico evangélico (2ª capa)
Ant. O Espírito da verdade que procede do 

meu Pai dará de mim seu testemunho 
e vós também o haveis de dar. Aleluia.
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8. Preces 
Roguemos a Cristo, nosso Senhor, que ilu-
minou o mundo com a glória de sua res-
surreição; e digamos: 
R. Cristo,	nossa	vida,	ouvi-nos!	
SENHOR Jesus Cristo, que vos fizestes 
companheiro de viagem dos dois discí-
pulos a caminho de Emaús, permanecei 
sempre com vossa Igreja, peregrina sobre 
a terra. – R.
NÃO permitais que vossos fiéis sejam 
lentos para crer, mas proclamem o vosso 
triunfo sobre a morte. – R.
OLHAI com bondade para aqueles que 
ainda não vos reconhecem no caminho 
de suas vidas e mostrai-lhes o vosso ros-
to, para que também eles se salvem. – R.
VÓS, que pela cruz reconciliastes toda a 
humanidade, reunindo-a num só corpo, 
concedei a paz e a unidade a todas as na-
ções. – R.

(intenções livres)
JUIZ dos vivos e dos mortos, concedei o 
perdão dos pecados a todos os que parti-
ram desta vida e creram em vós. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Ó Deus, recompensa dos justos, que con-
sagrastes este dia com o martírio do papa 
João I, ouvi as preces do vosso povo e 
concedei que, celebrando seus méritos, 
imitemos sua constância na fé. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

DIA 19 – TERÇA-FEIRA

LAUDES (Manhã)
1. Hino 
A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.
A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.

Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.

Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.

Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.

Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 42(43) – Saudades do templo

Ant. 1. Aproximemo-nos do Monte de Sião 
e da Cidade do Deus vivo. Aleluia.

– Fazei justiça, meu Deus, e defendei-me 
* / contra a gente impiedosa; / – do ho-
mem perverso e mentiroso * / libertai-
-me, ó Senhor!

– Sois vós o meu Deus e meu refúgio: * 
/ por que me afastais? / – Por que ando 
tão triste e abatido * / pela opressão do 
inimigo?

– Enviai vossa luz, vossa verdade: * / elas 
serão o meu guia; / – que me levem ao 
vosso Monte santo, * / até a vossa mo-
rada!

– Então irei aos altares do Senhor, * / 
Deus da minha alegria. / – Vosso louvor 
cantarei, ao som da harpa, * / meu Se-
nhor e meu Deus!

– Por que te entristeces, minh’alma, * / a 
gemer no meu peito? / – Espera em Deus! 
Louvarei novamente * / o meu Deus Sal-
vador!

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Is 38,10-14.17-20 – Angústia de 
um agonizante e alegria da cura

Ant. 2. Vós livrastes, ó Senhor, minha vida 
do sepulcro. Aleluia.

– Eu dizia: “É necessário que eu me vá * / 
no apogeu de minha vida e de meus dias; 
/ – para a mansão triste dos mortos des-
cerei, * / sem viver o que me resta dos 
meus anos”.
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= Eu dizia: “Não verei o Senhor Deus † / so-
bre a terra dos viventes nunca mais; * / nun-
ca mais verei um homem neste mundo!”

– Minha morada foi à força arrebatada, * 
/ desarmada como a tenda de um pastor. 
/ – Qual tecelão, eu ia tecendo a minha 
vida, * / mas agora foi cortada a sua trama.

– Vou me acabando de manhã até à tarde, 
* / passo a noite a gemer até a aurora. / 
– Como um leão que me tritura os ossos 
todos, * / assim eu vou me consumindo 
dia e noite.

– O meu grito é semelhante ao da ando-
rinha, * / o meu gemido se parece ao da 
rolinha. / – Os meus olhos já se cansam de 
elevar-se, * / de pedir-vos: “Socorrei-me, 
Senhor Deus!”

– Mas vós livrastes minha vida do sepul-
cro, * / e lançastes para trás os meus pe-
cados. / – Pois a mansão triste dos mortos 
não vos louva, * / nem a morte poderá 
agradecer-vos;

– para quem desce à sepultura é termina-
da * / a esperança em vosso amor sem-
pre fiel. / – Só os vivos é que podem vos 
louvar, * / como hoje eu vos louvo agra-
decido.

– O pai há de contar para seus filhos * / 
vossa verdade e vosso amor sempre fiel. 
/ = Senhor, salvai-me! Vinde logo em meu 
auxílio, † / e a vida inteira cantaremos 
nossos salmos, * / agradecendo ao Se-
nhor em sua casa.
Glória. Ant. 2.

4. Salmo 64(65) – Solene ação de graças 

Ant. 3. Visitais a nossa terra e transborda 
de fartura. Aleluia.

– Ó Senhor, convém cantar vosso louvor * 
/ com um hino em Sião! / – E cumprir os 
nossos votos e promessas, * / pois ouvis 
a oração.

– Toda carne há de voltar para o Senhor, 
* / por causa dos pecados. / – E por mais 
que nossas culpas nos oprimam, * / per-
doais as nossas faltas.

– É feliz quem escolheis e convidais * / 
para morar em vossos átrios! / – Saciamo-

-nos dos bens de vossa casa * / e do vosso 
templo santo.
– Vossa bondade nos responde com pro-
dígios, * / nosso Deus e Salvador! / – Sois 
a esperança dos confins de toda a terra * 
/ e dos mares mais distantes.
– As montanhas sustentais com vossa for-
ça: * / estais vestido de poder. / – Acal-
mais o mar bravio e as ondas fortes * / e o 
tumulto das nações.
– Os habitantes mais longínquos se admi-
ram * / com as vossas maravilhas. / – Os 
extremos do nascente e do poente * / 
inundais de alegria.
– Visitais a nossa terra com as chuvas, * / 
e transborda de fartura. / – Rios de Deus 
que vêm do céu derramam águas, * / e 
preparais o nosso trigo.
– É assim que preparais a nossa terra: * / 
vós a regais e aplainais, / – os seus sulcos 
com a chuva amoleceis * / e abençoais as 
sementeiras.
– O ano todo coroais com vossos dons, * / 
os vossos passos são fecundos; / – trans-
borda a fartura onde passais, * / brotam 
pastos no deserto.
– As colinas se enfeitam de alegria, * / e 
os campos, de rebanhos; / – nossos vales 
se revestem de trigais: * / tudo canta de 
alegria!
Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve At 13,30-33

Deus ressuscitou Jesus dos mortos e, 
durante muitos dias, ele foi visto por 
aqueles que o acompanharam desde a 
Galileia até Jerusalém. Agora eles são 
testemunhas de Jesus diante do povo. 
Por isso, nós vos anunciamos este Evan-
gelho: a promessa que Deus fez aos an-
tepassados, ele a cumpriu para nós, seus 
filhos, quando ressuscitou Jesus, como 
está escrito no salmo segundo: Tu és o 
meu filho, eu hoje te gerei.

6. Responsório breve

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor. 
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V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Ainda um pouco e já o mundo não me 
vê; vós, porém, haveis de ver-me, pois 
eu vivo e igualmente vivereis. Aleluia.

8. Preces 
Demos graças a Deus, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Cordeiro sem mancha, que 
tira o pecado do mundo; e rezemos con-
fiantes:

R. Senhor,	fonte	da	vida,	dai-nos	a	vossa	
salvação!

DEUS, fonte da vida, lembrai-vos da mor-
te e ressurreição do Cordeiro imolado na 
cruz, e ouvi as súplicas que ele vos dirige 
continuamente em nosso favor. – R.
PURIFICAI-NOS, Senhor, de todo fermento 
de malícia e perversidade, para vivermos 
a páscoa de Cristo com os pães ázimos da 
sinceridade e da verdade. – R.
AJUDAI-NOS a vencer neste dia o peca-
do da discórdia e da inveja, e tornai-nos 
mais atentos às necessidades dos nossos 
irmãos e irmãs. – R.
DAI à nossa vida um autêntico espírito evan-
gélico, para andarmos, hoje e sempre, pelo 
caminho dos vossos mandamentos. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Ó Deus, que o vosso povo sempre exulte, 
pela sua renovação espiritual. Alegrando-
-nos hoje porque adotados de novo como 
filhos de Deus, esperemos confiantes e 
alegres o dia da ressurreição. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino 
Eterno Rei e Senhor, / Filho do Pai mui-
to amado, / à vossa imagem plasmastes / 
Adão, do barro formado.

Caiu o homem no mal, / pelo inimigo 
enganado. / Mas assumistes seu corpo / 
num seio virgem formado.

Unido a nós como homem, / vós nos unis-
tes a Deus. / Pelo Batismo, nos destes / 
herdar o Reino dos céus.

Para salvar todo homem, / morrer na cruz 
aceitastes. / Preço do nosso resgate, / o 
vosso sangue doastes.

Mas ressurgis, recebendo / do Pai a glória 
devida. / Por vós, também ressurgidos, / 
teremos parte na vida.

Sede, Jesus, para nós, / gozo pascal, honra 
e glória. / Os que nasceram da graça, / uni 
à vossa vitória.

Glória a Jesus triunfante / que a própria 
morte venceu. / A ele, ao Pai e ao Espírito 
/ louvor eterno no céu.
2. Salmo 48(49) – A ilusão das riquezas 

Ant. 1. Procurai o que é do alto, e não o 
que é da terra. Aleluia.

– Ouvi isto, povos todos do universo, * / 
muita atenção, ó habitantes deste mun-
do; / – poderosos e humildes, escutai-
-me, * / ricos e pobres, todos juntos, sede 
atentos!

– Minha boca vai dizer palavras sábias, * / 
que meditei no coração profundamente; 
/ – e, inclinando meus ouvidos às parábo-
las, * / decifrarei ao som da harpa o meu 
enigma:

– Por que temer os dias maus e infelizes, 
* / quando a malícia dos perversos me cir-
cunda? / – Por que temer os que confiam 
nas riquezas * / e se gloriam na abundân-
cia de seus bens?

– Ninguém se livra de sua morte por di-
nheiro * / nem a Deus pode pagar o seu 
resgate. / – A isenção da própria morte 
não tem preço; * / não há riqueza que 
a possa adquirir, / – nem dar ao homem 
uma vida sem limites * / e garantir-lhe 
uma existência imortal.

= Morrem os sábios e os ricos igualmente; 
† / morrem os loucos e também os insen-
satos, * / e deixam tudo o que possuem 
aos estranhos; / = os seus sepulcros serão 
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sempre as suas casas, † / suas moradas 
através das gerações, * / mesmo se de-
ram o seu nome a muitas terras.
– Não dura muito o homem rico e pode-
roso; * / é semelhante ao gado gordo que 
se abate.
Glória. Ant. 1.
3. Salmo 48(49) – A ilusão das riquezas 

Ant. 2. O Senhor me arrebatou das mãos 
da morte. Aleluia.

– Este é o fim do que espera estultamen-
te, * / o fim daqueles que se alegram com 
sua sorte; / = são um rebanho recolhido 
ao cemitério, † / e a própria morte é o 
pastor que os apascenta; * / são empur-
rados e deslizam para o abismo.
– Logo seu corpo e seu semblante se des-
fazem, * / e entre os mortos fixarão sua 
morada. / – Deus, porém, me salvará das 
mãos da morte * / e junto a si me tomará 
em suas mãos.
– Não te inquietes, quando um homem 
fica rico * / e aumenta a opulência de sua 
casa; / – pois, ao morrer, não levará nada 
consigo, * / nem seu prestígio poderá 
acompanhá-lo.
– Felicitava-se a si mesmo enquanto vivo: 
* / “Todos te aplaudem, tudo bem, isto 
que é vida!” / – Mas vai-se ele para junto 
de seus pais, * / que nunca mais e nunca 
mais verão a luz!
– Não dura muito o homem rico e pode-
roso: * / é semelhante ao gado gordo que 
se abate.
Glória. Ant. 2.
4. Cântico Ap 4,11; 5,9.10.12 – Hino dos 

remidos
Ant. 3. A vós pertencem, ó Senhor, a gran-

deza e o poder, o esplendor e a vi-
tória. Aleluia.

– Vós sois digno, Senhor nosso Deus, * / 
de receber honra, glória e poder!
(R. Poder, honra e glória ao Cordeiro de 
Deus!)
= Porque todas as coisas criastes, † / é por 
vossa vontade que existem, * / e subsis-
tem porque vós mandais. – R.

= Vós sois digno, Senhor nosso Deus, † / 
de o livro nas mãos receber * / e de abrir 
suas folhas lacradas! – R.

– Porque fostes por nós imolado; * / para 
Deus nos remiu vosso sangue / – dentre 
todas as tribos e línguas, * / dentre os po-
vos da terra e nações. – R.

= Pois fizestes de nós, para Deus, † / sa-
cerdotes e povo de reis, * / e iremos rei-
nar sobre a terra. – R.

= O Cordeiro imolado é digno † / de rece-
ber honra, glória e poder, * / sabedoria, 
louvor, divindade! – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve 1Pd 2,4-5

Aproximai-vos do Senhor, pedra viva, 
rejeitada pelos homens, mas escolhida 
e honrosa aos olhos de Deus. Do mes-
mo modo, também vós, como pedras 
vivas, formai um edifício espiritual, um 
sacerdócio santo, a fim de oferecerdes 
sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus, 
por Jesus Cristo.

6. Responsório breve
R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 

Aleluia, aleluia. R. Os discípulos. 
V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 

Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. Os dis-
cípulos.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Em verdade, em verdade, eu vos digo: 
é melhor para vós que eu me vá; se eu 
não for não virá o Paráclito. Aleluia.

8. Preces 
Invoquemos a Cristo, que pela sua res-
surreição confirmou a esperança do seu 
povo; e peçamos com muita fé:

R. Cristo,	vivo	para	sempre,	escutai-nos!

SENHOR Jesus Cristo, de cujo lado aberto 
correu sangue e água, fazei da Igreja vos-
sa esposa imaculada. – R.

PASTOR supremo da Igreja, que depois da 
ressurreição confiastes a Pedro o cuidado 



78Dia 20

do vosso rebanho, protegei o nosso papa 
N. e confirmai-o na caridade a serviço do 
vosso povo. – R.

VÓS, que enchestes de peixes as redes de 
vossos discípulos que pescavam no lago 
de Tiberíades, enviai operários à vossa 
Igreja para que continuem seu trabalho 
apostólico. – R.
VÓS, que preparastes pão e peixes para 
vossos discípulos, na margem do lago, 
não permitais que nossos irmãos e irmãs 
morram de fome por nossa culpa. – R.

(intenções livres)
SENHOR Jesus, novo Adão, que nos dais a 
vida, tornai semelhantes à vossa imagem 
gloriosa os que já deixaram este mundo, 
para que participem plenamente da ale-
gria perfeita no céu. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Ó Deus, que o vosso povo sempre exulte, 
pela sua renovação espiritual. Alegrando-
-nos hoje porque adotados de novo como 
filhos de Deus, esperemos confiantes e 
alegres o dia da ressurreição. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

DIA 20 – QUARTA-FEIRA
São Bernardino de Sena, presbítero

LAUDES (Manhã)
1. Hino 
A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.
A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.
Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.
Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.

Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.
Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 76(77) – Lembrando as maravi-
lhas do Senhor 

Ant. 1. As águas, ó Senhor, vos avistaram; 
conduzistes vosso povo pelo mar. 
Aleluia.

– Quero clamar ao Senhor Deus em alta 
voz, * / em alta voz eu clamo a Deus: que 
ele me ouça! / = No meu dia de aflição 
busco o Senhor; † / sem me cansar ergo, 
de noite, as minhas mãos, * / e minh’alma 
não se deixa consolar.

– Quando me lembro do Senhor, solto ge-
midos, * / e, ao recordá-lo, minha alma 
desfalece. / – Não me deixastes, ó meu 
Deus, fechar os olhos, * / e, perturbado, 
já nem posso mais falar!

– Eu reflito sobre os tempos de outrora, 
* / e dos anos que passaram me recordo; 
/ – meu coração fica a pensar durante a 
noite, * / e, de tanto meditar, eu me per-
gunto:

– Será que Deus vai rejeitar-nos para 
sempre? * / E nunca mais nos há de dar 
o seu favor? / – Por acaso, seu amor foi 
esgotado? * / Sua promessa, afinal, terá 
falhado?

– Será que Deus se esqueceu de ter pie-
dade? * / Será que a ira lhe fechou o co-
ração? / – Eu confesso que é esta a minha 
dor: * / “A mão de Deus não é a mesma: 
está mudada!”

– Mas, recordando os grandes feitos do 
passado, * / vossos prodígios eu relem-
bro, ó Senhor; / – eu medito sobre as vos-
sas maravilhas * / e sobre as obras gran-
diosas que fizestes.

– São santos, ó Senhor, vossos caminhos! 
* / Haverá deus que se compare ao nos-
so Deus? / – Sois o Deus que operastes 
maravilhas, * / vosso poder manifestastes 
entre os povos. / – Com vosso braço redi-
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mistes vosso povo, * / os filhos de Jacó e 
de José.

– Quando as águas, ó Senhor, vos avista-
ram, * / elas tremeram e os abismos se 
agitaram / = e as nuvens derramaram 
suas águas, † / a tempestade fez ouvir a 
sua voz, * / por todo lado se espalharam 
vossas flechas.

= Ribombou a vossa voz entre trovões, † / 
vossos raios toda a terra iluminaram, * / a 
terra inteira estremeceu e se abalou.

= Abriu-se em pleno mar vosso caminho † 
/ e a vossa estrada, pelas águas mais pro-
fundas; * / mas ninguém viu os sinais dos 
vossos passos. / – Como um rebanho con-
duzistes vosso povo * / e o guiastes por 
Moisés e Aarão.

Glória. Ant. 1.

3. Cântico 1Sm 2,1-10 – Os humildes se 
alegram em Deus 

Ant. 2. É o Senhor quem dá a morte e dá a 
vida. Aleluia.

– Exulta no Senhor meu coração, * / e 
se eleva a minha fronte no meu Deus; / 
– minha boca desafia os meus rivais * / 
porque me alegro com a vossa salvação.

– Não há santo como é santo o nosso 
Deus, * / ninguém é forte à semelhança 
do Senhor! / – Não faleis tantas palavras 
orgulhosas, * / nem profiram arrogâncias 
vossos lábios!

– Pois o Senhor é o nosso Deus que tudo 
sabe. * / Ele conhece os pensamentos 
mais ocultos. / – O arco dos fortes foi do-
brado, foi quebrado, * / mas os fracos se 
vestiram de vigor.

– Os saciados se empregaram por um 
pão, * / mas os pobres e os famintos se 
fartaram. / – Muitas vezes deu à luz a que 
era estéril, * / mas a mãe de muitos filhos 
definhou.

– É o Senhor que dá a morte e dá a vida, * 
/ faz descer à sepultura e faz voltar; / – é 
o Senhor que faz o pobre e faz o rico, * / 
é o Senhor que nos humilha e nos exalta.

– O Senhor ergue do pó o homem fraco, * 
/ e do lixo ele retira o indigente, / – para 

fazê-los assentar-se com os nobres * / 
num lugar de muita honra e distinção.

– As colunas desta terra lhe pertencem, * 
/ e sobre elas assentou o universo. / – Ele 
vela sobre os passos de seus santos, * / 
mas os ímpios se extraviam pelas trevas.

– Ninguém triunfa se apoiando em suas 
forças; * / os inimigos do Senhor serão 
vencidos; / – sobre eles faz troar o seu 
trovão, * / o Senhor julga os confins de 
toda a terra.

– O Senhor dará a seu Rei a realeza * / e 
exaltará o seu Ungido com poder.

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 96(97) – A glória do Senhor como 
juiz 

Ant. 3. Uma luz já se levanta para os jus-
tos, e a alegria para os retos cora-
ções. Aleluia.

– Deus é Rei! Exulte a terra de alegria, * / 
e as ilhas numerosas rejubilem! / – Treva 
e nuvem o rodeiam no seu trono, * / que 
se apoia na justiça e no direito. / – Vai um 
fogo caminhando à sua frente * / e devo-
ra ao redor seus inimigos.

– Seus relâmpagos clareiam toda a terra; 
* / toda a terra, ao contemplá-los, es-
tremece. / – As montanhas se derretem 
como cera * / ante a face do Senhor de 
toda a terra; / – e assim proclama o céu 
sua justiça, * / todos os povos podem ver 
a sua glória.

= “Os que adoram as estátuas se envergo-
nhem † / e os que põem a sua glória nos 
seus ídolos; * / aos pés de Deus vêm se 
prostrar todos os deuses!” / = Sião escuta 
transbordante de alegria, † / e exultam as 
cidades de Judá, * / porque são justos, ó 
Senhor, vossos juízos!

= Porque vós sois o Altíssimo, Senhor, † / 
muito acima do universo que criastes, * / 
e de muito superais todos os deuses. / = O 
Senhor ama os que detestam a maldade, 
† / ele protege seus fiéis e suas vidas, * / e 
da mão dos pecadores os liberta.

– Uma luz já se levanta para os justos, * 
/ e a alegria, para os retos corações. / – 
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Homens justos, alegrai-vos no Senhor, * / 
celebrai e bendizei seu santo nome!

Glória. Ant. 3. Uma luz já se levanta para 
os justos, e a alegria para os retos 
corações. Aleluia.

5. Leitura breve Rm 6,8-11

Se morremos com Cristo, cremos que 
também viveremos com ele. Sabemos 
que Cristo ressuscitado dos mortos não 
morre mais; a morte já não tem poder 
sobre ele. Pois aquele que morreu, mor-
reu para o pecado uma vez por todas; 
mas aquele que vive, é para Deus que 
vive. Assim, vós também considerai-vos 
mortos para o pecado e vivos para Deus, 
em Jesus Cristo. 

6. Responsório breve

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor.

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Tenho ainda muitas coisas a dizer-
-vos, mas agora não podeis compre-
endê-las; quando vier o Espírito da 
verdade, toda a verdade haverá de 
ensinar-vos. Aleluia.

8. Preces 
Elevemos nossas preces a Deus Pai, que 
quis revelar aos apóstolos a glória de Cris-
to ressuscitado; e aclamemos:

R. Iluminai-nos,	Senhor,	com	a	glória	de	
Cristo!

NÓS vos louvamos, Senhor, fonte de luz 
e de glória, que nos chamastes à vossa 
luz admirável para alcançarmos a salva-
ção. – R.

PURIFICAI e fortalecei com o poder do 
Espírito Santo a atividade da Igreja em 
toda a terra, para que melhorem as rela-
ções humanas entre todos os cidadãos do 
mundo. – R.

FAZEI que nos dediquemos de tal modo 
ao serviço do próximo, que possamos 

transformar a comunidade humana numa 
oferenda agradável aos vossos olhos. – R.
DESDE o amanhecer, cumulai-nos com os 
dons da vossa bondade, para vivermos na 
alegria de vosso louvor durante todo este 
dia. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Ó Deus, que destes ao presbítero São Ber-
nardino de Sena ardente amor pelo nome 
de Jesus, acendei sempre em nossos co-
rações a chama da vossa caridade. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)
1. Hino

Eterno Rei e Senhor, / Filho do Pai mui-
to amado, / à vossa imagem plasmastes / 
Adão, do barro formado.

Caiu o homem no mal, / pelo inimigo 
enganado. / Mas assumistes seu corpo / 
num seio virgem formado.

Unido a nós como homem, / vós nos unis-
tes a Deus. / Pelo Batismo, nos destes / 
herdar o Reino dos céus.

Para salvar todo homem, / morrer na cruz 
aceitastes. / Preço do nosso resgate, / o 
vosso sangue doastes.

Mas ressurgis, recebendo / do Pai a glória 
devida. / Por vós, também ressurgidos, / 
teremos parte na vida.

Sede, Jesus, para nós, / gozo pascal, honra 
e glória. / Os que nasceram da graça, / uni 
à vossa vitória.

Glória a Jesus triunfante / que a própria 
morte venceu. / A ele, ao Pai e ao Espírito 
/ louvor eterno no céu.

2. Salmo 61(62) – A paz em Deus 

Ant. 1. Que o vosso coração não se per-
turbe: crede em mim unicamente. 
Aleluia.
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– Só em Deus a minha alma tem repouso, 
* / porque dele é que me vem a salvação! 
/ – Só ele é meu rochedo e salvação, * / a 
fortaleza onde encontro segurança!

– Até quando atacareis um pobre ho-
mem, * / todos juntos, procurando der-
rubá-lo, / – como a parede que começa 
a inclinar-se, * / ou um muro que está 
prestes a cair?

– Combinaram empurrar-me lá do alto, * 
/ e se comprazem em mentir e enganar, / 
– enquanto eles bendizem com os lábios, 
* / no coração, bem lá do fundo, amaldi-
çoam.

– Só em Deus a minha alma tem repouso, 
* / porque dele é que me vem a salvação! 
/ – Só ele é meu rochedo e salvação, * / a 
fortaleza, onde encontro segurança!

– A minha glória e salvação estão em 
Deus; * / o meu refúgio e rocha firme é o 
Senhor! / = Povo todo, esperai sempre no 
Senhor, † / e abri diante dele o coração: * 
/ nosso Deus é um refúgio para nós!

– Todo homem a um sopro se assemelha, 
* / o filho do homem é mentira e ilusão; 
/ – se subissem todos eles na balança, * / 
pesariam até menos do que o vento:

– Não confieis na opressão e na violência 
* / nem vos gabeis de vossos roubos e 
enganos! / – E se crescerem vossas pos-
ses e riquezas, * / a elas não prendais o 
coração!

= Uma palavra Deus falou, duas ouvi: † / 
“O poder e a bondade a Deus pertencem, 
* / pois pagais a cada um conforme as 
obras”.

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 66(67) – Todos os povos cele-
bram o Senhor

Ant. 2. Que as nações vos glorifiquem, ó 
Senhor, e exultem pela vossa sal-
vação! Aleluia.

– Que Deus nos dê a sua graça e sua bên-
ção, * / e sua face resplandeça sobre nós! 
/ – Que na terra se conheça o seu caminho 
* / e a sua salvação por entre os povos.

– Que as nações vos glorifiquem, ó Se-
nhor, * / que todas as nações vos glori-
fiquem!

– Exulte de alegria a terra inteira, * / pois 
julgais o universo com justiça; / – os po-
vos governais com retidão, * / e guiais, 
em toda a terra, as nações.

– Que as nações vos glorifiquem, ó Se-
nhor, * / que todas as nações vos glori-
fiquem!

– A terra produziu sua colheita: * / o Se-
nhor e nosso Deus nos abençoa. / – Que 
o Senhor e nosso Deus nos abençoe, * / 
e o respeitem os confins de toda a terra!

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Cl 1,12-20 – Cristo, o Primogê-
nito de toda criatura e o Primogênito 
dentre os mortos 

Ant. 3. O céu se enche com a sua majes-
tade e a terra com sua glória. Ale-
luia.

= Demos graças a Deus Pai onipotente, † 
/ que nos chama a partilhar, na sua luz, * / 
da herança a seus santos reservada!

(R. Glória a vós, Primogênito dentre os 
mortos!)

= Do império das trevas arrancou-nos † 
/ e transportou-nos para o reino de seu 
Filho, * / para o reino de seu Filho bem-
-amado, / – no qual nós encontramos 
redenção, * / dos pecados remissão pelo 
seu sangue. – R.

– Do Deus, o Invisível, é a imagem, * / o 
Primogênito de toda criatura; / = porque 
nele é que tudo foi criado, † / o que há 
nos céus e o que existe sobre a terra, * / o 
visível e também o invisível. – R.

= Sejam Tronos e Poderes que há nos 
céus, † / sejam eles Principados, Potesta-
des: * / por ele e para ele foram feitos. / 
– Antes de toda criatura ele existe, * / e é 
por ele que subsiste o universo. – R.

= Ele é a Cabeça da Igreja, que é seu Cor-
po, † / é o princípio, o Primogênito den-
tre os mortos, * / a fim de ter em tudo a 
primazia. / – Pois foi do agrado de Deus 
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Pai que a plenitude * / habitasse no seu 
Cristo inteiramente. – R.

– Aprouve-lhe também, por meio dele, * 
/ reconciliar consigo mesmo as criaturas, 
/ = pacificando pelo sangue de sua cruz 
† / tudo aquilo que por ele foi criado, * / 
o que há nos céus e o que existe sobre a 
terra. – R.

Glória. Ant. 3. O céu se enche com a sua 
majestade e a terra com sua gló-
ria. Aleluia.

5. Leitura breve Hb 7,24-27

Cristo, uma vez que permanece para a 
eternidade, possui um sacerdócio que 
não muda. Por isso, ele é capaz de sal-
var para sempre aqueles que, por seu 
intermédio, se aproximam de Deus. Ele 
está sempre vivo para interceder por 
eles. Tal é precisamente o sumo sacer-
dote que nos convinha: santo, inocente, 
sem mancha, separado dos pecadores 
e elevado acima dos céus. Ele não pre-
cisa, como os sumos sacerdotes, ofere-
cer sacrifícios em cada dia, primeiro por 
seus próprios pecados e depois pelos do 
povo. Ele já o fez uma vez por todas, ofe-
recendo-se a si mesmo.

6. Responsório breve

R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 
Aleluia, aleluia. R. Os discípulos.

V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 
Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. Os dis-
cípulos.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. O Espírito me glorificará, pois haverá 
de receber do que é meu e haverá de 
anunciar-vos. Aleluia.

8. Preces

Imploremos a Deus todo-poderoso, que, 
em seu Filho ressuscitado, abriu-nos as por-
tas da vida eterna; e digamos confiantes: 

R. Pela	vitória	de	Cristo,	salvai,	Senhor,	o	
vosso	povo!

DEUS de nossos pais, que glorificastes 
vosso Filho Jesus, ressuscitando-o dos 

mortos, transformai os nossos corações 
para vivermos a vida nova da filiação di-
vina. – R.
VÓS, que conduzistes as ovelhas desgar-
radas, que éramos, a Cristo, pastor e guia 
de nossas almas, conservai-nos fiéis ao 
evangelho, sob a orientação dos pastores 
da Igreja. – R.
VÓS, que escolhestes os primeiros discí-
pulos de vosso Filho dentre o povo judeu, 
dai aos filhos de Israel fidelidade à Alian-
ça para caminharem ao encontro da pro-
messa feita a seus pais. – R.
LEMBRAI-VOS de todos os abandonados, 
dos órfãos e das viúvas, e não deixeis que 
vivam sozinhos aqueles que vosso Filho, 
com sua morte, reconciliou convosco. – R.

(intenções livres)
VÓS, que chamastes para o reino celeste o 
primeiro mártir Santo Estêvão, depois que 
ele proclamou a glória de Jesus sentado à 
vossa direita, acolhei também na eterni-
dade os nossos irmãos e irmãs que na fé e 
na caridade esperaram em vós. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Ó Deus, que destes ao presbítero São Ber-
nardino de Sena ardente amor pelo nome 
de Jesus, acendei sempre em nossos co-
rações a chama da vossa caridade. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
Bênção conclusiva, página 3.

DIA 21 – QUINTA-FEIRA

LAUDES (Manhã)
1. Hino
A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.
A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.
Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.
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Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.
Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.
Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 79(80) – Visitai, Senhor, a vossa 
vinha

Ant. 1. Eu sou a videira e vós os ramos. 
Aleluia. 

– Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos. * / 
Vós, que a José apascentais qual um re-
banho! / = Vós, que sobre os querubins 
vos assentais, † / aparecei cheio de glória 
e esplendor * / ante Efraim e Benjamim 
e Manassés! / – Despertai vosso poder, ó 
nosso Deus, * / e vinde logo nos trazer a 
salvação!
= Convertei-nos, ó Senhor Deus do univer-
so, † / e sobre nós iluminai a vossa face! 
* / Se voltardes para nós, seremos salvos!
– Até quando, ó Senhor, vos irritais, * / 
apesar da oração do vosso povo? / – Vós 
nos destes a comer o pão das lágrimas, 
* / e a beber destes um pranto copioso. 
/ – Para os vizinhos somos causa de con-
tenda, * / de zombaria para os nossos ini-
migos.
= Convertei-nos, ó Senhor Deus do univer-
so, † / e sobre nós iluminai a vossa face! 
* / Se voltardes para nós, seremos salvos!
– Arrancastes do Egito esta videira * / e 
expulsastes as nações para plantá-la; / – 
diante dela preparastes o terreno, * / lan-
çou raízes e encheu a terra inteira.
– Os montes recobriu com sua sombra, * 
/ e os cedros do Senhor com os seus ra-
mos; / – até o mar se estenderam seus 
sarmentos, * / até o rio os seus rebentos 
se espalharam.
– Por que razão vós destruístes sua cerca, 
* / para que todos os passantes a vindi-
mem, / – o javali da mata virgem a devas-
te, * / e os animais do descampado nela 
pastem?

= Voltai-vos para nós, Deus do universo! † 
/ Olhai dos altos céus e observai. * / Visi-
tai a vossa vinha e protegei-a!
– Foi a vossa mão direita que a plantou; * 
/ protegei-a, e ao rebento que firmastes! 
/ – E aqueles que a cortaram e a queima-
ram, * / vão perecer ante o furor de vossa 
face.
– Pousai a mão por sobre o vosso Prote-
gido, * / o filho do homem que escolhes-
tes para vós! / – E nunca mais vos deixa-
remos, Senhor Deus! * / Dai-nos vida, e 
louvaremos vosso nome!
= Convertei-nos, ó Senhor Deus do univer-
so, † / e sobre nós iluminai a vossa face! 
* / Se voltardes para nós, seremos salvos!
Glória. Ant. 1.
3. Cântico Is 12,1-6 – Exultação do povo 

redimido

Ant. 2. Com alegria bebereis das águas 
abundantes do manancial do Se-
nhor. Aleluia.

– Dou-vos graças, ó Senhor, porque, es-
tando irritado, * / acalmou-se a vossa ira 
e enfim me consolastes. / – Eis o Deus, 
meu Salvador, eu confio e nada temo; * 
/ o Senhor é minha força, meu louvor e 
salvação.
– Com alegria bebereis no manancial da 
salvação, * / e direis naquele dia: “Dai 
louvores ao Senhor, / – invocai seu santo 
nome, anunciai suas maravilhas, * / en-
tre os povos proclamai que seu nome é o 
mais sublime.
– Louvai cantando ao nosso Deus, que 
fez prodígios e portentos, * / publicai em 
toda a terra suas grandes maravilhas! / – 
Exultai cantando alegres, habitantes de 
Sião, * / porque é grande em vosso meio 
o Deus Santo de Israel!”
Glória. Ant. 2.

4. Salmo 80(81) – Solene renovação da 
Aliança 

Ant. 3. O Senhor nos saciou com a flor do 
trigo. Aleluia.

– Exultai no Senhor, nossa força, * / e ao 
Deus de Jacó aclamai! / – Cantai salmos, 
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tocai tamborim, * / harpa e lira suaves to-
cai! / – Na lua nova soai a trombeta, * / na 
lua cheia, na festa solene!

– Porque isto é costume em Jacó, * / um 
preceito do Deus de Israel; / – uma lei que 
foi dada a José, * / quando o povo saiu 
do Egito.

= Eis que ouço uma voz que não conheço: 
† / “Aliviei as tuas costas de seu fardo, * / 
cestos pesados eu tirei de tuas mãos. / = 
Na angústia a mim clamaste, e te salvei, † 
/ de uma nuvem trovejante te falei, * / e 
junto às águas de Meriba te provei.

– Ouve, meu povo, porque vou te advertir! 
* / Israel, ah! se quisesses me escutar: / – 
Em teu meio não exista um deus estranho 
* / nem adores a um deus desconhecido!

= Porque eu sou o teu Deus e teu Senhor, 
† / que da terra do Egito te arranquei. * / 
Abre bem a tua boca e eu te sacio!

– Mas meu povo não ouviu a minha voz, 
* / Israel não quis saber de obedecer-me. 
/ – Deixei, então, que eles seguissem seus 
caprichos, * / abandonei-os ao seu duro 
coração.

– Quem me dera que meu povo me escu-
tasse! * / Que Israel andasse sempre em 
meus caminhos! / – Seus inimigos, sem 
demora, humilharia * / e voltaria minha 
mão contra o opressor.

– Os que odeiam o Senhor o adulariam, * 
/ seria este seu destino para sempre; / – 
eu lhe daria de comer a flor do trigo, * / 
e com o mel que sai da rocha o fartaria”.

Glória. Ant. 3. O Senhor nos saciou com a 
flor do trigo. Aleluia.

5. Leitura breve Rm 8,10-11

Se, porém, Cristo está em vós, embora 
vosso corpo esteja ferido de morte por 
causa do pecado, vosso espírito está 
cheio de vida, graças à justiça. E, se o 
Espírito daquele que ressuscitou Jesus 
dentre os mortos mora em vós, então 
aquele que ressuscitou Jesus Cristo den-
tre os mortos vivificará também vossos 
corpos mortais por meio do seu Espírito 
que mora em vós.

6. Responsório breve 

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor.

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa) 

Ant. Um pouco de tempo e já não me ve-
reis; de novo um pouco e então me 
vereis, pois eu vou para o Pai. Aleluia.

8. Preces 
Invoquemos com toda a confiança a Deus 
Pai, que em Jesus Cristo deu aos seus fi-
lhos e filhas a certeza da ressurreição; e 
digamos:
R.	Que	o	Senhor	Jesus	seja	a	nossa	vida!
PELA coluna de fogo iluminastes, Senhor, 
vosso povo no deserto; por sua ressur-
reição, seja Cristo hoje para nós a luz da 
vida. – R.
PELA voz de Moisés ensinastes, Senhor, o 
vosso povo no monte Sinai; por sua res-
surreição seja Cristo hoje para nós a pala-
vra da vida. – R.
COM o maná alimentastes, Senhor, vosso 
povo peregrino; por sua ressurreição, seja 
Cristo hoje para nós o pão da vida. – R.
COM a água do rochedo destes de beber, 
Senhor, ao vosso povo; pela ressurreição 
de Cristo, vosso Filho, concedei-nos hoje 
o Espírito que dá a vida. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Ó Deus, que fizestes o vosso povo partici-
par da vossa redenção, concedei que nos 
alegremos constantemente com a ressur-
reição do Senhor. Que convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)
1. Hino 
Eterno Rei e Senhor, / Filho do Pai mui-
to amado, / à vossa imagem plasmastes / 
Adão, do barro formado.
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Caiu o homem no mal, / pelo inimigo 
enganado. / Mas assumistes seu corpo / 
num seio virgem formado.

Unido a nós como homem, / vós nos unis-
tes a Deus. / Pelo Batismo, nos destes / 
herdar o Reino dos céus.

Para salvar todo homem, / morrer na cruz 
aceitastes. / Preço do nosso resgate, / o 
vosso sangue doastes.

Mas ressurgis, recebendo / do Pai a glória 
devida. / Por vós, também ressurgidos, / 
teremos parte na vida.

Sede, Jesus, para nós, / gozo pascal, honra 
e glória. / Os que nasceram da graça, / uni 
à vossa vitória.

Glória a Jesus triunfante / que a própria 
morte venceu. / A ele, ao Pai e ao Espírito 
/ louvor eterno no céu.

2. Salmo 71(72) – O poder régio do Mes-
sias

Ant. 1. Ele foi constituído por Deus Pai juiz 
dos vivos e dos mortos. Aleluia.

– Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus, 
* / vossa justiça ao descendente da rea-
leza! / – Com justiça ele governe o vosso 
povo, * / com equidade ele julgue os vos-
sos pobres.

– Das montanhas venha a paz a todo o 
povo, * / e desça das colinas a justiça! / 
= Este Rei defenderá os que são pobres, † 
/ os filhos dos humildes salvará, * / e por 
terra abaterá os opressores!

– Tanto tempo quanto o sol há de viver, 
* / quanto a lua através das gerações! / – 
Virá do alto, como o orvalho sobre a relva, 
* / como a chuva que irriga toda a terra.

– Nos seus dias a justiça florirá * / e gran-
de paz, até que a lua perca o brilho! / – De 
mar a mar estenderá o seu domínio, * / e 
desde o rio até os confins de toda a terra!

– Seus inimigos vão curvar-se diante dele, 
* / vão lamber o pó da terra os seus rivais. 
/ – Os reis de Társis e das ilhas hão de vir * / 
e oferecer-lhe seus presentes e seus dons;

– e também os reis de Seba e de Sabá * / 
hão de trazer-lhe oferendas e tributos. / – 

Os reis de toda a terra hão de adorá-lo, * / 
e todas as nações hão de servi-lo.
Glória. Ant. 1.

3. Salmo 71(72) – O poder régio do Mes-
sias 

Ant. 2. Todos os povos serão nele abenço-
ados. Aleluia.

– Libertará o indigente que suplica, * / e 
o pobre ao qual ninguém quer ajudar. / – 
Terá pena do indigente e do infeliz, * / e a 
vida dos humildes salvará.

– Há de livrá-los da violência e opressão, 
* / pois vale muito o sangue deles a seus 
olhos! / = Que ele viva e tenha o ouro de 
Sabá! † / Hão de rezar também por ele 
sem cessar, * / bendizê-lo e honrá-lo cada 
dia.

– Haverá grande fartura sobre a terra, * / 
até mesmo no mais alto das montanhas; 
/ – as colheitas florirão como no Líbano, * 
/ tão abundantes como a erva pelos cam-
pos!

– Seja bendito o seu nome para sempre! 
* / E que dure como o sol sua memória! / 
– Todos os povos serão nele abençoados, 
* / todas as gentes cantarão o seu louvor!

– Bendito seja o Senhor Deus de Israel, * / 
porque só ele realiza maravilhas! / – Ben-
dito seja o seu nome glorioso! * / Bendito 
seja eternamente! Amém, amém!
Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ap 11,17-18; 12,10b-12a – O 
julgamento de Deus 

Ant. 3. Jesus Cristo ontem, hoje e eterna-
mente. Aleluia.

– Graças vos damos, Senhor Deus onipo-
tente, * / a vós que sois, a vós que éreis e 
sereis, / – porque assumistes o poder que 
vos pertence, * / e enfim tomastes posse 
como rei!
(R. Nós vos damos graças, nosso Deus!)
= As nações se enfureceram revoltadas, † 
/ mas chegou a vossa ira contra elas * / 
e o tempo de julgar vivos e mortos, / = e 
de dar a recompensa aos vossos servos, 
† / aos profetas e aos que temem vosso 
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nome, * / aos santos, aos pequenos e aos 
grandes. – R.

= Chegou agora a salvação e o poder † / e 
a realeza do Senhor e nosso Deus, * / e o 
domínio de seu Cristo, seu Ungido. / – Pois 
foi expulso o delator que acusava * / nos-
sos irmãos, dia e noite, junto a Deus. – R.

= Mas o venceram pelo sangue do Cordei-
ro † / e o testemunho que eles deram da 
Palavra, * / pois desprezaram sua vida até 
à morte. / – Por isso, ó céus, cantai ale-
gres e exultai * / e vós todos os que neles 
habitais! – R.

Glória. Ant. 3. Jesus Cristo ontem, hoje e 
eternamente. Aleluia.

5. Leitura breve 1Pd 3,18.21b-22

Cristo morreu, uma vez por todas, por 
causa dos pecados, o justo pelos injus-
tos, a fim de vos conduzir a Deus. Sofreu 
a morte na sua existência humana, mas 
recebeu nova vida pelo Espírito. Pois o 
batismo não serve para limpar o corpo 
da imundície, mas é um pedido a Deus 
para obter uma boa consciência, em 
virtude da ressurreição de Jesus Cristo. 
Ele subiu ao céu e está à direita de Deus, 
submetendo-se a ele anjos, dominações 
e potestades.

6. Responsório breve 

R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 
Aleluia, aleluia. R. Os discípulos. 

V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 
Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. Os dis-
cípulos.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Vossa tristeza vai mudar-se em ale-
gria; e ninguém pode tirar vossa ale-
gria. Aleluia.

8. Preces 

Exultemos de alegria em Cristo, nosso Se-
nhor, a quem o Pai constituiu fundamento 
de nossa esperança e da ressurreição dos 
mortos. Aclamemos e peçamos:

R.	Cristo,	rei	da	glória,	ouvi-nos!

SENHOR Jesus, que pelo vosso sangue 
derramado na cruz e por vossa ressurrei-
ção entrastes no santuário celeste, con-
duzi-nos convosco à glória do Pai. – R.

SENHOR Jesus, que por vossa ressurrei-
ção fortalecestes a fé dos discípulos e 
os enviastes ao mundo para anunciar o 
evangelho, fazei que os bispos e os pres-
bíteros sejam fiéis mensageiros da vossa 
Palavra. – R.

SENHOR Jesus, que por vossa ressurreição 
nos trouxestes a reconciliação e a paz, dai 
aos cristãos uma perfeita união na fé e na 
caridade. – R.

SENHOR Jesus, que por vossa ressur-
reição curastes o paralítico que estava 
à porta do templo, olhai com bondade 
para os enfermos e manifestai neles a 
vossa glória. – R.

(intenções livres)

SENHOR Jesus, que por vossa ressurrei-
ção vos tornastes o primogênito dentre os 
mortos, concedei a participação na glória 
celeste àqueles que acreditaram e espe-
raram em vós. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, que fizestes o vosso povo partici-
par da vossa redenção, concedei que nos 
alegremos constantemente com a ressur-
reição do Senhor. Que convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo.

Bênção conclusiva, página 3.

DIA 22 – SEXTA-FEIRA

Santa Rita de Cássia, religiosa

LAUDES (Manhã)

1. Hino 

A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.

A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.
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Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.

Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.

Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.

Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.

2. Salmo 50(51) – Tende piedade, ó meu 
Deus!

Ant. 1. Meu filho, tem fé e confia; teus pe-
cados estão perdoados. Aleluia.

– Tende piedade, ó meu Deus, miseri-
córdia! * / Na imensidão de vosso amor, 
purificai-me! / – Lavai-me todo inteiro do 
pecado, * / e apagai completamente a mi-
nha culpa!

– Eu reconheço toda a minha iniquidade, 
* / o meu pecado está sempre à minha 
frente. / – Foi contra vós, só contra vós, 
que eu pequei, * / e pratiquei o que é 
mau aos vossos olhos!

– Mostrais assim quanto sois justo na sen-
tença, * / e quanto é reto o julgamento 
que fazeis. / – Vede, Senhor, que eu nasci 
na iniquidade, * / e pecador já minha mãe 
me concebeu.

– Mas vós amais os corações que são sin-
ceros, * / na intimidade me ensinais sa-
bedoria. / – Aspergi-me e serei puro do 
pecado, * / e mais branco do que a neve 
ficarei.

– Fazei-me ouvir cantos de festa e de ale-
gria, * / e exultarão estes meus ossos que 
esmagastes. / – Desviai o vosso olhar dos 
meus pecados * / e apagai todas as mi-
nhas transgressões!

– Criai em mim um coração que seja puro, 
* / dai-me de novo um espírito decidido. / 
– Ó Senhor, não me afasteis de vossa face, 
* / nem retireis de mim o vosso Santo Es-
pírito!

– Dai-me de novo a alegria de ser salvo * 
/ e confirmai-me com espírito generoso! / 
– Ensinarei vosso caminho aos pecadores, 
* / e para vós se voltarão os transviados.

– Da morte como pena, libertai-me, * / 
e minha língua exaltará vossa justiça! / – 
Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, * 
/ e minha boca anunciará vosso louvor!

– Pois não são de vosso agrado os sacri-
fícios, * / e, se oferto um holocausto, o 
rejeitais. / – Meu sacrifício é minha alma 
penitente, * / não desprezeis um coração 
arrependido!

– Sede benigno com Sião, por vossa graça, 
* / reconstruí Jerusalém e os seus muros! 
/ – E aceitareis o verdadeiro sacrifício, * / 
os holocaustos e oblações em vosso altar!

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Hab 3,2-4.13a.15-19 – Deus há 
de vir para julgar 

Ant. 2. Para salvar o vosso povo, vós sa-
ístes para salvar o vosso Ungido. 
Aleluia.

– Eu ouvi vossa mensagem, ó Senhor, * 
/ e enchi-me de temor. / – Manifestai a 
vossa obra pelos tempos * / e tornai-a co-
nhecida.

– Ó Senhor, mesmo na cólera, lembrai-
-vos * / de ter misericórdia! / – Deus virá 
lá das montanhas de Temã, * / e o Santo, 
de Farã.

– O céu se enche com a sua majestade, 
* / e a terra, com sua glória. / – Seu es-
plendor é fulgurante como o sol, * / saem 
raios de suas mãos.

– Nelas se oculta o seu poder como num 
véu, * / seu poder vitorioso. / – Para sal-
var o vosso povo vós saístes, * / para sal-
var o vosso Ungido.

– E lançastes pelo mar vossos cavalos * 
/ no turbilhão das grandes águas. / – Ao 
ouvi-lo, estremeceram-me as entranhas * 
/ e tremeram os meus lábios.

– A cárie penetrou-me até os ossos, * / e 
meus passos vacilaram. / – Confiante es-
pero o dia da aflição, * / que virá contra 
o opressor.
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– Ainda que a figueira não floresça * / 
nem a vinha dê seus frutos, / – a oliveira 
não dê mais o seu azeite, * / nem os cam-
pos, a comida;
– mesmo que faltem as ovelhas nos apris-
cos * / e o gado nos currais: / – mesmo 
assim eu me alegro no Senhor, * / exulto 
em Deus, meu Salvador!
– O meu Deus e meu Senhor é minha for-
ça * / e me faz ágil como a corça; / – para 
as alturas me conduz com segurança * / 
ao cântico de salmos.

Glória. Ant. 2. Para salvar o vosso povo, 
vós saístes para salvar o vosso Un-
gido. Aleluia.

4. Salmo 147(147 B) – Restauração de Je-
rusalém 

Ant. 3. Ó Sião, canta louvores ao teu 
Deus, a paz ele garante em teus 
limites. Aleluia.

– Glorifica o Senhor, Jerusalém! * / Ó 
Sião, canta louvores ao teu Deus!
– Pois reforçou com segurança as tuas por-
tas, * / e os teus filhos em teu seio aben-
çoou; / – a paz em teus limites garantiu 
* / e te dá como alimento a flor do trigo.
– Ele envia suas ordens para a terra, * / e 
a palavra que ele diz corre veloz; / – ele 
faz cair a neve como lã * / e espalha a ge-
ada como cinza.
– Como de pão lança as migalhas do grani-
zo, * / a seu frio as águas ficam congeladas. 
/ – Ele envia sua palavra e as derrete, * / 
sopra o vento e de novo as águas correm.
– Anuncia a Jacó sua palavra, * / seus 
preceitos e suas leis a Israel. / – Nenhum 
povo recebeu tanto carinho, * / a nenhum 
outro revelou os seus preceitos.
Glória. Ant. 3.
5. Leitura breve At 5,30-32

O Deus de nossos pais ressuscitou Jesus, 
a quem vós matastes, pregando-o numa 
cruz. Deus, por seu poder, o exaltou, tor-
nando-o Guia Supremo e Salvador, para 
dar ao povo de Israel a conversão e o 
perdão dos pecados. E disso somos teste-

munhas, nós e o Espírito Santo, que Deus 
concedeu àqueles que lhe obedecem.

6. Responsório breve 

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor.

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Contemplamos Jesus coroado agora 
de honra e de glória, por ter padecido 
a paixão e a morte. Aleluia.

8. Preces
Rezemos a Deus Pai, que ressuscitou Je-
sus dentre os mortos e dará a vida tam-
bém aos nossos corpos mortais, pelo Es-
pírito Santo que habita em nós. Digamos 
com fé:

R.	 Senhor,	por	vosso	Espírito	Santo,	dai-
-nos	a	vida!

PAI santo, que aceitastes o sacrifício de 
vosso Filho, ressuscitando-o dentre os 
mortos, recebei a oferenda que hoje vos 
apresentamos e conduzi-nos à vida eter-
na. – R. 
ABENÇOAI, Senhor, nossos trabalhos des-
te dia, para que sirvam à vossa glória e à 
santificação de todos. – R. 
FAZEI que nossas atividades de hoje con-
tribuam para a construção de um mundo 
melhor, e que assim procedendo, possa-
mos chegar ao vosso reino celeste. – R.
ABRI hoje nossos olhos e nosso coração 
para as necessidades de nossos irmãos e 
irmãs, a fim de que todos nos amemos e 
nos sirvamos uns aos outros. – R. 

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Ó Deus, que nos alegrais cada ano com a 
festa de Santa Rita, fazei-nos, venerando 
sua memória, seguir o exemplo de sua 
vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.  
Bênção conclusiva, página 3.
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VÉSPERAS (Tarde)
1. Hino 

Eterno Rei e Senhor, / Filho do Pai mui-
to amado, / à vossa imagem plasmastes / 
Adão, do barro formado.

Caiu o homem no mal, / pelo inimigo 
enganado. / Mas assumistes seu corpo / 
num seio virgem formado.

Unido a nós como homem, / vós nos unis-
tes a Deus. / Pelo Batismo, nos destes / 
herdar o Reino dos céus.

Para salvar todo homem, / morrer na cruz 
aceitastes. / Preço do nosso resgate, / o 
vosso sangue doastes.

Mas ressurgis, recebendo / do Pai a glória 
devida. / Por vós, também ressurgidos, / 
teremos parte na vida.

Sede, Jesus, para nós, / gozo pascal, honra 
e glória. / Os que nasceram da graça, / uni 
à vossa vitória.

Glória a Jesus triunfante / que a própria 
morte venceu. / A ele, ao Pai e ao Espírito 
/ louvor eterno no céu.
2. Salmo 114(116 A) – Ação de graças 

Ant. 1. O Senhor libertou minha vida da 
morte. Aleluia.

– Eu amo o Senhor, porque ouve * / o 
grito da minha oração. / – Inclinou para 
mim seu ouvido, * / no dia em que eu o 
invoquei.

– Prendiam-me as cordas da morte, * / 
apertavam-me os laços do abismo; / = 
invadiam-me angústia e tristeza: † / eu 
então invoquei o Senhor: * / “Salvai, ó Se-
nhor, minha vida!”

– O Senhor é justiça e bondade, * / nosso 
Deus é amor-compaixão. / – É o Senhor 
quem defende os humildes: * / eu estava 
oprimido, e salvou-me. / – Ó minh’alma, 
retorna à tua paz, * / o Senhor é quem 
cuida de ti!

= Libertou minha vida da morte, † / enxu-
gou de meus olhos o pranto * / e livrou 
os meus pés do tropeço. / – Andarei na 
presença de Deus, * / junto a ele na terra 
dos vivos.

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 120(121) – Deus protetor de seu 
povo

Ant. 2. O Senhor guarda seu povo como a 
pupila de seus olhos. Aleluia.

– Eu levanto os meus olhos para os mon-
tes: * / de onde pode vir o meu socorro? 
/ – “Do Senhor é que me vem o meu so-
corro, * / do Senhor que fez o céu e fez a 
terra!”
– Ele não deixa tropeçarem os meus pés, 
* / e não dorme quem te guarda e te vi-
gia. / – Oh! não! ele não dorme nem co-
chila, * / aquele que é o guarda de Israel!
– O Senhor é o teu guarda, o teu vigia, * 
/ é uma sombra protetora à tua direita. / 
– Não vai ferir-te o sol durante o dia, * / 
nem a lua através de toda a noite.
– O Senhor te guardará de todo o mal, * / 
ele mesmo vai cuidar da tua vida! / – Deus 
te guarda na partida e na chegada. * / Ele 
te guarda desde agora e para sempre!
Glória. Ant. 2.
4. Cântico Ap 15,3-4 – Hino de adoração 

Ant. 3. O Senhor é minha força, é a razão 
do meu cantar, pois foi ele neste 
dia para mim libertação. Aleluia.

– Como são grandes e admiráveis vossas 
obras, * / ó Senhor e nosso Deus onipo-
tente! / – Vossos caminhos são verdade, 
são justiça, * / ó Rei dos povos todos do 
universo!
(R. São grandes vossas obras, ó Senhor!)
= Quem, Senhor, não haveria de temer-
-vos, † / e quem não honraria o vosso 
nome? * / Pois somente vós, Senhor, é 
que sois santo! – R.
= As nações todas hão de vir perante vós, 
† / e prostradas haverão de adorar-vos, * 
/ pois vossas justas decisões são manifes-
tas. – R.

Glória. Ant. 3.
5. Leitura breve Hb 5,8-10

Mesmo sendo Filho, aprendeu o que 
significa a obediência a Deus por aqui-
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lo que ele sofreu. Mas, na consumação 
de sua vida, tornou-se causa de salvação 
eterna para todos os que lhe obedecem. 
De fato, ele foi por Deus proclamado 
sumo sacerdote na ordem de Melquise-
dec.

6. Responsório breve 

R. Os discípulos ficaram muito alegres. * 
Aleluia, aleluia. R. Os discípulos. 

V. Quando viram o Senhor ressuscitado. * 
Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. Os dis-
cípulos.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Vosso Pai que está nos céus há de dar 
o bom Espírito para aqueles que lhe 
pedem. Aleluia.

8. Preces 
Glorifiquemos a Cristo, fonte de vida e ori-
gem de todas as virtudes; e rezemos com 
amor e confiança:

R. Firmai	 no	mundo	 o	 vosso	 Reino,	 Se-
nhor!

JESUS Salvador, que experimentastes a 
morte em vossa carne, mas voltastes à 
vida pelo Espírito, fazei-nos morrer para o 
pecado e viver a vida nova do vosso Espí-
rito Santo. – R.
VÓS, que enviastes os discípulos ao mundo 
inteiro para pregar o evangelho a toda cria-
tura, sustentai, com a força do vosso Espí-
rito, os mensageiros de vossa palavra. – R.
VÓS, que recebestes todo o poder no céu 
e na terra para dar testemunho da verda-
de, dirigi no espírito de verdade o coração 
daqueles que nos governam. – R.
VÓS, que fazeis novas todas as coisas e 
nos mandais esperar vigilantes a vinda do 
vosso reino, concedei que, quanto mais 
fervorosamente esperamos os novos céus 
e a nova terra, tanto mais generosamen-
te trabalhemos pela edificação do mundo 
presente. – R.

(intenções livres)
VÓS, que descestes à mansão dos mortos 
para lhes anunciar a alegria da salvação, 

sede a alegria e a esperança de todos os 
que partiram desta vida. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Ó Deus, que nos alegrais cada ano com a 
festa de Santa Rita, fazei-nos, venerando 
sua memória, seguir o exemplo de sua 
vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.  
Bênção conclusiva, página 3.

DIA 23 – SÁBADO

LAUDES (Manhã)
1. Hino
A fiel Jerusalém / canta um hino triunfal, / 
celebrando, jubilosa, / Jesus Cristo, a Luz 
pascal.
A serpente é esmagada / pelo Cristo, leão 
forte, / que ressurge e chama à vida / os 
cativos pela morte.
Ele vence, refulgindo / de grandeza e ma-
jestade. / Ele faz de céus e terra / uma pá-
tria de unidade.
Nosso canto suplicante / pede ao Rei res-
suscitado / que receba no seu Reino / o 
seu povo consagrado.
Ó Jesus, do vosso povo / sede o júbilo pas-
cal. / Dai aos novos pela graça / a vitória 
triunfal.
Glória a vós, Jesus invicto, / sobre a morte 
triunfante. / Com o Pai e o Santo Espírito / 
sois luz nova e radiante.
2. Salmo 91(92) – Louvor ao Deus Criador 

Ant. 1. Alegrastes-me, Senhor, com vos-
sos feitos, rejubilo de alegria em 
vossas obras. Aleluia.

– Como é bom agradecermos ao Senhor 
* / e cantar salmos de louvor ao Deus Al-
tíssimo! / – Anunciar pela manhã vossa 
bondade, * / e o vosso amor fiel, a noite 
inteira, / – ao som da lira de dez cordas e 
da harpa, * / com canto acompanhado ao 
som da cítara.
– Pois me alegrastes, ó Senhor, com vos-
sos feitos, * / e rejubilo de alegria em 
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vossas obras. / – Quão imensas, ó Senhor, 
são vossas obras, * / quão profundos são 
os vossos pensamentos!
– Só o homem insensato não entende, * 
/ só o estulto não percebe nada disso! / 
– Mesmo que os ímpios floresçam como 
a erva, * / ou prosperem igualmente os 
malfeitores, / – são destinados a perder-
-se para sempre. * / Vós, porém, sois o 
Excelso eternamente!
= Eis que os vossos inimigos, ó Senhor, † / 
eis que os vossos inimigos vão perder-se, 
* / e os malfeitores serão todos disper-
sados.
– Vós me destes toda a força de um touro, 
* / e sobre mim um óleo puro derramas-
tes; / – triunfante, posso olhar meus ini-
migos, * / vitorioso, escuto a voz de seus 
gemidos.
– O justo crescerá como a palmeira, * / 
florirá igual ao cedro que há no Líbano; / 
– na casa do Senhor estão plantados, * / 
nos átrios de meu Deus florescerão.
– Mesmo no tempo da velhice darão frutos, 
* / cheios de seiva e de folhas verdejantes; 
/ – e dirão: “É justo mesmo o Senhor Deus: 
* / meu Rochedo, não existe nele o mal!”
Glória. Ant. 1.

3. Cântico Dt 32,1-12 – Os benefícios de 
Deus ao povo 

Ant. 2. Sou eu que dou a morte e dou a 
vida; se eu firo, também curo. Ale-
luia.

– Ó céus, vinde, escutai; eu vou falar, * / 
ouça a terra as palavras de meus lábios! 
/ – Minha doutrina se derrame como chu-
va, * / minha palavra se espalhe como 
orvalho, / – como torrentes que transbor-
dam sobre a relva * / e aguaceiros a cair 
por sobre as plantas.
– O nome do Senhor vou invocar; * / vin-
de todos e dai glória ao nosso Deus! / – 
Ele é a Rocha: suas obras são perfeitas, * / 
seus caminhos todos eles são justiça; / – é 
ele o Deus fiel, sem falsidade, * / o Deus 
justo, sempre reto em seu agir.
– Os filhos seus degenerados o ofende-
ram, * / essa raça corrompida e deprava-

da! / – É assim que agradeces ao Senhor 
Deus, * / povo louco, povo estulto e in-
sensato? / – Não é ele o teu Pai que te 
gerou, * / o Criador que te firmou e te 
sustenta?

– Recorda-te dos dias do passado * / e re-
lembra as antigas gerações; / – pergunta, 
e teu pai te contará, * / interroga, e teus 
avós te ensinarão.

– Quando o Altíssimo os povos dividiu * 
/ e pela terra espalhou os filhos de Adão, 
/ – as fronteiras das nações ele marcou * 
/ de acordo com o número de seus filhos; 
/ – mas a parte do Senhor foi o seu povo, 
* / e Jacó foi a porção de sua herança.

– Foi num deserto que o Senhor achou 
seu povo, * / num lugar de solidão de-
soladora; / – cercou-o de cuidados e ca-
rinhos * / e o guardou como a pupila de 
seus olhos.

– Como a águia, esvoaçando sobre o ni-
nho, * / incita os seus filhotes a voar, / 
– ele estendeu as suas asas e o tomou, 
* / e levou-o carregado sobre elas. / – O 
Senhor, somente ele, foi seu guia, * / e 
jamais um outro deus com ele estava.
Glória. Ant. 2.

4. Salmo 8 – Majestade de Deus e dignida-
de do homem

Ant. 3. Coroastes vosso Cristo de glória e 
esplendor. Aleluia.

– Ó Senhor nosso Deus, como é grande * 
/ vosso nome por todo o universo!

– Desdobrastes nos céus vossa glória * / 
com grandeza, esplendor, majestade. / = 
O perfeito louvor vos é dado † / pelos lá-
bios dos mais pequeninos, * / de crianças 
que a mãe amamenta.

– Eis a força que opondes aos maus, * / 
reduzindo o inimigo ao silêncio. / – Con-
templando estes céus que plasmastes * / 
e formastes com dedos de artista;

– vendo a lua e estrelas brilhantes, * / 
perguntamos: “Senhor, que é o homem, 
/ – para dele assim vos lembrardes * / e o 
tratardes com tanto carinho?”
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– Pouco abaixo de um deus o fizestes, * / 
coroando-o de glória e esplendor; / – vós 
lhe destes poder sobre tudo, * / vossas 
obras aos pés lhe pusestes:
– as ovelhas, os bois, os rebanhos, * / 
todo o gado e as feras da mata; / – pas-
sarinhos e peixes dos mares, * / todo ser 
que se move nas águas.
– Ó Senhor nosso Deus, como é grande * / 
vosso nome por todo o universo!

Glória. Ant. 3. Coroastes vosso Cristo de 
glória e esplendor. Aleluia.

5. Leitura breve Rm 14,7-9

Ninguém dentre nós vive para si mesmo. 
Se estamos vivos, é para o Senhor que 
vivemos; se morremos, é para o Senhor 
que morremos. Portanto, vivos ou mor-
tos, pertencemos ao Senhor. Cristo mor-
reu e ressuscitou exatamente para isto, 
para ser o Senhor dos mortos e dos vivos.

6. Responsório breve
R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-

luia, aleluia. R. O Senhor.
V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-

luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Em verdade, em verdade, eu vos digo: 
Se pedirdes em meu nome a meu Pai, 
dar-vos-á todas as coisas. Aleluia.

8. Preces

Invoquemos a Cristo nosso Senhor, que 
nos deu a vida eterna; e peçamos de co-
ração sincero:
R. Enriquecei-nos,	 Senhor,	 com	 a	 graça	

da	vossa	ressurreição!
PASTOR eterno, olhai com bondade para 
o vosso rebanho que desperta do sono da 
noite, e alimentai-nos com as riquezas de 
vossa palavra e de vosso pão. – R.
NÃO permitais que sejamos arrebatados 
pelo lobo que devora e traídos pelo mer-
cenário que foge, mas fazei-nos ouvir com 
fidelidade a voz do Bom Pastor. – R.
VÓS, que estais sempre com os ministros 
do evangelho e confirmais a sua palavra 

com o poder da vossa graça, fazei que 
nossas palavras e ações neste dia procla-
mem fielmente a vossa ressurreição. – R. 
SEDE vós mesmo aquela alegria que nin-
guém pode arrancar do nosso coração, 
para que, livres da tristeza que é fruto do 
pecado, busquemos sempre a felicidade 
da vida eterna. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Ó Deus, inspirai aos nossos corações a 
prática das boas obras, para que, buscan-
do sempre o que é melhor, vivamos cons-
tantemente o mistério pascal. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)
(I Vésperas da Ascensão do Senhor)

1. Hino
Ó Jesus, redenção nossa, / nosso anelo e 
nosso amor, / novo Rei dos novos tempos 
/ e dos seres Criador.
Que clemência vos venceu / para os cri-
mes carregar, / e, na cruz sofrendo a mor-
te, / doutra morte nos livrar?
À mansão dos mortos indo / os cativos li-
bertar, / e do Pai à mão direita / triunfante 
vos sentar?
Esta mesma piedade / nos liberte dos pe-
cados / e ao clarão de vossa face / nós se-
remos saciados.
Nosso prêmio no futuro, / nosso gozo sois 
também. / Sede sempre nossa glória / pe-
los séculos. Amém.

2. Salmo 112(113) – O nome do Senhor é 
digno de louvor 

Ant. 1. Saí do Pai e vim ao mundo; deixo o 
mundo e vou ao Pai. Aleluia.

– Louvai, louvai, ó servos do Senhor, * / 
louvai, louvai o nome do Senhor! / – Ben-
dito seja o nome do Senhor, * / agora e 
por toda a eternidade! / – Do nascer do 
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sol até o seu ocaso, * / louvado seja o 
nome do Senhor!

– O Senhor está acima das nações, * / sua 
glória vai além dos altos céus. / = Quem 
pode comparar-se ao nosso Deus, † / ao 
Senhor, que no alto céu tem o seu trono 
* / e se inclina para olhar o céu e a terra?

– Levanta da poeira o indigente * / e do 
lixo ele retira o pobrezinho, / – para fazê-
-lo assentar-se com os nobres, * / assen-
tar-se com os nobres do seu povo. / – Faz 
a estéril, mãe feliz em sua casa, * / viven-
do rodeada de seus filhos.
Glória. Ant. 1.

3. Salmo 116(117) – Louvor ao Deus mise-
ricordioso 

Ant. 2. O Senhor Jesus Cristo falou com os 
seus pela última vez; elevou-se aos 
céus e sentou-se à direita de Deus. 
Aleluia.

– Cantai louvores ao Senhor, todas as 
gentes, * / povos todos, festejai-o! / – 
Pois comprovado é seu amor para conos-
co, * / para sempre ele é fiel!

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ap 11,17-18; 12,10b-12a – O 
julgamento de Deus 

Ant. 3. Ninguém jamais subiu ao céu, se-
não quem do céu desceu: o Filho 
do Homem, que é do céu. Aleluia.

– Graças vos damos, Senhor Deus onipo-
tente, * / a vós que sois, a vós que éreis e 
sereis, / – porque assumistes o poder que 
vos pertence, * / e enfim tomastes posse 
como rei!

(R. Nós vos damos graças, nosso Deus!)

= As nações se enfureceram revoltadas, † 
/ mas chegou a vossa ira contra elas * / 
e o tempo de julgar vivos e mortos, / = e 
de dar a recompensa aos vossos servos, 
† / aos profetas e aos que temem vosso 
nome, * / aos santos, aos pequenos e aos 
grandes. – R.

= Chegou agora a salvação e o poder † / 
e a realeza do Senhor e nosso Deus, * / 
e o domínio de seu Cristo, seu Ungido. 

/ – Pois foi expulso o delator que acusa-
va * / nossos irmãos, dia e noite, junto a 
Deus. – R.

= Mas o venceram pelo sangue do Cordei-
ro † / e o testemunho que eles deram da 
Palavra, * / pois desprezaram sua vida até 
à morte. / – Por isso, ó céus, cantai ale-
gres e exultai * / e vós todos os que neles 
habitais! – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Ef 2,4-6

Deus é rico em misericórdia. Por causa 
do grande amor com que nos amou, 
quando estávamos mortos por causa 
das nossas faltas, ele nos deu a vida com 
Cristo. É por graça que vós sois salvos! 
Deus nos ressuscitou com Cristo e nos 
fez sentar nos céus em virtude de nossa 
união com Jesus Cristo.

6. Responsório breve

R. Por entre aclamações Deus se elevou, * 
Aleluia, aleluia. R. Por entre. 

V. O Senhor subiu ao toque da trombeta. 
* Aleluia. Glória ao Pai. R. Por entre.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Meu Pai, revelei o teu nome àqueles 
os quais tu me deste. Agora eu te 
peço por eles; não peço, porém, pelo 
mundo, pois venho a ti. Aleluia.

8. Preces

Aclamemos a Jesus Cristo, que está sen-
tado à direita do Pai na glória do céu; e 
digamos na alegria do Espírito:

R. Cristo,	rei	da	glória,	nós	vos	louvamos!

REI da glória, que elevastes convosco a 
fragilidade da nossa carne para ser glori-
ficada no céu, apagai a maldade da antiga 
culpa e devolvei-nos a dignidade original 
que havíamos perdido. – R.

VÓS, que descestes até nós pelo caminho 
do amor, pelo mesmo caminho fazei-nos 
subir até vós. – R.

VÓS, que prometestes atrair para vós a 
humanidade inteira, não permitais que 
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nenhum de nós fique separado da unida-
de do vosso corpo. – R.

FAZEI-NOS desde agora viver de corpo e 
alma no céu, para onde subistes cheio de 
glória como Senhor do universo. – R.

(intenções livres)

SENHOR, a quem esperamos como juiz 
dos vivos e dos mortos, fazei que, um dia, 
juntamente com nossos irmãos e irmãs 
falecidos, possamos contemplar eterna-
mente a vossa infinita misericórdia. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus todo-poderoso, a ascensão do 
vosso Filho já é nossa vitória. Fazei-nos 
exultar de alegria e fervorosa ação de gra-
ças, pois, membros de seu corpo, somos 
chamados na esperança a participar da 
sua glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

 
DIA 24 – DOMINGO 

Ascensão do Senhor

Solenidade

LAUDES (Manhã)

1. Hino

Esperado com ânsia por todos, / hoje o 
dia sagrado brilhou / em que Cristo, es-
perança do mundo, / Deus e Homem, ao 
céu se elevou.

Triunfou sobre o príncipe do mundo, / 
vencedor num combate gigante, / e apre-
senta a Deus Pai, no seu rosto, / toda a 
glória da carne triunfante.

Dos fiéis ele é a esperança, / numa nuvem 
de luz elevado, / e de novo abre aos ho-
mens o céu / que seus pais lhes haviam 
fechado.

Oh imensa alegria de todos, / quando o Fi-
lho que a Virgem gerou, / logo após o fla-
gelo e a cruz, / à direita do Pai se assentou.

Demos graças a tal defensor / que nos sal-
va, que vida nos deu, / e consigo no céu 

faz sentar-se / nosso corpo no trono de 
Deus.

Com aqueles que habitam o céu / partilha- 
mos tão grande alegria. / Cristo a eles se deu 
para sempre, / mas conosco estará cada dia.

Cristo, agora elevado às alturas, / nossa 
mente convosco elevai, / e, do alto, en-
viai-nos depressa / vosso Espírito, o Espí-
rito do Pai.

2. Salmo 62(63) – Sede de Deus 

Ant. 1. Ó homens galileus, por que estais 
a olhar os céus? Jesus que aos céus 
subiu, da mesma forma há de vir. 
Aleluia.

– Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! * / 
Desde a aurora ansioso vos busco! / = A 
minh’alma tem sede de vós, † / minha 
carne também vos deseja, * / como terra 
sedenta e sem água!

– Venho, assim, contemplar-vos no tem-
plo, * / para ver vossa glória e poder. / – 
Vosso amor vale mais do que a vida: * / e 
por isso meus lábios vos louvam.

– Quero, pois, vos louvar pela vida * / e ele-
var para vós minhas mãos! / – A minh’alma 
será saciada, * / como em grande banque-
te de festa; / – cantará a alegria em meus 
lábios, * / ao cantar para vós meu louvor!

– Penso em vós no meu leito, de noite, * / 
nas vigílias suspiro por vós! / – Para mim 
fostes sempre um socorro; * / de vossas 
asas à sombra eu exulto! / – Minha alma 
se agarra em vós; * / com poder vossa 
mão me sustenta.

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Dn 3,57-88.56 – Louvor das 
criaturas ao Senhor 

Ant. 2. Exaltai o Rei dos reis, cantai hinos 
ao Senhor! Aleluia.

– Obras do Senhor, bendizei o Senhor, * / 
louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem fim! 
/ – Céus do Senhor, bendizei o Senhor! * / 
Anjos do Senhor, bendizei o Senhor!

(R. Louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! ou R. A ele glória e louvor eterna-
mente!)
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– Águas do alto céu, bendizei o Senhor! * 
/ Potências do Senhor, bendizei o Senhor! 
/ – Lua e sol, bendizei o Senhor! * / Astros 
e estrelas, bendizei o Senhor! – R.

– Chuvas e orvalhos, bendizei o Senhor! 
* / Brisas e ventos, bendizei o Senhor! / – 
Fogo e calor, bendizei o Senhor! * / Frio e 
ardor, bendizei o Senhor! – R.

– Orvalhos e garoas, bendizei o Senhor! * 
/ Geada e frio, bendizei o Senhor! / – Ge-
los e neves, bendizei o Senhor! * / Noites 
e dias, bendizei o Senhor! – R.

– Luzes e trevas, bendizei o Senhor! * / 
Raios e nuvens, bendizei o Senhor! / – 
Ilhas e terra, bendizei o Senhor! * / Louvai-
-o e exaltai-o pelos séculos sem fim! – R.

– Montes e colinas, bendizei o Senhor! * 
/ Plantas da terra, bendizei o Senhor! / – 
Mares e rios, bendizei o Senhor! * / Fon-
tes e nascentes, bendizei o Senhor! – R.

– Baleias e peixes, bendizei o Senhor! * 
/ Pássaros do céu, bendizei o Senhor! / – 
Feras e rebanhos, bendizei o Senhor! * / 
Filhos dos homens, bendizei o Senhor! – R.

– Filhos de Israel, bendizei o Senhor! * 
/ Louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! / – Sacerdotes do Senhor, bendizei o 
Senhor! * / Servos do Senhor, bendizei o 
Senhor! – R.

– Almas dos justos, bendizei o Senhor! * 
/ Santos e humildes, bendizei o Senhor! 
/ – Jovens Misael, Ananias e Azarias, * / 
louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! – R.

– Ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo * / 
louvemos e exaltemos pelos séculos sem 
fim! / – Bendito sois, Senhor, no firma-
mento dos céus! * / Sois digno de louvor 
e de glória eternamente! – R.
No fim deste cântico, não se diz: Glória ao Pai.

Ant. 2.

4. Salmo 149 – A alegria e o louvor dos 
santos 

Ant. 3. O Senhor se elevou à vista deles, 
e uma nuvem o acolheu na glória 
eterna. Aleluia.

– Cantai ao Senhor Deus um canto novo, 
* / e o seu louvor na assembleia dos fiéis! 
/ – Alegre-se Israel em Quem o fez, * / e 
Sião se rejubile no seu Rei! / – Com dan-
ças glorifiquem o seu nome, * / toquem 
harpa e tambor em sua honra!

– Porque, de fato, o Senhor ama seu povo 
* / e coroa com vitória os seus humildes. 
/ – Exultem os fiéis por sua glória, * / e 
cantando se levantem de seus leitos, / – 
com louvores do Senhor em sua boca * / e 
espadas de dois gumes em sua mão,

– para exercer sua vingança entre as na-
ções * / e infligir o seu castigo entre os 
povos, / – colocando nas algemas os seus 
reis, * / e seus nobres entre ferros e cor-
rentes, / – para aplicar-lhes a sentença já 
escrita: * / Eis a glória para todos os seus 
santos.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Hb 10,12-14

Cristo, depois de ter oferecido um sa-
crifício único pelos pecados, sentou-se 
para sempre à direita de Deus. Não lhe 
resta mais senão esperar até que seus 
inimigos sejam postos debaixo de seus 
pés. De fato, com esta única oferenda, 
levou à perfeição definitiva os que ele 
santifica.

6. Responsório breve

R. Subindo o Cristo para o alto. * Aleluia, 
aleluia. R. Subindo. 

V. Levou cativo o cativeiro. * Aleluia. Gló-
ria ao Pai. R. Subindo.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Eu subo ao meu Pai e vosso Pai, ao 
meu Deus e vosso Deus. Aleluia.

8. Preces

Invoquemos com alegria o Senhor Jesus 
Cristo, que, elevado da terra, atrai para si 
todas as coisas; e o aclamemos:

R. Cristo,	rei	da	glória,	nós	vos	louvamos!

SENHOR Jesus, rei da glória, que, ofere-
cido em sacrifício uma vez para sempre, 
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subistes vitorioso para o céu, onde estais 
à direita do Pai, conduzi os homens e as 
mulheres à perfeição da caridade. – R.

SACERDOTE eterno e ministro da Nova 
Aliança, que viveis eternamente interce-
dendo por nós, salvai o povo que vos su-
plica. – R.

SENHOR, que voltastes à vida depois de 
sofrer a Paixão e durante quarenta dias 
aparecestes a vossos discípulos, confir-
mai, hoje, a nossa fé. – R. 

SENHOR, que, neste dia, prometestes dar 
aos apóstolos o Espírito Santo, para que 
fossem testemunhas vossas até os confins 
da terra, fortalecei também, pela força do 
mesmo Espírito Santo, o nosso testemu-
nho. – R. 

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus todo-poderoso, a ascensão do 
vosso Filho já é nossa vitória. Fazei-nos 
exultar de alegria e fervorosa ação de gra-
ças, pois, membros de seu corpo, somos 
chamados na esperança a participar da 
sua glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino

Ó Jesus, redenção nossa, / nosso anelo e 
nosso amor, / novo Rei dos novos tempos 
/ e dos seres Criador.

Que clemência vos venceu / para os cri-
mes carregar, / e, na cruz sofrendo a mor-
te, / doutra morte nos livrar?

À mansão dos mortos indo / os cativos li-
bertar, / e do Pai à mão direita / triunfante 
vos sentar?

Esta mesma piedade / nos liberte dos pe-
cados / e ao clarão de vossa face / nós se-
remos saciados.

Nosso prêmio no futuro, / nosso gozo sois 
também. / Sede sempre nossa glória / pe-
los séculos. Amém.

2. Salmo 109(110),1-5.7 – O Messias, Rei e 
Sacerdote 

Ant. 1. Subiu aos céus e está sentado à di-
reita de Deus Pai. Aleluia.

– Palavra do Senhor ao meu Senhor: * / 
“Assenta-te ao lado meu direito, / – até 
que eu ponha os inimigos teus * / como 
escabelo por debaixo de teus pés!”

= O Senhor estenderá desde Sião † / vos-
so cetro de poder, pois ele diz: * / “Domi-
na com vigor teus inimigos;

= tu és príncipe desde o dia em que nas-
ceste; † / na glória e esplendor da santi-
dade, * / como o orvalho, antes da auro-
ra, eu te gerei!”

= Jurou o Senhor e manterá sua palavra: 
† / “Tu és sacerdote eternamente, * / se-
gundo a ordem do rei Melquisedec!”

– À vossa destra está o Senhor, ele vos diz: 
* / “No dia da ira esmagarás os reis da ter-
ra! / – Beberás água corrente no caminho, 
* / por isso seguirás de fronte erguida!”

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 46(47) – O Senhor, Rei do universo

Ant. 2. Por entre aclamações Deus se ele-
vou. O Senhor subiu ao toque da 
trombeta. Aleluia.

– Povos todos do universo, batei palmas, 
* / gritai a Deus aclamações de alegria! / 
– Porque sublime é o Senhor, o Deus Al-
tíssimo, * / o soberano que domina toda 
a terra.

– Os povos sujeitou ao nosso jugo * / e 
colocou muitas nações aos nossos pés. / – 
Foi ele que escolheu a nossa herança, * / 
a glória de Jacó, seu bem-amado.

– Por entre aclamações Deus se elevou, * 
/ o Senhor subiu ao toque da trombeta. 
/ – Salmodiai ao nosso Deus ao som da 
harpa, * / salmodiai ao som da harpa ao 
nosso Rei!

– Porque Deus é o grande Rei de toda a 
terra, * / ao som da harpa acompanhai os 
seus louvores! / – Deus reina sobre todas 
as nações, * / está sentado no seu trono 
glorioso.
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– Os chefes das nações se reuniram * / 
com o povo do Deus santo de Abraão, / – 
pois só Deus é realmente o Altíssimo, * / e 
os poderosos desta terra lhe pertencem!
Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ap 11,17-18; 12,10b-12a – O 
julgamento de Deus 

Ant. 3. Agora foi glorificado o Filho do Ho-
mem, e Deus Pai nele foi glorifica-
do. Aleluia.

– Graças vos damos, Senhor Deus onipoten-
te, * / a vós que sois, a vós que éreis e sereis, 
/ – porque assumistes o poder que vos per-
tence, * / e enfim tomastes posse como rei!

(R. Nós vos damos graças, nosso Deus!)

= As nações se enfureceram revoltadas, † 
/ mas chegou a vossa ira contra elas * / 
e o tempo de julgar vivos e mortos, / = e 
de dar a recompensa aos vossos servos, 
† / aos profetas e aos que temem vosso 
nome, * / aos santos, aos pequenos e aos 
grandes. – R.

= Chegou agora a salvação e o poder † / e 
a realeza do Senhor e nosso Deus, * / e o 
domínio de seu Cristo, seu Ungido. / – Pois 
foi expulso o delator que acusava * / nos-
sos irmãos, dia e noite, junto a Deus. – R.

= Mas o venceram pelo sangue do Cordei-
ro † / e o testemunho que eles deram da 
Palavra, * / pois desprezaram sua vida até 
à morte. / – Por isso, ó céus, cantai ale-
gres e exultai * / e vós todos os que neles 
habitais! – R.
Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve 1Pd 3,18.21b-22

Cristo morreu, uma vez por todas, por 
causa dos pecados, o justo pelos injus-
tos, a fim de vos conduzir a Deus. Sofreu 
a morte, na sua existência humana, mas 
recebeu nova vida pelo Espírito. Pois o 
batismo não serve para limpar o corpo 
da imundície, mas é um pedido a Deus 
para obter uma boa consciência, em 
virtude da ressurreição de Jesus Cristo. 
Ele subiu ao céu e está à direita de Deus, 
submetendo-se a ele anjos, dominações 
e potestades.

6. Responsório breve

R. Subo a meu Pai e vosso Pai, * Aleluia, 
aleluia. R. Subo. 

V. Subo a meu Deus e vosso Deus. * Ale-
luia. Glória ao Pai. R. Subo.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Jesus, ó Rei da glória, Senhor do uni-
verso, que hoje glorioso subistes para 
os céus: Mandai-nos vosso Espírito 
Prometido pelo Pai e não nos deixeis 
órfãos. Aleluia.

8. Preces

Aclamemos a Jesus Cristo, que está sen-
tado à direita do Pai na glória do céu; e 
digamos na alegria do Espírito:

R. Cristo,	rei	da	glória,	nós	vos	louvamos!

REI da glória, que elevastes convosco a 
fragilidade da nossa carne para ser glori-
ficada no céu, apagai a maldade da antiga 
culpa e devolvei-nos a dignidade original 
que havíamos perdido. – R.

VÓS, que descestes até nós pelo caminho 
do amor, pelo mesmo caminho fazei-nos 
subir até vós. – R.

VÓS, que prometestes atrair para vós a 
humanidade inteira, não permitais que 
nenhum de nós fique separado da unida-
de do vosso corpo. – R.

FAZEI-NOS desde agora viver de corpo e 
alma no céu, para onde subistes cheio de 
glória como Senhor do universo. – R.

(intenções livres)

SENHOR, a quem esperamos como juiz 
dos vivos e dos mortos, fazei que um dia, 
juntamente com nossos irmãos e irmãs 
falecidos, possamos contemplar eterna-
mente a vossa infinita misericórdia. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus todo-poderoso, a ascensão do 
vosso Filho já é nossa vitória. Fazei-nos 
exultar de alegria e fervorosa ação de gra-
ças, pois, membros de seu corpo, somos 
chamados na esperança a participar da 
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sua glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

DIA 25 – SEGUNDA-FEIRA

São Beda, presbítero e doutor da Igreja
7ª Semana da Páscoa

(III Semana do Saltério) 

LAUDES (Manhã)

1. Hino 

Esperado com ânsia por todos, / hoje o 
dia sagrado brilhou / em que Cristo, es-
perança do mundo, / Deus e Homem, ao 
céu se elevou.

Triunfou sobre o príncipe do mundo, / 
vencedor num combate gigante, / e apre-
senta a Deus Pai, no seu rosto, / toda a 
glória da carne triunfante.

Dos fiéis ele é a esperança, / numa nuvem 
de luz elevado, / e de novo abre aos ho-
mens o céu / que seus pais lhes haviam 
fechado.

Oh imensa alegria de todos, / quando o 
Filho que a Virgem gerou, / logo após o 
flagelo e a cruz, / à direita do Pai se as-
sentou.

Demos graças a tal defensor / que nos sal-
va, que vida nos deu, / e consigo no céu faz 
sentar-se / nosso corpo no trono de Deus.

Com aqueles que habitam o céu / parti-
lhamos tão grande alegria. / Cristo a eles 
se deu para sempre, / mas conosco estará 
cada dia.

Cristo, agora elevado às alturas, / nossa 
mente convosco elevai, / e, do alto, en-
viai-nos depressa / vosso Espírito, o Espí-
rito do Pai.

2. Salmo 83(84) – Saudades do templo do 
Senhor 

Ant. 1. Meu coração e minha carne re-
jubilam e exultam de alegria no 
Deus vivo. Aleluia.

– Quão amável, ó Senhor, é vossa casa, * 
/ quanto a amo, Senhor Deus do universo! 

/ – Minha alma desfalece de saudades * / 
e anseia pelos átrios do Senhor! / – Meu 
coração e minha carne rejubilam * / e 
exultam de alegria no Deus vivo!

= Mesmo o pardal encontra abrigo em 
vossa casa, † / e a andorinha aí prepara o 
seu ninho, * / para nele seus filhotes colo-
car: / – vossos altares, ó Senhor Deus do 
universo! * / vossos altares, ó meu Rei e 
meu Senhor!

– Felizes os que habitam vossa casa; * / 
para sempre haverão de vos louvar! / – 
Felizes os que em vós têm sua força, * / e 
se decidem a partir quais peregrinos!

= Quando passam pelo vale da aridez, † / 
o transformam numa fonte borbulhante, 
* / pois a chuva o vestirá com suas bên-
çãos. / – Caminharão com ardor sempre 
crescente * / e hão de ver o Deus dos deu-
ses em Sião.

– Deus do universo, escutai minha ora-
ção! * / Inclinai, Deus de Jacó, o vosso 
ouvido! / – Olhai, ó Deus, que sois a nossa 
proteção, * / vede a face do eleito, vosso 
Ungido!

– Na verdade, um só dia em vosso templo 
* / vale mais do que milhares fora dele! 
/ – Prefiro estar no limiar de vossa casa, 
* / a hospedar-me na mansão dos peca-
dores!

– O Senhor Deus é como um sol, é um es-
cudo, * / e largamente distribui a graça e a 
glória. / – O Senhor nunca recusa bem al-
gum * / àqueles que caminham na justiça. 
– / Ó Senhor, Deus poderoso do universo, 
* / feliz quem põe em vós sua esperança!

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Is 2,2-5 – A montanha da casa 
do Senhor é mais alta do que todas as 
montanhas 

Ant. 2. A casa do Senhor foi elevada; a ela 
acorrerão todas as gentes. Aleluia.

– Eis que vai acontecer no fim dos tem-
pos, * / que o monte onde está a casa do 
Senhor / – será erguido muito acima de 
outros montes, * / e elevado bem mais 
alto que as colinas.
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– Para ele acorrerão todas as gentes, * / 
muitos povos chegarão ali dizendo: / – 
“Vinde, subamos a montanha do Senhor, 
* / vamos à casa do Senhor Deus de Israel,

– para que ele nos ensine seus caminhos, 
* / e trilhemos todos nós suas veredas. / 
– Pois de Sião a sua Lei há de sair, * / Jeru-
salém espalhará sua Palavra”.

– Será ele o Juiz entre as nações * / e o ár-
bitro de povos numerosos. / – Das espa-
das farão relhas de arado * / e das lanças 
forjarão as suas foices.

– Uma nação não se armará mais contra 
a outra, * / nem haverão de exercitar-se 
para a guerra. / – Vinde, ó casa de Jacó, 
vinde, achegai-vos, * / caminhemos sob a 
luz do nosso Deus!

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 95(96) – Deus, Rei e Juiz de toda 
a terra

Ant. 3. Publicai entre as nações: Reina o 
Senhor! Aleluia.

= Cantai ao Senhor Deus um canto novo, 
† / cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! 
* / Cantai e bendizei seu santo nome!

= Dia após dia anunciai sua salvação, † / ma-
nifestai a sua glória entre as nações, * / e 
entre os povos do universo seus prodígios!

= Pois Deus é grande e muito digno de 
louvor, † / é mais terrível e maior que os 
outros deuses, * / porque um nada são os 
deuses dos pagãos.

= Foi o Senhor e nosso Deus quem fez os 
céus: † / diante dele vão a glória e a ma-
jestade, * / e o seu templo, que beleza e 
esplendor!

= Ó família das nações, dai ao Senhor, † 
/ ó nações, dai ao Senhor poder e glória, 
* / dai-lhe a glória que é devida ao seu 
nome!

= Oferecei um sacrifício nos seus átrios, † 
/ adorai-o no esplendor da santidade, * / 
terra inteira, estremecei diante dele!

= Publicai entre as nações: “Reina o Se-
nhor!” † / Ele firmou o universo inabalá-
vel, * / e os povos ele julga com justiça.

– O céu se rejubile e exulte a terra, * / 
aplauda o mar com o que vive em suas 
águas; / – os campos com seus frutos 
rejubilem * / e exultem as florestas e as 
matas

– na presença do Senhor, pois ele vem, * / 
porque vem para julgar a terra inteira. / – 
Governará o mundo todo com justiça, * / 
e os povos julgará com lealdade.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Rm 10,8b-10

A palavra está perto de ti, em tua boca e 
em teu coração. Essa palavra é a palavra 
da fé, que nós pregamos. Se, pois, com 
tua boca confessares Jesus como Senhor 
e, no teu coração, creres que Deus o res-
suscitou dos mortos, serás salvo. É cren-
do no coração que se alcança a justiça 
e é confessando a fé com a boca que se 
consegue a salvação.

6. Responsório breve

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor.

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. No mundo tereis muitos sofrimen-
tos; mas, coragem, porque eu venci o 
mundo! Aleluia.

8. Preces

Bendigamos a Jesus Cristo, que prometeu 
enviar o Espírito Santo da parte do Pai e 
em seu próprio nome; e o invoquemos, 
dizendo:

R.	 Dai-nos,	Senhor,	o	vosso	Espírito	Santo!

NÓS vos damos graças, Senhor Jesus 
Cristo, e por meio de vós bendizemos 
também o Pai e o Espírito Santo, e vos 
pedimos que neste dia, em todas as nos-
sas palavras e ações, cumpramos a vossa 
vontade. – R.

CONCEDEI-NOS os dons do Espírito Santo, 
para vivermos sempre como membros vi-
vos do vosso Corpo. – R.
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DAI-NOS a graça de nunca julgarmos ou 
desprezarmos nossos irmãos e irmãs, 
para que nos apresentemos confiantes na 
vossa presença, quando vierdes julgar os 
vivos e os mortos. – R.

ENCHEI-NOS de alegria e de paz na prática 
de nossa fé, e aumentai a nossa esperan-
ça pela força do Espírito Santo. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, que iluminais a vossa Igreja com a 
erudição do vosso presbítero São Beda, o 
Venerável, concedei-nos sempre a luz da 
sua sabedoria e o apoio de seus méritos. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo. 
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino 

Oh vinde, Espírito Criador, / as nossas al-
mas visitai / e enchei os nossos corações / 
com vossos dons celestiais.

Vós sois chamado o Intercessor, / do Deus 
excelso o dom sem par, / a fonte viva, o 
fogo, o amor, / a unção divina e salutar.

Sois doador dos sete dons, / e sois poder 
na mão do Pai, / por ele prometido a nós, 
/ por nós seus feitos proclamais.

A nossa mente iluminai, / os corações en-
chei de amor, / nossa fraqueza encorajai, 
/ qual força eterna e protetor.

Nosso inimigo repeli, / e concedei-nos 
vossa paz; / se pela graça nos guiais, / o 
mal deixamos para trás.

Ao Pai e ao Filho Salvador / por vós pos-
samos conhecer. / Que procedeis do seu 
amor / fazei-nos sempre firmes crer.

2. Salmo 122(123) – Deus, esperança do 
seu povo 

Ant. 1. O Senhor há de ser tua luz sempi-
terna e teu Deus há de ser tua gló-
ria. Aleluia.

– Eu levanto os meus olhos para vós, * 
/ que habitais nos altos céus. / – Como 
os olhos dos escravos estão fitos * / nas 
mãos do seu senhor,

– como os olhos das escravas estão fitos 
* / nas mãos de sua senhora, / – assim 
os nossos olhos, no Senhor, * / até de nós 
ter piedade.

– Tende piedade, ó Senhor, tende pieda-
de; * / já é demais esse desprezo! / – Es-
tamos fartos do escárnio dos ricaços * / e 
do desprezo dos soberbos!

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 123(124) – O nosso auxílio está 
no nome do Senhor 

Ant. 2. O laço arrebentou-se de repente e 
fomos libertados. Aleluia. 

– Se o Senhor não estivesse ao nosso lado, 
* / que o diga Israel neste momento; / – 
se o Senhor não estivesse ao nosso lado, 
* / quando os homens investiram contra 
nós, / – com certeza nos teriam devorado 
* / no furor de sua ira contra nós.

– Então as águas nos teriam submergido, 
* / a correnteza nos teria arrastado, / – e 
então, por sobre nós teriam passado * / 
essas águas sempre mais impetuosas. / – 
Bendito seja o Senhor, que não deixou * / 
cairmos como presa de seus dentes!

– Nossa alma como um pássaro escapou * 
/ do laço que lhe armara o caçador; / – o 
laço arrebentou-se de repente, * / e as-
sim conseguimos libertar-nos. / – O nosso 
auxílio está no nome do Senhor, * / do Se-
nhor que fez o céu e fez a terra!

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ef 1,3-10 – O plano divino da 
salvação 

Ant. 3. Quando eu for elevado da terra 
atrairei para mim todo ser. Aleluia.

– Bendito e louvado seja Deus, * / o Pai 
de Jesus Cristo, Senhor nosso, / – que do 
alto céu nos abençoou em Jesus Cristo * / 
com bênção espiritual de toda sorte!

(R. Bendito sejais vós, nosso Pai, que nos 
abençoastes em Cristo!)
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– Foi em Cristo que Deus Pai nos escolheu, 
* / já bem antes de o mundo ser criado, / 
– para que fôssemos, perante sua face, * / 
sem mácula e santos pelo amor. – R.

= Por livre decisão de sua vontade, † / 
predestinou-nos, através de Jesus Cristo, 
* / a sermos nele os seus filhos adotivos, 
/ – para o louvor e para a glória de sua 
graça, * / que em seu Filho bem-amado 
nos doou. – R.

– É nele que nós temos redenção, * / dos 
pecados remissão pelo seu sangue. / = 
Sua graça transbordante e inesgotável † 
/ Deus derrama sobre nós com abundân-
cia, * / de saber e inteligência nos dotan-
do. – R.

– E assim, ele nos deu a conhecer * / o 
mistério de seu plano e sua vontade, / – 
que propusera em seu querer benevolen-
te, * / na plenitude dos tempos realizar: / 
– o desígnio de, em Cristo, reunir * / todas 
as coisas: as da terra e as do céu. – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Rm 8,14-17

Todos aqueles que se deixam conduzir 
pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. 
De fato, vós não recebestes um espírito 
de escravos, para recairdes no medo, 
mas recebestes um espírito de filhos 
adotivos, no qual todos nós clamamos: 
Abá – ó Pai! O próprio Espírito se une ao 
nosso espírito para nos atestar que so-
mos filhos de Deus. E, se somos filhos, 
somos também herdeiros, herdeiros de 
Deus e co-herdeiros de Cristo; se real-
mente sofremos com ele, é para sermos 
também glorificados com ele.

6. Responsório breve

R. O Espírito Santo, o Paráclito, * Aleluia, 
aleluia. R. O Espírito. 

V. Ele vos ensinará todas as coisas. * Ale-
luia. Glória ao Pai. R. O Espírito.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. O Espírito Paráclito ficará em vosso 
meio, e em vós habitará. Aleluia.

8. Preces

Demos graças a Cristo, que enriqueceu os 
apóstolos e a Igreja inteira com os dons 
do Espírito Santo; e supliquemos unidos a 
todos os fiéis cristãos:

R.	Fortalecei,	Senhor,	a	vossa	Igreja!

SENHOR Jesus Cristo, mediador entre 
Deus e os homens, que escolhestes os 
sacerdotes como vossos colaboradores, 
fazei que, exercendo o ministério que lhes 
foi confiado, conduzam para o Pai a hu-
manidade inteira. – R.

ENSINAI o pobre e o rico a se ajudarem 
mutuamente, pois de ambos vós sois 
Deus, e que o rico não se vanglorie de 
seus bens. – R.

DIFUNDI pela terra inteira a luz do vosso 
evangelho, para que todos os que forem ilu-
minados por ela recebam o dom da fé. – R.

ENVIAI o vosso Espírito consolador, para 
que enxugue as lágrimas de todos os que 
choram. – R.

(intenções livres)

PURIFICAI de toda culpa as almas dos que 
morreram, e acolhei-as no céu entre os 
vossos anjos e santos. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, que iluminais a vossa Igreja com a 
erudição do vosso presbítero São Beda, o 
Venerável, concedei-nos sempre a luz da 
sua sabedoria e o apoio de seus méritos. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo. 
Bênção conclusiva, página 3.

DIA 26 – TERÇA-FEIRA

São Filipe Néri, presbítero

LAUDES (Manhã)

1. Hino

Esperado com ânsia por todos, / hoje o 
dia sagrado brilhou / em que Cristo, es-
perança do mundo, / Deus e Homem, ao 
céu se elevou.
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Triunfou sobre o príncipe do mundo, / 
vencedor num combate gigante, / e apre-
senta a Deus Pai, no seu rosto, / toda a 
glória da carne triunfante.

Dos fiéis ele é a esperança, / numa nuvem 
de luz elevado, / e de novo abre aos ho-
mens o céu / que seus pais lhes haviam 
fechado.

Oh imensa alegria de todos, / quando o 
Filho que a Virgem gerou, / logo após o 
flagelo e a cruz, / à direita do Pai se as-
sentou.

Demos graças a tal defensor / que nos sal-
va, que vida nos deu, / e consigo no céu 
faz sentar-se / nosso corpo no trono de 
Deus.

Com aqueles que habitam o céu / parti-
lhamos tão grande alegria. / Cristo a eles 
se deu para sempre, / mas conosco estará 
cada dia.

Cristo, agora elevado às alturas, / nossa 
mente convosco elevai, / e, do alto, en-
viai-nos depressa / vosso Espírito, o Espí-
rito do Pai.

2. Salmo 84(85) – A nossa salvação está 
próxima

Ant. 1. Vinde, Senhor, restituir a nossa 
vida, para que em vós se rejubile o 
vosso povo! Aleluia.

– Favorecestes, ó Senhor, a vossa terra, * 
/ libertastes os cativos de Jacó. / – Perdo-
astes o pecado ao vosso povo, * / enco-
bristes toda a falta cometida; / – retiras-
tes a ameaça que fizestes, * / acalmastes 
o furor de vossa ira.

– Renovai-nos, nosso Deus e Salvador, * / 
esquecei a vossa mágoa contra nós! / – Fi-
careis eternamente irritado? * / Guarda-
reis a vossa ira pelos séculos?

– Não vireis restituir a nossa vida, * / para 
que em vós se rejubile o vosso povo? / – 
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, * 
/ concedei-nos também vossa salvação!

– Quero ouvir o que o Senhor irá falar: * / 
é a paz que ele vai anunciar; / – a paz para 
o seu povo e seus amigos, * / para os que 
voltam ao Senhor seu coração. / – Está 

perto a salvação dos que o temem, * / e a 
glória habitará em nossa terra.

– A verdade e o amor se encontrarão, * / 
a justiça e a paz se abraçarão; / – da terra 
brotará a fidelidade, * / e a justiça olhará 
dos altos céus.

– O Senhor nos dará tudo o que é bom, * 
/ e a nossa terra nos dará suas colheitas; 
/ – a justiça andará na sua frente * / e a 
salvação há de seguir os passos seus.

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Is 26,1-4.7-9.12 – Hino depois 
da vitória 

Ant. 2. Confiamos no Senhor e nos deu a 
sua paz. Aleluia.

– Nossa cidade invencível é Sião, * / sua 
muralha e sua trincheira é o Salvador. / – 
Abri as portas, para que entre um povo 
justo, * / um povo reto que ficou sempre 
fiel.

– Seu coração está bem firme e guarda a 
paz, * / guarda a paz, porque em vós tem 
confiança. / – Tende sempre confiança no 
Senhor, * / pois é ele nossa eterna forta-
leza!

– O caminho do homem justo é plano e 
reto, * / porque vós o preparais e aplai-
nais; / – foi trilhando esse caminho de 
justiça * / que em vós sempre esperamos, 
ó Senhor!

– Vossa lembrança e vosso nome, ó Se-
nhor, * / são o desejo e a saudade de 
noss’alma! / – Durante a noite a minha 
alma vos deseja, * / e meu espírito vos 
busca desde a aurora.

– Quando os vossos julgamentos se cum-
prirem, * / aprenderão todos os homens 
a justiça. / – Ó Senhor e nosso Deus, dai-
-nos a paz, * / pois agistes sempre em 
tudo o que fizemos!

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 66(67) – Todos os povos cele-
brem o Senhor

Ant. 3. A terra produziu sua colheita: ale-
grem-se os povos. Aleluia.



103 Dia 26

– Que Deus nos dê a sua graça e sua bên-
ção, * / e sua face resplandeça sobre nós! 
/ – Que na terra se conheça o seu caminho 
* / e a sua salvação por entre os povos.

– Que as nações vos glorifiquem, ó Se-
nhor, * / que todas as nações vos glori-
fiquem!

– Exulte de alegria a terra inteira, * / pois 
julgais o universo com justiça; / – os po-
vos governais com retidão, * / e guiais, 
em toda a terra, as nações.

– Que as nações vos glorifiquem, ó Se-
nhor, * / que todas as nações vos glori-
fiquem!

– A terra produziu sua colheita: * / o Se-
nhor e nosso Deus nos abençoa. / – Que 
o Senhor e nosso Deus nos abençoe, * / 
e o respeitem os confins de toda a terra!

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve At 13,30-33

Deus ressuscitou Jesus dos mortos e, 
durante muitos dias, ele foi visto por 
aqueles que o acompanharam desde a 
Galileia até Jerusalém. Agora eles são 
testemunhas de Jesus diante do povo. 
Por isso, nós vos anunciamos este Evan-
gelho: a promessa que Deus fez aos an-
tepassados, ele a cumpriu para nós, seus 
filhos, quando ressuscitou Jesus, como 
está escrito no salmo segundo: Tu és o 
meu filho, eu hoje te gerei.

6. Responsório breve

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor. 

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. O Senhor ressuscitou como dissera: 
exultemos de alegria todos nós, pois 
ele reina eternamente. Aleluia.

8. Preces

Glorifiquemos a Cristo, nosso Senhor, que 
prometeu enviar o Espírito Santo que pro-
cede do Pai; e rezemos:

R. Senhor	 Jesus	 Cristo,	 dai-nos	 o	 vosso	
Espírito!

SENHOR Jesus Cristo, que a vossa Palavra 
habite plenamente em nós, para sempre 
vos louvarmos com salmos, hinos e cânti-
cos espirituais. – R.

VÓS, que, pelo Espírito Santo, nos tornas-
tes filhos e filhas de Deus, ensinai-nos, 
pelo mesmo Espírito, a invocar junto con-
vosco a Deus, nosso Pai. – R.

INSPIRAI com a luz da sabedoria todas as 
nossas ações, a fim de que tudo quanto fi-
zermos seja para a maior glória de Deus. – R.

VÓS, que sois compassivo e misericordio-
so, ajudai-nos a viver sempre em paz com 
todos. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Ó Deus, que não cessais de elevar à glória 
da santidade os vossos servos fiéis e pru-
dentes, concedei que nos inflame o fogo 
do Espírito Santo que ardia no coração de 
São Filipe Néri. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino

Oh vinde, Espírito Criador, / as nossas al-
mas visitai / e enchei os nossos corações / 
com vossos dons celestiais.

Vós sois chamado o Intercessor, / do Deus 
excelso o dom sem par, / a fonte viva, o 
fogo, o amor, / a unção divina e salutar.

Sois doador dos sete dons, / e sois poder 
na mão do Pai, / por ele prometido a nós, 
/ por nós seus feitos proclamais.

A nossa mente iluminai, / os corações en-
chei de amor, / nossa fraqueza encorajai, 
/ qual força eterna e protetor.

Nosso inimigo repeli, / e concedei-nos 
vossa paz; / se pela graça nos guiais, / o 
mal deixamos para trás.
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Ao Pai e ao Filho Salvador / por vós pos-
samos conhecer. / Que procedeis do seu 
amor / fazei-nos sempre firmes crer.

2. Salmo 124(125) – Deus, protetor de seu 
povo

Ant. 1. Paz a vós! Não temais, pois sou eu. 
Aleluia.

– Quem confia no Senhor é como o mon-
te de Sião: * / nada o pode abalar, por-
que é firme para sempre. / = Tal e qual 
Jerusalém, toda cercada de montanhas, † 
/ assim Deus cerca seu povo de carinho e 
proteção, * / desde agora e para sempre, 
pelos séculos afora.

= O Senhor não vai deixar prevalecer por 
muito tempo † / o domínio dos malvados 
sobre a sorte dos seus justos, * / para os 
justos não mancharem suas mãos na ini-
quidade.

= Fazei o bem, Senhor, aos bons e aos que 
têm reto coração, † / mas os que seguem 
maus caminhos, castigai-os com os maus! 
* / Que venha a paz a Israel! Que venha a 
paz ao vosso povo!

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 130(131) – Confiança filial e re-
pouso em Deus

Ant. 2. Confia no Senhor, povo santo. Ale-
luia.

– Senhor, meu coração não é orgulhoso, 
* / nem se eleva arrogante o meu olhar; 
/ – não ando à procura de grandezas, * / 
nem tenho pretensões ambiciosas!

– Fiz calar e sossegar a minha alma; * / 
ela está em grande paz dentro de mim, / 
– como a criança bem tranquila, amamen-
tada * / no regaço acolhedor de sua mãe.

– Confia no Senhor, ó Israel, * / desde 
agora e por toda a eternidade!

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ap 4,11;5,9-10.12 – Hino dos 
remidos

Ant. 3. Que vos sirva toda a vossa criatu-
ra, pois mandastes e o universo foi 
criado. Aleluia.

– Vós sois digno, Senhor nosso Deus, * / 
de receber honra, glória e poder!
(R. Poder, honra e glória ao Cordeiro de 
Deus!)
= Porque todas as coisas criastes, † / é por 
vossa vontade que existem, * / e subsis-
tem porque vós mandais. – R.
= Vós sois digno, Senhor nosso Deus, † / 
de o livro nas mãos receber * / e de abrir 
suas folhas lacradas! – R.
– Porque fostes por nós imolado; * / para 
Deus nos remiu vosso sangue / – dentre 
todas as tribos e línguas, * / dentre os po-
vos da terra e nações. – R.
= Pois fizestes de nós, para Deus, † / sa-
cerdotes e povo de reis, * / e iremos rei-
nar sobre a terra. – R.
= O Cordeiro imolado é digno † / de rece-
ber honra, glória e poder, * / sabedoria, 
louvor, divindade! – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Rm 8,26-27

O Espírito vem em socorro da nossa fra-
queza. Pois nós não sabemos o que pedir, 
nem como pedir; é o próprio Espírito que 
intercede em nosso favor, com gemidos 
inefáveis. E aquele que penetra o íntimo 
dos corações sabe qual é a intenção do 
Espírito. Pois é sempre segundo Deus que 
o Espírito intercede em favor dos santos.

6. Responsório breve

R. O Espírito Santo, o Paráclito, * Aleluia, 
aleluia. R. O Espírito. 

V. Ele vos ensinará todas as coisas. * Ale-
luia. Glória ao Pai. R. O Espírito.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Recebereis toda a força do Espírito 
que haverá de descer sobre vós; e 
sereis testemunhas de mim até os ex-
tremos da terra. Aleluia.

8. Preces
Demos glória ao Senhor Jesus Cristo, que 
nos fez participantes do seu Espírito; e im-
ploremos:
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R. Jesus	Cristo,	ouvi-nos!

DERRAMAI, Senhor, sobre a Igreja o Espí-
rito Santo que procede do Pai, para que 
a purifique, fortaleça e faça crescer por 
toda a terra. – R.

DIRIGI, Senhor, com a assistência do vos-
so Espírito, a mente daqueles que nos go-
vernam, para que promovam fielmente o 
bem comum, de acordo com a vossa von-
tade. – R.

ENVIAI o vosso Espírito, Pai dos pobres, 
para que conforte, com seu auxílio, todos 
os necessitados. – R.

NÓS vos pedimos por todos os ministros 
da Igreja, para que sejam fiéis administra-
dores dos vossos mistérios. – R.

(intenções livres)

VÓS, que, pela vossa paixão, ressurreição 
e ascensão ao céu, abristes para todos as 
portas do paraíso, concedei a plenitude 
da redenção aos corpos e almas de nossos 
irmãos e irmãs que morreram. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Ó Deus, que não cessais de elevar à glória 
da santidade os vossos servos fiéis e pru-
dentes, concedei que nos inflame o fogo 
do Espírito Santo que ardia no coração de 
São Filipe Néri. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
Bênção conclusiva, página 3.

DIA 27 – QUARTA-FEIRA
Santo Agostinho de Cantuária, bispo

LAUDES (Manhã)

1. Hino

Esperado com ânsia por todos, / hoje o 
dia sagrado brilhou / em que Cristo, es-
perança do mundo, / Deus e Homem, ao 
céu se elevou.

Triunfou sobre o príncipe do mundo, / 
vencedor num combate gigante, / e apre-
senta a Deus Pai, no seu rosto, / toda a 
glória da carne triunfante.

Dos fiéis ele é a esperança, / numa nuvem 
de luz elevado, / e de novo abre aos ho-
mens o céu / que seus pais lhes haviam 
fechado.

Oh imensa alegria de todos, / quando o 
Filho que a Virgem gerou, / logo após o 
flagelo e a cruz, / à direita do Pai se as-
sentou.

Demos graças a tal defensor / que nos sal-
va, que vida nos deu, / e consigo no céu 
faz sentar-se / nosso corpo no trono de 
Deus.

Com aqueles que habitam o céu / parti-
lhamos tão grande alegria. / Cristo a eles 
se deu para sempre, / mas conosco estará 
cada dia.

Cristo, agora elevado às alturas, / nossa 
mente convosco elevai, / e, do alto, en-
viai-nos depressa / vosso Espírito, o Espí-
rito do Pai.

2. Salmo 85(86) – Oração do pobre nas di-
ficuldades

Ant. 1. As nações que criastes virão ado-
rar vosso nome. Aleluia.

– Inclinai, ó Senhor, vosso ouvido, * / es-
cutai, pois sou pobre e infeliz! / = Prote-
gei-me, que sou vosso amigo, † / e salvai 
vosso servo, meu Deus, * / que espera e 
confia em vós!

– Piedade de mim, ó Senhor, * / porque 
clamo por vós todo o dia! / – Animai e ale-
grai vosso servo, * / pois a vós eu elevo a 
minh’alma.

– Ó Senhor, vós sois bom e clemente, * / 
sois perdão para quem vos invoca. / – Es-
cutai, ó Senhor, minha prece, * / o lamen-
to da minha oração!

– No meu dia de angústia eu vos chamo, 
* / porque sei que me haveis de escutar. 
/ – Não existe entre os deuses nenhum * 
/ que convosco se possa igualar; / – não 
existe outra obra no mundo * / compará-
vel às vossas, Senhor!

– As nações que criastes virão * / adorar 
e louvar vosso nome. / – Sois tão grande 
e fazeis maravilhas: * / vós somente sois 
Deus e Senhor!
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– Ensinai-me os vossos caminhos, * / e na 
vossa verdade andarei; / – meu coração 
orientai para vós: * / que respeite, Se-
nhor, vosso nome!

– Dou-vos graças com toda a minh’alma, 
* / sem cessar louvarei vosso nome! / – 
Vosso amor para mim foi imenso: * / reti-
rai-me do abismo da morte!

= Contra mim se levantam soberbos, † / e 
malvados me querem matar; * / não vos 
levam em conta, Senhor!

– Vós, porém, sois clemente e fiel, * / sois 
amor, paciência e perdão. / = Tende pena 
e olhai para mim! † / Confirmai com vi-
gor vosso servo, * / de vossa serva o filho 
salvai.

– Concedei-me um sinal que me prove * 
/ a verdade do vosso amor. / – O inimigo 
humilhado verá * / que me destes ajuda 
e consolo.

Glória. Ant. 1. As nações que criastes virão 
adorar vosso nome. Aleluia.

3. Cântico Is 33,13-16 – Deus julgará com 
justiça

Ant. 2. Os nossos olhos verão o Cristo, Rei 
glorioso. Aleluia.

– Vós que estais longe, escutai o que eu 
fiz! * / Vós que estais perto, conhecei o 
meu poder! / – Os pecadores em Sião se 
apavoraram, * / e abateu-se sobre os ím-
pios o terror: / – “Quem ficará junto do 
fogo que devora? * / Ou quem de vós su-
portará a eterna chama?”

– É aquele que caminha na justiça, * / diz 
a verdade e não engana o semelhante; / – 
o que despreza um benefício extorquido * 
/ e recusa um presente que suborna; / – o 
que fecha o seu ouvido à voz do crime * / e 
cerra os olhos para o mal não contemplar.

– Esse homem morará sobre as alturas, * 
/ e seu refúgio há de ser a rocha firme. / – 
O seu pão não haverá de lhe faltar, * / e a 
água lhe será assegurada.

Glória. Ant. 2.

4. Salmo 97(98) – Deus, vencedor como 
juiz

Ant. 3. Todo homem há de ver a salvação 
de nosso Deus. Aleluia.

– Cantai ao Senhor Deus um canto novo, 
* / porque ele fez prodígios! / – Sua mão e 
o seu braço forte e santo * / alcançaram-
-lhe a vitória.

– O Senhor fez conhecer a salvação, * / e 
às nações, sua justiça; / – recordou o seu 
amor sempre fiel * / pela casa de Israel.

– Os confins do universo contemplaram * 
/ a salvação do nosso Deus.  / – Aclamai 
o Senhor Deus, ó terra inteira, * / alegrai-
-vos e exultai!

– Cantai salmos ao Senhor ao som da har-
pa * / e da cítara suave! / – Aclamai, com 
os clarins e as trombetas, * / ao Senhor, 
o nosso Rei!

– Aplauda o mar com todo ser que nele 
vive, * / o mundo inteiro e toda gente! / – 
As montanhas e os rios batam palmas * / 
e exultem de alegria,

– na presença do Senhor, pois ele vem, * 
/ vem julgar a terra inteira. / – Julgará o 
universo com justiça * / e as nações com 
equidade.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Rm 6,8-11

Se morremos com Cristo, cremos que 
também viveremos com ele. Sabemos 
que Cristo ressuscitado dos mortos não 
morre mais; a morte já não tem poder 
sobre ele. Pois aquele que morreu, mor-
reu para o pecado uma vez por todas; 
mas aquele que vive, é para Deus que 
vive. Assim, vós também considerai-vos 
mortos para o pecado e vivos para Deus, 
em Jesus Cristo. 

6. Responsório breve

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor. 

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Demos graças a Deus Pai, que nos 
deu, em Jesus Cristo, a vitória. Aleluia.
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8. Preces

O Espírito Santo nos dá o testemunho de 
que somos filhos e filhas de Deus. Por 
isso, dando graças a Deus Pai, rezemos 
confiantes:

R. Pai	nosso,	ouvi	a	oração	de	vossos	fi-
lhos	e	filhas!

DEUS de paciência e de consolação, fazei 
que tenhamos uns para com os outros os 
mesmos sentimentos de Jesus Cristo, para 
que vos glorifiquemos com um só coração 
e uma só voz por toda a nossa vida. – R.
TORNAI-NOS generosos e prestativos 
para com nossos irmãos e irmãs, para que 
nunca lhes falte a nossa ajuda e o nosso 
exemplo. – R.
NÃO permitais que sejamos seduzidos 
pelo espírito do mundo, dominado pela 
maldade, mas fazei-nos sempre dóceis ao 
Espírito Santo que de vós procede. – R.
VÓS, que conheceis profundamente o 
coração humano, guiai-nos sempre pelo 
caminho da sinceridade e da verdade. – R. 

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Ó Deus, que conduzistes ao Evangelho 
os povos da Inglaterra pela pregação do 
bispo Santo Agostinho, concedei que os 
frutos do seu trabalho permaneçam na 
vossa Igreja com perene fecundidade. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino

Oh vinde, Espírito Criador, / as nossas al-
mas visitai / e enchei os nossos corações / 
com vossos dons celestiais.

Vós sois chamado o Intercessor, / do Deus 
excelso o dom sem par, / a fonte viva, o 
fogo, o amor, / a unção divina e salutar.

Sois doador dos sete dons, / e sois poder 
na mão do Pai, / por ele prometido a nós, 
/ por nós seus feitos proclamais.

A nossa mente iluminai, / os corações en-
chei de amor, / nossa fraqueza encorajai, 
/ qual força eterna e protetor.

Nosso inimigo repeli, / e concedei-nos 
vossa paz; / se pela graça nos guiais, / o 
mal deixamos para trás.

Ao Pai e ao Filho Salvador / por vós pos-
samos conhecer. / Que procedeis do seu 
amor / fazei-nos sempre firmes crer.

2. Salmo 125(126) – Alegria e esperança 
em Deus

Ant. 1. Vossa tristeza vai mudar-se em 
alegria. Aleluia.

– Quando o Senhor reconduziu nossos 
cativos, * / parecíamos sonhar; / – en-
cheu-se de sorriso nossa boca, * / nossos 
lábios, de canções.

– Entre os gentios se dizia: “Maravilhas * 
/ fez com eles o Senhor!” / – Sim, maravi-
lhas fez conosco o Senhor, * / exultemos 
de alegria!

– Mudai a nossa sorte, ó Senhor, * / como 
torrentes no deserto. / – Os que lançam 
as sementes entre lágrimas, * / ceifarão 
com alegria.

– Chorando de tristeza sairão, * / espa-
lhando suas sementes; / – cantando de 
alegria voltarão, * / carregando os seus 
feixes!

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 126(127) – O trabalho sem Deus 
é inútil

Ant. 2. Quer vivamos, quer morramos, ao 
Senhor pertencemos. Aleluia.

– Se o Senhor não construir a nossa casa, 
* / em vão trabalharão seus construtores; 
/ – se o Senhor não vigiar nossa cidade, * 
/ em vão vigiarão as sentinelas!

– É inútil levantar de madrugada, * / ou 
à noite retardar vosso repouso, / – para 
ganhar o pão sofrido do trabalho, * / que 
a seus amados Deus concede enquanto 
dormem.

– Os filhos são a bênção do Senhor, * / o 
fruto das entranhas, sua dádiva. / – Como 
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flechas que um guerreiro tem na mão, * 
/ são os filhos de um casal de esposos jo-
vens.

– Feliz aquele pai que com tais flechas * / 
consegue abastecer a sua aljava! / – Não 
será envergonhado ao enfrentar * / seus 
inimigos junto às portas da cidade.

Glória. Ant. 2. Quer vivamos, quer mor-
ramos, ao Senhor pertencemos. 
Aleluia.

4. Cântico Cl 1,12-20 – Cristo, o Primogê-
nito de toda criatura e o Primogênito 
dentre os mortos

Ant. 3. Todas as coisas vêm de Cristo, são 
por ele e nele existem; a ele glória 
pelos séculos! Aleluia.

= Demos graças a Deus Pai onipotente, † 
/ que nos chama a partilhar, na sua luz, * / 
da herança a seus santos reservada!

(R. Glória a vós, Primogênito dentre os 
mortos!)

= Do império das trevas arrancou-nos † 
/ e transportou-nos para o reino de seu 
Filho, * / para o reino de seu Filho bem-
-amado, / – no qual nós encontramos 
redenção, * / dos pecados remissão pelo 
seu sangue. – R.

– Do Deus, o Invisível, é a imagem, * / o 
Primogênito de toda criatura; / = porque 
nele é que tudo foi criado, † / o que há 
nos céus e o que existe sobre a terra, * / o 
visível e também o invisível. – R.

= Sejam Tronos e Poderes que há nos 
céus, † / sejam eles Principados, Potesta-
des: * / por ele e para ele foram feitos. / 
– Antes de toda criatura ele existe, * / e é 
por ele que subsiste o universo. – R.

= Ele é a Cabeça da Igreja, que é seu Cor-
po, † / é o princípio, o Primogênito den-
tre os mortos, * / a fim de ter em tudo a 
primazia. / – Pois foi do agrado de Deus 
Pai que a plenitude * / habitasse no seu 
Cristo inteiramente. – R.

– Aprouve-lhe também, por meio dele, * 
/ reconciliar consigo mesmo as criaturas, 
/ = pacificando pelo sangue de sua cruz 
† / tudo aquilo que por ele foi criado, * / 

o que há nos céus e o que existe sobre a 
terra. – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve 1Cor 2,9-10

O que Deus preparou para os que o 
amam é algo que os olhos jamais viram, 
nem os ouvidos ouviram, nem coração 
algum jamais pressentiu. A nós Deus re-
velou esse mistério através do Espírito. 
Pois o Espírito esquadrinha tudo, mes-
mo as profundezas de Deus.

6. Responsório breve

R. O Espírito Santo, o Paráclito, * Aleluia, 
aleluia. R. O Espírito. 

V. Ele vos ensinará todas as coisas. * Ale-
luia. Glória ao Pai. R. O Espírito.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. O Senhor vai batizar-vos no divino Es-
pírito Santo e no fogo. Aleluia.

8. Preces

Com os apóstolos e todos aqueles que 
possuem as primícias do Espírito Santo, 
louvemos a Deus; e o invoquemos, di-
zendo:

R. Senhor,	ouvi-nos!

DEUS todo-poderoso, que glorificastes a 
Cristo no céu, fazei que todos reconhe-
çam a sua presença na Igreja. – R.

PAI santo, que dissestes de Cristo: Este é 
o meu Filho amado, escutai-o!, fazei que 
todos ouçam a sua voz e sejam salvos. – R.

ENVIAI o Espírito Santo aos corações de 
vossos fiéis, para que sejam purificados e 
fortalecidos. – R.

MANDAI o vosso Espírito, para que dirija 
os acontecimentos do mundo, e renove a 
face da terra. – R.

(intenções livres)

NÓS vos confiamos todos aqueles que 
já partiram deste mundo, e vos pedimos 
que façais crescer em nós a esperança da 
ressurreição futura. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).
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10. Oração

Ó Deus, que conduzistes ao Evangelho 
os povos da Inglaterra pela pregação do 
bispo Santo Agostinho, concedei que os 
frutos do seu trabalho permaneçam na 
vossa Igreja com perene fecundidade. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
Bênção conclusiva, página 3.

DIA 28 – QUINTA-FEIRA

LAUDES (Manhã)

1. Hino

Esperado com ânsia por todos, / hoje o 
dia sagrado brilhou / em que Cristo, es-
perança do mundo, / Deus e Homem, ao 
céu se elevou.
Triunfou sobre o príncipe do mundo, / 
vencedor num combate gigante, / e apre-
senta a Deus Pai, no seu rosto, / toda a 
glória da carne triunfante.
Dos fiéis ele é a esperança, / numa nuvem 
de luz elevado, / e de novo abre aos ho-
mens o céu / que seus pais lhes haviam 
fechado.
Oh imensa alegria de todos, / quando o 
Filho que a Virgem gerou, / logo após o 
flagelo e a cruz, / à direita do Pai se as-
sentou.
Demos graças a tal defensor / que nos sal-
va, que vida nos deu, / e consigo no céu faz 
sentar-se / nosso corpo no trono de Deus.
Com aqueles que habitam o céu / parti-
lhamos tão grande alegria. / Cristo a eles 
se deu para sempre, / mas conosco estará 
cada dia.
Cristo, agora elevado às alturas, / nossa 
mente convosco elevai, / e, do alto, en-
viai-nos depressa / vosso Espírito, o Espí-
rito do Pai.
2. Salmo 86(87) – Jerusalém: mãe de to-

dos os povos
Ant. 1. Entre ritmos festivos, a dançar, nós 

cantaremos: Estão em ti as nossas 
fontes, ó Cidade do Senhor! Ale-
luia.

– O Senhor ama a cidade * / que fundou 
no Monte santo; / – ama as portas de Sião 
* / mais que as casas de Jacó.

– Dizem coisas gloriosas * / da Cidade do 
Senhor: / – “Lembro o Egito e Babilônia * 
/ entre os meus veneradores.

= Na Filisteia ou em Tiro † / ou no país da 
Etiópia, * / este ou aquele ali nasceu.

= De Sião, porém, se diz: † / “Nasceu nela 
todo homem; * / Deus é sua segurança”.

= Deus anota no seu livro, † / onde inscre-
ve os povos todos: * / “Foi ali que estes 
nasceram”.

– E por isso todos juntos * / a cantar se 
alegrarão; / – e, dançando, exclamarão: * 
/ “Estão em ti as nossas fontes!”

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Is 40,10-17 – O Bom Pastor é o 
Deus Altíssimo e Sapientíssimo 

Ant. 2. Como o Pastor, ele apascenta o 
seu rebanho e carrega os cordeiri-
nhos nos seus braços. Aleluia.

– Olhai e vede: o nosso Deus vem com po-
der, * / dominará todas as coisas com seu 
braço. / – Eis que o preço da vitória vem 
com ele, * / e o precedem os troféus que 
conquistou.

(R. Bendito seja Aquele que há de vir!)

– Como o pastor, ele apascenta o seu re-
banho. * / Ele toma os cordeirinhos em 
seus braços, / – leva ao colo as ovelhas 
que amamentam, * / e reúne as dispersas 
com sua mão. – R.

– Quem, no côncavo da mão, mediu o 
mar? * / Quem mediu o firmamento 
com seu palmo? / = Quem mediu com o 
alqueire o pó da terra? † / Quem pesou, 
pondo ao gancho, as montanhas, * / e as 
colinas, colocando-as na balança? – R.

– Quem instruíra o espírito do Senhor? * 
/ Que conselheiro o teria orientado?  / – 
Com quem aprendeu ele a bem julgar, * 
/ e os caminhos da justiça a discernir? / 
– Quem as veredas da prudência lhe en-
sinou * / ou os caminhos da ciência lhe 
mostrou? – R.



110Dia 28

– Eis as nações: qual gota d’água na va-
silha, * / um grão de areia na balança 
diante dele; / – e as ilhas pesam menos 
do que o pó * / perante ele, o Senhor oni-
potente. – R.

– Não bastaria toda a lenha que há no Lí-
bano * / para queimar seus animais em 
holocausto. / – As nações todas são um 
nada diante dele, * / a seus olhos, elas são 
quais se não fossem. – R.

Glória. Ant. 2. Como o Pastor, ele apas-
centa o seu rebanho e carrega os 
cordeirinhos nos seus braços. Ale-
luia.

4. Salmo 98(99) – Santo é o Senhor nosso 
Deus 

Ant. 3. Como é grande o Senhor em Sião! 
Muito acima dos povos se eleva. 
Aleluia.

= Deus é Rei: diante dele estremeçam os 
povos! † / Ele reina entre os anjos: que a 
terra se abale! * / Porque grande é o Se-
nhor em Sião!

= Muito acima de todos os povos se eleva; 
† / glorifiquem seu nome terrível e gran-
de, * / porque ele é santo e é forte!

= Deus é Rei poderoso. Ele ama o que é 
justo † / e garante o direito, a justiça e a 
ordem; * / tudo isso ele exerce em Jacó.

= Exaltai o Senhor nosso Deus, † / e pros-
trai-vos perante seus pés, * / pois é santo 
o Senhor nosso Deus!

= Eis Moisés e Aarão entre os seus sacer-
dotes. † / E também Samuel invocava seu 
nome, * / e ele mesmo, o Senhor, os ou-
via.

= Da coluna de nuvem falava com eles. † 
/ E guardavam a lei e os preceitos divinos, 
* / que o Senhor nosso Deus tinha dado.

= Respondíeis a eles, Senhor nosso Deus, 
† / porque éreis um Deus paciente com 
eles, * / mas sabíeis punir seu pecado.

= Exaltai o Senhor nosso Deus, † / e pros-
trai-vos perante seu monte, * / pois é 
santo o Senhor nosso Deus!

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Rm 8,10-11

Se Cristo está em vós, embora vosso 
corpo esteja ferido de morte por cau-
sa do pecado, vosso espírito está cheio 
de vida, graças à justiça. E, se o Espírito 
daquele que ressuscitou Jesus dentre 
os mortos mora em vós, então aquele 
que ressuscitou Jesus Cristo dentre os 
mortos vivificará também vossos corpos 
mortais por meio do seu Espírito que 
mora em vós.

6. Responsório breve
R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-

luia, aleluia. R. O Senhor. 
V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-

luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Ide ao mundo, ensinai a todos os po-
vos, batizai-os em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo. Aleluia.

8. Preces
Bendigamos a Cristo, nosso Senhor, pelo 
qual temos acesso a Deus Pai no Espírito 
Santo; e rezemos: 

R. Cristo,	ouvi-nos!

ENVIAI sobre nós o vosso Espírito, para 
que seja sempre o amigo e hóspede de 
nossas almas. – R.

VÓS, que ressuscitastes dos mortos e es-
tais à direita de Deus, intercedei sempre 
por nós junto do Pai. – R.

CONSERVAI-NOS sempre unidos a vós 
pelo Espírito Santo, para que nem a tribu-
lação nem a perseguição nem os perigos 
jamais nos separem do vosso amor. – R.

DAI-NOS o vosso Espírito de caridade, 
para que nos amemos uns aos outros, as-
sim como vós nos amastes, para a glória 
de Deus. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Nós vos pedimos, ó Deus, que o vosso 
Espírito nos transforme com a força dos 
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seus dons, dando-nos um coração capaz 
de agradar-vos e de aceitar a vossa von-
tade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino 

Oh vinde, Espírito Criador, / as nossas al-
mas visitai / e enchei os nossos corações / 
com vossos dons celestiais.

Vós sois chamado o Intercessor, / do Deus 
excelso o dom sem par, / a fonte viva, o 
fogo, o amor, / a unção divina e salutar.

Sois doador dos sete dons, / e sois poder 
na mão do Pai, / por ele prometido a nós, 
/ por nós seus feitos proclamais.

A nossa mente iluminai, / os corações en-
chei de amor, / nossa fraqueza encorajai, 
/ qual força eterna e protetor.

Nosso inimigo repeli, / e concedei-nos 
vossa paz; / se pela graça nos guiais, / o 
mal deixamos para trás.

Ao Pai e ao Filho Salvador / por vós pos-
samos conhecer. / Que procedeis do seu 
amor / fazei-nos sempre firmes crer.

2. Salmo 131(132) – As promessas do Se-
nhor à casa de Davi

Ant. 1. O Senhor lhe deu o trono de seu 
pai, o rei Davi. Aleluia.

– Recordai-vos, ó Senhor, do rei Davi * / 
e de quanto vos foi ele dedicado; / – do 
juramento que ao Senhor havia feito * / e 
de seu voto ao Poderoso de Jacó:

– “Não entrarei na minha tenda, minha 
casa, * / nem subirei à minha cama em 
que repouso, / – não deixarei adormece-
rem os meus olhos, * / nem cochilarem 
em descanso minhas pálpebras, / – até 
que eu ache um lugar para o Senhor, * / 
uma casa para o Forte de Jacó!”

– Nós soubemos que a arca estava em 
Éfrata * / e nos campos de Iaar a encon-
tramos: / – Entremos no lugar em que ele 
habita, * / ante o escabelo de seus pés o 
adoremos!

– Subi, Senhor, para o lugar de vosso pou-
so, * / subi vós, com vossa arca poderosa! 
/ – Que se vistam de alegria os vossos san-
tos, * / e os vossos sacerdotes, de justiça! 
/ – Por causa de Davi, o vosso servo, * / 
não afasteis do vosso Ungido a vossa face!

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 131(132) – As promessas do Se-
nhor à casa de Davi

Ant. 2. Só Jesus é poderoso, Rei dos reis, 
Senhor dos fortes. Aleluia.

– O Senhor fez a Davi um juramento, * / 
uma promessa que jamais renegará: / – 
“Um herdeiro que é fruto do teu ventre 
* / colocarei sobre o trono em teu lugar!

– Se teus filhos conservarem minha Alian-
ça * / e os preceitos que lhes dei a conhe-
cer, / – os filhos deles igualmente hão de 
sentar-se * / eternamente sobre o trono 
que te dei!”

– Pois o Senhor quis para si Jerusalém * 
/ e a desejou para que fosse sua morada: 
/ – “Eis o lugar do meu repouso para sem-
pre, * / eu fico aqui: este é o lugar que 
preferi!”

– “Abençoarei suas colheitas largamente, 
* / e os seus pobres com o pão saciarei! 
/ – Vestirei de salvação seus sacerdotes, 
* / e de alegria exultarão os seus fiéis!”

– “De Davi farei brotar um forte Herdei-
ro, * / acenderei ao meu Ungido uma 
lâmpada. / – Cobrirei de confusão seus 
inimigos, * / mas sobre ele brilhará mi-
nha coroa!”

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ap 11,17-18;12,10b-12a – O jul-
gamento de Deus

Ant. 3. Quem será igual a vós, entre os 
fortes, ó Senhor? Quem será igual 
a vós, tão ilustre em santidade? 
Aleluia.

– Graças vos damos, Senhor Deus onipo-
tente, * / a vós que sois, a vós que éreis e 
sereis, / – porque assumistes o poder que 
vos pertence, * / e enfim tomastes posse 
como rei!
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(R. Nós vos damos graças, nosso Deus!)

= As nações se enfureceram revoltadas, † 
/ mas chegou a vossa ira contra elas * / 
e o tempo de julgar vivos e mortos, / = e 
de dar a recompensa aos vossos servos, 
† / aos profetas e aos que temem vosso 
nome, * / aos santos, aos pequenos e aos 
grandes. – R.

= Chegou agora a salvação e o poder † / e 
a realeza do Senhor e nosso Deus, * / e o 
domínio de seu Cristo, seu Ungido. / – Pois 
foi expulso o delator que acusava * / nos-
sos irmãos, dia e noite, junto a Deus. – R.

= Mas o venceram pelo sangue do Cordei-
ro † / e o testemunho que eles deram da 
Palavra, * / pois desprezaram sua vida até 
à morte. / – Por isso, ó céus, cantai ale-
gres e exultai * / e vós todos os que neles 
habitais! – R.

Glória. Ant. 3. Quem será igual a vós, en-
tre os fortes, ó Senhor? Quem será 
igual a vós, tão ilustre em santida-
de? Aleluia.

5. Leitura breve 1Cor 6,19-20

Ignorais, por acaso, que o vosso corpo 
é santuário do Espírito Santo, que mora 
em vós e que vos é dado por Deus? E, 
portanto, ignorais também que vós não 
pertenceis a vós mesmos? De fato, fos-
tes comprados, e por preço muito alto. 
Então, glorificai a Deus com o vosso 
corpo.

6. Responsório breve

R. O Espírito Santo, o Paráclito, * Aleluia, 
aleluia. R. O Espírito. 

V. Ele vos ensinará todas as coisas. * Ale-
luia. Glória ao Pai. R. O Espírito.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Quando vier o Espírito da verdade, a 
vós ensinará toda a verdade, e anun-
ciará todas as coisas que virão. Ale-
luia.

8. Preces

Roguemos a Cristo, bendito para sempre, 
que envie o Espírito Santo sobre todos 

aqueles que foram salvos por sua morte e 
ressurreição; e digamos: 

R. Lançai	o	vosso	olhar,	Senhor,	sobre	to-
dos	os	que	remistes!

ENVIAI, Senhor, à vossa Igreja o Espírito de 
unidade, para que desapareça todo senti-
mento de discórdia, ódio e divisão. – R.

VÓS, que libertastes a humanidade do po-
der do mal, libertai também o mundo dos 
sofrimentos que o afligem. – R.

VÓS, que, em perfeita união com o Espí-
rito Santo, realizastes fielmente a obra da 
salvação, fazei que os sacerdotes encon-
trem na oração a luz e a força do Espírito 
para cumprirem o seu ministério com re-
tidão. – R.

ILUMINAI com o vosso Espírito todos os 
governantes, para que promovam gene-
rosamente o bem comum. – R.

(intenções livres)

VÓS, que viveis eternamente na glória do 
Pai, chamai os que morreram à alegria do 
vosso reino. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração
Nós vos pedimos, ó Deus, que o vosso 
Espírito nos transforme com a força dos 
seus dons, dando-nos um coração capaz 
de agradar-vos e de aceitar a vossa von-
tade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

DIA 29 – SEXTA-FEIRA

São Paulo VI, papa

LAUDES (Manhã)

1. Hino

Esperado com ânsia por todos, / hoje o 
dia sagrado brilhou / em que Cristo, es-
perança do mundo, / Deus e Homem, ao 
céu se elevou.

Triunfou sobre o príncipe do mundo, / 
vencedor num combate gigante, / e apre-
senta a Deus Pai, no seu rosto, / toda a 
glória da carne triunfante.
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Dos fiéis ele é a esperança, / numa nuvem 
de luz elevado, / e de novo abre aos ho-
mens o céu / que seus pais lhes haviam 
fechado.

Oh imensa alegria de todos, / quando o 
Filho que a Virgem gerou, / logo após o 
flagelo e a cruz, / à direita do Pai se as-
sentou.

Demos graças a tal defensor / que nos sal-
va, que vida nos deu, / e consigo no céu 
faz sentar-se / nosso corpo no trono de 
Deus.

Com aqueles que habitam o céu / parti-
lhamos tão grande alegria. / Cristo a eles 
se deu para sempre, / mas conosco estará 
cada dia.

Cristo, agora elevado às alturas, / nossa 
mente convosco elevai, / e, do alto, en-
viai-nos depressa / vosso Espírito, o Espí-
rito do Pai.

2. Salmo 50(51) – Tende piedade, ó meu 
Deus! 

Ant. 1. Do meu pecado todo inteiro, ó Se-
nhor, purificai-me! Aleluia.

– Tende piedade, ó meu Deus, miseri-
córdia! * / Na imensidão de vosso amor, 
purificai-me! / – Lavai-me todo inteiro do 
pecado, * / e apagai completamente a mi-
nha culpa!

– Eu reconheço toda a minha iniquidade, 
* / o meu pecado está sempre à minha 
frente. / – Foi contra vós, só contra vós, 
que eu pequei, * / e pratiquei o que é 
mau aos vossos olhos!

– Mostrais assim quanto sois justo na sen-
tença, * / e quanto é reto o julgamento 
que fazeis. / – Vede, Senhor, que eu nasci 
na iniquidade, * / e pecador já minha mãe 
me concebeu.

– Mas vós amais os corações que são sin-
ceros, * / na intimidade me ensinais sa-
bedoria. / – Aspergi-me e serei puro do 
pecado, * / e mais branco do que a neve 
ficarei.

– Fazei-me ouvir cantos de festa e de ale-
gria, * / e exultarão estes meus ossos que 
esmagastes. / – Desviai o vosso olhar dos 

meus pecados * / e apagai todas as mi-
nhas transgressões!

– Criai em mim um coração que seja puro, 
* / dai-me de novo um espírito decidido. / 
– Ó Senhor, não me afasteis de vossa face, 
* / nem retireis de mim o vosso Santo Es-
pírito!

– Dai-me de novo a alegria de ser salvo * 
/ e confirmai-me com espírito generoso! / 
– Ensinarei vosso caminho aos pecadores, 
* / e para vós se voltarão os transviados.

– Da morte como pena, libertai-me, * / 
e minha língua exaltará vossa justiça! / – 
Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, * 
/ e minha boca anunciará vosso louvor!

– Pois não são de vosso agrado os sacri-
fícios, * / e, se oferto um holocausto, o 
rejeitais. / – Meu sacrifício é minha alma 
penitente, * / não desprezeis um coração 
arrependido!

– Sede benigno com Sião, por vossa graça, 
* / reconstruí Jerusalém e os seus muros! 
/ – E aceitareis o verdadeiro sacrifício, * / 
os holocaustos e oblações em vosso altar!

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Jr 14,17-21 – Lamentação em 
tempo de fome e de guerra

Ant. 2. Jesus tomou nossos pecados sobre 
si em sua cruz. Aleluia.

– Os meus olhos, noite e dia, * / chorem 
lágrimas sem fim; / = pois sofreu um gol-
pe horrível, † / foi ferida gravemente * / a 
virgem filha do meu povo!

– Se eu saio para os campos, * / eis os 
mortos à espada; / – se eu entro na cida-
de, * / eis as vítimas da fome!

= Até o profeta e o sacerdote † / peram-
bulam pela terra * / sem saber o que se 
passa. / – Rejeitastes, por acaso, * / a 
Judá inteiramente?

– Por acaso a vossa alma * / desgostou-se 
de Sião? / – Por que feristes vosso povo * 
/ de um mal que não tem cura?

– Esperávamos a paz, * / e não chegou 
nada de bom; / – e o tempo de reerguer-
-nos, * / mas só vemos o terror!
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= Conhecemos nossas culpas † / e as de 
nossos ancestrais, * / pois pecamos con-
tra vós! / – Por amor de vosso nome, * / ó 
Senhor, não nos deixeis!

– Não deixeis que se profane * / vosso 
trono glorioso! / – Recordai-vos, ó Se-
nhor! * / Não rompais vossa Aliança!

Glória. Ant. 2. Jesus tomou nossos peca-
dos sobre si em sua cruz. Aleluia.

4. Salmo 99(100) – A alegria dos que en-
tram no templo 

Ant. 3. Ide a ele cantando jubilosos. Aleluia.
= Aclamai o Senhor, ó terra inteira, † / 
servi ao Senhor com alegria, * / ide a ele 
cantando jubilosos!

= Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, † / 
Ele mesmo nos fez, e somos seus, * / nós 
somos seu povo e seu rebanho.

= Entrai por suas portas dando graças, † / 
e em seus átrios com hinos de louvor; * / 
dai-lhe graças, seu nome bendizei!

= Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, † 
/ sua bondade perdura para sempre, * / 
seu amor é fiel eternamente!
Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve At 5,30-32

O Deus de nossos pais ressuscitou Jesus, 
a quem vós matastes, pregando-o numa 
cruz. Deus, por seu poder, o exaltou, tor-
nando-o Guia Supremo e Salvador, para 
dar ao povo de Israel a conversão e o per-
dão dos seus pecados. E disso somos teste-
munhas, nós e o Espírito Santo, que Deus 
concedeu àqueles que lhe obedecem.

6. Responsório breve

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor. 

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Cristo Jesus, que estava morto e de-
pois ressuscitou, agora vive eterna-
mente à direita de Deus Pai, onde é 
nosso Intercessor. Aleluia.

8. Preces 

Honra e glória eterna sejam dadas a Deus 
Pai, que nos concede a esperança e a for-
ça do Espírito Santo. Rezemos com fé: 

R. Senhor,	salvai-nos!

PAI todo-poderoso, enviai o vosso Espírito 
para interceder por nós, porque não sabe-
mos orar como convém. – R.

ENVIAI a luz resplandecente do vosso 
Espírito, para que ilumine e purifique os 
nossos corações. – R.

NÃO abandoneis, Senhor, a obra de vos-
sas mãos, mas defendei-nos de nossas 
iniquidades. – R.

ENSINAI-NOS a tratar com respeito e com-
preensão os que vacilam na fé, para que 
possamos ajudá-los com toda a paciência 
e caridade. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Deus eterno e todo-poderoso, quisestes 
que São Paulo VI governasse todo o vosso 
povo, servindo-o pela palavra e pelo exem-
plo. Guardai, por suas preces, os pastores 
de vossa Igreja e as ovelhas a eles confia-
das, guiando-os no caminho da salvação 
eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino 

Oh vinde, Espírito Criador, / as nossas al-
mas visitai / e enchei os nossos corações / 
com vossos dons celestiais.

Vós sois chamado o Intercessor, / do Deus 
excelso o dom sem par, / a fonte viva, o 
fogo, o amor, / a unção divina e salutar.

Sois doador dos sete dons, / e sois poder 
na mão do Pai, / por ele prometido a nós, 
/ por nós seus feitos proclamais.

A nossa mente iluminai, / os corações en-
chei de amor, / nossa fraqueza encorajai, 
/ qual força eterna e protetor.
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Nosso inimigo repeli, / e concedei-nos 
vossa paz; / se pela graça nos guiais, / o 
mal deixamos para trás.

Ao Pai e ao Filho Salvador / por vós pos-
samos conhecer. / Que procedeis do seu 
amor / fazei-nos sempre firmes crer.

2. Salmo 134(135) – Louvor ao Senhor por 
suas maravilhas

Ant. 1. Sou eu o Senhor que te salva, o teu 
Redentor. Aleluia.

– Louvai o Senhor, bendizei-o; * / louvai 
o Senhor, servos seus, / – que celebrais o 
louvor em seu templo * / e habitais junto 
aos átrios de Deus!

– Louvai o Senhor, porque é bom; * / can-
tai ao seu nome suave! / – Escolheu para 
si a Jacó, * / preferiu Israel por herança.

– Eu bem sei que o Senhor é tão grande, 
* / que é maior do que todos os deuses. / 
= Ele faz tudo quanto lhe agrada, † / nas 
alturas dos céus e na terra, * / no oceano 
e nos fundos abismos.

= Traz as nuvens do extremo da terra, † 
/ transforma os raios em chuva, * / das 
cavernas libera os ventos.

– No Egito feriu primogênitos, * / desde 
homens até animais. / – Fez milagres, pro-
dígios, portentos, * / perante Faraó e seus 
servos. / – Abateu numerosas nações * / 
e matou muitos reis poderosos:

= a Seon que foi rei amorreu, † / e a Og 
que foi rei de Basã, * / como a todos os 
reis cananeus. / – Ele deu sua terra em he-
rança, * / em herança a seu povo, Israel.

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 134 (135) – Louvor ao Senhor 
por suas maravilhas

Ant. 2. Bendito o Reino que vem de Davi, 
nosso pai. Aleluia.

– Ó Senhor, vosso nome é eterno; * / para 
sempre é a vossa lembrança! / – O Senhor 
faz justiça a seu povo * / e é bondoso com 
aqueles que o servem.

– São os deuses pagãos ouro e prata, * / 
todos eles são obras humanas. / – Têm 

boca e não podem falar, * / têm olhos e 
não podem ver;

– tendo ouvidos, não podem ouvir, * / 
nem existe respiro em sua boca. / – Como 
eles serão seus autores, * / que os fabri-
cam e neles confiam!

– Israel, bendizei o Senhor; * / sacerdo-
tes, louvai o Senhor; / – levitas, cantai ao 
Senhor; * / fiéis, bendizei o Senhor! / – 
Bendito o Senhor de Sião, * / que habita 
em Jerusalém!

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ap 15,3-4 – Hino de adoração

Ant. 3. Ao Senhor quero cantar, pois fez 
brilhar a sua glória. Aleluia.

– Como são grandes e admiráveis vossas 
obras, * / ó Senhor e nosso Deus onipo-
tente! / – Vossos caminhos são verdade, 
são justiça, * / ó Rei dos povos todos do 
universo!

(R. São grandes vossas obras, ó Senhor!)

= Quem, Senhor, não haveria de temer-
-vos, † / e quem não honraria o vosso 
nome? * / Pois somente vós, Senhor, é 
que sois santo! – R.

= As nações todas hão de vir perante vós, 
† / e prostradas haverão de adorar-vos, * 
/ pois vossas justas decisões são manifes-
tas. – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Gl 5,16.22a-23a.25

Procedei segundo o Espírito. Assim, não 
satisfareis aos desejos da carne. O fru-
to do Espírito é: caridade, alegria, paz, 
longanimidade, benignidade, bondade, 
lealdade, mansidão, continência. Se vi-
vemos pelo Espírito, procedamos tam-
bém segundo o Espírito, corretamente.

6. Responsório breve

R. O Espírito Santo, o Paráclito, * Aleluia, 
aleluia. R. O Espírito. 

V. Ele vos ensinará todas as coisas. * Ale-
luia. Glória ao Pai. R. O Espírito.

7. Cântico evangélico (2ª capa)
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Ant. Todos eles ficaram unidos, perseve-
rando em comum oração com Maria, 
a Mãe de Jesus. Aleluia.

8. Preces

Bendigamos a Deus Pai, de quem proce-
de todo dom perfeito, e lhe peçamos que 
derrame cada vez mais sobre o mundo os 
dons do Espírito Santo. Rezemos confian-
tes:

R. Desça	 sobre	 nós,	 Senhor,	 a	 graça	 do	
Espírito	Santo!

SENHOR, que fizestes brilhar nas trevas 
a luz de Cristo, revelai aos que ainda não 
vos conhecem o esplendor da vossa ver-
dade. – R.

VÓS, que ungistes a Cristo com o poder 
do Espírito Santo para realizar a obra da 
salvação da humanidade, dai-nos sentir 
continuamente a sua presença no mundo, 
fazendo o bem e curando a todos que o 
procuram. – R.

ENVIAI o vosso Espírito Santo, luz dos co-
rações, para confirmar os que vacilam na 
fé. – R.

ENVIAI o vosso Espírito Santo, repouso 
dos que estão fatigados, para que alivie 
os sobrecarregados e reconforte os desa-
nimados. – R.

(intenções livres)

RECEBEI em vosso reino os nossos irmãos 
e irmãs falecidos, que esperaram em vós, 
para que, no último dia, alcancem a glo-
riosa ressurreição. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Deus eterno e todo-poderoso, quisestes 
que São Paulo VI governasse todo o vos-
so povo, servindo-o pela palavra e pelo 
exemplo. Guardai, por suas preces, os 
pastores de vossa Igreja e as ovelhas a 
eles confiadas, guiando-os no caminho da 
salvação eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

DIA 30 – SÁBADO

LAUDES (Manhã)

1. Hino

Esperado com ânsia por todos, / hoje o 
dia sagrado brilhou / em que Cristo, es-
perança do mundo, / Deus e Homem, ao 
céu se elevou.

Triunfou sobre o príncipe do mundo, / 
vencedor num combate gigante, / e apre-
senta a Deus Pai, no seu rosto, / toda a 
glória da carne triunfante.

Dos fiéis ele é a esperança, / numa nuvem 
de luz elevado, / e de novo abre aos ho-
mens o céu / que seus pais lhes haviam 
fechado.

Oh imensa alegria de todos, / quando o 
Filho que a Virgem gerou, / logo após o 
flagelo e a cruz, / à direita do Pai se as-
sentou.

Demos graças a tal defensor / que nos sal-
va, que vida nos deu, / e consigo no céu 
faz sentar-se / nosso corpo no trono de 
Deus.

Com aqueles que habitam o céu / parti-
lhamos tão grande alegria. / Cristo a eles 
se deu para sempre, / mas conosco estará 
cada dia.

Cristo, agora elevado às alturas, / nossa 
mente convosco elevai, / e, do alto, en-
viai-nos depressa / vosso Espírito, o Espí-
rito do Pai.

2. Salmo 118(119),145-152 – Meditação 
sobre a Palavra de Deus na Lei

Ant. 1. As palavras que vos disse são espí-
rito, são vida. Aleluia.

– Clamo de todo o coração: Senhor, ou-
vi-me! * / Quero cumprir vossa vontade 
fielmente! / – Clamo a vós: Senhor, salvai-
-me, eu vos suplico, * / e então eu guarda-
rei vossa Aliança!

– Chego antes que a aurora e vos imploro, 
* / e espero confiante em vossa lei. / – Os 
meus olhos antecipam as vigílias, * / para 
de noite meditar vossa palavra.
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– Por vosso amor ouvi atento a minha voz 
* / e dai-me a vida, como é vossa decisão! 
/ – Meus opressores se aproximam com 
maldade; * / como estão longe, ó Senhor, 
de vossa lei!

– Vós estais perto, ó Senhor, perto de 
mim; * / todos os vossos mandamentos 
são verdade! / – Desde criança aprendi 
vossa Aliança * / que firmastes para sem-
pre, eternamente.

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Sb 9,1-6.9-11 – Senhor, dai-me 
a Sabedoria!

Ant. 2. Construístes vosso templo e vosso 
altar, ó Senhor, no Monte Santo. 
Aleluia.

– Deus de meus pais, Senhor bondoso e 
compassivo, * / vossa Palavra poderosa 
criou tudo, / – vosso saber o ser humano 
modelou * / para ser rei da criação que é 
vossa obra, / – reger o mundo com justi-
ça, paz e ordem, * / e exercer com retidão 
seu julgamento:
– Dai-me vossa sabedoria, ó Senhor, * / 
sabedoria que partilha o vosso trono.  / 
– Não me excluais de vossos filhos como 
indigno: * / sou vosso servo e minha mãe 
é vossa serva;
– sou homem fraco e de existência mui-
to breve, * / incapaz de discernir o que 
é justo.  / – Até mesmo o mais perfeito 
dentre os homens * / não é nada, se não 
tem vosso saber.
– Mas junto a vós, Senhor, está a sabedo-
ria, * / que conhece as vossas obras desde 
sempre; / = convosco estava ao criardes o 
universo, † / ela sabe o que agrada a vos-
sos olhos, * / o que é reto e conforme às 
vossas ordens.
– Enviai-a lá de cima, do alto céu, * / man-
dai-a vir de vosso trono glorioso, / – para 
que esteja junto a mim no meu trabalho 
* / e me ensine o que agrada a vossos 
olhos! / = Ela, que tudo compreende e 
tudo sabe, † / há de guiar meus passos to-
dos com prudência, * / com seu poder há 
de guardar a minha vida.
Glória. Ant. 2.

4. Salmo 116(117) – Louvor ao Deus mise-
ricordioso

Ant. 3. Sou o Caminho, a Verdade e a 
Vida. Aleluia.

– Cantai louvores ao Senhor, todas as 
gentes, * / povos todos, festejai-o! / – 
Pois comprovado é seu amor para conos-
co, * / para sempre ele é fiel!

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Rm 14,7-9

Ninguém dentre nós vive para si mesmo 
ou morre para si mesmo. Se estamos 
vivos, é para o Senhor que vivemos; se 
morremos, é para o Senhor que morre-
mos. Portanto, vivos ou mortos, perten-
cemos ao Senhor. Cristo morreu e res-
suscitou exatamente para isto, para ser 
o Senhor dos mortos e dos vivos.

6. Responsório breve 

R. O Senhor ressurgiu do sepulcro. * Ale-
luia, aleluia. R. O Senhor. 

V. Foi suspenso por nós numa cruz. * Ale-
luia, aleluia. Glória ao Pai. R. O Senhor.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Eis que eu estou convosco todos os 
dias até o fim do mundo, lhes diz o 
Senhor. Aleluia.

8. Preces

Nós, que fomos batizados no Espírito San-
to, glorifiquemos o Senhor com todos os 
fiéis; e peçamos:

R. Senhor	Jesus,	que	o	vosso	Espírito	nos	
santifique!

ENVIAI sobre nós o Espírito Santo, para 
que vos proclamemos Rei e Senhor pe-
rante toda a humanidade. – R.

CONCEDEI-NOS o dom de uma caridade 
sincera, para que nos amemos uns aos 
outros com amor fraterno. – R.

PREPARAI com a vossa graça o coração 
dos fiéis, para que recebam com alegria 
e generosidade os dons do Espírito San-
to. – R.
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DAI-NOS a força do vosso Espírito Santo, 
para que ela cure nossas feridas e reani-
me a nossa fraqueza. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Concedei-nos, Deus todo-poderoso, con-
servar sempre em nossa vida e nossas 
ações a alegria das festas pascais que 
estamos para encerrar. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

(I Vésperas do Domingo de Pentecostes)

1. Hino

Oh vinde, Espírito Criador, / as nossas al-
mas visitai / e enchei os nossos corações / 
com vossos dons celestiais.

Vós sois chamado o Intercessor, / do Deus 
excelso o dom sem par, / a fonte viva, o 
fogo, o amor, / a unção divina e salutar.

Sois doador dos sete dons, / e sois poder 
na mão do Pai, / por ele prometido a nós, 
/ por nós seus feitos proclamais.

A nossa mente iluminai, / os corações en-
chei de amor, / nossa fraqueza encorajai, 
/ qual força eterna e protetor.

Nosso inimigo repeli, / e concedei-nos 
vossa paz; / se pela graça nos guiais, / o 
mal deixamos para trás.

Ao Pai e ao Filho Salvador / por vós pos-
samos conhecer. / Que procedeis do seu 
amor / fazei-nos sempre firmes crer.

2. Salmo 112(113) – O nome do Senhor é 
digno de louvor 

Ant. 1. Chegando o dia de Pentecostes, 
cinquenta dias depois da Páscoa, 
estavam todos eles reunidos. Ale-
luia.

– Louvai, louvai, ó servos do Senhor, * / 
louvai, louvai o nome do Senhor! / – Ben-
dito seja o nome do Senhor, * / agora e 

por toda a eternidade! / – Do nascer do 
sol até o seu ocaso, * / louvado seja o 
nome do Senhor!

– O Senhor está acima das nações, * / sua 
glória vai além dos altos céus. / = Quem 
pode comparar-se ao nosso Deus, † / ao 
Senhor, que no alto céu tem o seu trono 
* / e se inclina para olhar o céu e a terra?

– Levanta da poeira o indigente * / e do 
lixo ele retira o pobrezinho, / – para fazê-
-lo assentar-se com os nobres, * / assen-
tar-se com os nobres do seu povo. / – Faz 
a estéril, mãe feliz em sua casa, * / viven-
do rodeada de seus filhos.

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 146(147 A) – Poder e bondade 
de Deus

Ant. 2. Línguas de fogo apareceram e 
pousaram sobre eles; e recebeu 
cada um deles o Espírito de Deus. 
Aleluia.

= Louvai o Senhor Deus, porque ele é 
bom, † / cantai ao nosso Deus, porque 
é suave: * / ele é digno de louvor, ele o 
merece!

– O Senhor reconstruiu Jerusalém, * / e 
os dispersos de Israel juntou de novo; / – 
ele conforta os corações despedaçados, * 
/ ele enfaixa suas feridas e as cura; / – fixa 
o número de todas as estrelas * / e chama 
a cada uma por seu nome.

– É grande e onipotente o nosso Deus, * / 
seu saber não tem medidas nem limites. / 
– O Senhor Deus é o amparo dos humildes, 
* / mas dobra até o chão os que são ímpios. 
/ – Entoai, cantai a Deus ação de graças, * 
/ tocai para o Senhor em vossas harpas!

– Ele reveste todo o céu com densas nu-
vens, * / e a chuva para a terra ele pre-
para; / – faz crescer a verde relva sobre 
os montes * / e as plantas que são úteis 
para o homem; / – ele dá aos animais seu 
alimento, * / e ao corvo e aos seus filhotes 
que o invocam.

– Não é a força do cavalo que lhe agra-
da, * / nem se deleita com os músculos 
do homem, / – mas agradam ao Senhor 
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os que o respeitam, * / os que confiam, 
esperando em seu amor!

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ap 15,3-4 – Hino de adoração

Ant. 3. O Espírito que procede do meu Pai 
haverá de me dar glória. Aleluia.

– Como são grandes e admiráveis vossas 
obras, * / ó Senhor e nosso Deus onipo-
tente! / – Vossos caminhos são verdade, 
são justiça, * / ó Rei dos povos todos do 
universo!

(R. São grandes vossas obras, ó Senhor!)

= Quem, Senhor, não haveria de temer-
-vos, † / e quem não honraria o vosso 
nome? * / Pois somente vós, Senhor, é 
que sois santo! – R.

= As nações todas hão de vir perante vós, 
† / e prostradas haverão de adorar-vos, * 
/ pois vossas justas decisões são manifes-
tas. – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Rm 8,11

Se o Espírito daquele que ressuscitou 
Jesus dentre os mortos mora em vós, 
então aquele que ressuscitou Jesus Cris-
to dentre os mortos vivificará também 
vossos corpos mortais por meio do seu 
Espírito que mora em vós.

6. Responsório breve

R. O Espírito Santo, o Paráclito, * Aleluia, 
aleluia. R. O Espírito. 

V. Ele vos anunciará todas as coisas. * Ale-
luia. Glória ao Pai. R. O Espírito.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Vinde, Espírito de Deus, e enchei os co-
rações dos fiéis com vossos dons! Acen-
dei neles o amor como um fogo abra-
sador! Vós que unistes tantas gentes, 
tantas línguas diferentes numa fé, na 
unidade e na mesma caridade. Aleluia.

8. Preces

Com grande alegria celebremos a glória 
de Deus que, ao chegar o dia de Pente-

costes, deu aos apóstolos a plenitude do 
Espírito Santo. Cheios de fé e entusiasmo, 
supliquemos, dizendo:

R. Enviai,	Senhor,	o	vosso	Espírito,	e	 re-
novai	a	face	da	terra!

VÓS, que no princípio criastes o céu e a 
terra, e na plenitude dos tempos recrias-
tes todas as coisas por meio de Jesus Cris-
to, renovai continuamente, pelo vosso 
Espírito, a face da terra e salvai a huma-
nidade. – R.

VÓS, que infundistes o sopro da vida no 
rosto de Adão, enviai o vosso Espírito à 
Igreja para que, vivificada e rejuvenesci-
da, comunique vossa vida ao mundo. – R.

ILUMINAI todos os seres humanos com a 
luz do vosso Espírito, e afastai para longe 
as trevas do nosso tempo, para que o ódio 
se transforme em amor, o sofrimento em 
alegria e a guerra em paz. – R.

PURIFICAI o gênero humano com a água 
viva do Espírito, que brota do coração de 
Cristo, e curai as feridas de nossos peca-
dos. – R.

(intenções livres)

VÓS, que, por meio do Espírito Santo, 
conduzis os homens e as mulheres à vida 
eterna, dai, pelo mesmo Espírito, aos que 
morreram, a alegria sem fim da vossa pre-
sença. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Deus eterno e todo-poderoso, quisestes 
que o mistério pascal se completasse 
durante cinquenta dias, até à vinda do 
Espírito Santo. Fazei que todas as na-
ções dispersas pela terra, na diversida-
de de suas línguas, se unam no louvor 
do vosso nome. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo.

Bênção conclusiva, página 3.
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DIA 31 – DOMINGO DE PENTECOSTES

Solenidade

LAUDES (Manhã)

1. Hino

Na órbita do ano, / de fogo a flor viceja, 
/ o Espírito Paráclito / descendo sobre a 
Igreja.

Da língua a forma assumem / as chamas 
eloquentes: / Na fala sejam prontos, / na 
caridade, ardentes.

Já todos falam línguas / de todas as na-
ções, / que embriaguez presumem / as 
santas efusões.

Tais coisas sucederam / após a Páscoa 
santa. / Não mais a do temor, / a lei do 
amor se implanta.

E agora, Deus piedoso, / vos pedimos in-
clinados, / os dons do vosso Espírito / na 
terra derramados.

Enchei os corações / da graça que redime. 
/ Senhor, dai-nos a paz, / perdoai o nosso 
crime.

Louvor ao Pai e ao Filho, / e ao Espírito 
também: / Que o Filho envie o dom / do 
Espírito Santo. Amém.

2. Salmo 62(63) – Sede de Deus 

Ant. 1. Como é bom e suave, Senhor, vos-
so Espírito em nós. Aleluia.

– Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! * / 
Desde a aurora ansioso vos busco! / = A 
minh’alma tem sede de vós, † / minha 
carne também vos deseja, * / como terra 
sedenta e sem água!

– Venho, assim, contemplar-vos no tem-
plo, * / para ver vossa glória e poder. / – 
Vosso amor vale mais do que a vida: * / e 
por isso meus lábios vos louvam.

– Quero, pois, vos louvar pela vida * / e 
elevar para vós minhas mãos! / – A mi-
nh’alma será saciada, * / como em gran-
de banquete de festa; / – cantará a alegria 
em meus lábios, * / ao cantar para vós 
meu louvor!

– Penso em vós no meu leito, de noite, * / 
nas vigílias suspiro por vós! / – Para mim 
fostes sempre um socorro; * / de vossas 
asas à sombra eu exulto! / – Minha alma 
se agarra em vós; * / com poder vossa 
mão me sustenta.

Glória. Ant. 1.

3. Cântico Dn 3,57-88.56 – Louvor das 
criaturas ao Senhor 

Ant. 2. Vós, fontes e tudo o que n’água se 
move, louvai o Senhor, cantai hi-
nos a Deus. Aleluia.

– Obras do Senhor, bendizei o Senhor, * / 
louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem fim! 
/ – Céus do Senhor, bendizei o Senhor! * / 
Anjos do Senhor, bendizei o Senhor!

(R. Louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! ou R. A ele glória e louvor eterna-
mente!)

– Águas do alto céu, bendizei o Senhor! * 
/ Potências do Senhor, bendizei o Senhor! 
/ – Lua e sol, bendizei o Senhor! * / Astros 
e estrelas, bendizei o Senhor! – R.

– Chuvas e orvalhos, bendizei o Senhor! 
* / Brisas e ventos, bendizei o Senhor! / – 
Fogo e calor, bendizei o Senhor! * / Frio e 
ardor, bendizei o Senhor! – R.

– Orvalhos e garoas, bendizei o Senhor! * 
/ Geada e frio, bendizei o Senhor! / – Ge-
los e neves, bendizei o Senhor! * / Noites 
e dias, bendizei o Senhor! – R.

– Luzes e trevas, bendizei o Senhor! * / 
Raios e nuvens, bendizei o Senhor! / – 
Ilhas e terra, bendizei o Senhor! * / Louvai-
-o e exaltai-o pelos séculos sem fim! – R.

– Montes e colinas, bendizei o Senhor! * 
/ Plantas da terra, bendizei o Senhor! / – 
Mares e rios, bendizei o Senhor! * / Fon-
tes e nascentes, bendizei o Senhor! – R.

– Baleias e peixes, bendizei o Senhor! * 
/ Pássaros do céu, bendizei o Senhor! / – 
Feras e rebanhos, bendizei o Senhor! * / 
Filhos dos homens, bendizei o Senhor! – R.

– Filhos de Israel, bendizei o Senhor! * 
/ Louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! / – Sacerdotes do Senhor, bendizei o 
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Senhor! * / Servos do Senhor, bendizei o 
Senhor! – R.

– Almas dos justos, bendizei o Senhor! * 
/ Santos e humildes, bendizei o Senhor! 
/ – Jovens Misael, Ananias e Azarias, * / 
louvai-o e exaltai-o pelos séculos sem 
fim! – R.

– Ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo * / 
louvemos e exaltemos pelos séculos sem 
fim! / – Bendito sois, Senhor, no firma-
mento dos céus! * / Sois digno de louvor 
e de glória eternamente! – R.
No fim deste cântico, não se diz: Glória ao Pai.

Ant. 2.

4. Salmo 149 – A alegria e o louvor dos 
santos 

Ant. 3. Em várias línguas proclamavam 
os Apóstolos as maravilhas que o 
Senhor realizou. Aleluia.

– Cantai ao Senhor Deus um canto novo, 
* / e o seu louvor na assembleia dos fiéis! 
/ – Alegre-se Israel em Quem o fez, * / e 
Sião se rejubile no seu Rei! / – Com dan-
ças glorifiquem o seu nome, * / toquem 
harpa e tambor em sua honra!

– Porque, de fato, o Senhor ama seu povo 
* / e coroa com vitória os seus humildes. 
/ – Exultem os fiéis por sua glória, * / e 
cantando se levantem de seus leitos, / – 
com louvores do Senhor em sua boca * / e 
espadas de dois gumes em sua mão,

– para exercer sua vingança entre as na-
ções * / e infligir o seu castigo entre os 
povos, / – colocando nas algemas os seus 
reis, * / e seus nobres entre ferros e cor-
rentes, / – para aplicar-lhes a sentença já 
escrita: * / Eis a glória para todos os seus 
santos.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve At 5,30-32

O Deus de nossos pais ressuscitou Jesus, 
a quem vós matastes pregando-o numa 
cruz. Deus, por seu poder, o exaltou, tor-
nando-o Guia Supremo e Salvador, para 
dar ao povo de Israel a conversão e o 
perdão dos seus pecados. E disso somos 

testemunhas, nós e o Espírito Santo, que 
Deus concedeu àqueles que lhe obede-
cem.

6. Responsório breve

R. Ficaram cheios todos eles do Espírito de 
Deus. * Aleluia, aleluia. R. Ficaram. 

V. Começaram a falar em línguas diferen-
tes. * Aleluia. Glória ao Pai. R. Ficaram.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Recebei o Espírito Santo: a quem per-
doais os pecados, os pecados estão 
perdoados. Aleluia.

8. Preces

Oremos a nosso Senhor Jesus Cristo, que 
pelo Espírito Santo nos reuniu na sua Igre-
ja; e digamos com fé:

R. Enviai,	Senhor,	o	vosso	Espírito,	e	 re-
novai	a	face	da	terra!

SENHOR Jesus, que suspenso no madei-
ro da cruz deixastes correr de vosso lado 
aberto uma fonte de água viva, enviai-nos 
o Espírito que dá a vida. – R.

VÓS, que do céu fizestes descer sobre os 
discípulos o Dom do Pai, enviai o vosso Es-
pírito para renovar o mundo. – R.

VÓS, que destes aos apóstolos o poder de 
perdoar pecados, enviai o vosso Espírito 
para ressuscitar e salvar toda a humani-
dade. – R.

VÓS, que prometestes o Espírito Santo para 
nos ensinar todas as coisas e recordar tudo 
o que nos dissestes, enviai-nos o mesmo 
Espírito para que ilumine a nossa fé. – R.

VÓS, que prometestes o Espírito da ver-
dade para nos dar testemunho de vós, en-
viai-nos o mesmo Espírito, para que faça 
de nós testemunhas fiéis da vossa verda-
de. – R.

(intenções livres)

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Deus eterno e todo-poderoso, quisestes 
que o mistério pascal se completasse 
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durante cinquenta dias, até à vinda do 
Espírito Santo. Fazei que todas as nações 
dispersas pela terra, na diversidade de 
suas línguas, se unam no louvor do vos-
so nome. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

VÉSPERAS (Tarde)

1. Hino

Oh vinde, Espírito Criador, / as nossas al-
mas visitai / e enchei os nossos corações / 
com vossos dons celestiais.

Vós sois chamado o Intercessor, / do Deus 
excelso o dom sem par, / a fonte viva, o 
fogo, o amor, / a unção divina e salutar.

Sois doador dos sete dons, / e sois poder 
na mão do Pai, / por ele prometido a nós, 
/ por nós seus feitos proclamais.

A nossa mente iluminai, / os corações en-
chei de amor, / nossa fraqueza encorajai, 
/ qual força eterna e protetor.

Nosso inimigo repeli, / e concedei-nos 
vossa paz; / se pela graça nos guiais, / o 
mal deixamos para trás.

Ao Pai e ao Filho Salvador / por vós pos-
samos conhecer. / Que procedeis do seu 
amor / fazei-nos sempre firmes crer.

2. Salmo 109(110),1-5.7 – O Messias, Rei e 
Sacerdote

Ant. 1. O Espírito do Senhor encheu todo 
o universo. Aleluia.

– Palavra do Senhor ao meu Senhor: * / 
“Assenta-te ao lado meu direito, / – até 
que eu ponha os inimigos teus * / como 
escabelo por debaixo de teus pés!”

= O Senhor estenderá desde Sião † / vos-
so cetro de poder, pois ele diz: * / “Domi-
na com vigor teus inimigos;

= tu és príncipe desde o dia em que nas-
ceste; † / na glória e esplendor da santi-
dade, * / como o orvalho, antes da auro-
ra, eu te gerei!”

= Jurou o Senhor e manterá sua palavra: 
† / “Tu és sacerdote eternamente, * / se-
gundo a ordem do rei Melquisedec!”

– À vossa destra está o Senhor, ele vos diz: 
* / “No dia da ira esmagarás os reis da ter-
ra! / – Beberás água corrente no caminho, 
* / por isso seguirás de fronte erguida!”

Glória. Ant. 1.

3. Salmo 113 A(114) – Israel liberta-se do 
Egito

Ant. 2. Confirmai em nós, ó Deus, o que 
em nós realizastes a partir de vos-
so templo que está em Jerusalém. 
Aleluia.

– Quando o povo de Israel saiu do Egito, * 
/ e os filhos de Jacó, de um povo estranho, 
/ – Judá tornou-se o templo do Senhor, * 
/ e Israel se transformou em seu domínio.

– O mar, à vista disso, pôs-se em fuga, * / 
e as águas do Jordão retrocederam; / – as 
montanhas deram pulos como ovelhas, * 
/ e as colinas, parecendo cordeirinhos.

– Ó mar, o que tens tu, para fugir? * / E 
tu, Jordão, por que recuas desse modo? 
/ – Por que dais pulos como ovelhas, ó 
montanhas? * / E vós, colinas, parecendo 
cordeirinhos?

– Treme, ó terra, ante a face do Senhor, * / 
ante a face do Senhor Deus de Jacó! / – O 
rochedo ele mudou em grande lago, * / e 
da pedra fez brotar águas correntes!

Glória. Ant. 2.

4. Cântico Ap 19,1-2.5-7 – As núpcias do 
Cordeiro 

Ant. 3. Ficaram cheios todos eles do Espí-
rito de Deus, e começaram a falar. 
Aleluia.

= Aleluia, (Aleluia!). / Ao nosso Deus a 
salvação, * / honra, glória e poder! (Ale-
luia!). / – Pois são verdade e justiça * / os 
juízos do Senhor.

R. Aleluia, (Aleluia!).

= Aleluia, (Aleluia!).  / Celebrai o nosso 
Deus, * / servidores do Senhor! (Aleluia!). 
/ – E vós todos que o temeis, * / vós os 
grandes e os pequenos! – R.

= Aleluia, (Aleluia!). / De seu reino tomou 
posse * / nosso Deus onipotente! (Ale-
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luia!). / – Exultemos de alegria, * / demos 
glória ao nosso Deus! – R.

= Aleluia, (Aleluia!). / Eis que as núpcias 
do Cordeiro * / redivivo se aproximam! 
(Aleluia!). / – Sua Esposa se enfeitou, * / 
se vestiu de linho puro. – R.

Glória. Ant. 3.

5. Leitura breve Ef 4,3-6

Aplicai-vos a guardar a unidade do espí-
rito pelo vínculo da paz. Há um só Corpo 
e um só Espírito, como também é uma 
só a esperança à qual fostes chamados. 
Há um só Senhor, uma só fé, um só batis-
mo, um só Deus e Pai de todos, que rei-
na sobre todos, age por meio de todos e 
permanece em todos.

6. Responsório breve

R. O Espírito do Senhor enche todo o uni-
verso. * Aleluia, aleluia. R. O Espírito. 

V. Dá consistência a tudo e tem conheci-
mento de tudo o que se diz. * Aleluia. 
Glória ao Pai. R. O Espírito.

7. Cântico evangélico (2ª capa)

Ant. Chegou hoje o grande dia do sagrado 
Pentecostes, aleluia; hoje o Espírito 
de Deus apareceu como num fogo 
aos discípulos e lhes deu os seus ca-
rismas, os seus dons mais variados, 
enviou-os pelo mundo, testemunhas 
do Evangelho: O que crer e receber 
o batismo do Senhor será salvo. Ale-
luia.

8. Preces
Oremos a Deus Pai, que por Jesus Cristo 
reuniu a sua Igreja; e supliquemos com fé 
e alegria:

R. Enviai,	Senhor,	o	vosso	Espírito,	e	 re-
novai	a	face	da	terra!

FAZEI que todos os habitantes da terra, 
unidos num só batismo e no mesmo Espí-
rito, sejam um só corpo e uma só alma. – R.

VÓS, que enchestes o universo inteiro 
com o vosso Espírito, ajudai a humanida-
de na construção de um mundo novo de 
justiça e de paz. – R.

SENHOR Deus, Pai de todos os seres huma-
nos, que quereis reunir numa só fé os vos-
sos filhos e filhas dispersos, iluminai a terra 
inteira com a graça do Espírito Santo. – R.

VÓS, que renovais todas as coisas pelo 
vosso Espírito, dai saúde aos doentes, ale-
gria aos tristes e a todos a salvação. – R.

(intenções livres)

VÓS, que pelo Espírito Santo ressuscitastes 
vosso Filho de entre os mortos, dai a vida 
eterna aos que partiram deste mundo. – R.

9. Pai nosso... (Motivações facultativas, página 3).

10. Oração

Deus eterno e todo-poderoso, quisestes 
que o mistério pascal se completasse 
durante cinquenta dias, até à vinda do 
Espírito Santo. Fazei que todas as nações 
dispersas pela terra, na diversidade de 
suas línguas, se unam no louvor do vos-
so nome. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Bênção conclusiva, página 3.

COMPLETAS

DOMINGO
Depois das II Vésperas dos Domingos

e Solenidades

Tudo como no Ordinário, p. 4, além do 
que segue:

Salmo 90(91) – Sob a proteção do Altíssimo 
Ant. Não temerás terror algum durante 

a noite: o Senhor te cobrirá com suas 
asas.

– Quem habita ao abrigo do Altíssimo * 
/ e vive à sombra do Senhor onipotente, 
/ – diz ao Senhor: “Sois meu refúgio e pro-
teção, * / sois meu Deus, no qual confio 
inteiramente”.

– Do caçador e do seu laço ele te livra. * / 
Ele te salva da palavra que destrói. / – Com 
suas asas haverá de proteger-te, * / com seu 
escudo e suas armas, defender-te.

✩
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– Não temerás terror algum durante a 
noite, * / nem a flecha disparada em ple-
no dia; / – nem a peste que caminha pelo 
escuro, * / nem a desgraça que devasta 
ao meio-dia.
= Podem cair muitos milhares a teu lado, 
† / podem cair até dez mil à tua direita: * 
/ nenhum mal há de chegar perto de ti.
– Os teus olhos haverão de contemplar * 
/ o castigo infligido aos pecadores; / pois 
fizeste do Senhor o teu refúgio, * / e no 
Altíssimo encontraste o teu abrigo.
– Nenhum mal há de chegar perto de ti, 
* / nem a desgraça baterá à tua porta; 
/ pois o Senhor deu uma ordem a seus 
anjos * / para em todos os caminhos te 
guardarem.
– Haverão de te levar em suas mãos, * / 
para o teu pé não se ferir nalguma pedra. 
/ – Passarás por sobre cobras e serpentes, 
* / pisarás sobre leões e outras feras.
– “Porque a mim se confiou, hei de livrá-
-lo * / e protegê-lo, pois meu nome ele 
conhece. / – Ao invocar-me hei de ouvi-lo 
e atendê-lo, * / e a seu lado eu estarei em 
suas dores.
= Hei de livrá-lo e de glória coroá-lo, † / 
vou conceder-lhe vida longa e dias ple-
nos, * / e vou mostrar-lhe minha graça e 
salvação”.
Glória. Ant. Não temerás terror algum du-

rante a noite: o Senhor te cobrirá com 
suas asas.

Leitura breve Ap 22,4-5

Verão a sua face e o seu nome estará so-
bre suas frontes. Não haverá mais noite: 
não se precisará mais da luz da lâmpada, 
nem da luz do sol, porque o Senhor Deus 
vai brilhar sobre eles e eles reinarão por 
toda a eternidade.

Responsório breve (p. 4)
Cântico evangélico (2ª capa) 
Oração
Nos domingos
Depois de celebrarmos neste dia a ressur-
reição do vosso Filho, nós vos pedimos, 
humildemente, Senhor, que descansemos 

seguros em vossa paz e despertemos ale-
gres para cantar vosso louvor. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo. 
Nas solenidades
Visitai, Senhor, esta casa, e afastai as ci-
ladas do inimigo; nela habitem vossos 
santos Anjos, para nos guardar na paz, e a 
vossa bênção fique sempre conosco. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
Conclusão e Antífonas de Nossa Senhora 
(p. 4)

SEGUNDA-FEIRA

Tudo como no Ordinário, p. 4, além do 
que segue:

Salmo 85(86) – Oração do pobre nas difi- 
 culdades

Ant. Ó Senhor, sois clemente e fiel, sois 
amor, paciência e perdão!

– Inclinai, ó Senhor, vosso ouvido, * / es-
cutai, pois sou pobre e infeliz! / = Prote-
gei-me, que sou vosso amigo, † / e salvai 
vosso servo, meu Deus, * / que espera e 
confia em vós!
– Piedade de mim, ó Senhor, * / porque 
clamo por vós todo o dia! / – Animai e ale-
grai vosso servo, * / pois a vós eu elevo a 
minh’alma.
– Ó Senhor, vós sois bom e clemente, * / 
sois perdão para quem vos invoca. / – Es-
cutai, ó Senhor, minha prece, * / o lamen-
to da minha oração!
– No meu dia de angústia eu vos chamo, 
* / porque sei que me haveis de escutar. 
/ – Não existe entre os deuses nenhum * 
/ que convosco se possa igualar; / – não 
existe outra obra no mundo * / compará-
vel às vossas, Senhor!
– As nações que criastes virão * / adorar 
e louvar vosso nome. / – Sois tão grande 
e fazeis maravilhas: * / vós somente sois 
Deus e Senhor!
– Ensinai-me os vossos caminhos, * / e na 
vossa verdade andarei; / – meu coração 
orientai para vós: * / que respeite, Se-
nhor, vosso nome!
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– Dou-vos graças com toda a minh’alma, 
* / sem cessar louvarei vosso nome! / – 
Vosso amor para mim foi imenso: * / reti-
rai-me do abismo da morte!
= Contra mim se levantam soberbos, † / e 
malvados me querem matar; * / não vos 
levam em conta, Senhor!
– Vós, porém, sois clemente e fiel, * / sois 
amor, paciência e perdão. / = Tende pena 
e olhai para mim! † / Confirmai com vi-
gor vosso servo, * / de vossa serva o filho 
salvai.
– Concedei-me um sinal que me prove * 
/ a verdade do vosso amor. / – O inimigo 
humilhado verá * / que me destes ajuda 
e consolo.
Glória. Ant.
Leitura breve 1Ts 5,9-10

Deus não nos destinou para a ira, mas 
para alcançarmos a salvação, por meio 
de nosso Senhor Jesus Cristo. Ele mor-
reu por nós, para que, quer vigiando 
nesta vida, quer adormecidos na morte, 
alcancemos a vida junto dele.

Responsório breve (p. 4)
Cântico evangélico (2ª capa)
Oração
Concedei, Senhor, aos nossos corpos um 
sono restaurador, e fazei germinar para a 
messe eterna as sementes do Reino, que 
hoje lançamos com nosso trabalho. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Conclusão e Antífonas de Nossa Senhora 
(p. 4)

TERÇA-FEIRA

Tudo como no Ordinário, p. 4, além do 
que segue:
Salmo 142(143) – Prece na aflição 
Ant. Não escondais vossa face de mim, 

porque em vós coloquei a esperança!

– Ó Senhor, escutai minha prece, */ ó 
meu Deus, atendei minha súplica! / – Res-
pondei-me, ó vós, Deus fiel, * / escutai-
-me por vossa justiça!

= Não chameis vosso servo a juízo, † / pois 
diante da vossa presença * / não é justo 
nenhum dos viventes.
– O inimigo persegue a minha alma, * / 
ele esmaga no chão minha vida / – e me 
faz habitante das trevas, * / como aqueles 
que há muito morreram. / – Já em mim o 
alento se extingue, * / o coração se com-
prime em meu peito!
= Eu me lembro dos dias de outrora † / e 
repasso as vossas ações, * / recordando 
os vossos prodígios. / = Para vós minhas 
mãos eu estendo; † / minha alma tem 
sede de vós, * / como a terra sedenta e 
sem água.
– Escutai-me depressa, Senhor, * / o espí-
rito em mim desfalece! / = Não escondais 
vossa face de mim! † / Se o fizerdes, já 
posso contar-me * / entre aqueles que 
descem à cova!
– Fazei-me cedo sentir vosso amor, * / 
porque em vós coloquei a esperança! / – 
Indicai-me o caminho a seguir, * / pois a 
vós eu elevo a minha alma! / – Libertai-
-me dos meus inimigos, * / porque sois 
meu refúgio, Senhor!
– Vossa vontade ensinai-me a cumprir, * 
/ porque sois o meu Deus e Senhor! / – 
Vosso Espírito bom me dirija * / e me guie 
por terra bem plana!
– Por vosso nome e por vosso amor * / 
conservai, renovai minha vida! / – Pela 
vossa justiça e clemência, * / arrancai a 
minha alma da angústia!
Glória. Ant.
Leitura breve 1Pd 5,8-9a

Sede sóbrios e vigilantes. O vosso adver-
sário, o diabo, rodeia como um leão a 
rugir, procurando a quem devorar. Resis-
ti-lhe, firmes na fé.

Responsório breve (p. 4)
Cântico evangélico (2ª capa)
Oração
Iluminai, Senhor, esta noite e fazei-nos 
dormir tranquilamente, para  que em vos-
so nome nos levantemos alegres ao cla- 
rear do novo dia. Por Cristo, nosso Senhor.
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Conclusão e Antífonas de Nossa Senhora 
(p. 4)

QUARTA-FEIRA

Tudo como no Ordinário, p. 4, além do 
que segue:

Salmo 30(31), 2-6 – Súplica confiante do 
 aflito 

Ant. 1. Ó Senhor, sede a minha proteção, 
um abrigo bem seguro que me 
salva!

– Senhor, eu ponho em vós minha espe-
rança; * / que eu não fique envergonha-
do eternamente! / = Porque sois justo, 
defendei-me e libertai-me, † / inclinai o 
vosso ouvido para mim; * / apressai-vos, 
ó Senhor, em socorrer-me!
– Sede uma rocha protetora para mim, * 
/ um abrigo bem seguro que me salve! / – 
Sim, sois vós a minha rocha e fortaleza; * 
/ por vossa honra orientai-me e conduzi-
-me! / – Retirai-me desta rede traiçoeira, 
* / porque sois o meu refúgio protetor!
– Em vossas mãos, Senhor, entrego o meu 
espírito, * / porque vós me salvareis, ó 
Deus fiel!
Glória. Ant. 1.

Salmo 129(130) – Das profundezas eu clamo

Ant. 2. Das profundezas eu clamo a vós, 
Senhor! †

– Das profundezas eu clamo a vós, Se-
nhor, * / † escutai a minha voz! / – Vossos 
ouvidos estejam bem atentos * / ao cla-
mor da minha prece!
– Se levardes em conta nossas faltas, * / 
quem haverá de subsistir? / – Mas em vós 
se encontra o perdão, * / eu vos temo e 
em vós espero.
– No Senhor ponho a minha esperança, * 
/ espero em sua palavra. / – A minh’alma 
espera no Senhor * / mais que o vigia pela 
aurora.
– Espere Israel pelo Senhor * / mais que 
o vigia pela aurora! / – Pois no Senhor se 
encontra toda graça * / e copiosa reden-
ção.

– Ele vem libertar a Israel * / de toda a 
sua culpa.
Glória. Ant. 2.
Leitura breve Ef 4,26-27

Não pequeis. Que o sol não se ponha 
sobre o vosso ressentimento. Não vos 
exponhais ao diabo. 

Responsório breve (p. 4)
Cântico evangélico (2ª capa)
Oração
Senhor Jesus Cristo, manso e humilde de 
coração, que tornais leve o fardo e suave 
o jugo dos que vos seguem, acolhei os 
propósitos e trabalhos deste dia e conce-
dei-nos um repouso tranquilo, para ama-
nhã vos servirmos com maior generosida-
de. Vós, que viveis e reinais para sempre.
Conclusão e Antífonas de Nossa Senhora 
(p. 4)

QUINTA-FEIRA

Tudo como no Ordinário, p. 4, além do 
que segue:
Salmo 15(16) – O Senhor é minha herança
Ant. Meu corpo no repouso está tranquilo.
= Guardai-me, ó Deus, porque em vós me 
refugio! † / Digo ao Senhor: “Somente 
vós sois meu Senhor: * / nenhum bem eu 
posso achar fora de vós!”
– Deus me inspirou uma admirável afeição 
* / pelos santos que habitam sua terra.
– Multiplicam, no entanto, suas dores * / 
os que correm para os deuses estrangei-
ros; / – seus sacrifícios sanguinários não 
partilho, * / nem seus nomes passarão 
pelos meus lábios.
– Ó Senhor, sois minha herança e minha 
taça, * / meu destino está seguro em vos-
sas mãos! / – Foi demarcada para mim a 
melhor terra, * / e eu exulto de alegria em 
minha herança!
– Eu bendigo o Senhor, que me aconselha, 
* / e até de noite me adverte o coração. / 
– Tenho sempre o Senhor ante meus olhos, 
* / pois se o tenho a meu lado, não vacilo.
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= Eis por que meu coração está em festa, 
† / minha alma rejubila de alegria, * / e 
até meu corpo no repouso está tranquilo;
– pois não haveis de me deixar entregue 
à morte, * / nem vosso amigo conhecer a 
corrupção.
= Vós me ensinais vosso caminho para a 
vida; † / junto a vós, felicidade sem limi-
tes, * / delícia eterna e alegria ao vosso 
lado!
Glória. Ant.
Leitura breve 1Ts 5,23

Que o próprio Deus da paz vos santifi-
que totalmente, e que tudo aquilo que 
sois – espírito, alma, corpo – seja con-
servado sem mancha alguma para a vin-
da de nosso Senhor Jesus Cristo!

Responsório breve (p. 4)
Cântico evangélico (2ª capa)
Oração
Senhor nosso Deus, após as fadigas de 
hoje, restaurai nossas energias por um 
sono tranquilo, a fim de que, por vós re-
novados, nos dediquemos de corpo e 
alma ao vosso serviço. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Conclusão e Antífonas de Nossa Senhora 
(p. 4)

SEXTA-FEIRA

Tudo como no Ordinário, p. 4, além do 
que segue:
Salmo 87(88) – Prece de um homem gra- 
 vemente enfermo
Ant. De dia e de noite eu clamo por vós.
– A vós clamo, Senhor, sem cessar, todo 
o dia, * / e de noite se eleva até vós meu 
gemido. / – Chegue a minha oração até a 
vossa presença, * / inclinai vosso ouvido a 
meu triste clamor!
– Saturada de males se encontra a mi-
nh’alma, * / minha vida chegou junto às 
portas da morte. / – Sou contado entre 
aqueles que descem à cova, * / toda gen-
te me vê como um caso perdido!

– O meu leito já tenho no reino dos mor-
tos, * / como um homem caído que jaz no 
sepulcro, / – de quem mesmo o Senhor se 
esqueceu para sempre * / e excluiu por 
completo da sua atenção.
– Ó Senhor, me pusestes na cova mais 
funda, * / nos locais tenebrosos da som-
bra da morte. / – Sobre mim cai o peso do 
vosso furor, * / vossas ondas enormes me 
cobrem, me afogam.
– Afastastes de mim meus parentes e 
amigos, * / para eles tornei-me objeto 
de horror. / – Eu estou aqui preso e não 
posso sair, * / e meus olhos se gastam de 
tanta aflição.
– Clamo a vós, ó Senhor, sem cessar, todo 
o dia, * / minhas mãos para vós se levan-
tam em prece. / – Para os mortos, acaso, 
faríeis milagres? * / Poderiam as sombras 
erguer-se e louvar-vos?
– No sepulcro haverá quem vos cante o 
amor * / e proclame entre os mortos a 
vossa verdade? / – Vossas obras serão co-
nhecidas nas trevas, * / vossa graça, no 
reino onde tudo se esquece?
– Quanto a mim, ó Senhor, clamo a vós na 
aflição, * / minha prece se eleva até vós 
desde a aurora. / – Por que vós, ó Senhor, 
rejeitais a minh’alma? * / E por que es-
condeis vossa face de mim?
– Moribundo e infeliz desde o tempo da 
infância, * / esgotei-me ao sofrer sob o 
vosso terror. / – Vossa ira violenta caiu so-
bre mim * / e o vosso pavor reduziu-me 
a um nada!
– Todo dia me cercam quais ondas re-
voltas, * / todos juntos me assaltam, me 
prendem, me apertam. / – Afastastes de 
mim os parentes e amigos, * / e por meus 
familiares só tenho as trevas!
Glória. Ant.

Leitura breve Jr 14,9

Tu, Senhor, estás no meio de nós, e teu 
nome foi invocado sobre nós; não nos 
abandones, Senhor nosso Deus.

Responsório breve (p. 4)
Cântico evangélico (2ª capa)
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Oração
Concedei-nos, Senhor, de tal modo unir-
-nos ao vosso Filho morto e sepultado, 
que mereçamos ressurgir com ele para 
uma vida nova. Por Cristo, nosso Senhor.
Conclusão e Antífonas de Nossa Senhora 
(p. 4)

SÁBADO
Depois das I Vésperas dos Domingos

e Solenidades

Tudo como no Ordinário, p. 4, além do 
que segue:

Salmo 4 – Ação de graças

Ant. 1. Ó Senhor, tende piedade, e escutai 
minha oração!

= Quando eu chamo, respondei-me, ó 
meu Deus, minha justiça! † / Vós que sou-
bestes aliviar-me nos momentos de afli-
ção, * / atendei-me por piedade e escutai 
minha oração!

– Filhos dos homens, até quando fecha-
reis o coração? * / Por que amais a ilusão 
e procurais a falsidade? / – Compreendei 
que nosso Deus faz maravilhas por seu 
servo, * / e que o Senhor me ouvirá quan-
do lhe faço a minha prece!

– Se ficardes revoltados, não pequeis por 
vossa ira; * / meditai nos vossos leitos e 
calai o coração!

– Sacrificai o que é justo, e ao Senhor ofe-
recei-o; * / confiai sempre no Senhor, ele 
é a única esperança! / – Muitos há que se 
perguntam: “Quem nos dá felicidade?” * 
/ Sobre nós fazei brilhar o esplendor de 
vossa face!

– Vós me destes, ó Senhor, mais alegria ao 
coração, * / do que a outros na fartura do 
seu trigo e vinho novo.

– Eu tranquilo vou deitar-me e na paz logo 
adormeço, * / pois só vós, ó Senhor Deus, 
dais segurança à minha vida!

Glória. Ant. 1.
Salmo 133(134) – Oração da noite no 
 templo 

Ant. 2. Bendizei o Senhor Deus durante a 
noite!

– Vinde, agora, bendizei ao Senhor Deus, 
* / vós todos, servidores do Senhor, / – 
que celebrais a liturgia no seu templo, * / 
nos átrios da casa do Senhor.

– Levantai as vossas mãos ao santuário, * 
/ bendizei ao Senhor Deus a noite inteira! 
/ – Que o Senhor te abençoe de Sião, * / o 
Senhor que fez o céu e fez a terra!

Glória. Ant. 2.

Leitura breve Dt 6,4-7

Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o 
único Senhor. Amarás o Senhor teu Deus 
com todo o teu coração, com toda a tua 
alma e com todas as tuas forças. E tra-
rás gravadas em teu coração todas estas 
palavras que hoje te ordeno. Tu as repe-
tirás com insistência aos teus filhos e de-
las falarás quando estiveres sentado em 
tua casa, ou andando pelos caminhos, 
quando te deitares, ou te levantares. 

Responsório breve (p. 4)

Cântico evangélico (2ª capa)

Oração

Nos domingos

Ficai conosco, Senhor, nesta noite, e vossa 
mão nos levante amanhã cedo, para que 
celebremos com alegria a ressurreição de 
vosso Cristo. Que vive e reina para sem-
pre.

Nas solenidades

Visitai, Senhor, esta casa, e afastai as ci-
ladas do inimigo; nela habitem vossos 
santos Anjos, para nos guardar na paz, e a 
vossa bênção fique sempre conosco. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 

Conclusão e Antífonas de Nossa Senhora 
(p. 4)
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ANO XV Nº 170 MAIO DE 2020

SÃO JOSÉ OPERÁRIO
DIA DO TRABALHO

“Gosto de ver a santidade no povo paciente de Deus: nos pais que criam os seus fi lhos 

com tanto amor, nos homens e mulheres que trabalham a fi m de trazer o pão para 

casa, nos doentes, nas consagradas idosas que continuam a sorrir. Nesta constância 

de continuar a caminhar dia após dia, vejo a santidade da Igreja militante” (GE 7).

O livro do Gênesis conclui o relato da obra de Deus na criação, afi r-
mando: “Tendo Deus terminado no sétimo dia a obra que tinha feito, 
descansou do seu trabalho. Ele abençoou o sétimo dia e o consagrou, 
porque nesse dia repousara de toda a obra da criação” (Gn 2,2-3). A 
menção ao trabalho divino é importante ensinamento sobre a digni-
dade do trabalho humano.

Quando se invertem os valores na sociedade, pondo o dinheiro e 
o lucro como fi ns em si mesmos e metas fundamentais para a felici-
dade, o trabalho passa a ser considerado imposição opressiva. Então, 
o roubo, a corrupção e toda forma de ganho desonesto parecem ser 
saídas vantajosas para obter a riqueza material. Por outro lado, se o 
trabalho é um dever, também é um direito do ser humano e deve ser 
protegido por uma legislação justa.

A fi gura de São José nos remete justamente à dignidade do tra-
balho, pois foi por meio de seu ofício de profi ssional qualifi cado que 
ele garantiu o sustento da Sagrada Família. O próprio Filho de Deus 
aprendeu o trabalho humano sob a orientação dele. Por isso, a Igreja 
proclamou São José padroeiro dos trabalhadores.

O papa Francisco, no texto que selecionamos para este mês de maio, 
descreve o trabalho dos homens e mulheres destinado a “trazer o pão 
para casa” como um caminho de santidade, que exige a paciência de 
enfrentar as difi culdades do dia a dia. Essa deve ter sido a realidade de 
São José, como é também a da maioria do nosso povo. Enquanto Igreja 
militante, devemos unir o trabalho à oração, como ensina o lema de 
São Bento (ora et labora), para que os frutos das nossas ações, enquanto 
servem ao progresso da sociedade, tenham em vista a construção do 
Reino de Deus. Santifi car-se no mundo do trabalho e levar outros a 
fazer o mesmo, eis outro desafi o.

D. Orani João Tempesta, O. Cist.
Cardeal Arcebispo de São Sebastião do Rio de Janeiro
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